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IgTB Livmo é o resoltado daa lucubrftçOek 
espoutaaeas » e qu«BÍ improrisadas do jorni^ 
KuBO. Se é possível ipe teidià. algum mere^. 
tímento » é apenas o de reflectir os estudop 
d'iiiii mancebo de finte e um attM» , que 
nio duvida de ai » nem do poÍ£ que o via 
naaeer. 

Ninguém apprecia o qo» ae consome d# 
ooragem» c de esforço para retístir As lotas 
que assaltam qualquer vecacçSo Utterariii(i 



VI • 

É um longo poema de soffrímento, que nem 
(em o mérito da novidade. O mundo só siô 
lembra das agonias do esctiptor , quando el- 
las se termkiãiil' pSIt iim| sanguioolenta ca«- 
tastrophe. Desde (^ainões' morrendo n'um 
hospital y até Garção encerrado dentro de 
uma masmorra , ha mais de um exemplo 
eloquente, para accusar a sociedade madrasta, 
que não acolhe o talento senão quando elle 
brilha com a sua própria gloria. Não fallo 
por mim : sou o minimo de toda essa geração 
intelligente , de que a nossa terra se enso- 
berbece: se a não igualo nos dons do 
entendimento, resta-mc ao menos a triste 
consolação de a exceder nas amarguras do 
destino. O pouco que sou , devo-o á energia 
da minha Vontade, e á estima d'alguns raros 
amigop t mais ' desgraçado do que Savage , 
nem mesmo achava ás vetes nas mas o papel 
que devia receber as minhas inspirações. B 
que importa ao- mundo como eu mecrcei; è 
se soffrí? Nem 'quero que se importe : nÍo 
lhe peço desculpa , porque tenho consciência 
àt> que valho. Se lapço estas linhas á imprensa 
é porque julgo que cilas teem uma tal au 
qual vblia: posso enganar-^me , mas não é 



por bita de orgttlho. Os prottttoA demodfld^ 
tia ienhcv^os ha muito como dècilmeolos dt 
hjpocrisia. Eu nSo me ftrría escríptor, 
acreditaise como* Andrd Chénier do:- 
qudque choH lál 

Espectador ajpaixoDado dos acontecimentoí, 
orta serie de artigos oflinrecem toda a ybfo^ 
ddade das priíheiras impressões. Podia eoM»- 
da4'os — qão cpús : é que me parece que 
]nrtemji'uma mesma idéa politica e littera-* 
ná : è que tenho a intima convicção de que 
tarde ou cedo as nossas conjecturas ise hão 
^'«reaUsar, porque a sociedade mod^fianSo 
fóde. ser já ^conduzida nem pelo sabre i dó 
conquistador', nèm pela crédula obediência 
aos sofismas da auctoridade. 

A França em 1848, por exemplo, escripta 
á proporção que a^ noticias chegavam do pa-r 
quete, tem sido desmentida pelos acoiítect-» 
mentos. Havesios de crer por isso que os 
iictos tem sempre rasão ? A questão da qma»- 
cipaçao das classes laboriosas é uma questfio 
de tempo. O patriarcha do Legitimismo^ Cbã.^ 
teavbríand escrevia em 1836 estas palavras 
significativas: > * 

j a A sociedade tal qual estáhoje» liãoexis- 



«ftré: á medida que a iilrtmetib dfliHte^áf 
chnéB inferiores , estas descobrem /aiioluifii 
eeereta que roe a ordem social desde o |m^ 
QÍpío da mondo;' chaga que é caesa dèto*» 
das as indisposições e agitaçSesI populares 
k muito groiide desigualdade das condires 
e 4as fortunas , póude sup»aiiar«*se , em 
quato foi 'escondida d'um fado pela igâe» 
taocia, do outro pela orgjaiiflacáo foctide 
de cidade ; mas desde que iata designaidadf 
é geralmente percebida , dat-am-Jke o golpe 
nurtal.» 

'.« Reconstrui 9 se podeis , as ficçSes ari^ 
tecraticas ; tentai persuadir ao pobre , qMttf 
do eile souber lek-, ao p^e que recebea 
palavra todos os dias pda imprensa^ de ci** 
dade em cidade ^ de aldâa em aldéa ; tentai 
pecsoadir a esse pobre, qn&possue aamesr 
mas luzes e a mesma intelligenoia que vási^ 
fBO deve sujeitar-se a todas as privaçãet, 
«n quanto nm certo homem ^ seu visinhA 
pessue, sem trabalho, mil vezes o superr 
ikie da vida.; os vossos esforços serio vam 
leis; nia exijais dâs turbas virtudes alémdâ 
natureza. » » 

<. eOdesinwolvimentoi material da sociádade, 
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a^Qresoentarft o 
QModd 86 apevfeicoay o vapor , quando uni* 
ào:»o telegraj^ , e m» casúiihos de ferro/, 
tiver Seiio de&appareoer «s distancias;, ato 
hio de ser só as . m^rcadoriías qae bio de 
najar de um lado a outro^ do globo eom 
a rapidet do relâmpago k. mas também as 
idéas. Quando se abolirem as barreiras fii>^. 
(ca^ e commufiai» entre os diversos Estados, 
pomo já estio entre as provinciafi^ d'um mes^ 
mo. Estado; quando o udaria^ que é apenai» 
a escraoidão prolongada , se emancipar em 
zai&o da igualdade estabelecida entre opro«^ 
ductor, e o consumidor;, quando os diver«* 
80S paiies, tomando os costumes' uns ' dos 
ontros f abandonando os preconceitos , as ve« 
Ibas idéas de supremacia ou de conquista « 
tenderem & uiúdade dos povos ; . porqae meÍQ 
fareis retrogradar a sociedade para principioa 
jQibMstos?» • 

£ate ^treçbo ,. de I auctov insuspeito , é a 
justiGcaçao mais comi^eta dé todos os esfor^ 
AOS. da democracia ein Franga. Nés sabemiw 
910 é diversa a questão em Portugal ^ <(uo. 
«.piroblema social toma «dutros dados v edeae 
ttr . . vesolvido de differeote mo4o. •■ Se. aia 



gosAmos das maravilhas da ciyilisaç&o , e»^ 
taities livres também de todos os males tpé 
a ameaçam, na sua própria existência : cum^* 
pre-^n'os crear instituições de desenvolvi-* 
mento material, que nos possam conceder 
09 foros d' uni paiz industrial « aproveitando 
08 immènsos recursos do nosso solo , e do 
nosso clima. 

. Mas não será inevitável que as mèsmtti 
cousas produzam os mesmos effeitos ? Se as 
difficuldades com que lutam hoje os paizes 
adiantados se não reproduzirem para néS| 
senão d'aquí ha meio século , será isso ra-^ 
zão para nós nos não aproveitarHfn'os dos e^*^ 
emplos estranhos , e da sciencia descoberta 
á sombra de tantas infelizes tentativas? J& 
Pascal dizia : « A humanidade é um homení 
que vive sempre , e que apprende de conti- 
nuo. » Â soUdaridade das gerações é um 
principio da eterna verdade : os nossos filhos 
teem direito de nos amaldiçoarem , se por 
ventura nós não attemiar-m*os a energia i^ 
vencível dos prinoipiòs que triumpharam com 
a^burguezia, e* não subordtnar-m'os desd0 
já* as leis da produoção ás necessidades á(^ 
consummoy e da distribuição da riqueza. O 



sooialismo dere ser ifH^cado , para qad a*- 
aociedtede se n$o {irenda egoístamente «os^ 
«alcnloft torpes do iodividualisfno , que teb-^ 
de irresistivelmente a subjugar as classes* 
inferiores , pela escravidão prolongada do sa-* 
hl^ío. 

- Ir fomentando eni todas* as creações nt^ 
díistriaes o principio da associação , ir ígua««: 
lando y quanto seja po^ivel , as condicçOes 
dos três agentes de toda a riqueza • — o ,c^ 
pitai 9 o talento 9 e o trabalho--^ eis «fidèas^ 
fundamentais que detém presidir à consti-* 
tut^ futura dos nossos progressos materiais. 
Um paíz pequeno 9 quando alimentado de 
vias dis comBMÉiicação , e favorecido pelo in*- 
dele bondosa do povo » está em circnmdtanr* 
eias muito mais favoráveis do que qualquer 
oòfro r a ser recoostruido e reformado pelo^ 
dogma que já se vé raiar no horisonte dft* 
civítisaçUo. Louis Blane, escrevia ha [louoo» 
meses na sua historia da RévoluçSo Ftai»^ 
eesa: ccO beii só^ é absoluto; o bem s6t 
6 necessário^ O mal no mundo ! é um im-^ 
menso accidente. E eis a rasUo porque teiide; 
a ser ince^ntemeote vencido. Ora^ ao pas- 
se que as victorias do , bem s9o deãnilivasv 



as deiTota» ^a mal sSo irrevogvreis : ã i 
praBsa hade ficar ; e oio se poderá' já res*^ 
tabelecer a tortura, ou «eceoder de nofo a» 
fagueiras' da inquisíçfio^ » } 

É por isso que nSo tememos que estàv 
idéas sejam desvanecidas , nem pela espadai 
de Cavaigoac , nem pelas miseráveis intri- 
gas ' dos* Thierss , Odilòns Barrots , c Fal^ 
. — «. Quando as populações vergadag debaixnf 
^^mi^ de males desniedides , nfto eucoD^ 
tram ^laaidéas do presente , remédio á saa; 
agonia , e'*^^pe a formula existente de civrli^' 
saç8o é infdsunda , é que já está oondemoa*^^ 
da 9 e tem- de ser tarde ou cedo substituí-* 
da por oufara » - qué possa méllior resolver ar 
questfto soeial. O princípio conservador nlar 
é> uma doutrina politica, é apenas uma esta-^ 
(lo in&ignifioante na vida d'um\povo: pâie 
sdbsistir , quando as necessidades ' publtcaa 
aomprimidas ou adormecidas na indílfereoga. 
Bio tentam a Idfa : quando chega esse onh 
mento solemne» ou sabysma aasaberra^Sea 
da tyraania , ou deixa o campo abertotiao 
poderoso embate das novas idéas. 
-'A., iuigníficancia dos homens da burgoe«» 
lia' cesome-se nesta petgunta: «rPodeii|»0s 
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:doiitrÍBáS))fdkíkir^á)niãonft 4á;fOQÍaff 
daée^ cssalèida por^todafai asnusema^ e.j»!i 
jatata todaa as ctiseg^que abakn.apiM 
dao^Oy 6 fazem ecMàr todaaactivHb^e èè 
toatialha?]) O.M0>6a sua scatençadeiBot]! 
t«, a pnm sokmne de queí comhatâin mf^ 
■ai' pelos seos iirtèresses ameaçados , .e.>ri0 
pèk» divottOB^ e btai -instai: do 'maior 'jlii»| 



' tZanOB dito o bastatitai, pèrequd ^talína 
Oí ' nosso peosamaiilo, ^ {XMsam julgais asnoa^ 
saacomâcçia. Frèbrímas o d^ÍDo deLoníi 
Biáiic^ e Gomsidíève, fi potocfio- pefigosa^ 
ijedrUf-RoUiii Do.meio de uma oasaara»* do^ 
«acada de medos ^e Htà a rdígifio do;wi 
crificio ao i^soima diário^ qm ^ cofwdií^ 
tribrta A bda ffe ignmIltai/do*geacraFGa"- 
¥mgnaG: r«pd>licaiio sinooro» que docoí- 
ifecae «pm o aijffiagio .oaiiiersai -sea» oídâ- 
vaíto ao tráha|haé a apis estetii^de^todaaab 
paesogatúns , -r-^ é a -saberauia da fame* 

'No' MMSoi trabalha sobre a jPaesMU^aiapjHi» 
eJibidaraami'aBmfDa<«e§BUDas as faiÉbcripoIm 
aapsagvadaa éa «fcgits. yanda^ {dÍd tin ha » 
palavras, inwlim-o-hB;i ^e, csêiBap 
finaioai iMft. -. 'Vidar' Hqp^fescrinai^aè 



000 prelaciô' àe • CroÊmáèl : . « As línguas ^Êa 
eomo o mar : ' osciUatn de qontíiittb. Eroeer^ 
tos {temporf, deixam cartas praias do (mundo 
i^ pensamento , e ra?aden > outras^ Xudo 
quanto a sua onda deix(r> deserto, séchééfít^ 
ga-tse do solo^ E' ,por este. modo que se etf* 
tíoguem certas idéas , e .desapforecení certos 
palavrais. Os idiomas são como tudo. Cada 
scculo leva-lhe alguma cousa , e rouba^U» 
«utra.' Que<se ha de laíer? £* um princípio 
fatal. De balde se tenta (ketri6car a phísio^ 
Domia móbil do > nosso idioma sob uma> dada 
^ma. E' de baldç que os kiossosJosués.tit^ 
4erarios bradanr á língua: que pare; nem ak 
Ikigulís. iéài o sol 1 param. No dia emquesa 
fiimam^ é quando morrem. » i d 

-^'Ofqoeuo. .distinclo poeta dii da linj^ 
froBcèza>,r^podemos.'inós oom: inais raaão affir^ 
fliap da:»4)okrtu^èam. Estitemos. dojs ^seciii^ 
doa * em ' !re|iMiSo. , qiusi completo: .a nas^ 
sa língua í sofFréu ajàiesma» operaçlo ^ue ^m 
agMlouUurà'. «sA chanla - |wUsíb; ' > RêMiscitatam 
MuffAèénf , lutarainunowisíinteiresaes V ^mè»> 
YtdíiSÊ (a:iípoilfii^;ii^queálisuh) i^ todâ;.a:^af2» 
fniiiica,'^ qud-oôaiiteeairiá é^^-li^gda? A^h* 
éoorsè » )^.tn<MJÂik^ araosfck^ntoursfi^ mip^ 



qmcéúrêt. ' No asnmptò espeeM de qiie:ti-» 
vraifas âe tnetor— *-4i eríticav inllo<tiÂainot 
iMf[èlo>v cdrremos piír mares munca . éê aniiê 
navegados f e fomos marcando os baixos e 
reslin^ eomi o tioéso pobre» vocábidario de 
radècf;' moríofaenroBv Les'uFrançèd9 aimeníikí 
pétíHniá oA ilsitrinjnmii la ^Mrr» (disse, Cfaa» 
tekndiiriánd^ Se 'Oio alcfnçámos gloria, pude** 
mos asúâj^ar a$} ridiealov <iua já ofto é pouca 
D'um pais tio povoado de tolos , com per-* 
teDç9e« de graciosos: bobos de sociedade, 
que tivem alimentados. da rdpvútçSo&ead^ns 
epigrammas semsabores. 

Podemos fechar agora este prologo — n&o 
lhe <jpie|reúiiis^^dar.a»cprt>porções de um a dis- 
sertação , nem as de uma sátira em prosa. 
Os tolos fazem o seu papel , e nós represen- 
tamos o nosso 9 que temos a vaidade de nSo 
achar semelhante ao delles. 

Estampámos na frente deste livro dois no- 
mes , irmãos no sangue , e irmãos na pro- 
funda affeição que lhe consagramos. E' um 
leve testimunho de espontâneo reconhecimen- 
to. Tivemos ao principio outra tenção : o mun- 
do quasi sempre lança peçonha nas mais in- 
nocentes expansões do coração. Não lhe que» 



MI 

PÍÍI1Í09 dàr « gi)9to dú9> conMnentárifli.^ »fihd^ 
«ale fslò inerito da «fiSerta-^^igiiBca «IgDH 
■BácoÉBa pelft. sineeiidftde do «entímçnto I{Mi 
a: dieta. ..,.> 

Talvez; fiiessemos inaL O auotor pede dan 
txkdo ao .paUicOy meoOê Bè cândidas* espifa^ 
Q8eix{iie o apraiímam da arte pelos *A]iBt6», 
rioi do coração, e* «pie in&aem irresistílf6l*t 
mente nos d^nos. da aoa «oca(^a l^tteDarâU' 
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Se Portugal adormecido, e quasi moribuo- 
do , repete o dito de angustia que sahiu dos 
lábios de um dos uossos grandes engeahos — 

(*) Ao meu amigo Thomaz de Carvalho, 
pertence a idéa deste trabalho : foi elle quem 
noA animou a faze-Po, e por isso dedica- 
m*o-ro do fundo do coração. Mais d'uma vez 
as suas observações , filhas d'um talentc não 
vulgar , e d'uma instrucção litteraria prodi- 
giosa, sobretudo se attender-^m^os a que sa- 
crificou doze amios da vida ao estudo da me- 
difi^ina, nos auxiliaram na realisacão do nos- 
80 peufiameoto. 

2 • 
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do sr. Garrett — se. o fomos I jà não $omo$! 
continua a ser , como até aqui , uma pun- 
gente verdade , para os assumptos de^ gover- 
no , o talento pçde erguer-se com orgulho e 
bradar ao resto da sociedade : fomos e somos! 

Ao talento nfto amedronta a mortalha em- 
prestada, que deu sepultura ao corpo da 
maior alma que deitou Portugal — a poesia 
nfto embuça as faces com medrosa hesitação 
ao contemplar o cadáver de Ghatterton , e 
a enxerga de Gilbert : canta , canta , ainda 
mesmo que o seu canto seja um gemido » 
ainda mesmo que as suas palavras retumbem 
como uma maldicção a essa sociedade madras- 
ta 9 que não acolhe as vocações verdadeiras » 
como um penhor de gtoria , de grandesa , e 
de esperança. ... no futuro ! 

Era menos dolorosa talvez essa existência 
bastarda das quinzenas de empregado publi- 
co ; era mais profícua talvez uma corte aos 
homens que reg^m os. destinos do paiz , maa 
o talento — que quarem ? — prefere o mar- 
t3frio da indigência , e o heroismo da abne^ 
gação. . . O talodto tenta viver sé por si , e 
cahir exangue , e desfeHèeido com o touí e0 
perdu 'fors Vhanneur do monarcha (rancei. 
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Quando a sociedade rqx>usa a'uma covar* 
de indiffereoça — quando o desalento vai ca- 
lando em todas as almas — quando as idéaa 
de emancipação vão fozer despontar nos labioa 
o sorriso da incredulidade — quando já nem 
resta força ao paiz para se revolver no leito 
de agonia 9 aonde o lançaram esses Ezaus 
da liberdade — é o talento , são as inspira-* 
çBes d' uma geração fecunda , que arremes- 
sam á terra ensopada de lagrimas o gérmen 
d'uma esperança. . . • é elle que nos faz ras- 
gar com um olhar de fé as pesadas nuvens 

que encobrem o borisonte da pátria 6 

elle que nos faz nascer a intima convicção 
de que a rehabilitaçuo nacional depende , ha 
de provir somente dessa mocidade , que o 
egoismo dos velhos tem afastado das delicias 
do poder , que não se corrompeu cora ellas » 
e que ha de sacrificar virgem e pura no al- 
tar da liberdade ! . . . . 

Nós jâ dissemos que esta geração era a 
mais fecunda em talentos desde 1 640 ; tal- 
vez julgassem a nossa asserção uma ousadia 
imperdoável , nós cada vez mais a suppomos 
a expressão eloquente da nossa situação lit- 
teraria — o symptoma mais valioso da nossa 
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regeneração futura. É impossível que esta 
vida que palpita , no coração de uma moci- 
dade cheia de nobres brios , e de ardentes 
esperanças , n&o signifique o desabrochar de 
uma nova era gloriosa paraopaiz, que abriu 
fi Europa moderna o berço no novo mun- 
do. As litteraturas , quando se banham nas 
tradicções , quando tumultuam energicamen- 
te na mortalha que lhe lançaram os des- 
varios de dois séculos , quando as suas ins^ 
piraçôes não tem só o vigor da saudade, 
mas a rasgada aspiração da esperança, éque 
não entoam o canto do cysne , sobre as ruí- 
nas de uma civilisação , que expira resigna- 
da , é que revelam á alma as primeiras ba- 
fagens da tempestade que ha de varrer a 
terra , para a tornar mais bclla o mais fe<- 
cunda ! 

Na poesia , como a forma essencial , ori- 
ginaria , do pensamento humano, ê que me- 
lhor se conhece a força do vulcão, que mur- 
mura ameaçador, sob os pés dessa geração 
dcscuidosa, que não contente de ter exagera- 
do até ao absurdo as provns da sua incapa- 
cidade, crucifica o ta lente nascente, o ta- 
lento que elles invejam , o talento que os 
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deslumbra , o talento que elles presenteai ha 
de vencer tarde ou cedo essas vaidosas gra- 
lhas f que ostentam na tribuna as pennas do 
jpavão. ... e as garras do açor. 

£ que importa ao talento esse espicaçar 
de agulha ferrugenta? Lancem direitos sobre 
o papel , inventem jurys para a imprensa , 
monopolysem a publicidude n*um único jor- 
nal , façam tudo o que qulzcrem, o talento ha 
de existir , ha de rir-se delles , ha de arre- 
messa-los á nullidade d'onde nunca deveria^p 
ter saído. 

As nações nao morrem , quando o génio 
não morre. As nações que no seio da des- 
graç.a c do abtimeuto» faliam pela voz dos 
seus poetas ^ e testimunham ao mundo que 
existem pela energia do sen engenho , que 
commungam com as grandes idéas da civili- 
sação, e da liberdade, pelo coração dos 
seus verdadeiros representantes , que são as 
suas illustrações litterarias, e scientificas: 
não vêem longe de si a aurora da sua reha- 
bilitação perante o mundo civilísado. Portu- 
gal , e a Hespanha estão neste caso : am- 
bos os paizes curvados até aqui ao jugo de 
uma geração egoísta e ignara revivem aoi 
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cantos dessa turba de engenhos nascentes, 
mie preparam irresistivelmente a revolu(Io 
randamental , que separe a ambos dos abusos 
do passado, fazendo-os dignos das suas glo- 
riosas tradicções , e atando-os ao movimento 
social da Europa moderna. 

No Trovador , e nos seus esperançosos re- 
dactores, nos Mendes Leaes, Palmeirins, Ser- 
oas , Limas , Corvos , n'essa brilhante pha- 
lange , nós vemos mais do que as prímicias 
d'uma litteratura opulenta , contemplamos os 
poderosos symptomas d'uma renovação social 
e politica : e se não fora assim , ha muito 
que teríamos desanimado do futuro. A' mo- 
cidade hoje está vinculada a salvação da 
pátria: elia não herda do passado senão 
erros , e vergonhas , e tem de crear tudo , 
para remir esta nobre terra, apenas aviven- 
tada desde 1640 pelo sopro do marquez de 
Pombal. 

A poesia resuscita agora pela ode, pelo 
poema lyrico. É a tendência de toda a nova 
poesia. O que nos exprime este facto? Dois 
caracteres directos : a indole da própria mo- 
cidade , e a juventude das idéas , que ella 
tenta instaurar no Centro da velha civilisa- 
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fto. O lyriimo 6 a fórma inevitaTel das ci- 
?ilisiiç9es infantes. Orphéo , Moyses , os ed- 
das escandinavos , as ladainhas christiis , oa 
rimances da Peninsula , são as provas vivas 
desta verdade. 

E o que é apoesia Ijrica senão afé, oen- 
thusiasmo , a força das convicções revelando- 
se nos cantos do coração ? Quando o talento 
não vè na sociedade , que o rodéa , nem os 
esplendores da grandeza , nem o viço de um 
culto generoso, nem as iilusdes de uma cren- 
ça profunda, quando não pôde tomar inspira- 
ções d'uma vida , que accusa toda a frouxi- 
dão do seu próprio principio , inventa , idéa- 
lisa um outro mundo, abraça-sc comasidéas 
que inspiram as outras sociedades , cria pelo 
vigor da sua vontade , um culto , uma nova 
religião a essa sociedade , que elle vé abaixo 
de si, a quem elle aponta como o Gama mon 
re$ nunca d' antes navegados. 

O espirito humano indaga , apalpa , hesita 
no caminho : a poesia advinha , prophetisa, a 
nova formula social , e lança ousada no molde 
o futuro d'um só jacto, porque não pôde exis- 
tir abraçada a um passado que desaba em 
minas , e a um presente que a não entende, 
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qnc olha de braços crusados os heróicos es- 
forços dos povos tocados pela palavra e pela 
paixão da verdade. 

Quem ousará negar que é esta a situação 
visivel da poesia portugueza ? Um homem que 
-lançasse os olhos sobre o nosso movimento 
intellectual , ignorando o paiz, aonde elie se 
dava, não engrandeceria, não exaltaria o povo, 
pela voz da intelligcncia que o representa ? 

E o que significa esta desconcordancia en- 
tre a litteratura. e a sociedade, senão que a 
litteratura exprime não o estado actual da 
sociedade , mas as tendências da mocidade e 
do talento? 

' A poesia; para se tornar verdadeiramente 
um culto nacional, um elemento de progres- 
so, não tinha outra missão a cumprir. O pas- 
sado não resuscita como o Lazaro ^ partindo 
a lousa do sepulchro : podem-no cantar como 
uma saudade , podem invocar o seu heróico 
espirito como um incentivo poderoso ás raças 
adormecidas das nossas eras , mas um sepul- 
chro , por mais que façam, é sempre um se- 
pulchro: se a poesia se abraçasse unicamente 
a elle , cahia n'uma idolatria morta : não era 
um Ídolo , mas um Deos , um Deos vivo , 
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que poderia inspirar a poesia, e torna-la pre- 
cursora d'uina nova existência social. 

A. mocidade portuguezc concebeu fclitmcnte 
que era este o meio de preparar a transição 
e de nos dar os foros d 'um povo livre , e de 
uma nação civilisada. 
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prava de uma maneira ineonteili- 
▼el a unidade da ciiílisaçao europea , mani- 
featada primeiro nas crusadaa , e continuada 
depois pela nova forma de extetir das soci^ 
dades, pelos grandes meios de connnunica- 
çio , que fixeram convergir a actividade de 
todos os povos para um centro único. Porti»- 
gal reprodux mais ou menos as revolocOea* 
suacesrivas do esprito humano ató certa épo- 



ca — mas no período da sua decadência, a 
sua historia toma um aspecto puramente in- 
dividual , que parece subtrahi-Io á acção das 
idéas y que agitam o resto da humanidade. 
Este facto pôde attríbuir-se a duas causas: 
ao seu génio de conquista , à sua posi- 
ção geographica talvez, e sobre tudo ao ador- 
mecimento produzido pela existência fácil 
das riquezas vasadas pélas colónias na me- 
trópole. 

A população aventorosa , revolucionaria , 
devorada de ambição, ia para o novo mun- 
do illustrar-se nas guerras , e retalhar com 
a sua espada , novo reino que tanto sublima- 
ram. A sua esphera de acção estava marca- 
da pela Índole do paiz, pela sua situação 
especial, pela prespectiva encantada que 
apresentavam essas nações remotas á arden- 
te imaginação de um povo , em qnera pul- 
sava o sangue árabe nas véas. Em quanto o 
resto da Europa luctava nessas guerras reli- 
giosas que amadureceram tão rapidamente 
o espirito publico, Portugal lançava a pri- 
meira pedra do Templo dos Jeronymos , e 
Camões visitava como soldado esses palman 
res da índia, r^ados pelo sangue portuguezi 
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e 4{ue davam sombra a um dos maiores iibk ' 
períos do mundo moderno. 

Ao absolutismo gradioso de D« Manoel, 
sttccedeu o fanatismo de D. João III, eae^n. 
te a temeridade aventurosa de Sebasti&o. Por*-'; 
tugal então já não conquista, defende-se:: 
quer gosar como o parvenu das suas riquezas, 
e. eogeita a^ gloria do dominio , para se em-* > 
briagar no sensualismo da posse. 

Então reproduziram-se em menior escala , 
os destinos de Koma: a civilisaçao creada 
p0la conquista , e não pelo trabalho , mor- 
reu também com a conquista : a essas gera- 
ções heróicas , que nào tinham mais de seu 
do que a sua espada , succederam outras em- 
baladas cm berços de ouro, cobertas de ar- 
minho , e não de ferro , ostentando as lou- 
çanias da corte , e não as cicatrises honro*- 
sas das batalhas : a aristocracia fói cortezã , . 
e. deixou de ser guerreira: o povo ia rece- < 
ber ás portas dos conventos e dos palácios a - 
esmola interessada da opulência : entendia - 
como o povo romano o Panem et Circetws a . 
seu modo , tomando a escudela de caldo , e 
vendo as procissões* 

D ahi data a nossa decadência , e se ma**- 
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nifiesta evidentemente o que nos separa do 
resto da Europa. Em qnanto as outras na* 
çSes se enriqueciam pela industria , se mo- 
raUsavam pelo trabalho , e se engrandeciam! 
peio talento , nós comiamos os despojos da» 
nossas batalhas , reviamo-nos nos monumen- 
tos das nossas glorias, e a litteratura depoM- 
de ter produzido os Luziadas , vegetava apo- 
drecida nos gongorÍ9mo$ do conde da Ericei- 
ra y e apenas se elevava nas obras de um je- 
suta — o padre António Vieira. 

E entenda-n'o bem! A feiçSo principal 
da nossa litteratura até ao sr. Garrett , é nlo 
ser nacional , é n9o ser popular , é revelar- 
se um desenfado da ociosidade , e nSo umtt 
missão regular , sagrada , espontânea do ta- 
lento. Faziam-se versos 6s freiras , e aos fi- 
dalgos, compunha m-se bacamartes de theo- 
logia para os frades, escreviam-se insipidaa 
cbronicas para relatar o dolce for nienie dos 
nossos reis ; más tudo sem a inspiraçSo ver- 
dadeira , que nasce do génio do povo , do 
esplendor dos acontecimentos, da seiva fe- 
cmida das idéas. E' que as litteraturas, ain- 
da mais uma vez o repetimos. n8o podem 
6U9tentar-se do passado , existem sd!>re tudo 



fdo ffiovifMiilB ^s <SfMas picMAlcs^ finfais 
flipiíiiçQes pfindisosas Ae teivo. TiiflmMs 
passado , mas presente , mas futuro ? BeWfJe 
a faser Tersos reptUAícanaB no tempo <da sr. 
O. ffaria I — fsna «nceramente rir. . . «\ 
fhria meHier em *lmdtar «áe £Ais «o éníM, 
^ de B õ t i qwr g wig s . iBsta sitm^ a^ttlaivte , 
este lethargo v er go rib eco , parecMaos fft-to 
«eenppdieiiAido ii'imi Tomance-lriogrifia que 
^láflrcámm o ;araio passado— fWr« ^AelMIé* 
*Se}amos justos , a reroleçio IJbenH «ctóoi^ 
4iul4iog .i^^e o nosso movimeiíto Irtteratio 
-éesle essa época exprime que -as «gita^Bés 
^áo «6TO dogma , 'hâo iSe ser fccunâas tio %- 



O que fez o próprio Ificdláo Tdletítino , ^ 
TOflis popiflar dos poiftas íaqirtla époíAm^? 
fíittoQ o lado tnfltmdndl dos €0;''«nes » cas^ 
'ti^ou os TÍAiciflos SHima certa clanse. E qwfl 
* o cftra^er fla stia poesia , tSo concisameirte 
tliitftosa ? O cómico. CHe teve talento pêra 
TO-«e Ho que via ^ nlo possmu engenho 'pam 
•o amslliiisoar , porque ifflo fidha olhos Tpom 
"«Kergar no 'horisoote a edtrAi do Yittiiro , 
porque a sua nhna uSo Abraieavn uma ordem 
4e eoosas , que podesse T^cnerar n wct*- 
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dade , e livra-lo , sem o sevilismo das dedi- 
catórias , da pdlfMUoria de íneslre de me- 
nino$. 

Iremos mais longe n'esta apreciação. Poj" 
que é que a obra do marquez de Pombal 
morreu com elle? Porque é que o talento 
nSo soube insinuar-sc nos altos projectos da- 
quella robusta intelligencia ? 

É que a classe média que elle intentou 
construir , não teve impulso próprio para o 
comprehender : é que , como no magnifico 
typo de Manoel Simões na Sobrinha do Mar^ 
quez , recebia com uma das mãos os benefi- 
cíos do grande homem , e rcsava pela boca 
pequena contra elle, servindo os seus inimigos : 
é que o marquez de Pombal foi para a civi- 
lisação portugueza um d'estes grandes génios 
.prematuros , que precedem a humanidade a 
tão grande distancia , que as turbas não os 
vêem: é que o engenho humano sosinho 
n'uma sociedade que o não entendei prepara 
6 não pôde crear de repente uma situação 
imposta I organisada facticiamente pela mera 
energia da sua vontade. Se é verdade , como 
diz Victor Hugo , que toda a época se re- 
same n'um binómio (a -i- b) o homem de 
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acçSo mais o homem de pensamcoto, omor^ 
quez de Pombal foi mn perfeito monómio, 
nSo alcançou um homem de pensamentoi que 
o soubesse ajudar. 

Porque é entSo que a nossa lítteratura se 
ata agora ao elo das tradiçSes» porque re«- 
vela o passado , chora sobre o presente , e 
erè no futuro? G>mo se explica esta appe- 
riçSo brilhante de tSo esperançosos engeidios 
a palpitarem com a nova vida que reveste a 
liumanidade , a imporem-se com nobre au- 
dácia a essas turbisis que, ou vegetam na 
tndifferença , ou se animam de crenças esta- 
reis , que a não salvam, nem • rehabilitam? 

Tentaremos expUcar este novo aspecto 
iitterario, que nos descobre tão saliente*- 
mente os mysterios do provir. 

Em AUaeer''Quilnr não morreu só um 
rei f não se anniquillou só um exercito , não 
«pereceram somente as recordaçSes históricas 
consubstanciadas nos nomes da fidalguia por- 
tugueca : cahiu também uma idéa — a idéa 
qoe animava a sociedade portuguesa, e a 
quem ella devia todos os brasSes da sua 
gloria— -a idéa de conquista — a idéa de 
continuar no seio da Evuropa a missão de 

3 « 
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Ei^boiÍHm» dqxH» na imm hirttriíg ^hS 
a idéa que anima os Filipa « -qual ^ fm*- 
(iaoMBto <tilílÍBaidor que toptaram «a Ira- 

JDl ioi9 IV veode .a .troco Am» aUiafisa 
.^iioga , aa Iterras gaabas .á oiigta Aà «iMr« 

irerte as lotereiaeB jMíblicoa fim «cowmiaBCÚi 
^ (a«nlia » e alira aoa fara^os de Carias H 
uSo #6 «na filba Catheriaa , maa aa poBseMiea 
4a loâia , de que lâe tidba «direito de |i»<» 
war I» foía «que Ibe dera uma carto. 

SLAffituaaVI >é utt esjj^tro ^ m « mys-- 
Xarie tuatoríeo^ que fscaixa em si o$ anÃn 
Yos vergonhosos dos oruBea d'>iN«a fiatmíba» 

D. Pfidi^U IftfTfi o latai Icaotado delia- 
ilmen., e (anpaaha uma guerra absurda , par 
^e «m aaiKiiieNla{« enlevado em baitardaa 
iesejau de ooafuíata « e depois 6 aacriftnadè 
MS iateraasea da loglatarra ^ de fweaa «etar*- 
«itoa um vardadeiaa fNKJhL 

JX Joia Y^ mais aacion^yitalyesi, toqwHie 
uma ei|>ecie de Uanmn^-Bmhid. àm Míjl 
f ,lJtm JSmtes t áívaga fdêA ruas, Im np 
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mi cnAiça Á p«fMr, edifiM Mafimr 
giMidie* flUdUHiiáCHliy nAteririf impnn 
• SBM grandcnf; comcnute ao mmA 

ttM6 ^ tfMlMRMVO y ^ flKPrVft V0WMW6M0 

«itre' fraèn fae lhe eneoanveoiíHi » àlwmp 
e tmim fie 9e àtsfeima^ áe^ mt itftt liei»« 
irâler. 

Ih Joflé t iii9 eatísCí» qoní eomo rer , ím 
9 piBlext» dfyoastie^ da admirável inteHípa M 
em do imrrqpez de Pomftair df'e9le ji liAl^ 
mos como nos cumjpria. Em D. Marâi I 
acaba esto longa esisteneía , em^ que apenas 
ftèf jw af qugi de Pdwbal no» ftwãàemm ê 
twrente emUeadonr dft Eiimi|ML 

(}taal é a sociedade que «gooisa y que •■ 
fas l eHCwueut e , qae á Ibrça de esquecer « 
idéa gmudora da sua grandeza , oem se> n^ 
eorda d^ fasaado', qae fieríaCnr^ ptt» cteoa 
«MT Ittenrtura , ma^ Ktteralui& aaiâaaala 
qttr abrangesse e* pensameolo de todia* m 
ames?' 

É* per íêêo^ €pe^ or netes eagenhoa ^>eáp«# 
parecem , tem um cunho inevitável dé wjfa 
«ídMiúMa; IMfn eai^ o i^/impa r Ctar^So 
rauseíla • MfkA)g« ampfkk;. AntanwlHeiMk 



mesmo exi&te quais pelo enérgico impulso ^o 
Jesuitismo d'esse étaí daias Vital y do cpie 
pelo vigor nacional : Nicoláo Tolentino coo-» 
4enta*8e de rir: Philintio Elisio , esse já tem 
mais inspiração , porque é interprete de uma 
idéa mas qual é delles que com os olhos fi-». 
tos nos /«rotqfttuM e íifí% Lusíadas tenta faser 
nascer d'ahi a renovação litteraria ? Qua) é 
«d^elles que antevê nas ruinas d'um mundo 
desvanecido , brotar a flor , que ha de pre- 
fumar os ares , e abrir nos corações a espe- 
líinça? 

Apenas a sociedade teve uma idéa , e se 
agitou com ella: apenas a intelligoicia pôde 
arrancar inspirações d' esse tumultuar d'uma 
nova vida , apenas a mocidade volveu os olhos 
para um passado remoto, esquecendo esse 
longo pesadello de dusentos annos , apenas a 
civilisaçSo portuguesa teve umhorisonte» um. 
pensamento y uma crença viva — o talento- 
appareceu como por encanto, rasgou essa 
mortalha que o abafava , e perguntou coma 
o Lazaro ao Christo : — O que me querm , 
êénhorf 

Então o sn Garrett escreveu oCamSès^ a. 
D. Branea , a Adozinha , q Auto de Gil Fí* 
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eenley o Frei Luiz de Sousa. O sr. Herculano, 
o Monge de Cyster , o Eurico y e tentou nfto 
86 o monumento d'uma vida , mas o monu- 
mento d'uma época — A Historia de Poriam 
gol. O sr. Marreca como homem de scien» 
cia 9 como homem de lettras , e como jorna- 
nista, iniciou o publico em verdades por 
tanto tempo ignoradas , mostrando os thesou^ 
ros d'uma vasta erudição dourados por uma 
alma d'artista. 

A esta ceara succede outra , que promctte 
ser fecunda , que ha de crescer sob a influen-* 
cia e o amoif dos que primeiro abriram as 
portas ao mundo novo da litteratura pátria. 

Ê d'esses que vamos fallar como severos 
críticos; sentimos por elles o enthusiasmo da 
admiração , temos pelo paiz a consciência do 
dever que nos impõe as necessidades da nossa 
missão. 



Èk imagiBa^ èà baBOBni,. amm «orna m 
nBtoiKez& ja piúsica antiga, tam hanroraoitt- 
caiK.£sseeelyp8e DadoMftdafrreiBado»lB*^^gB•-- 
ti■iM, essa existaicia' sem gcandaza, «sn ciiw» 
liflACão aeI»ídéaa^^ bSo padiam uspicar ata*- 
leirtOb Na éfiaea de ItransiçSlo appas eceram dana 
homcas , ambos d'im ogenhe pionado e de 
ivmalniav afiaada peba presanfeunentos do fia* 
furo: Bocage e Shãiato Elfaio» MaaaBkkaa^ 
afrelevaraany pda foE|a da&aoovicfdes,. aeinoi 
dai floeiedade; doa mÊíeir^^ ê^ÍBs»pkiiipmãs^ 
um tradusiu os Markpnt^ de Ch«te«nbai«Bd p 
eí Aigío á peraagaidio parva daobseQraBtãBno 
moaacal:. a onftro*^ soube naa poípeeiaa 
WUKiada daaóadeoada. 9 sobtrabir-aa*. áa 
sas sDspaíÉaa de lUmmíimm. K fuea 
Béaage r parai pertvbar • mmMo èm altos 
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possuidores das regalias monárquicas? Era 
um pobre louco , um improvisador admirável, 
<{ue procurava , quem sabe ? ' aflbgar os ge« 
nerosos impulsos d'um grande coraçSo na$ 
deploráveis diversões d'uma devassidão rui-» 
dosa. Mataram-te ^ Bocage^ mas mataram- 
um homem! 

Nós acreditamos firmemente que a morte 
de Bocage foi um suicidio, um d'esses suicí- 
dios , que se procuram ás vezes nas lentas 
agonias do vicio. Ha nas composições do 
poeta uma tal expansão de sentimaito, uma 
tão grande irradiação de sensibilidade , uma 
presciência tão vehemente de uma outra es- 
cola 9 que se percebe que aquella poderosa 
intelligencia está desterrada da sua época , 
que se manifestam salientemaote as lucta» 
d'uma vocação incomprehendida com as mi- 
seráveis exigências d'uma sociedade , diga- 
mo-lo sem reticencia , beatamente grosseira, 
e hypocritamente devassa. 

£ ainda que o poeta quizesse estender os 
olhos ao largo, e ir aspirar as primeiras 
interjeições da liberdade, n'essa heróica 
França , o que era eutão a litteratura ? 

O que Lamartine conceitua admirável* 



mente nas Deitiinées de la Poéne , ^a uma 
G&rina ^ebriça , toda a arídex das formulas 
mathematicas. Alli , era mister ouvir os MU 
rabeaus , os Barpaves , os S. Justs , os Ro- 
bespierres , os Daotons , ou olhar a carret* 
que levava o poeta duJeu de Paume , o que 
batia na cabeça » disendo : 

Pourtani , jàvais qaelque cKoee là I 

O que ganhou elle nas impressões exte- 
riores» que fermentavam incoherentes no 
vulcão d'essa heróica crize? A negar a pro-> 
pria poesia , e a discutir n'uma philosophia 
superficial os mais augustos mysterios dana*» 
tureza humana , a escrever a Pavorosa ittu- 
«$o da Eternidade ! 

E o que pedia essa sociedade cadáver , 
dentro da qual se agitava esse novo Encelado ? 
Essas decimas, esses sonetos eroHcoêf que 
appareciam recendendo de ponche» e de 
agua-ardente » ou esses ridiculos conceitos de. 
bastardo sentimentalismo» que pouco mais 
valiam para resgatar o culto perdido da arte, 
da poesia! 

Bocage é para nós mais do que uma. íbk 
dividualidade poética » cheia de vigor e de 
energia » é o typo dosdestinos de. todas essasi 



flBDiHimciíi» íjgnonMtM ^ viifníMs da égoc9t 
^■fr MBcerany, Tietiiii«9 d» mfieáêÀ& qm 
llm aem»' de «llsot, yietima^ dfc» froprip 

lalcDto , fB» as* abrazafa ! ChoCCerim 

■nme» ^ fome , porqve essa opidenfla mK 
iHvaeia iagleia «chafa^ i[ue basUwa |Mrpa qw 
o génio vivesse — apfrihmdnr o getiie. Boeaj^ 
rectlm vno esmoh porum sonetos e vendo* 
9ft iaolaidoy ãesi»u^« imrrerf 

PadéFá. ser esta a sMoif ie» des taleiíta»^ 
fR hoje Sfflubmos' èn intimo é» corais»? 

Grteio9 qoe nio, parfae o fcituro dcpenABl 
■Ceiranmte dTelles. Sm* vez de se aycjgtff w r 
te fkm de miseráveis coierieg , ètt tf/Êeretem 
voluntariamente carregar em» a ctib dw 
jpeeeadDs do po:simo', deverap astear a sua 
&amleBfa , preparar a sa» tendiai , e eome- w 
OMlleir» da idhdé média , «preslarem-as 
pdei oraçio pa^a o* combate. Se » moeidadh^ 
e/Awm y die um: golpe , na fida psUiea , iMi 
à^ mjeetar o sra eHdlwíaBmo , » sim ft» • 
80a daifof io em todh» as- tramfermweões- an- 
ciães: os talentos corrompidos, apesar if 
jfmmBÈá^ gflftarmhw mÊe» dfl fémpr tão 
fÉaRram ser regadtos — emèpra tme 
1 hfe A» expirar emp> as" 



iAa bflbeffftfli 4» «rmAoB da Mumá^ - 
dnvaf bengnas ^ frimt«ar«« 
Pm ^Ht ! Jiio Miftís « Aenra «streonoar^ 
^igibnp-«, • karísonte iUiauBir-w da In, 
a humanidade , â f ah er-^se datm» idaa 4É» 
4.a «chifMdíáa , |n« depois reuripr foaaio , 
4MI aaaiiijniiídttoQra da liorbobta f E pee^ 
faEfe fltnna nurte da ehrf saUda ^ ao vèa 
cttigada Í3k Jiarbukta? 

Sabenoa i[ue o ialanlo kieta, iqpie eta* 
iorto itoffire^ i|He o tafento Aem os mus ma« 
itos 4e abatimeotot e de deacoafefto^ 
eaNiB ae deaana a ai firoprio^ emm 
o Promaldbii da fnftbakn^, nua a €lir»* 
io aates da reiargir « e fardr a fodn da 
laMB guanéada fpeíw «wxwqí arnuadoa, «aochi 
fla Barim , eamíahau pda ittia dmJgnmgmn 
^ oopirM 1ID fiihHrM. ^ 

4^ «operanoas podena dàr m paiziuna 
flMQÍdadfi» qw tese voluBtariamenta, apreg» 
d^^algnna ^as as â^pb^avIeiB, Imiiar jobpe « a 
haraaça de qstMáak» e desacartoa dV 
^era^ qiie Mrdhecau .na fodfir » e q 

▲ mndade -é .a Corça do futara^ 
m prpawtff , á damaiw a «agi 



raçSo social , é abdicar a sua coroa , é aii|- 
da mais que tudo ! — prestar vida a esta de»- 
cepçSo , que se quer dár como systema põ*- 
litico, é espaçar a agonia que o paiz soffi*e> 
atado ao poste da ignominia ! 

Dissemos tudo isto mas cremos neHa, por^ 
que a vemos pelejar no campo que lhe com- 
pete, porque a vemos abraçar quasi sem 
excepçSo , essa bandeira , cujas pregas nio 
podem ainda desenrolar-se ao vento das ba- 
talhas sociaes , mas que tremida como naot 
ameaça por cima d'es8e lago infecto , cujo 
movimento exprime apenas os interesses de 
algumas individualidades corrompidas I 

Quando o talento se deixa marcar com o 
stygma d'uma domesticidade infame, quando 
elle se roja ao carro d'esses cuja hora está 
Inarcada , pelo dedo mysterioso da Providen^ 
cia no livro dos destinos, quando elle se entre- 
ga sem remorsos a uma missSo emquènSo 
cré — o seu castigo élerrível, é peior do que 
o esquecimento , é o opprobrío, é a deshonra* 
Aonde param eirtSo essses sonhos explendi- 
dos de gloria — essas asfuraçSes idéaes para a 
posteridade, cândida affeiçdo do poeta, gaie- 
fosa esperança da sua casta , e nobremusa t 
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Quem falia hoje de José Agostiriío de 
Macedo — do inunundo plagiarío e detractor 
do Camões^ do atroz calumiiiador de seus 
coUegas nos Burras — d'es8e homem hesi*- 
tando entre o salário vergonhoso do poder , 
e a voz da consciência que o chamava para 
o campo das novas idéas? 

Cantou a religião — elle — o hypochrita , 
o atheu moral ; cantou a monarchia , elle o 
rhapsode das paginas da incyclopedia , o 8a«- 
crificador da maçraeria, o renegado da li- 
berdade !. . . Olhai bem ! esse homem escre- 
veu muito, teve a ambição da universalidade, 
tentou ser um Voltaire , na ordem de idéas 
que havia escolhido: e foi um histrião dos 
seus contemporâneos , dispersou as sues fa- 
culdades em polemicas miseráveis e nãedei^* 
xou uma obra — um documento perfeito do 
seu talento l 

Assim como o viajante de que falia a bai- 
lada alemã , vendeu a sombra , ao demónio. 
O seu quinhão glorioso do futuro — o seu 
nome saudado na posteridade , tudo sacrífr- 
cou aos reis da policia secreta I. . . Antes 
morresse de fome. ... Se não prostituísse o 
talento era , não duvidamos afiirma-lo » uma 



das mm robuâtMrepiftaçQeB dm; ttoisaB eras. 
ISemu «ft ín toiWM » 4a «na pessoa » desprek 
'«ando a ^oria 4» ^eu nome ; deniora&ifto -a 
•ecfto das novas idias , atraiçooQ a sua ]iro^ 
|Bia •cansa. 

9o6é A^tmho ide Macedo é um typo 
também , o typo da lutelligeBcia oorrupla » 
.e lifo fai eoraçfto , fw menos orgulhoso ijue 
sqa 9 que se atreva ;a iovejar-lhe o destim. 
Ahi o teem: rabiscou resmas de papel, foi 
«n vepfedeire polygrapho ^ e nem pôde «er 
dassifíoado «ni género , na escala -dos iiossQS 
am^ores. . . 9o«fta lyrioOy pocite heroi-comico, 
poeta epioo , tpoerta didaclííco , iil»e%#ta, pre- 
gador , e não iia -uma ode , nm poema , um 
libello, um sernio, que possam passar como 
«odeio !. . . . Aponta-no-io 6 geraçlo pre- 
sente 9 como a profecia de todo o talento » 
que atraiçoar a sua vocação , e prostituir «o 
1MU euka DssB cabeça ée 9Mktza 4ará re- 
cuar a imaginaçSo menos timida , "e a cons- 
ciência mais «calcada aos toques 4a moralí- 



Sis adíflerença ! OCmnSes do«r. ISarrett, 
on 4> iBmito do sr« fierciAino valem , signi- 
ficam mais fsra a me%e « para o futuro , ^o 
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do qne iodos os bastos Yolonies do padre Ma- 
cedo. 

Â poesia y graças a Dgos ! sobrenada vi- 
gorosa nesse mar , morto : as obras que sa- 
bem agora destas luctas infinitas, deste mun- 
do intimo de soflrimento , deste dobroso par- 
to da nova idéa , sâo bellas , bellas » como 
essas donzellas dadas á luz entre angustias » 
das como as estatuas de alabastro , mas cheias 
dessa vida moral alli tão poderosa e enérgi- 
ca , que parece querer despedaçar a forma 
material que as contém. . . . para voarem aoa 
espaços longiquos , que o coração pressente ^ 
mas que o olhar nHo enxerga. 
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As situações litterariM delBíiiem-st peM- 
hoiMM: M Jndtfiduos reprcBentaiii iieMa caso, 
mais dia qae om tlgamnio ; sto wn ajrmboloy 
uma fonaula para «pontat á historia ama dat« 
l^ases do deseoToiyimeato intollectiiai 

Assim como Bocage e PUlinte Ely lio» tstai 
ultimo sobre todo na traducção de O&^ofi^ n^ 
rtUm ao espirito os primeiros clarOes d'iima oa^ 
T» escola— o sr.Castilho exprime, em toda a sdft 
Ycrdadeôra significacSo, a passagem para a- 
rmova^o lítteratora — é o la(o qBe mie a; 
fitteratura que expira á líMeratura que nasce». 
Este lacto tradu^^se fatahMDte, em todas a» 
sias compoiíoOes^ prosa oa verso , 6 sempre 
o mesma 

Na^ Abíle do Coiittto , apesar de todo » 
csfofio d^innofaçaé que a poeta tmta dar ft 

4 « 



sua inspiraçliolitteraria, não se adivinha o se- 
guidor da €»c6idi bocagina^ o auctor das (7ar<iu 
de Eccho e Narciso? 

Nos Quadros Históricos^ i9o apreciave» 
pelo estudo das antigBJjidades , e da lingua , 
ndo se sente uni não sei que de facticio, e de 
contrafeito no estylo , umas exaggeraçOes de 
imagens , com um perfume do seiscerUicismo 
já pronunciado em certa ordem de escriptos 
do! padre Bamdrdesj^ .. 

'È'tjcMl«(via, o po^ta, tinha' ihadurai»eiito 
refteètide as. obras primas !do.Mssot<secMlQ4f^ 
oii^u a. sua milsã tinha proeuradiítiaspírarT^í 
se da Aova Kttftriatura estrangeira , e vasa^. 
Va «as formas severas, e vatbnísdogiuttAèti- 
timio^ a Ihi^a qud fallava. era dpreodidl^! 
enidadoadfeneilte : nessa quadra felix» mas o 
impidsò do taiento não podia desvanefcer de 
todo o leite ^e havia hebido^ a sociedade, 
aonde ha^ia toinado o 8cu primeiifo vdo^ essa»: 
reminiso€ficras ' dfhilhacia , que decidem éMI 
viízesdè todo o ful^árcl do hoôíem social. 
• ht». nâo é <{iier0r deroodo-algiundeprimir- 
o valor do homem que por tanto tempo ow-^ 
serrou c sceptro litteèám tia hosaô pSíiz^:fe- 
fcrimós ápetias uma ven)adé. O ar« CastHIlM^, 



•S5 
•lèanc^u a gloria Bd còmerrar anientes e puNi 
as erenças do nosso liitinro intellectual A sw 
missio pódê' contentar aí ma» atrevida ambf^ 
cio: furepàrou a transformação, ndo deixando 
arrefecer o eathusiasmo pelo talento , e -a 
consideração eminente que pertence de direito 
aos qbe se dedicam a esse evttosnblime, que 
se chama arte. Â época que atravessou Ibi 
perfeitamente um interregno: ello foi oih 
regente » um dictador, que conduiiu os acon- 
tecimentos ; quando a litteratnra nSo precisou 
Ãe tutela 9 tomou modestamente o logar que 
lhe competia : nfto abdicou , repartiu o poder 
com esses novos campeões, que foram soldadas 
nas guerras da liberdade , e que bio de ser 
^ nós o esperamos -^ os sacerdotes do seu 
f einado , como tem sido os apóstolos do seu 
Ijeneroso espirito. 

O sr. Garrett , esse , sem se desligar in- 
l0Íramente das affinidades Irtterarias do passado 
Iterdeíro definitivo das conquistas de Pbilinto 
Slysio, na indole e na «forma da lingoageiíi / 
4^ uma phisioMHM que pertence complet». 
«Mitu á fiova litteratnra ; é íneontcstavehHeule 
#'<siJu c^efe, e o seu modelo, 

Raropressentinvento do talento! No próprio 



€ttS0^ ^ poétfr «penas baicija 4e.' portoa vellf 
«Kdta : o w&à.éhnammo já se ostenta gvaM 
«^ viril em siuitoft treelM; o Gètíiç ísmm 
«iiivocaiido 8 plâlosofiihr seni' a caaior akuniar 
mente eom as rapçosas. apoflbrophes 4a velW 
.nyt&okgía l - 

' Um espiritiioso fidhetimgUi iisse 4» «- 
Gairrett <jpie Bio era um litterato ,. orai uoia- 
iKleratura: nós diremea mais, uA» é amlMK 
mem , é uma nacioDalidade que nesuscáta. 

A sua iiiiciaiiva lítteram parte i» «m 
glande pensamento — dle f ou de klstÍBetav 
M de seiencia certa, abraça todoBOSg^menC 
IMtra os temperar nas aguas do moderno Jmv 
dêo*» para oa baptísar nea verdades d^ nenw 
dagma, sem es eontrafaxer na imitação servil' 
do estrangeiro. Na Adozimda tenta o ritnaBCf 
popular , e é um mimoso tratador : m i)|( 
-Bremeaf e no CamÕèS'^ inventa o poema da 
actualidade, dando^lhe vm eunho, «ma in*^ 
disidualidede toda portngueza. No JM^ét 
. Gil Viceníe abre* as portas ao tbeàtro naeaonalp 
e ciia o drama , perfeitamente dedigade» da 
asiranbaa innovaçSes. Até o asauniflo pasnna 
denunciar todas aa «]fnsi^thias nq^mesaa 
.4a sm missso |iteli«a; feee a iaeetam afi- 



g«v» inaponeite deD. Manoel, k#aiilfrò9di^ 
féf t eM ámXxê dem Ittteratar» ^ qjtteapvMj 
ywa èir kgar á rmãseença: o jignil Gil 
Mkmt», e otiovador Benardhn Ribeiro, stA 
eaiélos'^ prmdeofto panado ao sacolo^ 
ritt resiirgir o primeiro poeta dà PeDinnli 
«4«4o grande dainde» 

O Prri Lmi de Soumú A de certo o mêk 
beRo llôrao da sua eoréa Ktteraría. AtragiAi» 
fia moderna ha de inspiTav*«e dessa magnàha 
obva, «6 qnizer attingir à composição elemevf 
tar dos caracter^^ áa pantes oormaes èi 
ttataresa humanai Podem diaer^he qM at 
aproxima do elttêiiao^ mas da pirte em fot 
# êhttibw aobr^afae evidentemente a leda a 
opulenta ?itaUdade db rwtatUieimno. Um dei 
delbitoa esseociaes do^tbeatro-modenio franceii 
em preduair caracteres de «xcapçSo, imprinív 
ás ^oas icreaçdes sef timeBAes e paiifles, iNtai 
daa condições essencialmenle particnlatea éi' 
nossa civilisação , a(fòstar-se finalitieiite desis 
escala tipita » (jw se nos relê? e a oxpressfto , 
dm abna humana » ipie se reproduz ddMéu 
das mesmas formaa, em despeito. do espAf^ 
e drteáipow 
^ Foi um graiide semçoeste , serfico 



fiàia bem da nossa gferiá, já mo é i(;DQra4» 
00: resto da Europa. A sabia Alemanha aediA 
def tiradiizir O Frei Luix de Sousta^ e a noM 
litteraturu tem um ecco poderoso nesse rasb^ 
laboratório de idéas , aonde se inspira tédoo 
glenío da civilisação moderna. ; .' 

O sr. Garrett cada vec mais seaproxiina 
do ideal do poeta moderno. Nas sitas -obras, 
eHe combina ao mesmo tempo o elemento 
popular , e o elemento phibsophico.da huma^- 
«idade — o génio instinctivo» e og€nioreflé^ 
xivo , e o problema da arte reside principal- 
mente nessa união espontânea ; a mocidade 
gravita também irresistivebnente nwe fei^ 
impidso que ha de fundasieiitar d'uma vez a 
poesia nacional O sr* Herculano éorobiiila 
creador do romance ^ essa forma ^easencial áò 
pensamento» uma Aas mais dtfiiceis da litte^ 
taUira. Edgard Ouinet no prologo de Napolec» 
Mnoeitua admiravelmente e seu génio > e it 
sua influencia : 

« A diífercnça do romance e da epopte é 
t mesma que a do homem, e da humanidade» 
Xstas duas formas estio marcadas na antíguí-' 
dade pela Odyssea e pela lUiada. Entre o§ 
«Mídemos Bocacce aio desthronou Daotci. 



ftichardson t\l& e:xèlu«a Milton.* Geirvaátcs 
lAo dcstrottt Catndés. O sr. Herculano a estiii 
tiaras eslácreando tmi monumentaque ba dé; 
Mr 'SéiÉ género , coiV|»ettr ém resirilado com 
M Ltfziadas t a SRUcria de P&rtugal. Antea 
liavía dotado o paiz com o romance historieé 
j— e eseripto a Abobeda — ojfeiire Éfif'-^ 
4^ Monge de Cister, e tantos outros primores 
lie pensamento, de estylo , e de Jingoagem » 
^e desafiam valiosamente tudo o que se tem 
tentado nos outros paises. 

O JBttrieoé um romance-poema , é um 
milAo dos dois géneros , é ao mesmo tempo 
a historia d'um homem , e a narra^ d^nili 
jgraade acontecimento, d'uma das situaçOes 
mais pungentes da civilisaçSo peninsular/ O 
próprio Eurico é meno^ om hoinem, um 
kidividtto , do que o mytho d''iima da^ mais 
atrozes posições da hura^inidade : é o sacerdote; 
abrasado de amor , querendo domar as vio^ 
lentas recordações da paixão, nas amarguriHi 
da penitencia, e depois nas horríveis peripécias 
das batalhas. A batalha di} C%rj;p»H«, descripta 
«MM está , iguala Homero : esta opintao t 
d'tnn seíi contemporâneo, muito ma» com^ 
fíetente àà que nó»/ em matérias d^arte. 
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. LajMrtiiie M sen Jo^lym n&o igvth ;à 
fi«9|ritía do pèrsemigeiíi do ButieOf rilo 
tndm todas «s condições do problema, piett 
npenas una aresta da^piestao» indívidiuÂia^ 
Manha de mais srsitiiaçSo^ohomem^oeJAmt 
knuniítario na ^tiscussSo pessoal. Jocelfn é 
«na creaoça , que . apenas tínba soprado do 
looge o calor das paixões , qtie tú^mdmm 
ar imaginaçjio , que devorimi a «hna>, qiis 
embriagam os sentidos na improyisaçio' artirr 
ficiosa de todas as seducoões materiaes : ama 
por acaso I ama por tnnocencia; o seusaeri- 
fieios é quasi voUintario^ não é a vot potoott 
o solenme da. reIí§pão» que Ib o torna irroto*? 
faível e btal. Eurico ébomem» esgotou o 
cálix dos prazeres até ás fezes ^ abaoryeu no 
tumulto da vida um desses amores que nos 
enracterjes y^^dos em bronse , se tomam 9 
único pensamento da vida^ a uoica aspiraçlo 
do cora^ , .que decidem para sempre do 
destino, que se procuram apagai^^ou nas orgioi 
do ¥ÍGÍo , ou nas asperezas da penitracia* . « 
. EurUo é um tjpo epmpleto, é a epopên 
grandiosa , o bannoníca da relígiSo em JucU 
owi a bumaoíidade , da paixio robellandonSfe 
contra o saiea^docia: Jocêlnn é a imifoa^ 



f^lrioa d'iiBi iueidente poético ida^ vjdt,; g0 
JKbQí abFeat-se.fló paora ai^oeiíta, etíp f»n 
M blasfemía ^ a oUiar levantasse ao céo cop 
#, jreaigBaieao de oiartyr, e nuocn com a aobn 
4a líctiiiia, ifljiuftameDte coBdemvada.r/ocf^ 
^ A um bjoH¥>, partido 4e aokicoa e de 
^ríiMa.» ,de saudosos geasidos ás veite». &^ 
ne^ i um protesto lajnado eoia oiBaBguejdaa 
jtas.» com as lagrimas do coia{So» com ei 
p\goiMkas da ddr ; {oAiíiiha primitiva^ emque 
o génio do mal faz coro com as oraçSes diri* 
^idas ao suprano auctor de todo o bem. 
, Q sr. Marreca é um litterato, e um homem 
ÃB scieocia : nao é só o nosso melhor econ^ 
mista , um dos nossos primeiros j»4^1i€istaa^ 
é upi e^iptor eminente, um artista de prir 
meira ordrâi» E' vergonha para a nossa tarr4t 
1^ uma das nossas grandes illuslrácdes, ape*^ 
msse podesse t^ mamfestado no joroalísnao 
lítterario ; no PauMratMf na Jllwtraçãú , aa 
Jlrut5(a EeaiiQinkat é que se avaliam as suaa 
foderosas £icald«des, e se lamenta que o 
ieaio pequeno movimenta iitterario» nao 41 
SHffifijeiít^. espafio para. que se produza amti9 
l^aodioso talento». 

O sr. Marreca iaieiou. o páiailiai saieneiti 
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tM>ciaefi , e chamou para esse campodofíitàtb 
«uma parle dos engenhos nascentes : fóí dHb 
<fiie primeiro fez um cur^ de Ee&nbihià Pó^ 
titica, e publicou as primeiras línhas^ d'ès^ 
scieÀòia : reTclou-se romanciíta de prinfeirá 
<Mrdem n^m trabalho publicado nò Púi^ramaS 
«<!heologo, e esthetíco, a universalidade <1^ 
neu eingenho abraça, na sciéncta, etiasWa^» 
iitn dos maiores borisontes , que é dado an- 
tever a um homem, ainda no primeiro quartel 
da vida. 

Entre tanto, admirável justiça dos con^ 
iemporaneos ! quando se produz , com tanta 
-vivacidade , uma nova incarnação da arte, os 
^«jfi>, lamentam que nSo voltemos aos 6a<;«í^ 
mortes , aos in^folios , á indigesta erudtçBo » 

desses que teriam sciencia de tudo ; 

menos de cabeça. E não vêem, ' oâ miserãveis.1. 
qne esses representam para n6s o papel dé 
$etveíUeê: acarretaram pedra, amontoaram 
areia, e cal, e morreram deixando tudW 
confusamente no terreno , mal aprestado. A 
quem compete levantar o edificiot A' novH 
geraçUo. Os alicerces já estio lançados, «spcM 
rando que em breve os tectos ameacem éè 
ares, e deslumbrem « vista. 
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T A moddode lêm Portugal tem^a yeneer iiai> 
torrivel . obrta(2ulò , antos de Crear uma cepur> 
Wfio. Obstáculo puramente artificial., impaUí 
pavel cinceherente^ mas real nos' seus resulh 
lados, . V ., 

Ndo i\jisce só da situação desespertd»'dO' 
IHiii^ do estado adormecido da sociedade, pro* 
vém sobretudo da indifférença mortal que re* 
ffthí a imaginação ardente do povo, da lèviaa* 
dade de juíso , -com que alguns falladores de 
botequim pertendcu» .decidir . dás . vocações , c . 
marcar impiedos&meiíte^aoscalá de^oafMcidadei 
década um daqueHes que liasceu com ella. , 
ITerriVelj escolho, em quie; muitos ve^snáu^f 
^nagam bsrtgemos tímidios, ese peHe a seiva! 
mteiligeiif<$,t'qúe!ppderia feeuúdar e eogratí-* 
decer a arte. 



A critica tem forçosamente de se amoldar 
a estas circumstancias especiaes do paiz : dar 
aso a um parvo » de repetir uma observaçSo 
severa e conscienciosa , transíigurando-a , era 
commetter um attentadi nfto só contra o in- 
dividuOy mas sobretudo contra a classe a que 
pertence. A critica tem de ser clemente, para 
nio servir de verdugo, em vez de auxilio. 

Ha certos defeitos , que só o artista pôde 
dneortiiiar, que ió «Ue lem direito de revelar 
aopablico: a mediocridade, ainda mesmo isoiM 
corrida por uma meia instrucçfio , j^r mKBÊf 
(pie se empoleire, cousa a vista,* mas nada eiH 
xerga, se um dedo intelligente lhe nfio aponta^ 
o ebjecto. 9 

Essa crítica superficial, tolamente mordasj 
oom que a ociosidade ignorante se quer impor 
aos rasamente estúpidos, deve -ser severamentoít 
castigada , e sjstematicamente combatida : w 
aristocracia da intelligencia, se nSo fosse ante^ 
de tudo rama das condiçSes da natqreza , etm 
pelo menos uma das imprescríptiveís necessi*-* 
dades da actualidade. A unito é a divisa ^o 
futuro : as luctas entre os pares eonobrecenitl 
e fortificam o talento : essa peleja inglória isoof^ 
tra os ditos vagos, contra os sarcasmos eom^< 



én, eoDlra etunvegeta^ a^odreoUla d 
diociídiíde pertencion^ cama e tneiva i 
•robusta vontade. O eoaxar das rMmm loikwaft 
nmnundb ntotièà ^ m bÍo ensardeoe. 

* A fitterat«ira exore-w em Pwtii^al, féà 
ietiacio MpoBtanea do taleato , e oio pdo» 
proveitoi» pelas sedncçSes do iatereiBe: nSa é 
«ma indosfaría, é um e«lto, uma reigilo, uim» 
vaUgíSo ipie ás tezes mo vai kiDge do vartjm» 

- E' assim, écpasi aem|ire assim.. Gloria aos- 
poetas e homens de lettras» ^ panda a mld 
sobre o coraçlo da pátria , wadaram is tur-» 
bas: ainda f (apita I 

> £ se n&o palpitasse 1 E se nlo houresse esti^ 
tky fé 4|iie nto morre, fé ^foe sobrevive aoi 
desfolhar de tantas illuslfes queridas , e ipm 
allumia os largos horisontes do futuro L . • . 
É o grande brazão da mocidade presentes 
cré» cre de feras» cré em n, porque é o san- 
gue da pátria regenerada » porque esse saiH 
gw ha de faze^Ia reviver drâ longas provas ^ 
porque tem passado, por^ ai de nós! aínda^ 
tem de passar 1 

Se isto é «m Hial, socíafanente filiando, é 
um bem inapreciável, mi referencia & arte. O 
iadostrialisw» adormece a insnicacto*— cale» 
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a 'talento éis, Cfttnbifiafõed d^ usura » parA qoéi 
atle A&> oafeftu:* a prostitiaíçdo da arte ptoiírénl 

EstaiTUM âe8asBoiiilnrado& feSiniienfè deaa^ 
flé^eUd: a arte é uma tumea àe Nêésusf^ ( 
nula Jonga expiação aqui : coroa de espinhou 
(pie< eosanguentá as faces — escameo ainda, 
maior. , se por ventura as turbas degeneradat 
saúdam pw ironia a realesa . do génio ^ coiiHi 
a realésa . da cedempçlio : êolve ; rei das judebs ! 
Eâtes melindres .devem todavia esmorecer pe*^ 
rante as exigência^ dá arte. Nós não ajoelha^ 
mos á geração que já encaneoeu na vida*; nemt 
lhe saeriíkamos a ihiiiima parte das nossas 
eonvicções.iNão o merece^ ainda me^o'qiiè' 
o merecesse, loia concessão de tal ordem terá 

* 

a menos agradável de todas as provas de cob*» 
sideração^ 

Nós vamçs grupar os jioetas, não pelas anat- 
logias do seu ; talento, não pelos graus do sm, 
marrtQi, ainda ioneiids pelo alciínce do^ seu' enu. 
geiího. O único diagnostico possivel é^a menor i 
ou maior fecundidade das suas pr odue^des Itt-* 
lerarias. As phisioáoiviias artisticiB não se ata- 
Kam coniplctamerite pelo numero» pela qúar»- 
tídàde daá obrf«: mas nã» se apreciam sél» 
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uma manife^taçio regular» harmoBÍed, espoiír* 
tauea ^ que denuncie a intensidade da sua vo- 
cação. 

. O sr. Garrett por exemplo , deixando de 
«t isidadaroente » a Âdozinda , o CamÕe$ , ov 
o Frei Lui% de Souza^ teria sido sempre apon» 
tado oomo um engenho superior, mas poderia 
díser«áe delle-— que não era só um liUeraJUí^ 
, $ra uma liUeraiura ? 

Entenda*se bem ! Nós nSo recuamos perante 
a immensidade da nossa missão: sobra-noa 
valor para arrostar amores próprios* sobra-^noe 
orgulho, bem ou mal fundado, para nos sen«^ 
tir"«m'os capazes de decifrar o merecimento doa 
jovens poetas , mas reconhecemos a impossi^ 
bílidade de os classificar — de os comparar — 
de conceder a palma a qualquer delles. Quero 
nos diz que o mendigo que apanha nas ruaa 
liun pedaço de papel , para riscar nelle com 
um lápis, não será para a posteridade Ricardo 
Savage? É Deos só que pôde denunciar áprwri 
« palavra que espreveu na fronte das suas crear 
turas. 

Nestas primeiras linhas, com que prestamoa 
a Bossa homenagem k mocidade int^lligent«« 
•estamos dominados de um grande goso, para» 

> 5 



^pa iifieifOes oir a^enSes mesfuidUs mb eo^ 
tÀiemjft kã do entendimento. Todos oomaHUh*) 
gam — em despeito de si mesmos — na reln» 
^0 do fiitUFo ; a forva dos acontecimentos , 
nas épooas de tvansformaçSo , é superior i* 
onergía das^ vontades índifidimes : ai^iÉs«sa«-i 
dam o passado , para que as geraçSes mara«-) 
iíílhadas se curvem pevante um tumulo v ett 
joueiram glorificar um martyrio esterU, o to«^ • 
qavia essa saudade que ellesquerem fa«r trínn- 
f» como um fim definitivo , é apenas um. mei« 
de nos aproximar dos grandes destinos sodaia^ 
Obíl todos trabalham, de impulso reflectidDy 
ou de coUftboraçao involuntária > na grandb 
obra da regeneraçSo : Deos sé concedeu uma 
vez á mio bumana tomar immevel o sol! 

No primeiro grupo, o grupo das tendeneiaa 
jt definitivamente deseoiíadas, figuram os sni 
José Freire de Serpa ,' Miendes Leal, J<Ao da 
liemos, Pereira da Cucdba, Xavier Palmeiria, 
JlHtomo de Serpa , Andrade Corvo , e outros; 

3ae apreiciaremos , é medida , que nas estepe 
ermos nestes timidos ensaios. < 

O sr. JoaèFVeire pvoduziu-M primeiro, ao 
iMnos^^^naéata histórica dapuMicaflo, comia 
|p«a|a ^amatko; Imaginaçio fervida, Ac«ora*- 
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Mda por uma Yte fel» ^ o ^eu Ix SÍ$mni4k 
apueseota toda a petukinte vitaKdade (^geoí^ 
árabe* panando «travei doa modelos r^ceotei 
do tháitror f rancez , e talvez oalvadot^nibei» 
pela íospiraçSo mei$ remota , mas lAo raem 
appareQte , do grande Shackespeai e. 

E todavia » o D. Sitiando accusa toda 4 
vocai^o lyrica do joven poeta : a obra « de 
dkcama apenas tem a^ aítuaçOe» exagerada^!', 
aiiaa evidentemente aeÒBicas: os caracter^ 
epôfondem-^se no vago da intepdidade poeticfi 
dlo. anctor, e mesmo, «{uando a dôr do protor 
fonista se exhala em paradoxos eloquentes 
contra a ingratidão da mulhert a>o se diri a 
f oz* do poeta, a yêS9^ no calis da sua própria 
egODia , as acerbas expansOes dos seus seittíh 
lieBtos? 

. E s<^a-nos licita aqui uma oomparaçSo.f 
^e ajuda a eomprebeosão do elemento indi«- 
mual nos mysterios da esthetica da arte* Ess^ 
trecho adiamo-lo, «|io na foma, nem nesnip 
•talvez no correcto , no fiikinc^ do pensamestí), 
Jbem superior aos (^hmaa do B^do da sr. C«|9r 
tílbo. E a ras&o deste triunfo, esqplíca-se pelf 
tf >» wa de impcesaSes de Ciadi^ xim dos foe- 

5 * 
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UH. o sr. José de Serpa , sentià-se inspirado 
^0 natural, dò vivo ; éra coin o satigue da (et^ 
tida que lhe haviam aberto no coração , qde 
«screvia as tremendas imprecações contra a 
inais bella obi*a da creaçUo : o sr. Castilho as^ 
pirava aíquelle ar, já coado por outras atmos-r 
pheras ; as lagrimas quentes, devoradoras c^ 
mo a paixfio , já lhe cahiam arrefecidas* no 
peito : a sua obra , como que apparece muito 
ndonisada de mais , para ser espontânea : fel^ 
ta-lhe um certo arrebatado de forma , qdé 
indique que a mão estremecia, e a cabeça es^ 
caldava no momento solemne, em que o bardo 
renegava da harmonia eterna manifestada no 
hélio da mulher. 

Desenganem-se por uma vez ; as grandes 
Ibutes sentimentaes, e lyricas, hão de sempre 
nascer do amor. Attinge-se a forma, a perfei<>> 
çSo plástica, não se improvisam as impres^õe» 
legítimas , e grandiosas dos sentimentos. Esse 
pastor boçal que espera á borda do rio , qu(? 
'É mulher dos seus pensamentos se véhha rever 
'Aas suas límpidas aguas, é mais poeta nesse 
ihomento do que o talento mais ele^^ado nb 
éanto do gabinete. 

Os dous sentimentos essenciaes Ao hométti 
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lotilíl , 6 o anffor , e h aBibivt(V A an^HClM 
dlÍMeca» {àúf^9t a alma : o amor é acabr ce^ 
leste quei aniiiia e acalenta o caraç8o« que dou-) 
ré o hoffirante de esperança e de ^ida. O anioi; 
é um feltz delírio, ínteniso, mas rápido : é up^ 
incídeiile apenas na existência: as verdades 
maissevcrds vem sempre destruir ^s mais ferT 

vidas illusoes 

. E que tem o poeta , com essa propbecia 
aing;uinolenta e cruel? Que vale ao rouxinol 
pousado sobre o ramo, nas noutes voluptuosas 
da primavera, quando a lua se inspira dos seus 
mais suaves clarões, quando a natureza revive 
ao sopro encantado do movimento provideocial» 
que o inverno e o estio tenham de vir crestar 
com as suas emanações de fogo e de gelo as 
flores que elle canta, os perfumes que embria«- 
gam , que arrebatam os seus sentidos ? 

O sr. José Freire marca a especialidade à^ 
seu talento nos5oido«. A fpcy^a popular, co- 
mo nos romances do Cid e de Ia Rose , ror 
firodasiu-a então tocada já um pc^cíò da con^r 
trôversia do scculo. O poeta in^rou se da 
Adozinda , sem atraiçoar a* independência , a 
originalidade do seu engenho. A Cidazundãf 
ou a$ armas de Coimbra , é uma obrfi prima 



i^.«èiier(K A «Ar «Md, coiemi, se é IMli. 
dfaé-lo^ e^á tnàfiifesto «ay^fitemente, eaccnii 
todo o i^rdmr 4'iima proxkna ínspíragia; 431 
^Mta nasceu embalado ao doce mwmmrio daí 
fhnte dMjf morai, e dm^eorrentes bonafaçoaaa 
#6 Mondego: a sualjnra tradus*4i'o8 t«do: mà 
fOKs longínquas, a agitaiÇ&o doa salgueiros » o 
balouçar das aguas, o estremecer daa foilu»; 
* «aspirar ittavioso dessas yagas, attravessadas 
(M^la baroa do pescador , ou desunidas ffdê 
manso nadar da virgem recatada* 

O que nós mais admiramos no poeta, é essa 
imraTiihosa Tresoura de talento, que se anima 
Ur encantadoras perspectiras da pátria. Ha um 
Mo sei que de eanimbricenge^ em tudo quaiitD 
apresenta ao publico : bSo sabemos se até o 
príguiçoso, o desleixado da forma é «ma fei-* 
çio caracleristica da sua phisiooomia littera** 
rta. 

O st. José Freà^e creo« escola , por isso 
ttMismo quelem^ma originalidade pronunciíH 
da : sen inuSo mesmo, perfeitamente distincto 
ddle , t mais cancÍMO , tnais sóbrio de mdo« 
aias , mais outAado em pensamento , fere ás 
veies nas mesmas sotas, «e talvez o sr. Serpa 
ét^m o que menos se aproxime da sua escóis. 
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. jO«r» JiM6^ràteéiiH»refMfta9ltrda3fiitif 

InM^ merecidas, da moddftde. O hfrumo míh 

riOto-Ilia iespoiítaneo ; uni (yrimio ten*> , €aé^ 

Mào , J#Niiniatmo na úndole intinul da cdiH 

éepçjifíu Ahia religiosa, ineM» pek..aíuri]fae 

moieciíada do dogma, do que pdaa 

tancifls evpaiin/vas da aw iiidÍYidualidade 

ijral ; se 6s veaea uma blaafemia lhe rasga $q 

Waglto, acreditai que nasce dassituaQdeB^eaH 

^teriorea da^iâa-*-*e nunca da ana organisin 

^o affisctuoaa , e magnânima. 

Eu resumo estes rápidos traços, esboço d'am 
talento que ainda sento abriu de todo wt/h- 
fo da cpea^- 

O sr. Jos( Freire 6 talvex o mais tm^rts* 
$Unãoel dos poetas : cania em primeira mftó, 
releve-seHQ'os a eipressSo, canta d'afrè& ma- 
ture ; e esta vocação é apenas temperada pelos 
sérios estudos litterarios, a que se dedicou nos 
primeiros annos da adolescência. Quando dei- 
xa de ser lyrico, é então que procura banhar- 
se nas litteraturas estrangeiras, e nem sempre 
o faz com felicidade, com verdadeiro cuidado, 
e esmero. 

Entretanto esta superior qualidade, é com- 
pensada com um defeito : a sua lyra é mono- 



lona t monótona eomo muitas veies a de Ia- 
nartine, côm qoem tem mais de uma afBn}- 
^ade. Acabamos agora mesmo de correr peloa 
olhos o hfanção da$ Travas^ esta leitm^a mais 
nos firma nos nossos juizos : cada uma das har- 
monias destacada , isolada , é mimosa , inspH 
rada, cheia de melodia, de doce encantamen- 
to : reunidas todas , a alma adormece em tto 
foluptuoaas sensações ; assemelho-se a uma toa«- 
da suave , mas prendendo no mesmo rythmo ; 
a uma planície, esmaltada de flores, rasa co- 
mo a superficie do mar , sem um contraste « 
Qem de cdr , nem de perfume. Chamem-me 
desalmado, como um secco prosador que sou ; 
qperia entrelaçadas com essas boninas, essas 
rosas, esses formosos lyrios, algumas das ári- 
das eroanaçOes vegetaes do deserto. 
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Porque é que o drama , depois de haver 
«ascido quasi neste canlo da Península ; foi 
abandonado de todo , até ao nosso século? 

Gs(a questão é uma questão de íilosophía 
ttiteraria^ quo convein examinar com soHi^ 
citude porque lança uma grande luz sobre a 
nossa histol*ia pblitiea , tão mal avaliada, tão 
mal entendida de qiiasi toda a velha geração. 

Victor Hugo apresentando o drama como 
a forma essencial da época actual, disse uma 
grande verdade, mas n^ò soube afferi-la pela 
historia, desenvolve-la pela analyse cuidadosa 
das transformações sòciaes. 

O drama é a acção, o drama é a expressão 
do movimento individual , das suas paixSes , 
doa seus sentimentos ,; da combinação' da sua 
tfida intima, com a sociedade aoiíde nasceu; 



a sua índole reside toda do antagonismo , na 
lucta dos indivíduos , das idéas , dos aconte- 
cimentos domésticos ou sociaes. 

Poderia aquella forma existir nos tempos 
adormecidos do absdliftismo? Aquella exis- 
tência official , de alvará , moldada na corte 
pela etiqueta, arregimentada em corporaçSes, 
em bandos distinctos nas outras classes , po- 
deria inspirar á poesia a idéa do movimento, 
que *6 a ahna do drama moderno ? 

Uiá grande aconítecimeDto social' vaaava^tae 
na épapéa ; uma grande ãòr intima, reawngia 
<na ode, lio lyrinmo,: o drama nSo existia, a 
nto nos quererem apresentar como dranaía 
.esses diálogos chocanreiros , esses motes mais 
<ou menos engenhosos, matisados sobre o mesmo 
fimdo , aonde nem as paixões , 'nem os cara- 
deres possuíam vida própria , podiam aspirar 
A legitnM vepresentaçlo na scena* 

Se o drama adquiriu em Inglaterra uma 
dmportancia tão decidida , é que a sociedade 
fora profundamente abalada^ é que a monav- 
'dúa absoluta qSo adquiriu nunca, em nenhuma 
época, Dom mesmo na de Heorique VUI , a 
flflunobilidaáe da etiqueta , o typo ioflexhwl 
3Í'ama existência sen contraste, e sem acQlò. 



A; 'YÍda,>yidblioa -alo «stvia ostrflítaAi a 
«riplf» , «Ktttit sempre bo pofo inglèKtaDva. 
fep^n! panficular de fttniMMrv ubui ceMa jedbcan*» 
tncidade , capas dô inspirar « tahato /e ^dè 
dar á poesia uma escala distinctaeiléeiindá'd« 
tmofdes. . .) 

«A sociedade iogleza era um neta! em fuslo^ 
que extra^asimi no molde ., aonde a mAo do 
poder lhe qaería dar uma forma oomplet». 
A reaks» todos os dias aggredida pelas jiéiv 
teugões dos bardes e do clero, quiz retaAar 
com a espada domínios opideotos á arabiçfe 
nnpaciente dessa aristocracia legalmente inres* 
tida, de seus prÍYÍlegÍQs pelo eontraeto da mUi- 
pia emH: a Franga foi o campo del>atalha, 
abode cooTergiu toda a actividade da laglater* 
ra. Vencida pela paciência, e pelo patriotismo 
firancez— *-a lucta uio parou: ã rosa branca^ 
e a raíavenmtha^ eosaugueutaram por muitas 
auDos os campos da pátria, e quando amonar- 
ehia se eloTou soiíre o cansaço, e a debilidade 
das íacçOes decimadas; quando Henrique VIII 
féi vergar o parlamento e o clere sob o seu 
fuante de batalhador, as guerras religiosas 
tioram destruir todas as conquistas do abso* 
fatismo, e conceder á Inglaterra essa republica 
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4rÍ8tocraiiea , aonde a realeza è' obesas u 
«y inbolo. e uma . tradição « e a ncdireca o pod 
íntelligente, a .verdadeíramebte real, sob cvjé 
tatella se engrandece e se doseavolve a sbcíe»^ 
dade inteira. . 

O homem que consubstancia todo oesistir 
especial da Inglaterra , todos os segredos do 
#eu genio^todoorefmamentodasuacivilisaçãqt 
todas as dolorosas provas da sua sociedade | 
é.Shaekespeare. Engenho colossal^ queèperk 
a Utteratura moderna, o que Homero foi pare 
a antiga : parto original de todas as revoluçSes 
inglezas, expressão eloquente dessa loogi 
agonia de tantos séculos , aonde se tempéi^ 
a orguOiosa vontade desse grande povo , dç 
fpie o mundo é feudatario pelos prodigios da 
aua industria» 

Shaekespeare é nHo só na intenção , mA 
^té na forma , a imagem viva da naçSo, que 
lhe deu o berço. A sua musa inspira-se das 
glorias , e das calamidades do seu paiz : a 
série dps seus dranyas-chronicas começa em 
Henrique IV ; e acaba em Caiherinã Hmoari, 
o seu- olhar d'aguia abraça esse drama cont 
tinuo , e não descança senão depois de haver 
pousado em Henrique VIII , e vertido uma 



lÉgfimti sobre ú campa da sua infelts esposa^* 
. A Inglaterra , por mais que iaçani, é mn 
paiz d' excepção t subtrebído pelo' Oceano áir 
influencias directas da Europa , o seu cara- 
éter toma unia originalidade, ião completa 
eomo a sua historia: quando ò absohitiim# 
iriumphava nc testo do mundo, o gõvenit» 
aepresentativo era alli uma realidade, etor^' 
oava^e o princij^io essencial da si» civilisáçãd 
e das maravilhas do seu engrandecimento in«* 
dustrial e politico. 

Shaekespeare é um génio creador, um ge^ 
flío typo que fecha o círculo da idade-niedia, 
^ abre com chave de ouro as portas ao 
mondo do iiidimãudlismo^ ao muiido da ftun- 
fueiia, ao mundo da industria, e do trabalho. 
Lançado n'uma "quadra de repouso entre duaé 
épocas de movimento, elle fallando do passa do, 
parece pressentir o futuro : historiando as luctas 
de Lencastre e York, dle .quasi adivinlta o 
cadafaboi de WhUe^-Hall^ e a appariçdo d* 
Cromvvoll. O drama nK)denio tinha de^ba^- 
ohar*se naquella origem^ ' * ' 

Lope de Vega , D. Fedro CaUeroii de la 
Barca , Tirso de Mofina , Aiarcon , tod<)s òa 
drainatmf<» dos séculos- i& e. 17 ^ em Hca* 



pndia í pai^tecm una eoBtradici«rfc& eàmokÉÊ 
dosta theovik , € todam,, cfles |«rtifi£am 
■larawIlMaiMfte ai soa «aetidta, e.o mi| 
akanee. " r 

: Era por nr^utara a Hèspanha uon naçte 
4aherdada de ioda a aoctlia polititt, de tada 
• ^itaUade sòdai? Se aa liberdades poblioai 
baviam àào esmagadas pela mSo do déspota 
Garlos V, mos muros de Toledo; seascàctai 
oram apenas uma comedia de feros politioos ^ 
o novo mundo , e as guerras do Blilanes , • 
doa Paizes-Baixos » aoeendiam ii'esse povo 
orgulhoso as paixões abrazada» da sua uaturo^ 
aa : a « sua escravidão era eompeasada , ért 
dtslrabida pelo clamor das batalhas » e pelos 
folaos esplendores de uma gloria eatpril ; eir 
latòa de oun», com pés de .barro, ettasentili 
p tenir do metal , * sem eBxergar a pedra 
perdida que a havia de lançar por terra. \ 
Has eem Lope de Vegai, apesar dos'pror 
d%io8 da sua fecundidade , neau CaUaroo de 
4a Barca ,. apesar da elevado melancoUiea i» 
seu talento, s8o eagenhos ooa|detoa, uÍp 
ifeprodufleoi exaetamente a Usloria dfiloirosa 
do povo » ts 4ig0nias iatimafr da sociedade; 
p or espirito coiteslo trasktt aalki^ 
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Umcntè m smimagiiia^éctpoeftM: «cArtbr 
eis a quem elles proGuraai agradava eitcAltti 
em a veatè da purfMira, tibm queonoríbim- 
do pTOCunva f*ealçar a «ida, que lhe ta^ 
pos inatantes;. £ae porj, nesta « .ti grâto irnn 
llflitacio da paixio Bíe reaakai nós laèios. m 
o sen tngenbo snnpathida com aa dpraai§;«o-4 
ladas dose povo esiaagado pek organiaaçiii 
factícia d'uiBa cealralisaçto iin|io0la ooiitra a 
ma Índole , e o* aeu gewo natoral , con qii 
enidado o dUo diafarpira ettes? .... E' <pa 
a cenfora^ e a injiiiai^ pesaMm comoduai 
flaMtaiihaa sobre a intrifigeucia publica. 

Em França» acontecia omesmo: odraoMi 
irto é» «ma das grandes ftrmas da publicidade^ 
da fiberdad« de discuttfto^ !nSo podia revolvetr^ 
ae & vontade tto sen domíníot natural e inda^ 
pendente. GorneiUe é om grande gemo, ma^ 
é moa genie cortesão lambem: WallerSeeflt 
oa saa hiateria da orle dr0imaiitaf cmaptr 
r^mdiM) Gom « Shaekespeare, exprime aidoúf* 
ravelménte a influencia da organisaçãopeiitke, 
aobre es fcnomenea da prodwogão inteUectual : 
fiComeitte escretia como itti oarteaãoindnidD 
dentro das regras iflae^nariasi» ejlaaeeraaiQi" 
tiíal èa ícArtev ^ntfennafaaiUMq a uraagaliíafan 
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itiettidA deirtro ; ée «m circob de ^edà tn*.* 
fado por mHos infantis. » 
' No aeculo de Luiz XIV, Racine foiins» 
(KraiWse ' do ,theatro antigo, . porqae nfto Ihé 
erafidto abraçar o»' génio da sociedade, em 
^e ¥Ívia: Voltaire, vietima das cadeias , 
forjadas pele talento , elevou-se , n^aigomas 
dás soas tragedias' até ao desenvolvimento 
de idéas abstractas de pbilosofia (como nê 
ifahamet^ e na M^te de Cesor) mas nessa 
esfera não desceu até As entranhas da socie* 
dade , para lhe estudar a vjda intima. Moliére 
é maior do que todos ellcs , porque é mais 
humano, porque descreveu uma escala de ca- 
racteres , Q de paixdes normaes , com a vista 
jirofunda de um pbilosofo, e a véa felizd'um 
•poeta. E quem ignora o escândalo produzido 
]ielo Twrinfo^ nessa corte devotamente devassa 7 
Quem não passou pelos olhos as eloquente» 
•diatribes de duas auetoridades superiores da 
igreja, e o que .vai n^is, de dois escriptores» 
.um delles eminente, Bossutet e Bordalone ? 
' Portugal , aléiKi dps causas geraes , (jur 
àccttsam a sua esterilidade litteraría , a dé» 
-gmaração progressiva do seu engenho, o gene* 
<r<Hhr8ma' não podia asmnílar-seá litterataiv 



9» 
MÉf'a aé«l» da ti^iocM^- sem aa pêvípcip» 
da vida indmdaal , ianilen adomacída; dM 
aã gWiaa do faméa/ 

fbdêmoa affiMitafÉente díaar foe alem àlt 
Yièeate, 6 daa iafaroMa tcnlatmt te Ga» 
nta . nada 'prodoniiNa ooidiao» -»- o dian) 
ligo apanaa se usava m l%ttta, e «edo» tM 
lÍMi q«e w Uijftiaê eaCafam lônjgB dd acres^ 
driptos para os* Terdadeiws paftoresi 

Antanio Xatier M canAemporaneo de Joáll 
jkgostíoho de Macedo , e escMiscn dramas •) ' 
eooMidias. Foi i|iiaiido a existência do tbea^^ 
tro cometOQ a avi?entaf-se , ea iísiagiiia^t 
piddTca a oòmmover'^ algom tanto. Antomar 
Xavier foi nm incansável imilador : tradoEÍa^ 
eemo podia, os mdpdcamaa franceies, edawi 
va«H)s como ^seos. Todos encolhi im os hooM 
ima , porcple «a tem dos asgoi quem ierté 
um olfco é rei* O próprio José. Agostinho J 
sen ifiimigo infotígaveU- raras vezes Iheaoért*! 
tava com oÀ fHagialàs : era difficil » ponftioi 
êHeE era.um coQtínw> jrfajurto. Eranotempoa 
em i|iie a França usava como ftootl* .do'dr9» 
mv Jarmoymt, da tragedia domestica» e em<{iíA 
SMaeteelaiia abrir chapébaíoaipktéa para rasM» 
guardarem a chuva das lagrimas promovida pcUi 

6 
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B^^resestaç&o.do ifyianiròpo ^ a mm soflri«*t 
fd das SOAS ioDumerafeis {M'odiicç5es. -i 

Aonde Antooio Xa?íer se animou algum 
tabto.da veia nacional, foi na força. OJfo- 
Mel Mendêê por exemplo , faz rir , e é a qna; 
lai rir com menos grofiseriá. Mas ahi imi- 
tou o eatremoE bespanhol, e reprodusiu todfti 
a monotonia dó enredo sacramental. O Potl 
Vdho quer casar a filha contra vontade , e ar« 
filha ajudada da indispensável lacaia^ en- 
tendesse com o amante , e o sen loóaio* #. 
enganam o velho , que perdfta por fim, para ? 
edificação da moral, e do espectador. Rarasi 
vezes a farça descabe deste infalUvel thema.* 
O instincto publico castiga felizmente estes 
negociantes litterarios, que sacrificam a ga-i 
Dhos ephemeros a energia da sua vocacçio.' 
Hoje os dramas e farças gosam da immorta- 
lídade do barbasUe , àe que resa o nosso To«* 
lentino. Talvez se deva exceptuar desta me«r 
recida condemnaçio á Castro de António Fer«>' 
reira, que pertence a outra época, eq^> 
Bos honra pela jinoríclade da creaçSo: e a 
Nova Caslro^ que denuncia talento poeti^ 
00 , se nSo demonstra veia verdadeiramente' 
dramática. 
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a verdade , o drama creou-se na 
nosso século , e no nosso tempo ; e o maior 
brasio do sr. Garrett , é haver sido o sea 
poderoso creador. O Gil Vicente , o Alfagt* 
me , o Fm Luiz de Souza sSo as glorias » 
e 08 fundamentos do nosso theatro moderno* 
Pareceu-nos justa esta digressSo , antes de 
avatiarmos o sr. Mendes Leal, talento fecun- 
do e de um poderoso alcance, que é de certo 
o primeiro engenho dramático da mocidade 
portugueza. Cumpre sempre desembaraçar o 
terreno , para construir o edificio. 
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• Ei ma fèrise na SókirMm át> Mm^fãm 
Í0 ar. Garreit , fue reBome todas as om»» 
iPtcBes» ^ tantamos. íaâer sobre a indoii 
jparfMtaaendtt demacratka do dvanka modera 
ao: aiiawi nconio atf sotsm omr oi da»^ 
ffUbSÊàn. . . ^ o amar t para o$ poderêêêê^ 
i um jmnar de, mais. » 
'. £' assiia! é no meio dàs fribalaftetf da 
vida , ipia o gfenio se exrila, e se idealisat 
a oorafio» assim . como certos metaes, sé 
pede porificaTHM fieks cfaamnias. \ 

Ò draoia 'é a Tórmà litteraria mais di^ 
netamcfite idfhmítc sobre a sociedade , sol 
bre os costmaes públicos: na Grécia eraquaá 
mm instíliiiçlo pdlitíoa, no mmido- moderna 
(kflma ds(S. bcdi . dai liberdade do penannof^ 
^"«t^Ma 4oa ii|ne/mBÍS'fa|ca^k)a de péfàr' 



Ssnda. ViUcmain demonstra toda a verdade 
a nossa asserção, quando diz no sen Bium» 
êíibre Shoõkespeare : « Se Thespis , untado de 
borras , passeava no seu carro os actores de 
teus dramas consagrE&)i a Baccho , foi noa 
campos de Marathon , e nas festas de Athe- 
nas , que Eschylo ouviu a voz das musas » « 
foi inspirado por ellas. i> 

£ é por isso que os grandes poetas dra» 
naticos' sahem das crises d'iima sociedade 
como o diamante das convulsões cataclftícaâ 
da natureza. Shaekespcare ainda sentiu ere§«» 
tadhB as faces com a chaimna das fogueira^ 
com que Maria e Izabel promiscuamenie teii«^ 
taram converter os seus vassallos ,. uma ap 
catholicismo y a outra ao angKcanismo. 

Comeille ainda deu com os olhos nos ca-* 
dafabos de Ginq*Mars, e de De Theu , aió^ 
da admirou as ukimas agonias do protestaor 
tismo, luctando com o heroísmo da deso^pk^ 
racSo nos muros de Rochella. MoUèreloi em* 
balado ao som das cantigas da Fronda ; deasa 
Fronda, qiie conduzida por mios intelligen* 
408, e por ooraçOes dedicados, poderia deter*- 
minar vantajosMiente o tríuiidb da òtir jfueaío. 

Bparece que para asTOcações dramatícas» 



são bastam só os grandes acontecimentos ex* 
iterioreSy cumpre também yè^Vas experimei^ 
4adas pelas lactas da própria existência. Quem 
eraShaekespeareellolière? Dois comediaik- 
:tes. Quem era Comeille ? Um obscuro pie» 
dbéo ? Quem era Gil Vicente ? Um bdH> éi 
^cArte. 

Esses homens diante dos quaes hoje se 
curva a posteridade, viveram ou nas agoniaa 
da miséria , ou no servilismo da dependeu» 
«ia — a mais horrivel das situações a que se 
pôde condemnar o legitimo orgulho do ti*- 
•lento. 

E o que fez aflhstar Comeille da sua t8o 
felii estréa do Cid , o que fez prender essa 
águia dentro dos ferros das três unidades, 
senão a protecção de Ríchelieu , que pesoa 
sd>re aquella natureza , temperada no estoi- 
cismo romano , torturando^a nas inflexíveis 
agencias do seu pedantismo lítterario? 

Será e^e facto um puro accidente — um 
simples acaso da historia ? Cremos que não : 
Mícbelet ainda disse ha pouco — «as nacio* 
nalidades são como a geologia— o calor está 
em baixo. Ide descendo, e augmenta cada vet 
jnais : nas camadas inferiores queima. » 
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^ todas «s Becemdaíei 4a dooiocracta. Wisgt 
éfe\o faimr^ pdo enthasiasaio àa turbas : co»- 
^aodeofsw pelos solEriineDftQS , péla agonia 
46 talento lâdfvidudi. A vida não se estdb 
flÉDS fMikícios, nem «e salas de baile : aqueUfei 
atmosjihera , enerva , sensualisa a vontaiAB 
«dajs rijameate -temperada : as rugas da re- 
41eK&Q quasi sempre (éo desenhadas no roali 
^fdo dedo da miaeiia. 

Forma perfeitamente acooniinedada aopra«- 

«gressívo desinvolviíiienta da liberdade, é^ 

invasão sempre crescente das idéas demoeiUN- 

.ticas, o drs^na faa^ de dia a dia conquistar 

iinaior terreno na litteratura,- e absorver paca 

si quasi toda a actividade do talento poetíea 

ijOs seus apóstolos hfto de ser recrutados naa 

fileír.ds do povo: no preseate, como no pas^ 

{Saâo,o talento tem de se iniciar nos se^e»> 

dos. do coração, passando atravez de todas «s 

f^nosas estações db vida : é necessário que 

.padeça antes de se conhecer e amar nessa 

-alma melhor , maii; desinteressada , tnavs sà^ 

. jUíme que se denomina a arte , verdadein 

.fiatria do poeta. 

Das obras de Piron ha uma ' apenas qpaa 
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ml^tílàbè a iod«i» leipie o4tiiuDCtacptiio|ain 
k>oi«iti de geaío: é a comedia átiibirwim* 
mm* A jr#(riMMtií«, diz Villemaiii é uma eo/r 
laadia i parle , imia obra prima , lem ípm 
Sinm por iaso seja um ^aode poeta cómica^ 
Ette «90 tinha -em si senio eiaa peça.; er4 
dfe próprio. 

Fazendo estas considerações » nós nSo eo^ 
liemos a um sentimento pessoal. Sahimos da 
cbsse do poYo; .mas estamos longe de eois 
responder , pelos nossos sacriíicios » á magesr 
iade d' uma ião honrosa origem* ,i 

Padem ^erer contestar«nos com outrai 
ezempbs a exactidão das nossas theoriai^ 
fiará dilficil : desde Byron até Dumas » deada 
Chateaubríand até Louis Blanc, todos tivef 
iam de luctar com esse destino miserando» 
qae Deos manda como expiação ao génio. Q 
drama . sabido das classes inferiores , tarda 
ou cedo havia de se ir inspirar da sua vida— ^ 
robustecer-se nas mesmas provas dolorosas^ 
Dumas bastardo » escreveu Àntony : Dumas 
mubto traçou o romance AeGeorges: Dumas 
artista, creou Kean; cada um dos aspectos 
da vida , corresponde a uma solemoe inania 
leilaçio dotalento^ 
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< Poderft a critica com brotai escaipdio 4w» 
aecar na existência do poeta os segredos, ái 
Tezes tão mimosamente recatados das soas 
€^eaç5es ? Um tal arrojo seria uma profana* 
çSo : só a geração que nos succeder terá di^ 
reito de profundar nesse abysmo que se adi«> 
?inba 9 mas que se deve religiosamente rtiK 
peitar. 

O sr. Mendes Leal é um talento de larga 
esfera : é um dos nossos primeiros poetas ly-» 
ricos , é a primeira reputação dramática da 
mocidade » é um romancista , ás yezes felis. 
O caracter do seu talento , é ser intermit-^ 
tefUe: imagmação naturalmente mobil, umas 
Tezes attinge o sublime » uma simplicidade 
brilhante e natural » outras vezes desce a 
imitar pompas estéreis, a tingirnse d um co^ 
lorido fals<s a sua musa ás vezes semeiiui 
uma dessas cândidas virgens, ao desabrochar 
da vida , que uma rosa , uma bonina basta 
para fazer palpitar de bellesa, e de louçania : 
outras , uma dessas formosas mulheres , na 
transição pungente para a velhice , que pre* 
tendem suspender-se aos seus desvanecidot 
incautos , ajudando-se de todas as artes da 
civilisação elegante. Prodigiosamente fecundo, 
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4*funa facilidade de crea^ admirável, quaii* 
do se ifispira do natural , qaando se entre^fa 
a todas as emoções da soa Vocação poética , 
é muito superior ao que apparece , quando 
tenta forçar, ajudando a sua imaginação pelo 
estudo demasiadamente próximo, e por Tezes 
pouco digerido, dos modelos estrangeiros. 

Nós fatiámos do que tem sido , e não do 
que pôde ser. Gosámos ainda ha pouco o pra* 
ler de ouvir o Templo de Salomão , e pare-* 
ce-nos que este drama marca positivamente 
orna revolução na sua vida intellectual. £' já 
um producto da madureza do talento, a ca-» 
ímI acceitação da face perfeita do seu enge- 
nho. Os caracteres estão concebidos com uma 
%ualdade d'estudo, com uma inteiresa d*en^ 
umbU clássica : a acção é logicamente con- 
duzida , e sem arteficio , nem calculado es- 
forço : o estylo assume a simplicidade raei^ 
tianna d*E$lher e d'Aih(úia^ as duas maia 
bellas creações do génio clássico : elevado , 
sem descahir na chapa pomposa do melodra- 
ma ; fértil em situais , vindo ellas inteira- 
mente encadeadas do movimento regular das 
]iaix9es. 
' O sr. Mendes Leal foi o primeiro da ge- 



r»Cl^ npva , ^ ffcudin ao brado da poe^íA 
Arao^tíca. Abriy campo aos que quizesseni 
também receber das mSos do pubEco o ba^ 
ptísmo de poeta. > 

Coroo . Ibe nasceu este desejo » em tio 
terdes annos? Como poude aveoturar^^se 9 
tamauho e tào solempe empenho? Algupf 
olhos pretos, castanhos, ou ames» étjue 
aos poderiam revelar com certeza esta pa»T 
aagèm do Rubicon littfrario. Era um amor 
pprofundo ^ fervente , exaltado como a idade 
e a iroaginaçSo que nos deram na scena-^-Qf 
Dois Renegados. . .1 

.Conhece-Hse perfeitamente que o auctor ti-f- 
nha um conhecimento recente do tbeatro fraa^r 
cez moderno. 1 Âquellus figuras como que estio 
desbordadas da individualidade nacional. Maif 
ba vigor, ha estro real no desenho, ha poe- 
sia no estylo , ha vivacidade dramática 01 
acçio. £ depois bastava a sua Either , para 
conhecer o rasgado do seu vóo :. o arrcbalat- 
mento do talento conhecesse que âe pôde dor 
mar até «t^sumir a idealidade espiritual dessi 
donzella , que soffre e geme com resigoaçl^ 
christi , que ama e que padece no ailenetf 
da sua alma, que morre; em- bolBo, eomo 
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iiÉM Aéssas rtM9 crestadas peb sol de «sth»/ 
e partidas na haste pelo sopro dos ventas da 
tarde. 

'' FóY um grande acontecimento este sbcees-; 
sè; delirante.' O poeta podia desde entfto to^ 
mar o piddico , como Mecenas , e receber 
iiicentivos nSo dos caprichos individuacs, mas 
dé' consenso das' turbas soberanas.' 
* 'Era a primeira vez, pelo menos que Stf 
soubesse, <[ue a mSo do publico coroara mn 
atíctor, e o fadava poeta no mmò dás ex-*^ 
panSOes do seu enthusiasmo. NSo era a obra* 
sd , era o etempTo , uma proelamaçio elo- 
^tente para rehãbilitar o talento litterafrlo^ ; 
at&do ás casacas de uma nobresa estúpida ;- 
fio antecedente século. 
• ; O mancebo nSo se deixou engolfar nas de^ 
fíolás de Capua : essa terHvel Capua » o nau^ 
ftkgio das vocâçSes indecisas, e dasnatUre-^ 
tas preguiçoàas. Com a cabeça ardendo driv 
febre, com os ouvidos, ainda estremecidos 
dbs applâusos, compôz um* Segundo drama-^ 
A Mascara Negra. NJo foi de certo umpfo^í 
gfèsso. Reproduziu os defeitos sem^cBtiç^ 
as bellezas dos — Dois Renegados* Asrtúá^^ 
^ erá perigosa y para quete fòs9S itienos 
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dpeil aos conselhos da sua própria eoBScie»*- 
cia. Nt(0 foi assim. Conheceu que se excede* * 
ra — escreveu A Auzendd. 

. A Auzenda é mais um poema do que nm 
drama ; o lyriêmo resalta em muitos trecboa^ 
6 a acçio n&o vive da contempIaçXo, vive do- 
movimento : o estudo da época era tambeoa 
a nosso vèr incompleto. A reacçSo da lin^ 
gua puritana aproxiroava-se muito do «r* 
thaismo: o publico n3o entendia aquella lín- 
gua f porque a ti&ò fallava. As linguas mu«^ 
dam, a cada estação da vida de um povo. ^ 

. Alexandre Dumas, no prologo deCathari<- 
na Howard ( citamos de memoria ) assigoda 
ao poeta dramático três épocas dístinctaai 
quando a imaginação predomina a rasXo — 
quando estas duas faculdader se equilibram , 
quando finalmente a rasão triunfo da imagio^ 
naç&o. Por isso , nunca podemos exigir do 
poeta mais do que a estaçSo da sua vida f6^ 
de dar: os maiores génios da scena consa^ 
graram-âe soffirendo as mesmas vicissitudes. 
E quantas qualidades, quanta seiva não per- 
de um talento, se amadurece prematura* 
mente? 

No interregoa que teve a esta laborioH 
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<VWl4ju¥«(fta do theatro , o ses engenho ro^ 
bustoceu, foniiou«6e, alímenton-se com mais» 
sérios estudos » e até os reveases da vida » -M 
decepções amargas que soffre o poeta o'uaia 
sociedade tSo pouoo feita para o compreboD- 
der, iBodiíicaram estes arrojos que sto o coa-^ 
iSOf ' o mimoso eoodio dos engenhos nasceis ^ 
tes. O Pagem de Alyibarrota é um drama* 
monumento: caracterisa uma transformaçSO/ 
de e^tylo, e aproxima o theatro das or&g^w. 
nacionaes. 

D. Maricí^de AIemca$tre entretanto teni: 
mus impulso scenico. O poeta então já se vè 
empenhado no estudo do coração e das pai-^ 
xSes, qne revelam a individoalidade dos per^ 
sonagens, A Pobre das Jtuínai, que tivemos. 
occasiSo de appreciar com mais remanso na, 
Reviiía Académica f é talvez uma excepçio 
a esta progressiva aproximação para a analy«- 
ee 9 para a critica social , que amadurecera 
sem prejudicar toda a seiva da sua imagina* 
ção. A Alva Esirella resume brilhantemente: 
a lota das duas Acuidades, e íinalisa por as* 
sim diíer , a sua adolescência litteraria. 

O poeta então encetou outra face do dra^ 
ma • a comedia moderna , meditada nós mo<« 
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àé^f gprméXMáo a hidòle pemorôlBf , iiaí' 
dÉr iM triyiaKdfad^ do eiitremer, é repn^ 
èfezindo as formas , e o eslylo graddsa dr 
iliMíWif fraiiceza. 

'Esta transfcçfto explicft-M nÂís peleis ac^dfr-' 
tecimentos externures , do que pelo capricho^ 
acy esToaçar do talento. Ê essa reAcçSo doki>*^* 
rosft que se experímenta / quando a ahna, 
t^tída de illusSes, se desfolha no meio do' 
mundo , que ã fere , que a punge de eonti-* 
nuo y até a fazer rebentar nessa ironfA \ qoé 
9Í vHo Vinga, mas que a consolado menos.' 

■'A MaSre Silva está escripta debaiM déa**' 
ta' impressão. É a passagem , é a traduo» 
{8b desta necessidade irresistível que o sub^ 
joga , que o tmpelle para a pinéura da sd>^ 
cSedade, vista pelo lado ridículo, desse* ridi^' 
íAAq aonde se t^restam tantas vezes as maã^ 
ardentes esperanças. 

^ ÍSas que despedida esta ao género ^^ eitl' 
què fizera a primeira estrêa! Ha scenas aP 
If'^ qué aecusam todo o sentido desfb ádeiii, 
adeus" que é também um adens áo ptfsávdà ; 
que se prantea com saudade , e um aticúáflK 
def tímida esperança aô foturo já dSô^tltfdo 
ié» fcdiigs com (jpie o adonvára a phatitasia I 
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. O artista è o poeta — a flor é essa màirê 
iilva, <fue murchar estreitada ao peito, que m 
seote tecca e mirrada no fim, e já sem per*» 
fome i '^ I 

Suprema angusitia , doelto sangtrinoletito 
do coráçSo com as realidades do muudo. -As 
espliAididas glorias que se sonharam m au^ 
fora da- vida fondêm-se nâ ambição , ambU» 
fio que crueiGxa âs vezes a poesia sobre '• 
^uz ensanguentada das exigências pDlilicoB í 

Quem tudo quer , tuão perde , Quem poti*\ 
fia y mata caça ^ A afilhada do barão , (M 
conspiradores , comedia de maior fôlego \ e 
histórica , eis os documentos mliosos dostit 
nora tentutiva. O ViriaiOf tragedia em vérsoy 
asseguramHoos ser umi ohtà de muito valo^ 
poético e litterarto. Seria comoeniente ensaia» 
o- verso no theatro. As emoçde» d:i alrao, 
traduzidas ))ela palarvra, e embtilaias pel» 
harmonia , pela fòmiosfira das imagens , é 
pela musica da eloqií^noa^, devem , sendo ii 
vevo1uç9o feita gradual, attrahir o publico^. 
$> dar d arte miis esfriíera. * O Migwl Atige^* 
fò> a^umpto querido do poeta,- nfto<carresH 
ponde a nossc^ ver , a toda a iHà^ificencUí| 
d'essp caracter, rei pelo geoiov e' pela admi*» 

7 
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nçfio do inundo. Quizera mais simplicidade , 
«nenos pompa nas suas palavras : o génio des^ 
cobre estreitas e novos mundos » cria Moisés» 
pinta a capella Sextina « faz os Lusiades , ov 
o ManfredOf e é infante no trato intimo. 

O sr. Mendes Leal , como poeta lyrico^ 
tem uma individualidade própria também. 
Nascido no meio d uma cidade » a sua musa 
afio se prende á intimidade da vida, e raras 
teses desfolha uma flor, correndo pelos cann 
fOSf ou ouvindo murmurar a fontes que ser- 
pentèa entre a relva do prado. 

A sua imaginação inspirada pela historia , 
knça o hymno como uma ameaça , e as re« 
cordações como uma affironta. A sua indole 
tpproxima-se mais de Victor Hugo , do que 
aenhum outro poeta : é mais social , do que 
individual, mais histórico, do que vago, mais 
universal do que nacional. N'um dos mais 
betlos trechos lyricos , que tem produzido « 
musa moderna , o Vasca da Gama^ elle con- 
substancia no homem, a vida da época, e 
apenas de leve lhe assenta o traço da sua 
iphisionomia histórica. Dai-4e o titulo de Af* 
foMo d' Alhuqum^que , modi(icando-a um pou- 
co, e connhecereis a exactidão do nosso juiso. 
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No trabalho que deve seguir-se a este so- 
bre 08 Prosadores e Romancistas modernos de 
Portugal, completaremos o seu retrato lít-» 
terario* 
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O século <(«e presenciou a gloria c a tip^ 
QÍa do Profnertieu rnoJerno, que \é n^sur- 
gir, depois de ciocoenia Dimos, a ídóa m** 
crosaota da fraternidade « que hn do etnan-i 
çipar o faumem social, e completar os d«H 
tnos da sociedade moderna — n^o é -^ lán^ 
pode aer avaro para a poesia — essa manW 
(MtatUo clen>entar da intelli^^eucia InnnaiW} 

A revolução de Fevereixo lecha uma qua- 
dra de civilisac^o., e abre oulra nova : o 
f0iiÍD . da rovoUiçKo dosoito annos atado áa íott 
pulaa corruptas , «os sopliismta douradtw .<ki 
pooarchia represciiLaiiva , inspir<i de mwo a 
liiwdade qnoderna » íiiha do |«nsameiHo, úí^ 
faíta ia dmorada de generosa ambiçfto coiw 

4ílo a nttemai t Mo a faanm nM^cuaiUr 
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t grandesa desses problemas que tem de 
aolver ; ella é paciente » porque é indestni- 
ctiTely é indestructível porque é eterna. 

Se nós olharmos desprevinidos omovimen» 
to litterario dos desoito annos da realeza cr^ 
Uanista^ havemos conhecer que a intel» 
ligencia humana tentou para o novo princi- 
pio o mesmo trabalho* de destruição, que oa 
«ncyclopedistas haviam consummado para a 
realesa aristocrática dos Baurhms. 

Mas na segunda tentativa ha mais ordem» 
porque ha mais convicçio, ha mais convic-* 
fio porque ha mais sciencia : o povo sjmpa* 
tiiisa directamente com os apóstolos da nova 
doutrina , porque sente instinctivamente que 
a transformação ha de ser feita em seu be^ 
neficio 9 e que o sangue derramado ha de ser 
fecundo para o triumpho das novas idêas. 
'^ Neste empenho sagrado, todos trabalham, 
os conservadores da monarchia, como osqua 
t^^améaçam destruir, Thi«*s desenrolando tíá 
tribuna o sudário de torpesas do ministervè 
CIttizot-Dttchatel , suppunha abalar um gabi^ 
nele, e cavava o tumulo de'uma monarchiat 
cegos operários do pensamento social , eltea 
imheciam apenas o terreno deasa safada gym- 
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oirtica parlamentar » e não fleatíam murmii-* 
rar o yulcBo que havia de despedaçar mait 
do que um throno , um priucipio — sobre ^ 
envasamento da columna de Julho. 

Nestas crises sociaes, ha duas litteraturat 
profundamente distinctas— diversamente in- 
fluentes — a litteratura d'occa8Í9o, e a lit-* 
teratura de herança : uma satisfaz ás nece»^ 
tídades das turbas , presta-se á propagação 
das idéaSy auxilia o movimento regenerador^ 
ooBsobstancia-o 9 popularisando*o : a outra, 
vasa as idéas do tempo em moldes severos e 
simples y anima-as eom a inspiração , e a ví<» 
da da arte ; e torna-se o monumento definia 
tiva aonde as gerações hão de vir admirai, 
as maravilhas do passado, e a escala progrea^ 
siva da intelligencia humana. 

Duvidamos muito que Eugénio Sue, apesaf 
4e todo o talaito despendido oos Mytíerim 
4b Paris e no Judeo ErrarUe , possa asQÍrar 
a uma grande reputaç2k> no futuro. Baeac ^ 
-exceptuando dois ou três romances , morre»- 
Tá ^om^ o Abbé Prévost, no século passado 
que apenas é conhecido pelo romance de* Jfo^ 
4ion> Jj88caui* O tempo ha de? quebrar esses 
instrumentos de revobçio •-^ iftotrumeoitei 
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ri anonymf» — ouja imporUeía égn4iMiT 
xnno a do jonialismo— que domina a wr 
*€Íedade , que a infliie quasi exclusivamente^ 
sem que possa viver ao futuro^ como monii»- 
tneDto liiterarto. 

- A lyrica é um symptoma de reaovaçlHOsOf 
<jal. Todos os cyclos de civílisaçdo refNtodu»- 
cem-se debaixo dos três graides aspectoi da 
poesia — a ode, a epopèa, e o drama. 
Que a poesia lyrica fosse a linguagem 
teraria dos tempos. primitivos, isso ofto 
iestaroos nós : que a epopéa narre as priaoeii^ 
ras luctas do homem com as necessidades da 
fida , as peripécias dessa variada conqnist^^ 
• qae as sociedades submettem a natiiresa^ 
Mso prova*4e mais do qoe por uma conjecto^ 
ra , por uma prephecta vaga — lè-se na Im^ 
toria litteraría da humanidade : que o dra- 
aoQ finalmente, tradma todas as duvidasL^ 
todas as pungentes verdades que as civilisa* 
(Oes segi^an na na marcha progreasiva, 
4asD }á o desenviilvemoB i» capitulo VI deste 
toaJbiiiho : mas é vwdade também ^fm lodt 
-a fenmda cirilísadora lem as illnsdeadoa 
lalado, as rudes pwms da confoista» e 
aiaaigns éecepcõet úêl reaUade^ da 
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ítiva^ • As geraçSes enT^Ihcc^n , B140 iji 
Jmiaaoidade é sempre juvenil : a poesia 1} ri- 
xa poderÀ tíngir-^so desde lOgQ daquelies pror 
4wÍiaientos iostioctivos, que se aprendem ofi 
iKieocía prematura da vida , poderá assumir 
iQise seatimeoto tfto amargo; e tão dpce ap 
iraesmo tempo — a melaocolia — mas ha de 
extasíar-*se , ha de cantar, ha de abraçar^-ap 
4»wi Dees, sorri r-se com a natureza, cm- 
Jbriagar-rse com o amor, palpitar com as idóas 
ipie tentam transformar a sociedade, emer 
Uiorar a existência. Embora a creaoça.sis 
embale aos cautos «y nístros de Byron, sonha 
éomi as cabeças do Lara e do Giaoiiff \ejft 
•passar ante os olhos a figura mirrada do JFaosi 
4o, ainta a ^ai^gaihada estridente ieJUepbiê* 
iÊSflítlu — ellÃ ha de admirar a naturei^ 
^ue se veste de gallas todas as primaveraib 
amar a mulher poripie ó a sua sina o sai 
jBOadlo , estrameoer de ealfaiisiasmo ás lêta^, 
fim doé homens d^ genia, porque a suaaln 
ma nasceu para se extasiar perante o belb*; 
aantíasaata que .nto morre^ sentimeato que 
ams dia-^ue.ae aamos o ultima Alo da ca/Uft 
áas am^ matcriaea, jomos o príwiro 4» 
«iaia aspiôtail que acaba >iia fcraadar*^ 
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infinito, imniortalidade 9 eternidade, Deosf 

Victor Hugo transfigurou evidentemente 
no seu prefaeio de Cramnoell as theorias da ar- 
te: elle, que ousara chamar ao primeír» 
pensador do século passado, ao immortd^ 
Rousseau, o D. Quixote do Paradoxo, foi 
eminentemente paradoxal, porque exagerou 
a verdade. 

A poesia lyrica é não só a aurora das no* 
vas civiiísaç5es, mas a aurora do próprio ta* 
lento. A alma que acorda á vida , tem sé 
uma corda , o enthusiasmo : o enthusiasmo , 
que abraça a natureza, que abraça a mulher, 
que abraça a Deos , que abraça o propri* 
talento , manifestado nos accidentes da exis^ 
tencia social : quando vasam nessa alma a 
sciencia dos séculos decorridos , quando ella 
absorve a experiência , nâo na auctoridade 
éos livros , mas na voz solemne dos acoote* 
cimentos — então é que se exprime n'oatra 
forma , é que a sua religião varia de culto , 
sem variar ás vezes de essência. 

• Byron , o cantor de Mawfredo^ o poeta di 
duvida , aquelle cujo génio define esse' mo^ 
floíento doloroso da vida da humanidade , eni 
que se olha com terror o futuro , . e se teme 
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iastririr o passado , já vergado sob o peso dt 
opinião i e coDdemnado pela explosão das ne^ 
eesstdades comprimidas, Byron foi scellar 
com o sen sangue a liberdade da Grécia » t 
o eiempk) da sua morte, não é o menor lio-» 
rSo da sua corda de gloria ! 
< Julgais que Lamartine exakm o canto do 
dsne sobre asruinas da realesa proscripta, e 
foe descreu do futuro da humanidade, oltian^ 
do os cadáveres das victimas immoladas á 
sombra da bandeira vermelhai 

O seu lyrismOy grandioso como o génio 
èíí liberdade que elle ama como um c|iris« 
tio f e solemnisa como um poeta , progres- 
site como a intelligeiícia humana , inspirado 
como a voz da revelação nas alturas do Sí- 
nây , não bade já cantar a Elvira das Medi-* 
ta$9es, o tumulo da mãe extremosa cuja dor 
é já apenas nima saudade , celebrará a nova 
incarnação da humanidade , da humanidade 
já livre dessa ultima formula da escravidão,; 
como disse Chateaubriand , a escravidão do 
salário. 

• As sociedades não envelhecem , repetimos 
ainda uma vez: revivem como a naturesa,* 
f^ivem não s6 pd« mocidade da -vida, ma» 



f^U 'mocidade alodá' inaís pod^osa daai4ãBia:v 
4 4i,ij^ole 4a eivillfiaçâo mpd^oa não ^etigari 
4ar .a energia do ^ seu próprio priocipio« ipw^ 
l|ue esae priacipoi é essencialmente «espirituaU 
e por im>:â$seDeiahneatc progressivo e porn 
fectivel. . , ! 

. Kfrqve é .que a civilisação -antíga , japois 
de assombrar a humanidade , e de haver Mn 
«inilâdo. á sua prapria idéaqua» ovelh0.miWp 
do 9 desabou no quiirto século » estancada dia 
forças e perdida de corrupçfio? 
. £ que a liberdade antiga nada mais- era 
do .^pic o triunfo da forma sobre a índole da| 
cousas humanas. Destruir a forma era d»* 
tsuir a sociedade « ora condemnar a civiU«-i 
sdCSo. 

A liberdada moderna, vive pelo movimen*» 
Ip da iotelligeocia humana , o seu destino é 
a •aeçio , o seu horisnnte ndo tem limites» t 
a imj^ensa aio deixa perder de geraçSOii 
gera-lo, « herança de todos os esfor^oat 0\ 
de todos ts «aorificios do passado. 

O lyrismo é por coaseguinte uma íbnm 
anencíal deloda a traosfonnacio 
canta, «nnvncia o herco da íA 
acMdB iwrianfoliraniiTnIfL Bmitaa ■ 



jM^iCA cheia 4& vida no i)eilO'4<il cMV)r'<{!iA 
ar meditou , <foe se compenetrifti do set» Hpt^ 
rito, que vire, qae se enrthiiyasRia comellâí^ 
Jinidode e esperança ! o frescor do iiolde, que 
aríddff- tímido desabrocha, a bellcsa da ÍIÂr:» 
^€f pende já do tronco, cujas folfaas' cahcm 
pMaiii apetalal, e que ainda em^lsáma'^ 
ates com os dermdeiroí perfumei 1 • • » 

E^te século é osedulo de todas as vocações 
í— o seoulo de todos os cantos — o ^ècíBld 
Aonde relutam todas as crenças, e quie pcrr 
imif pôde enriquecer todas as lyras. Na qua*' 
iki, em qtte ama nova idéa ; fatsoifrerft 
sociedade as ddres de um parto laborioso , 
as pèrtenções d^ersas das ndéas já veih^idhs , 
tentam Iílctar com a nova luz,' como ecbrSo 
ftl^jUkntGcínte das palKda» estreite; com ocre^ 
pUseuky da manhã : dora instantes o duelln , 
inas' se os apóstolos crêem com fé viia na 
aplpbriçdo do 'aatro que deslumbre o scintiHár 
êlpirante dó firmamento, nem por íssoérae^ 
ftos dramático, o momento que precede a sua 
Ttndff , e que lhe concede- um mais^ completib 
tridnfo. 

■ 

• Para* que correis , ;6 teis apo»* a est^^làr 



que aonuDcia o nascimento deDeos homem? 
Para que ajoelhais perante o bc»rço humilda 
do [K^esepio* entre os rudes pastores, que ado- 
ram o Ghristo que encarnou no povo? 

É assim a poesia : para que saúda a gerar 
çSo actual esses cantos dos imberbes trova- 
dores se elles hão de expirar sem ecco na 
futuro ? Julgais por ventura que a intellige»- 
cia se anima da morte , e que descrê da vi- 
da 7 Oh ! nio — a minha esperança — a ea- 
perança de toda a mocidade , acalenta-aa 
áquelles sons, crepúsculo de uma nova lui 
que se ergue como a estrella prophetica qua 
conduxiu os reis magos por entre a aridez da 
deserto ! 

O sr. Jo&o de Lemos é uma das mais vi- 
çosas glorias lyricas da mocidade. Ao seu im- 
pulso , e á sua iniciativa creou*se o Trm>ad9t 
essa flor de singelos cantos, florescente no m6Í0 
dos horrores da tormenta» porque passava 
ainda ha pouco a nossa pátria. Poeta de tra- 
dição, a sua lyra nSo vibra apesar disso n'unui 
só corda : elle revolve as campas , inspira-ae 
do já morto viver dos êeus amores , mas dei- 
xa-se flutuar no oceano da incerteza, aniniíar 
do-se de todas as tempestades , de todas as 
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sombras » lirilhaodo ao e^leodor de todos m 
raios t embriagando-se na harmonia de todos 
os perfumes. Lyra ambiciosa , crente ás ve^ 
les como a de Lamartine , irónica como i 
de Musset , desesperada como a de Byroa 
E' que também a sua musa nSo solta as asas» 
sem as haver banhado mais de uma vez nessai 
trigens da poesia moderna, 

O sr. João de Lemos exprime mais do que 
nenhum outro poeta , a situaçdo hesitante do 
nosso paii , entre as crenças diversas que se 
agitam na arena politica. Elle podia variar 
os tons da lyra , sem vagar perplexo entre 
'. as dogmas que agitam o século ; abraçando 
a cruz , accenando ao seu anjo da guarda « 
abrindo os braços para o Geo , para que ac« 
cusa elle a vida , para que mal diz ás vezes 
a natureza , pi^ra que mostra o rosto fulrni*- 
nado pela duvida e pela desesperança ? 

Eu encontro nos seus versos , progresso de 
génio lyrico, progresso sobretudo d'arte-— * 
excellencia de lòrma — mas vejo desfallecida 
a sua crença religiosa , a sua fé philosophica, 
essas emoções grandiosas , que alimentam as 
almas fadadas que se abraçam ás ruinas d'ui|i 
passado, que de dia para dia, de horapara borà 
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M<afanâa tií&rs e mais tia norte dês* tefti}MRi't 
'Medite o poeta! Os séculos de r^ovêfçHa 
t6m uma energia diluente , que ás vezeB^es** 
far as * mais fecundas convieçdés indrvidtiaes^ 
Oh! -coitio a sua ultima poesia á Uberdade'^ 
Atraiçoa a duvida do espirito — a influencia 
ilresistÍTel da* musa da bumenídade modem» 
sobre a musa do poeta /e^/mêsia-^ do poeto 
ippyé a corda dos reis nos alteres-da reli- 
gkio- — nas pompas do erfto!'.. . ... • •« 

' O sr. Joio de Lemos , ({liando volve sao^ 
doso o coração para a pátria , é mais^ poet» 
-cem vezes , do que quando se tenta dar umar 
Yiiissdo politica impondo-sc com os prestigio» 
<b seu talento á corrente irresistível do^cíe-^ 
xlade modernai A sua Lua de Londres- ha de 
íFÍver em quanto se fallar a língua portugueza» 
em quanto existir : 

A terra d0s verdores 

Na pátria dos meus emiores * 

Pátria do meu coração. • .* 

' O ST. /oSo de Lemos talvez riao tentía- ri-* 
*f ai como metrificador, como poeta de fórína ) 
frabalhador conscioncioso cada uma das suas 
fKiesias, conhecesse ' amorosaknente manejada 
pelos recursos da arte , e )>elos segredos- da 
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língua » que elle possue , e estuda sem des- 
cauço. 

Coimbra , se u&o é a pátria , é pelo me- 
nos o ninho paterno aonde se empenam as 
aves, antes de desprenderem o vdo. O sr. 
João de Lemos, jornalista dillelanti nas li- 
des da Boccabadati e Barili já se denunciara 
n'um trecho de prosa — aonde se pressintia 
toda a sua vocaçSo lyrica — O Myster e o 
Coração — em Coimbra animou-se de plena 
▼eia , e mostrou-se um dos talentos de mais 
robusta e mais opulenta vegetação poética. 

Cumpre affagar as timidas reputações, que 
se contrabem como a sensitiva, que se fecham 
ás primeiras sombras da noite como as flores 
calos j para que nSo desanimem : os talentos 
em todo o vigor da adolescência litteraria , 
devem ser advertidos com lealdade e fran- 
queza ; e demais em critica , nós seguimos o 
aforismo do sr. Garrett ; meia verdade é mm- 
tira inteira. No segumte capitulo apresenta- 
remos o que nos parece , mais de uma vez, 
alterar a pureza litteraria da poesia do sr. 
JoSo de Lemos. 
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■' * OiateaisAyrwiiáe di8iieaai'ttlgfaitíà pinte: «4 
« critica nuDca matou o qae deve* fh^er » « 4 
« cfogio soliretiido ninioa-ideu rida ao qoc áeve 
«ittorreTr» PtfAma «er '«9le omote donoiMi 
trab«1bo."0 fim 'da;'«rtse éattingír o^^Ib, 
ifú/b jh Aetiòttiitiwani o dqj^foodor da m^iaáê t 
Ufa» a at%e «fio ^vfié^anicatiMtte *da soa fi^ 
pria gtibBtanoia; « iiiapíttH|^o' Hlo Msoe «bk 
in^ndia desde logo dè ^vièi a' crea{M , fie 
«ik emprebeiide: a ittte apropriamdo^-se doe. 
diversos elementos ipKWMMradeMimioaèoa» 
«xQ^e soln^e eiles «oMir aoçto reflexiva , que 
a critka lhe oMnfm i%veiidi«i» pira ai. k 
•9tte é iitti^to»> eoj«el(xntiulBg eofltínttameM» 
'tarifam; a cfMea fespoíta. o lego lagvado^ 
THijiia' diflttraiis t6Mí MpCéDv sms tem dí^* 
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reito a vigiar no tabernáculo , e a expulsar 
os vendilhões do templo. 

A critica mudou de condiçOes desde o sé- 
culo passado. Não a assemelhem ao libello , 
diluido em pungentes injorias» como o fizeram 
José Agostinho de Macedo , e Patto Moniz. A 
critica n8o é uma arma de partido , nem um 
pretexto de afFeiçOes pessoaes. Quem ama a 
arte pela arte, sabe ísolar-se de todas as ques- 
tões que agitam a sociedade , e mante-la no 
posto i que lhe aâsigualam as necesaídadès da 
Ííttei:atttra , e da poesia. 

A questão de.fórma-é uma das: mais gpra^ 
vea qué, podem daiHse no daikiinío da critica. 
Ajustaremos as Msms opitiiõfis com a histo* 
ria litteraria , e cíh» a auctoridade de alguns 
ascriptores emÍQiwtes. Nio é prurido deervN- 
díçAo , que mal. pôde alcançar-rse aos vinte e 
«B anoos 9 . é. desejo firme de nHo passar ppr 
leve» e frivdo em assumpto»; queinter^s^m 
o âoaso futivo Ifttterariou 

Chateaubriand mE^miofobreíílUteratur^Ê 
ingUza parece-rQos lanfadr.wna luz brilhante 
a^re o problema ; citaino-lp textuahneoteu* 
ccN uma lingiua jovôn^ os autores temexpkm- 
4 sdes e ioBiagens qua ^cantam como o pri- 
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« meiro raio da maiihd ; ii'«ma Ungoa formada 
«brilham com beH^saft de todos os quilates ; 
(c n'oma língua jà envelhecida , as simpUci** 
fc dades [naivêté$) do estjlo s&o apenas re^ 
a minisceoctas, as sublimidades do pensamen*^ 
(c to o producto d'nm arranjo de palavras pe*- 
ff nosamente procuradas , e contrastadas com 
« esforço. » 

~ Será por ventura a língua portugueza uma 
língua envelhecida , que condemne o talento 
ao esforço por assim dmr, mecânico, de 
imagens já conhecidas , de pensaiúentos, que 
se encontram quasi , na combinação mais ott 
m^ios cuidadosa dag palavras? Cremos que 
nfto : e o motivo é fácil de perceber. 
/ A' esterilidade social que nos acompanha 
desde 1640, que condemnou as lettras , ador*» 
mecendo^nos o engenho, produziu-se do mes- 
mo modo e com idênticos resultados na lin*^ 
giia. Realisou-se mais- uma vez a asserçfio de 
Yillemain : «t As Ungnas .eonservam-se de dois 
fflodoa. Consdrram-se pela sciencia, pelQs 
moilumentos Htterarios, pela communioaçS^ 
dos espirites ; conservam^se também pela iso^ 
ki^o e pela. ignorância. » 
-HiQuandò. bwvo a^npMi regencfaçllo litte«* 



rària , a tiogua l)iniiando««M nas origeos «a« 
cionaies , tomando a opdksKd e^a. sobriedade 
elegante do quinhmtismo , nem por isftodeí* 
X€u de tomadr unoa pbysioftDima proferia e de te^ 
?elar , na sua ooafitruCQdo , a diversa iodoie 
da nossa sociedade ,: e o differente horisonte 
dos nossos deatinos. A tmniutabilidadedaUD* 
gua é impossível n'um sociedade que aetrans*» 
forma : ella h)i de corrigir-rse y era^dlesiar- 
ae ^ crescer, «as tradiçdes »' .e jnos monunte»-- 
tes litierarioa , nSò pôde , sem atraiçoar a 
éf)oca e fakear a arte, liroitar-se aumaiiair* 
tacão seryil ) e inglória. 

Mm a simplicidade nem senipre é o afia*- 

nagio das línguas infantes. Ao contrario, 

e isto coníirma-o Villemain , a poesèa lyrica, 

a que primeiro revela a pensamento humano» 

compraz-se nas inversões , nas elypses , e até 

usa mais de uma vez do clarorescuro das 

metahhoras. Voltaire assegura que a poesia 

hebraica é rica, e engenhosa nas rimas* e 

nas consonancias. Os orientalistas sSo concoT'» 

des em affirmar que a poesia ambe é toda 

distribuída em éccea , opulenta m rima » e 

que apesar de ornada na» imagena , e dmm* 

TQfààei no pensamento» é admifavdineot^es- 



t)rfêdfr^ è synebrioau Lamartíne» oa sm 
Yiag^m éo Õríenfe, panetf^Bos ier 4ito o 
memo r da peesia arábe. 

'Faudiet'; «mídita do secido XVI , tento» 
a biogrspbia' éoê poetas fraoceiet anterioiM 
ao anno 1300 , e o mimer» delfee excede a 
«enu VUlemaín no Quadro ialÀtierattiraia 
Mèdia**Idade expriroè^se deste modo áoeiea 
da poesia dos proyençaes: « AUi eacontraraís 
toda • fl arte de entrelaçar as rimas. Toda a 
seieteta do miMo y . todo o calcule de coose^ 
oMcias habibiunte mistnfada^ todas as re^ 
gras esdmzulaa e«d]ficeisqiievelmtaríaiiie»» 
te Bos podemos impor para roultiplfcar oaeí* 
feitos da harmonia. A arte engenbosa* dos 
poetas modernos ha de ceder aos processos 
mfitrkoi empregados f-^ por quem? por um 
giierrieiro-M*4 Bertran deBorn. i> Comparando 
este juko, com aeatatistica de Faochet, fèr» 
se4ia que a fórma poética nHo é nem uni 
segredo dos modernos , nem' um obstáculo á 
imaginação- da peesia primitiva. 

Tudo isto eonfirma>-nos mais na crença dè 
fie # kmma sendoí essencial k poesia , ha de 
fonaiwse ipiasi com o correr dos tempos m| 
talento vulgar entre os poetas » e- esaondeii* 
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èt' muitas /reses á ausénèia da inspiràçtov 
<• A». poesia modona deve ciiidEr da ferina ; 
sem a exagerar, sem. lhe sacrificar, &s vexes. 
o* verdor das eitioçOes^ os fèrte» impukos 'do 
talento. Que a puresa do alabakre*deixe raiar 
pacifica e iM^iUiante a Itiz que eAcélrIra dentro 
em si : mas ' qàe os relevos , e os graciosos 
esmaltes , hle lâo cpielurem os raios, nem ttie - 
erie âombras fecticaa. 

£' talvoE este um dos escolhos da poesia 
moderna, éque o sr. Castilho, entre os ^bd'- 
los. serviços que feaf As léttraá, nfto soube 
prevenir , antes cuidadosamente exagerou. A 
forma é és vezes um tumulo magnifico ^ vM 
a morte habite dentro delle. 

Dir^nos francamente a verdade, d sr. 
Joio de Lemos , na -perfeiç&o a que «onbe 
levar a forma , nio soube exlmir^-se destes 
defeito. As suas poesias às vezes são bellas 
pinturas onâe< se admira a bellesa.do ccAo*- 
tié^y o brilho da carnação, o estudo dodfv 
senho , mas onde a vida foge no olhar vacila 
l»ite , onde as feiçSes se ípârdem bò vago da 
cór, e na própria .opriencia dos traços :ik» 
píocd. Não nos acreditem sob p^avra*: iva*^ 
4noft.cilar. . . 
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_ ,. Bciiiij« aqui do luamlo do poiCo 
O já morto viver dos meus «mores 
Ârchanjo sepulcral ii*om chio de lousas 
E gòmbra de snrriso • errante n'a1ma 
Yenlia aos lábios beber ondas de pranto 
Sol olbos , onda a luz já fatigada 
Nas ondas • como o sol , se aflbga a morre ! 

(Á' beira do Mondego). 
Deus ! — e assim desdobra a lingoa ao seio 
' 8cismador anbefar n'um manto immenso. 

(Deos.) 
- Vo trecho lyríco do Festim de Bathalwtr lá 
lhe morre também o pensamento na forma : 



Novo monarcba da festa 
Que a monarcbia lhe aitesta 
O antigo rei sobre o pó; 

■* Na sua ultima poesia Alcacer-Kibir o de* 
sqo de bilhar na forma leva-o quasi ao trocadi- 
lho do seiscefUisfno^ e faz esmorecer á belleza 
severa, e Terdadeiramente épica do assumpto : 
' Malfadado, tio choi^ado 

. Maf o rei Sebastiio 

Malfadado, desejado 

Pe cuidados tão cuidado » 

Tais cuidados oode vão? 

Onde levas , malfadado -' ' 

. Da^Parivgál o pandioT * ' 



Nós insistimos , talvez . um pouco severa- 
mente, nestes' descuidos de^um talenlorioe- 
tico» de alcance, poderoso y pof que sábios 
que o seu exemplo põde perder m9¥,de^ma 
vocação . esper^ÇíÇ^a ; porque coohecMfMiB a 
visivel iniciativa qqe o sr. João de Léknos 
exerce na mocidade littcraria. • 

£ depois f .ê assim (pe p gosto se j^de. 
As tendência^, da me<iiocrida4e $ão sempre 
exagerar oi^. defeitos , e farejar as imperfei- 
l^es mai» app^entes. Dos (}^r0$ Hisími" 
€o& do sr. Castilho saiu e^a turba de rot* 
mancistas d' almadraque , e do glossairo de 
Santa Rosa de Viterbo^' que ia estafando a 
liugua , e injuriando o senso commmn. .^ 

Quando se chega á occupar uma posição 
tSo eminente como o sr. JoSo de Lemos oc- 
cupa na poesia, cumpre |)or conveoienoia ge^ 
irai , que o poeta saiba, perdoerscruos ^ espH 
pressão france:^ » se poser un petu Já C|ui^ 
teaubriand se dava parabéns, ui» me lembra 
em qual das suas obras, .de m Uméer dam 
Vextravagance d'invenli(m ei le roe^iilleux 
d'executi€n de mes disciples. Aprendarse com 
esta singela e nobre confissãp. 

Um vez arremoamiii M poiMí;iHata elo- 



d(^ em^fl^ pcAts' axigçocifB.de uina.arte^ f^ 
eticia ? Se . o Ji4a(#.mí2Í0u é iwi mis^avel uto^ 
fU em politica , aeata questio brimifo com^ 
pl^tameate* ,Nó« pc^feríaMft.a singeleza: .p<H 
pular de Béranger », a veia . abundaste e «jh 
pontaoaa de Lam^a^tioe, a príguiçosâ o^gi- 
naUdade de Muaset.,a.toá)os os cdlculadoarie- 
lafâs e acabe^QW . de Victor Hugot, qo6,trm^ 
ayidaiBb o ã^mg^ i Ojfua de. que falUvt^ Ra- 

Ha Hm dito de Díder<^ que resuôie a w^ 
9Q yety a distiooção entre o- pensamento ». e 
a forma, entre. o: Iteilo moral,' eohelle fUm^ 
tieo. Gonafaravam um. dia o génio de Kacá- 
ne ao ApoUo de Belvedera , e o génio 4a 
Sbaeke^peare & estatua., de FUippe IV , m 
Notre Dmi0 : « Seca asaíoi/reapondeu Dider 
sfít p mas que pensarie» tiia se essa esti^ua 
de pau , enterrando» o eapacete» aacudiíDdoos 
gnaates » e vibiWMlo a espada de poaeaae a 
eMralgar na oatbedral?» 

Os rasgi)» 4o> génio » of clai)9es. solritiis 4a 
iotettigeacia jAe podem prender-rÉn t ri^i» 
V» pur JMtt imbitea^ p« MÍ&iiitiNmlN 



mente conoeMaâ^ , tem denl|[>re atetiirt * lâníto 
de^^rfeitrams, e' ttí© prevêem toífts aã pe^ 
rípecias; enthuàiastícas do 'talenrto. Behi saber- 
mos que a perfeS^lò não déstroe a verdade ? 
mas quando sé ' quer vastfr a verdade n'um 
molde írraprehensivel , ás vezes , sa^iScamr 
n'a ás proporçdes »desse molde. í 

A litteratura porfugueza agora está em 
crise , e todas as ctisès precisam de ser ma^' 
duramente estuâades. Se resascHam vocaçSès 
verdadeiras , também mais de toma vocaçi^» 
parasita pretende insinuar-se n'ummovimen* 
to que lhe nSo perlence : enxotemos os gafanho- 
tos da seara, que se a nAo devoram, compro*^ 
roett^m-i^'a na opini9o publica. Estas imita^ 
çSes servis , que deítfiguram os talentos, que 
cèmpromettem a auistoridade mora) da poesia, 
Sio o perigo àiá situa^íão. Ndo se d^e^xem in- 
vadir os poetas, traçando o circulo da sua 
individualidade artística , assignaiand(^a com 
doeumentos escolhidos, com provas severas 
de progressivo desenvolvitnento» Nas épooas da 
agitação litteraria , de re^oluçSa intâlectoai 
cam^testa , • quem pára é* derribado :> at onda 
cresce ^ «^oda^ :tb« ii|aí9 , e: aziaga m aráta' o 
nime^dftsqM priíneiro abordaram. Eapre^i* 
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^into nos arpejos de mais de uma 1 jra recém- 
nascida » hymnos que talvez ameacem as rea- 
lezas Já acceitas pelo voto publico ; é que 
também as lettras nSo receberam impune- 
mente o titulo glorioso de Republica. 
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A poçm em toddt' os fmú^ ,r«vek-«e •-«# 
iliiAentd df baixo de oertM coo^içòes deoacv^ 
■alidades porque a lítteratiira étaato'iMÍi 
lecuBída^ qamuto .mebôr «is soas Taices pnn- 
-falidam »o aokida patria« Qoe «verdor dfio»^ 
,píi»çS6 Dio aeate o -poela, reoordaodé ai 
-nwtiohtts » 08 bosqaes^ os prados^ aonde a 
soa mocidade se passou Dodelirio dasilloMok 
frimíÉivaB? iQwm esquece^ nnca a éMite , 
JMnpde mataf a ^àsède^ <> sol q«s differéoÉcs 
festacSes da' sai daa» a brisa suave' da DMti^ 
-o bnkdo tremendo «dofmremo , q^oe *«o (am 
«ftremecer e jcmciíe^ ao seio mukeatv»"^ 
todo» '«Bses 'fc i i amw os da natapesa-, ^sempre 
reprodusidos , e sempre novos , que iiMttrgem 
-BD maio 'da sua* vida }4e homem ^ 'eomò»' as 
Jembraofas «aaves 'd?mn aooho ièiíz ? . . ; 
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As propensSes estheticas de um povo de- 
vem ser para a poesia o objecto do mais cui- 
dadoso estudo. E' alli que o génio indigeoa 
se avalia , e se conhece ; é alli que a poesia 
toma os seus mais brilhantes e mais sagrados 
voos. Neste }K)nto , as nossas opiniões talvez 
se affastem das crenças recebidas. A poesia 
vive y cxalta-se , idéalisa-se pela inspiraçio , 
e quanto mais próxima fôr' a inspiração dos 
«Qstiiictós populares, tanto mais energíoa deve 
ser. Béi^angerpera nós não é só opbeta.mhiB 
popular^, é o primeiro poeta dt França. O. sea 
génio abrange a reflexão , e o ipstinilo, « 
{Mâxão e o sentimento : o seu nòbie e a sualgloí^ 
ria hão de 4urar . em quanto existireasa França» 
cujo coração elle traduz em cantos imoBOor^- 
taes. 

, Em quant» o numdo existir harmònicaT- 
mente dividido nesses grandes systemas que 
^ chamam nações, o talento ha de buscar a 
sttft esphera de ttctivídade no povo , caraèle* 
risar a índole » as tradicçães , as aspirações 
diversas da sociedade , aonde elle nasceu'» e 
ae creeu. -. 

Por maior que seja a força invasora da cr<- 
rilisação , > por mais podbroso que seja ó seii 



pnncipio «MDcial ^ que tende e aflldade'-~ 
lÉlo podkrá Bipagar nem asdiSerea^s deaan** 
gae e dié ragÂ » nem o cnfao especial dana*^ 
cionalidade , qúe dIo iríve só. no» momitMa*' 
toa , nos livToa , iiag tradieçOes craes, resídê^ 
tanidbem no clima , no aéo , nà natoresa, tp» 
a eivilisaciDpódetaodiBcary maiiiiunca tnM« 
ftinnar de todo. 

B' evidentie para nós , qae a imitação aeiw 
vil es^angeira » desfignm e fimpobreee ar 
litteratnras. Que se estudem as paix9es g^ 
raes^ as paixOes t^eas do ocflraçfto» iast>* 
qiiei*emo6 nós: ^e se force a inspirafAb n 
reprodittir aa numieêê locâes da pocéia e^ 
trangeira , isso imprime á arte um camctor 
factício, que limita a soa influencia nas tar« 
bas » acanhando a acçSo das lettras Yios phe- 
nomenos do desenTolvimento ci^lisador. 

Dizer que o sr« Luia Augusto Palmeirim 
é o mais popular dos nossos poetas modernos, 
é repetir apenas mna convicçfio recebida. B 
é por isso mesmo o mais dífficit de avaliar : 
Villemaínjá disse^^a a poesia éuma cousa sem 
« nome , que muitas n&tes nlo tem feições 
« distinotas, 6 am caprícAo dn afana, e com ^la 
t a ín^tencia d^ana^se óotrinnfodo goito. i^ 

9 
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Esta ftuerçSo sem ser abaahttasiente ver- 
dadeira 9 tem agora uma evídeote appUcaçSo. 
Como poderá o critico ir com é po^ ou?ir 
o lobi^homemf seutir a mSo mirrada da 
brtêxa pousada nas faces» sonhar com ui?a^ 
pretas i ou ir bailar com a ceifeira oo campo» 
allumiado pela lua , e bafejado pelas auras 
bonançosas do estio? Como poderá ter vos 
para acompanhu' o Vet^ano da Península , 
nos seus contos de sentimento » e de patrío*- 
tismo — chorar o Camões como o poeta o 
chorou, amar a liberdade coino elle» tfto 
melancólica, tão intimamente, com a alma 
aflfogada em pranto , com o coração tSo pal- 
pitante de enthusiasmo , e de uncçSo apai- 
xonada ? Dizer ao grande poeta : 

Que poeta que uSo era 

Da linda Ignez o cantor 

Quem mais do que elle dissera 

Desse fero Adamastor. 

Era um astro fulgurante 

Era um poeta gigante 

Tinha mais alma que o Dante 

Cantava com mais amor. 
E' uma alma poética aqueUa que se«xha« 
la em mimosos cantos, que se lôem sfuà se 
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-poderem anAlysar, aonde se f ertem lagrimas» 
sem se poderem discutir I 

Que importa um tem mais frouxo, ama com* 
paraçSo meòos exacta , um som menos har* 
monico , se áquella poesia se pôde applicar p 
que diz Mad. de Stael na sua Alemanha: 
« Podemo-nos isolar na arte « como na vida, 
e elevar-nos Him momento acima de tudo o 
ifÊe se passa em derredor de nós , e em nós 
mesmos. » 

A poesia , n'algims talentos , nada é mais 
do que a acçSo re{)rimida : n^outros , desin- 
▼oWe-se, robustece no tumultuar dos acon- 
tecimentos t na corrente impetuosa da acçSo 
social, e politica. 

O grande vôo do sr. Palmeirim data po- * 
sititamente da gloriosa revoluçio de 9 d'Ott* 
tubro : nisso o seu destino assemelha-se ao 
destino de todos os poetas , que sentiram acor- 
dar a sua missSo nas emoç9es pengentes e 
dramáticas d'uma giierra e d 'uma causa 
justa. 

Corria o anno de 1847 — o Porto estre- 
mecia de entfausiasmo, e de deroção pelai 
sorte da revoluç9o popular. De repente o 
abatimento succedeu á alegria , os gemidos 

9 * 



4e anguatia aes bradoft 4a YÍctomu {^wm^ 
ta irmãos de armas, a^maior p^itedo^ifue 
ba?iam alçado o.esMundarte-da líb^vdade oaa 
jnraias do Miod^llo « haiiam partido fiara 4m 
sertOcis inhospitos d^Afrioa. Xàòv chegaiviiM 
delirio» era (MroftHidii., e iguneoaa camp eaie 
tremendo attontado; luva de de^pre^o are&- 
messada ás faces de todo um povo. N8o ipi^ 
remos exagerar o que um ei^ercito presen- 
ciou: Dão tentamos envenenar as feridas, <pie 
tempo já cicatrisou do coraçSo do paiz : 
mas todos avaliam os transidos cruéis qim 
ddviam dilacerar o peito dos irmãos d' armas 
daquelles que haviam combatido pela mesma 
causa , e sofifrido os mesmos revezes. 

O theatro de S. João estava apiphado de 
povo : apenas sje ouvia o respirar wpiado de 
todoB aquelles peitos , e um como rumor dea^ 
cosido de vingança , que aditava a imagina*- 
fião dos menos exaltados* D^in^oviso, sobre 
a onda daquellas cabeças» ergueu-se um Mm^ 
blante pallído, com oscabellos emdesordppit 
com 09 lábios aíEistados por uma criapação 
nervosa , com o olhar brilhaat^ de cbolera » 
a de inspiraçSo , e resumiu «'uma poesia o 
|i9DBamento vago de tod^s aquelles homens « 
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qae a d&o possamos estampar a^? a invi^ 
lalilídade' M4f uftia masina emineiitemcilite 
oonalâtMiett»! , mas^èiii» êm ímIs Ibrte^ 
dMacQlosr^va* a «tter ^fknt a poéaia. Fe^ 
ImémIU/, em tènipoa de revoki^to , a iim»« 
lafciiidside flc»^ r^Mnidi m» paçoé die q[«iem a 
fosiuo. 

O piMta ftnoott por easaotM^astCo Qflia òm 
ftuses maia carademtieas daí sHa fisionomíaf 
litteraría: era o poeta da naeiònalidade, nito 
da Dadoiialidade qoe se Ttívê m^ancolica M 
qae fornos^ mas da (pie rasga com um olhar 
de> aaperaaça , e de ft aa Dorans que eoco- 
hratti 0' horiaante da nossa regeneração : e é 
ene misto de popolasidade , e de reflexfio » 
àt gfnia BaeioDal » e de ast^iríiçtio filosófica i 

rconrtitue uma das f^randes saperíorida^ 
do 6p;. Babneirím^ 
O que se nota sobre Hio no jaten poelli 
até as> tandencias progresaítas : de dia para 
dio^ de poeaia a poesia^ sem aftiatoMr a sui 
ittdmdnalidade , elle ?ai>^ abrindo, desabro^ 
aliaiiia neaBimr a sen talento^ O sr. Palmei^ 
Ml posiw a feeimdidide! iNSfdadeim , bSo • 
d» quantidade » vim a di| qualidade ^ a maiat 
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preciosa, a única que pôde reaboeqte 
cer esse Dome* 

Ha reputações , e poderianm ttbigiialÉ«- 
ks por abi, q«e alcançando os tens noiMii* 
tm de gloria^ se. bio, de esvaecer conto essas 
bellezas frageÍ3 $ que se abatem e envelhe* 
ceai ao primeiro ou seg^o filh^ : ha ôi^ 
trás que abandonando o culto sagrado, Uio- 
de cansar-M emproducQSes indtlltriaies, me- 
cânicas, e reduzir o talento a uma espécie 
de petulância física, que nem engrandece. a 
arte , nem satisfaz ás necessidtides litterarias 
do publico. 

Sainte Beuve escrevia ainda ha pouco: 
« Entre os homens que se consagram aos tm* 
balbos do pensamento , oada é mais diffieíl 
^e encontrar do que uma vontade no seio de 
uDia intelligencia , uma convicção, umaC&rn 
E é assim : uma das grandes doenças dò sé- 
culo é querer comprebender no crer, absor- 
va idéas , sem que o espirito as. acceite, A>. 
finalmente girar no mundo intellectiial , senit 
centro, sem pertencer ao systeinaJbarmeaipí 
co de um do^gma politico , filosófico', oki isqh 
ciai.. Ha hoje evidentem<enbe uma serie delan 
laiti^ s^ othíta, que correm ao acaso,* q«é) 
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se deipeniiam , qoe se elevam sem paixio , 
nem desejo. Tema-se uma crença por moda, 
abáiidoiia**se por indifiereDca : uma porçlo 
^as vocafSes lãlimas, recae neste terrível da« 
feHo-— defeito qoe mómicia um synqitoaM 
de próxima decrepitode. A poesia Ijrica uão 
pede deixar de abraçar uma parte das ques-t 
toes , das idéas (jue agitam a humanidade ^ 
e como pôde o legitimista cantar a liberda- 
de , a revoluçSo , se elle nem se inspira vi^ 
vãmente do passado, nem lhe cumpre accei-^ 
tàr a iniciativa do presente » e do futuro t 
Como pôde o atbeu fiiUar de Deos , ou o 
sceptíco idealisar as iUus9es da vida, do co*^ 
raçio, da sociedade? Como pôde fallar do 
sofirimentOy quem nasceu embalado entre 
os regalos da vida e despresar a riquesa , e 
o poder , quem veio ao mundo rico e poder 
reso? 

'. Neste ponto, a poeÂa moderna tem cahi-. 
do n'umf exageraçio , procurando artificial- 
mente, simular , traduândo dos outros , af«i 
fécto» èoommoçDes que nunca sentiu* Greilim 
n'algãmai coQsa^ j creiam .daveite, se por veiH 
turai desejam a|ifesentar.<teé(G0tt mm pby^ion 
nomia: propiía ^ ipdipenèeiite e nllgular. f 
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o sr» fohnemm é ama. da» vdiosi» ex^ 
^pçOes a .estas éepioniveí» tieadèDoias. É por 
isso que lhe prophetbamôs 1119Í9 doqbe asi 
estéreis pftttaaa, que coBtentiím a vaidade» 
•em satisfazer a crítica.' Qorre por mar$9 
mmca d'artU$ navegadas, nus tem binsda 
para ( se guiar na prooetla , e fèrm para an- 
corar no desejado porto. 

Porqtie se Bio ensaia opoeta n'um traba* 
lho em prosa , de fôlego , e db dimensdea 
brgas ? Cremos que havia primar nelle , e 
<{ue alcançaria um estyk) original , exclusi- 
vamente seu: pedimos isto para a presa , 
|ierque a prosa, coitadinha 1 á parte brilhan- 
tissimas e:!Ecepç0es9 anda perplexa entre o 
jublime , e ' o ridículo : ha muitos escripto- 
ífeS) e talvez nrai uma dúzia de prosadores, 
^(ue mereçam deveras este nome glorioso. 

E fico no desejo , sem esperanças de qm 
^ alcance : porque isto fica entre n6s » e o 
leitor y o nesso poeta é priguiçoso , príguiço* 
40 como peuoos poetas, quasi tanto como in- 
leHigente, e talentoso. £ se Horácio £áa de 
Homero que adormecia ás vezes> este dorme 
meies a semno^ solto. . . nm^ sem produor» 
É pena I Mas antes uqm priguiça contra a 
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qual se protesta com tSo bellas inspiraçOes 
que essas actiyidadei parvas, que a oaturei^ 
por nossos peccados d8o creou prigoiçosas. 
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Â poesia , diz Lherminier, tem o duplo 
caracter d'uma lingoa universal, e d' um 
idioma nacioiíãL Em cada homem , existe o 
germm àos sentimentos, e idéàs cujo desen» 
volvímeato foz oa grandes poetas ; por isr^ 
so bellas imageus , palavras nascidas do co- 
ração , terSo o poder de commover os espí- 
ritos mais simples , e menos cultivados. 

Estas palavras coincidem exactamiente com 
a exposíçfto das nossas theorias. Tornar po- 
pular a põesiél não é, de modoalgum, affas» 
ta-^V-a. das idóod , e im doginas ^e agitam 
oVsebulo : 6 cnnluir , em harmanias puras e 
suaves , ' a» convicçSeb publicas, â aproxima* 
Ybb' do povo 9 ' qua A o principio e o fim de 
tfida a civilisafãoi Béranger fez mftit^ servi- 
ços á liberdade do commerdo c«n a sua can- 
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çllo dos contrabandistas 9 tomou essa ídéa 
mais geral , e mais comprebensiva » do qae 
a maior parte dos livros elaborados penosa- 
mente á sombra das tbeorias económicas. 

Estes exemplos maf^am todo o alcance, 
toda a influencia da poesia , e ao mesmo tem- 
po aconselham-n'a a que se restrinja aos seus 
verdadeiros limites , e tome o seu caracter 
essencial , a nosso vér , que é o da popula- 
ridade. 

Sejamos fraoeos e j«tos — ^ a poesia tê» 
vive independente do movimente social , e se 
vivesse y atraiçoava a sua mais importasla 
fencçlM) na litteratnra^ Todos os as^eefeos' de 
civilisaçlo , todos os elementos de pragnsssi 
oitedeeem á lei da solidariedade. O 
apreciável symptoma do desenvoltímento d' 
pôf^; 6 qoando a voz èòs sens poetas seflies 
tema familiar , e eiprime proximaMente as 
saas teodenoías » e as suas iaclinaf9es« 

Fosa-nsB que algms poetas se affistent 
destas cendisSe»: nto^os queremos pa/mlãci^ 
ngf desQ|jamoi4'os popidaves. Nlo-.abdâqaen 
o ièMil nas mios do vulgar cbamm e f«d-« 
g<y â' cauprdieiisiio do ideal -~ é apreeiafto 
iMÍocitHida da arte. 



NBd tilo 06 dogmas , exhatsto^ , eatemft 
do pMSAdo.t 4pB SMo ir^sHscitar o povo da 
iiia.ÍBdiGfera[igft;.oyovo nio mnii «^ realesa^ 
como um principio , lemitranie. delia como 
wia tradiçiio. ,Nio 4i;^tnBa pelas 1<^ me- 
taphysicas do direitos divino , presa-a peb 
aio soais om mmm lógico , mais ou manos 
útil que diilla se tem feito. 

Qiaes sdo .entre nós os reis mais pquila-- 
res ? D. Dinix.--*q Uxcrador , que desbravou 
o reinp , e emaa^cipott o trabalho da cubica 
dos grandes. P^edrcM^^-crút cuja justisa bni* 
tal, mas conscienciosa, agoilou nas foces o 
dm) e a oobreia. D. João I, o bastardo , 
que. piescindin quasi do elemento aristocráti- 
co » para arrostair com o poder de Castella 
pelo ouro dos.luirgneses de Lidboa » e pelos' 
esforços da arroíjiarnUuia ^ deiord^iros do 
Sídcido XIV » que salvaram a nacionalidade 
portugneza^ e nSo se venderam 'Como tam- 
bém os de .1&47 ás armfis estrangeiras. D, 
Joio U , o deslbnâdor dos grwdies vassallos^ 
o rei que tinha por conselheiro Antão de Fa-. 
na » bomwi do p^vo : e em épocas Hiieaos 
MBiotfis -*-* de toda a dyoastía BragiMina^ 
o m^rquez de Pombal» que o po¥0 quasi que 



124 

desanexa de D. Joaé I , porque eoshece , 
por inatincto, ter elle sido o verdadeiro ret; 
a pessoa , a quem o paiz deve agradecer » 
maravilhas d'aqaeUe reinado. 

Para que é entSo qoerer tomar o poro o 
apreciador Blosofico das obscuras prescripçSes 
de legitimidade ? Que empenho é esse d'al- 
guos poetas , de sacrificarem o talento á res- 
surreição desses [veconceitos , especulando 
eom as cândidas affeiçdes do povo? 

Lamentamos , do fundo do coração , estas 
aberraçSes calculadas. Se temem aanarchja, 
ninguém a semea melhor no futuro. Se de-^ 
sejam affastar as revoluções, ninguém as pro- 
voca com mais soUicitude. Contra essas tei- 
mosas saudades « ha toda uma geraçSo intel* 
ligente, Inriosa e sacrificada, que se nSo deixa 
desapossar das suas convicçSes. Vence-la é 
difficil : extermina-la é impqssivel : pactuar 
com ella é absurdo. O abraço só pôde ser 
dado no campo da batalha : abraço de morte 
qoe nSo transacção entre idéas irreconciliá- 
veis. 
^ E que o digam as próprias palavras dos /e- 
giUntistoê , um delles , o mais moço , um dos 
imis esperançosos , um dos de maior hori- 



súA\e Ktterario , o sr. Fraiieidco Palha , n^ 
560 bÀllo trecho lyrico — Â Minha Patrini 
-^O brado. intimo de maneebo! , que ama 4 
liberdade por instiocto de ooração, e po!^ 
generosidade d'alma , Ift protestou, sem que- 
rer » contras $& recordações impostas pelas 
exagerações monarcbicas: 

Tanto sangue derramado 
Lá n'edse Alcácer Kebir 
Fez-lhe o somuo tHo pesado 
Que teus ais nSo pôde ouTÍr ! "^ 

Que sd dou signaes de vida 
Quando d'Hespanha captiva ' 

Quiz o jugo sacudir ! 
Desde ewíào aXi agora 
íTesse somno que a dewra 
Tornou de novo a eahir. 
A que tempo altudem estes três versos 7 
Am da dynastia Bragantina, legitimidade 
ym , incontestável : mas legitimidade estéril 
que saoíficou os brios portuguezes ás conve- 
niências de familia , que d^e D. JoSo I\n 
procurando o a^io inglez, retalhando as. 
nossas possesaSes da índia » até D. JoSo Vi 
fugindo para o Brasil, sem pelejar pela pá- 
tria , á frente do sèU povo , e pondo^nos de- 



haixo d'am visirMo inglez.» pareoem ter 
qufirído prQTir que o DOeso longo a)>atífl|eBto 
pleiteia vaotajosamente com os prodigíoB da 
lOflsa antiga gloria. 

O ar. Pereira da Cunha afinou a snalya 
ao priocipio pdias tradições populares , sem 
misturar ás harmonias do corafiSo as preoo* 
cupações do espirito. Vimo-lo entSo crescer 
de dia a dia, em intimidade lyrica , em fres- 
cor poético, em desinvolvimento lítterario. 
Corrigindo a imitação muito próxima , dema- 
siadamente sujeita do sr. Garrett, como na 
Herança do BarbadaOf abrindo a alma ás 
expansões dos aflectos humuios , a sua indi- 
vidualidade ia-se desenhando, o seu vulto 
tomando formas distinctaa, e cahíndo em cer- 
tas linhas severas, que manifestam osinstin- 
etos progressivos do escrtptor» . 

Prosador difuso , as suas idéas diluiam^-cd 
em contorções affectadas de estylo, queque 
rendo simular a simplicidade, usurpavam ape» 
nas um certo amaneiraido contrafeito, pouco 
próprio a aphar imitador. O Jfal^i gado , os 
Quíuro Imãoij não pâreeem de certo per^ 
tencer ao mimoso poeta lyric» ^ á veia abiUH. 
daate do auctor das Duoê^iUm^ e á^Bwr*- 



badâê. Entre tanto , o sr. PereÍTà da Cunha 
era uma das mais poderosas e fecundas voca- 
Vdes da mocidade. Até no género âcoMfa elle 
mostrara ndo só um conhecimento provado 
dos ooasos costumes , a posse completa do 
género » mas até uma perícia qIo vu^ar em 
manejar os segredo» da Kngna, facendo-a 
prestar ás variadas combioaçõe» de uma mes- 
ma rima.- O romance VãsCcnedlòif impres* ^ 
so na lUuiíraçàú , é o testimuoho eloquente 
da nossa asserção. 

O que desvariamos nés lio joven poeta ? 
Uma toteila menos apparente de certos mo- 
delos: maior ooncislo uo estylo : menos abun- 
dância pretenciosa de imagens que lhe afib- 
gavam o pensamento , e tomavam indistin- 
ctasy vagas és veaes, as -soaa melhores inspi^ 
rações. A soa musa figurava ume dessas mu- 
lheres formosas, cujas feições ainda qoe bel- 
las accusavam opulência demasiada de nutri- ' 
çSo: o aiful' das veias apenas transparecia des- 
vanecido pela brancura, demasiada da epider- 
me t havia uma espécie de eifemina^o, de 
languidez naa mais graciosas flguriEis^ invoca- 
das pelo seu engenho* 

Que nova phasc tomou agoira o seu 
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to 7 Odns^prettaoiéi poUtícaft, i^mu génio litte?' * 
TBJÍ% BSa o ohaiM para e»e eampo. A suas ult»^ 
mafl pnoj0iQtãea {yricas wt&Aemfse de luna co»- 
vÍ¥ei}fiia;iDtdleatfiaU. muito, pronunciada com o 
sr. }oi04^.Leiiftu ^cujo talento mais virily per* 
dQ0iS(H4Mi a djq^ate» fnaia miisculoM),. dmrm . 
paiietr*rlQ!» 3e«i O' afasotrer tanto, como o 
temafam^ido. ^ 

O Ijvismn do sr. Jcfio de Lemos ^deoiir 
tw natmeva ; ma» vasto de idéaa, mais ar* 
4 dente de emoções , mais petulante de seiva , 
maia alagado de paixfiea: f^eM^ concorrer 
€Qm «Ua » é forçar a aua vocagio , 6 atrai- 
çoar a pcopjBia iodale do aeu engeBlMw 

O queao sr» JoSo de Lemoa vem natural* 
moDt^f no. ar. Pereira da Gnoba codbeoe-aa 
combrafeil^; é* cpieate esacneialmente diSe^ 
rentes., as «uaa phísianomiaa litterarias. Por 
maia eatreitaa qu». sejam aa predilncçSes po-*. 
liticns» por maia aemeUmnteqoe pareça a sua 
Gomninnbio de idéaa, ba entro elleaumaan- 
tipathia do voengio, qnn sor6 diffiâlvenear* 

SomoB feaneost talvon^m demasia «nestar. 
cQoadhns. £! ^a noa pareoe qun as tabotoa 
reconhecidos » sagrados j& yala epiníio e par . 
Talioflaa lastimunhao , dnmmdnspraaaraato* 
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licetKMtf dii^oMltM^, e 89^ !lffiòittlftnáft br^ 
fNHsritM'. KMMé o ftr/' Pcteírár dá GUtiBt 
estas singelas reflexSeSy e se as nio ááítâ 
rasoayeis, o que melhor tem [a fazer, é 
Dio as seguir. Nem temos a pertençSo de 
infalliveis , nem também a de órgãos impre- 
teriyeis do publico : é um voto individual , 
desinteressado e convicto, o que ahi apresen- 
tamos. 

Pelo que nos affirmam , o sr. Pereira da 
Cunha não tem adormecido nos seus louros 
de poeta dramático. Parece que nestes últi- 
mos tempos, se tem applicado á composição 
de alguns dramas. A nosso vér , com um 
pouco mais de critica social , e de conheci- 
mento do coração , participando deveras nos 
segredos da sociedade moderna , pelo conta- 
cto com a vida , cremos que 6 ahi que me- 
lhor ha de brilhar o seu talento , e funda- 
mentar-se a sua reputação. Para realce da 
sua musa , possue a tradicção, o espirito vi- 
vo da pátria ; se podesse combinar esta feliz 
disposição com as idéas do século, seria de cer- 
to um dos primeiros poetas da geração moder- 
na. Não obstante, a posição que occupa é das 
mais eminentes e invejáveis, para quem em 
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tto verdes aonos , ulo se 4eixou deslumbrar 
pelas adulações I e pelos endiusiasmos pa- 
lioos. 
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Travar a politica coro as qoestOes littera^ 
rias nem é um capricho de escriptor , nem 
um desalMifo de homem de partido. Quanã- 
m creuse Vart^ dis Victor Hogo, au pri-' 
mier eoup de pioeke an eniame leg queitian» 
Kiteraires^ ou iecond les ques^irns socialei. 

E' qae nenhum talento, por mais elevado 
que seja , vire independente da sua época, e 
pôde impunemente divorciar-se com ella. O 
lyri$mo do sentimento ahsorve uma quadra 
da vida , e depois o homem tem de encon^ 
trar-se com os princípios activos do seu soi^ 
culo , e medita-los , e compenetrar-se delles 
para os segm'r , ou para os combatter. Umi 
intelligencia , por mais concentrada que se 
queira foier , tem que perguntar tanle ou 
cedo a Deos ou á humanidade o proMema dè* 
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seu destino , e ligar-se ao movimento da so- 
ciedade aonde nasceu. Com a extinçXo dos 
conventos , acabaram essas existências soli- 
tárias, subtraídas ás luctas do mundo, aos 
impulsos das paixõe^^jfianas. Podia-se n'ou- 
tras eras, adormecer como Petrarca, ao mur- 
múrio da fonte de Yaucluse, ou como Bernar- 
dim Ribeiro , penar saudades nos penhascos 
de Cintra : mas nem a situação é a mesma, 
oem aquelles {M)ejtas marcaram cQjn o «ello do 
génio o peqsamejito do seu iseculo. Foi ])aiw 
te, o desterrado floreniiiio ,• qivp escreveu. a 
Divina CQ$ne^af foi Camões, o sol4ado da 
Jbndia quem cautpu Os J^wiadas. 

Pmige-nos que talentos de tSo grande e»- 
l^^a » e de t2a formoBO futuro, abandoaem 
as grandes idéas, em que uás todos lidanMa.: 
a sua pbiaionomia litteraria tem de reseqtir- 
3^ destas aberraçdes eloqMentes , talvaa QOBh 
solada^ por uva fug^iva gloria, masniopre*- 
desUoadaB á admiração 4Qi;párv}i?. 

Essa corda de mfortiinios!|:â9ti^ ^e graoi^ 
MS deofâdWft já .estalou pa 'l]gra,da.pawa 
mod^mat Gbatea^bmpd foi o ulitiiA» tahfee 
ijpie doirou com ^ expana^ M ^^ ^aotP 
«marobico . a3 jft jçroitadastiUiisftis dajifi^ 
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Umdaãe. Lute FhiKppe é um vsHm) blirgMt, 
que me Mi' LMidns, emittido ^ fruetodtts 
sQis ecoribiBM8« O sed^emitor é lalter o nsi- 
nistro jogador nos fundos — o discipalè dí- 
leeto de TaH^rand, a auetor de UxfrofrH^ 
téy que foderia melbor escrever uni litro ae- 
bre o devcrimno ^^ft. Thters. * 

Em qaaiito nós propbetisamos iiiifa decre- 
pílude prematura aoa poetaa naacidea da es- 
eóla tegiéimitlkí . néê vèmoa de dia a dia, oa 
taleniog aKmentados dnaeiva das confieç9ea 
liberaes, crescerem evninspiraçSes, alargan- 
do o sea horisonte poético. 

O sr. AntODto de 'Serpa por ékompto , é 
om téstíiniinho tít^, da infloenoia irresiatttel 
das idéas progressistas sobre o tsãento. Asaa 
musa, balbuciante' ha pouco nos mysleriosdo 
coração, popolarisa hoje as alta» qiiesiOesdbt 
actualidade conr todo o prestigio da poesia. 

Ha o quer q^ «seja de coAcis8o matliema- 
tica no seif estylo poético* NSo lhe peçam, o 
arrebatado das formhs, a melodia feminil 
desses sons qme desferem às afanas candida- 
mente namoradas , -Qíf opulentas e fagesíká^- 
mornas aonde se perd» e^pensamento noa so- 
nhos ideaes dd poetrt o 'S^u fraço.é ?jrH, a 
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sua imagem severa , a projecçio da 6gora 
accusa toda a energia da sua ioteilígeocia, a 
profunda eonvieçio que a anima. NSoliesita, 
affirtna o que sente , e nfto esmorece o es- 
pirito nessas interrogações pungentes» que de- 
nunciam a incerteza , e agonia daquelles que 
tentam crer, e que desfallecem no desejo. 

Eu prefiro a poesia que pensa » á poesia 
que ama , á poesia que sonha , á poesia que 
adormece nas doces illusões de a&ctos mal 
compreheodidos sempre : o sr. Serpa é ante^ 
de tudo, um poeta pensador. Talvez pouco 
experimentado nas tributações pessoaes da 
vida ; talvez repousado nas luctas do soffri- 
mento , eile avalia todavia as angustias da 
humanidade, e símpathisa ardentemente com 
as pretenções dos que gemem victimas da im- 
perfeição das instituições sociaes. 

Diremos tudo? O sr. Serpa é socialista, 
cré na emanctpaç&o das classes lalM>riosas, se- 
gue com o coraçfto e com a intelligencia a 
soluçlo dos problemas humanitários» niopeo- 
ca no egoismo desses que reputam » como o 
doutor Panglo9o de Voltaire, este mundo o 
melhor de todos os miiodos posaiveis , e que 
julgam que as questões se decidem fazendo 
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lios <^rario8 buxas de pe^as « ou oolofw de 
climas inhospit06. 

Ha nesta índifferença philosophica para as 
agonias das classes inferiores* mais do que o 
abuso da raslo » todos os cálculos frios e io- 
lames do (^oisoio* Gosa-se da posição» mar- 
cada pelos caprichos do acaso , está esoriplo 
00 Ceo que a maioria da sociedade gema des- 
ajudada de toda iniciativa civilísadora. Atheils 
da iotelligencia » negam-lbe a energia sub» 
ciente para melhorar as condições da huma- 
nidade. £ ndo se lembram que desdizem do 
seu próprio passado » que cospem nas cren- 
ças que os elevaram , que chamam em soc^ 
corro da sua refalsada hypocrisia os sophia- 
mas de todos os |K)deres usurpadores. Roma 
|Mig& diaia o mesmo aqs chrislios , quando 
elles expiravam no circo , aos applausos de 
uma populaçio devassa. O princepe deGonti 
era um grande conservador, quando bradava 
eontra as reformas, com este aphorísmo in- 
fame : c€ seraii ^i$eer iur U franí delaplé^ 
be la táehe ariginlih de m serviHsde t 4 

E essa plebe ^^is vôs entfto , conservado-- 
res do século XIX , e se boje o vosso ódio 
aos melhoramentos sociaes se oio exprime 



A'«im maneira tio escandalosa, é qve te- 
meis irritar o leão açaimado nas Grossas bar- 
bafas' prescripçSes. 

* O sr. AntoBio de Serpa Um o estimulo de 
todas as almas n<d)res, de todas -vocaçOes 
oMMgvadtts » fortes e severos estados feãm- 
dtm admtTavehneDte o seu talento poético. 
Nio fiHamos da maftbemafica, e da arte mi- 

• litar f em qae elle prikMii como estodanle » 
Mm uma nem outra lhe abriram o coraçlo 
ás Twdades do socialismo , e ás inspira^iSes 
da poesia. E' pela meditaçlfio da historia, pela 
reflexio das litteraturas comparadas , qae a 
sua musa tem ido eresoendo visivelmettte , e 
tomando Tulto entre os poetas seus contem- 
pOTMieos. O Pirúia — O Canio do Crussadè, 
revelam filo s6 uma frescura admirável de 
improssSes , mas a analj^ da época , o oo- 
fiheeimeoto dos costumes que tentou descre- 
iver. Ora , é de aiprectar um poeta que estia- 
da ; o principal defeito das poetas não 6 A» 
certo o refvt^erem os livros e ^s cartórios. 

§ O sr. João d'Ândrade Ckytto pódethitobeiki 
ser ebmtfieado Msio nm bomém de provada 
«udifiov E talvei seja ésbe o principal fcnh 
190 da sua preguíçi' emopoeUi. Aquellaa^ 



.taB».cr«ilWHRi IHPWi^ fevolreado 

. OB mj^t/^rm do « e do y» S depois «imiMrto 
,i^iilbo , ml ioalci^âo »/faM^lhe doflprowr 
06 s^ff^áo» da irào» A» pcMÍM lyvtcas da 
sua primeira mocidade tom iun ovaye peiju- 

,|Ba do sMimonto, «bm, corta ioelinn^me^ 
^ítatÍTa , quo dommdaMr o £li«iO(Ao sob o 
po€$|a , mas hav jn i uma froaxidio. de melm » 

.;Qina oegligeuda do. rima, que ás vezes «s- 
4iprílisava os mais formosos €00t>eito8 da wa 

:^tre$aoto, a sua imaginação ^tbporvia. as 

litteraturas estrangeiras , e tomava cartas 

. toBdonçias metaphi^icos « bebidas nOs poetas 

do Norta A: sua D*.M0tria TMes reconbi- 

varsp dema^ameote de Sbakospéaíte > o mais 

. de um& voz aa pungentes iuterrogaçõos de 

. Hmkt explicavam aa lutas da desespofaow, 

^0 do acepticiamo , que (jkwinavain a aUna do 

jQvei^ poeta. 

^. NSo foi uma estúpida .doMippi^yaçSo do 
publico» que o.fismfua desaaímar daiçarroí- 
ra dramática. Não havia r.a4S0« jOb.puMico .é 
to veies id^sl cwio mu poeta., ouMm^yezes 
é ridicobwnto proiaimcWiOkQ foveaq Worn-^ 
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ba do Ivanhoe de Walter Scott. Na<{iidle 
dia, o íngeidioao burgoei enfronhado na lit- 
teratura dos Lanee$ da Ventura , e nos ro- 
mances de Afma Badcliffe , persígnou-se por 
que orna mulher morria em scena, sem con- 
fissão, nem eucharistía. 

Teimava que a historia devia reduzir-reás 
meigas irritações dos seus nervos , e ás sen- 
síveis expanaées da sua alma. Pateou , hoi— 
vou , assobiou : imitou todos os animaes, com 
uma naturalidade digna de melhor sorte. li. 
Maria TdUi cahiu. O burguez exultou. A 
sua victoria media-se pel^ rouquidSo da sua 
garganta. 

A alma d'um poeta resente-se sempre de 
Uma reprobaçSo immerecida. Talvez Tosse du- 
rante estas estaçõs de pesar que o sr. Corvo 
escreveu o D. Gih Epopeia metaphysica, que 
revelava as agonias intimas da sua alma \ a 
posse do scepticismo» ao cabo das investigações 
da sciencia » a mallograda projecção do ta- 
lento a querer outra vez abraçar-se com as 
encantadas crenças que doiram os primeiros an- 
nos da mocidade. 

Poema phantastico» um pouco repassado 
do FauMo • do Man^fredo , do EamM , des- 
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caindo nas pomiMis lyrtca« de Lamenais aa 
8ua admira?.el . praia , D. . Gil pinta bem o 
defttiQo das almaa ambiciosaa» lançadas d^uomi 
epoça de renovaçio , e que eccpiram no meio 
da carrepira , jÃ sem energia para compleUK 
rem o termo da sua miasSo no mnndo« Nett 
todos os Reoés , pod^m como o de Cbatean^ 
briand, adorar a crqz, esquecida nas vigílias 
do sc^ptíeismo » e befjarem a terra amaldi- 
çoada oçs Ímpetos da dór* D. GU asseme* 
ttia-se ao Ohermmn de Senancour, que escre- 
ve com a^ lagrimas do coração, e que mmca 
mais apaga aquelles vestígios com um sopro 
de consoladora : esperança. 

Porque nSo publica o sr. Corvo o seu Dt 
Gil f amadurecido de sobra, no repouso do 
gs^juMite 9 e qoe apenas pi^e ser taxado de 
desordenado , e incorrecto na forma ? Seria 
um ensaio bem recebido, e pdo menos, con* 
cç^a ao JMiíeta uma physionomia {«'opria ^*--^ 
upia individualidade distiocta. 

A .multi^içidade de occupaçdes do sr. Cor- 
vo, iiiped€|m-n'o que se. entregue desvela- 
dament^ ap culb^ d^ poesia. HomÈeoi ée sdeDH 
. dqi , e jornalista , eUe tprep«ra4se * n'umft vida 
retirada , 6S; s(^i(is lidas eai que a mjpoidade 



torâe ou: cèBo iem èè' tonêf fiOrte A fdbe* 
^ dá M^fioça ttnplrbheiídtd^ com o êr. Re^ 
bdiada Sth» nto é à«B iDMorts« titulw qae 
toB. é coMÍdera^' publica. Míeiíi oftear^^ 
M dé «^ em Pottv^ existe fioalÉÉMe uiÉ^ 
Bmstat como a tem es catres paixes , eoiri 
aa M&^eaaaveis differm^as das Gâ^cmnstati^ 
das» lespeeiaes da< iWBsa târra^ ' 

E' ueceasarie Íêm» seatir untt cifêiimatafiH 
ém ipia abaoé de sobti a nofa genáçao; A 
HBprensa» de todas as cèras^ Ktteraria e po^ 
litíc», pertence esieliisHraaieBteá mocidade: 
e o qm demoaatia este faeto eapMtaoeo; 
nascido meramente da ineiipacidadci doa ve« 
Hiâs , senão a próxima aUKeBçSo doa fbsíêis, 
tpe 98 apegam tenaamettte á rida ? 

EMa miiao dsftiniflia portaguo»» krtiali-; 
dadr ifiaria d'«na hnreasa ipie jft miorf ea » 
eisa ttiM olopia ridicm aièa<pid, poderftser; 
baveod^ defOQie eu» todea os moços , aaosa 
realidade praticável do fatoro. A ioteOigeiíeia 
6 ^e governa aa sociedades; ^lido ella 
está do nosBo lado , provando^w sa aaAmals 
vafiaaa manífmtkçSO' «-^ a da impreÉaa«~è 
^ ai» está ko^ o» dia em q«Â este egoís^ 
m» indMcil do fnitro ]vpirta«66a paiiieaslrt 
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de dar logar á oj^ulenta vitalidade da juven- 
tude estudiosa. Esperança esta, que nos con- 
sola dos podres incensos , que ainda o servi- 
lismo tributa a essas parvas vaidades , sobre 
quem recahe a responsabilidade da nossa de^ 
graçada situaçSo. 
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A crítica , já o repetimos umt vez , nSo 
pôde ser severa, sob pena de atacar pela raiz 
a poesia nascente» e fazer desanimar as voca* 
çSes esperançosas. O seo papel é aconselhar 
o talento, e revela-lo ao publico — ao publi*^ 
coy que n'um paiz, tSo pouco dado ás letrast 
nem sempre é bom juiz dos esforços conscien* 
ciosos do poeta* 

Nio nos í iludamos; o povo tem grandes 
instínctos «^ tem um coraçSo para sentir-^ 
tem uma alma para admirar-— mas está a 
sua' inteUigencia suiBcienteroente trabalhada 
pela reflexão, para conceituar desde logo os 
segredos mysteríosos da sciencia , as vigílias 
laboriosas , aonde o talento desprende o vdo, 
e conquista a gkMria ? 

Duvidamos muito que o. sr. Garrett alcan« 

11 
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casse a sua alta reputação , se por ventura a 
admiração raciocinada dos homens competoi- 
tes não instruísse o publico, não o coroasse á 
face do paiz , como uma das melhores illus- 
trações — a maior tal^te-^ da nossa terra! 

£ não foram os seus contemporâneos, edu- 
cados n'outra escola , previnidos por outras 
idéas, que deram maior realce ao seu nome : 
fomos nós — os que nascemos hontem — que 
prestámos verdadeira homeBBgiem. ao atictor 
d» D. Branca^ do Camfeãf -e ào Frei Luix 
de Souza^! 

HomeDagem desinteressada, pMifiieUienia 
pedimos emprestada uma prega do seu man- 
to, pêra cubrír asnoasaa ousadias litterarias. 
A mocidade elevoíHse s^n tutella, e «adjnirQii 
sem ser por portaria. A posteridade oooM** 
çou para o at, Garrett na turba de takftiDs 
nascentes ^ que haje ae ergue a saudar udhl 
reale^ , de que. se nio fez corlesãa. 

Lançassem o Frei Lm% deSouza por ex- 
emplo sem deckraçie previa , no meío> da 
sociedade presente: pensais por ventura que 
a multidão iliitterata saberia ooiiiprdBieDd&^ 
lo 7 Preferiria cem vezes a Sknsibtliimie no 
mititf, oa ipaadft raMitii^ ÀÃBmM$ de Vam^ 



Mftt 
âêimofít^ ott « JESrto^ínii ihf Ftr gim. Os ocio^ 
809' de; wfa , f90 Mf^tiate» 4e j^rosto tvMtosi 
00. UboÊ^ eêrvaei dos eaapreUtÍHmH e do oi^- 
meiltO' temm iMitoniM gosto em appla«<9 

AUêisif ou I». froeêoã di Rickitíeu. Os he^ 
mois de neia iostniefSo» os qae folheanit^ia 
laomuete de Sw, e de Souljè, que leram o» 
doie Yolumea de JfofUe 6^«<e, e ca tinte» 
jidfpK-ett, daa M€mmria$ d» um. Medico, esH 
qolheriam oa homhros:, e diriam: yenba • 
CSml. da$€Í€0kÊS9 O Mèreado^ de I/màrmf 
oa o JRiârala Vivo* 

Havia de aeoBteeor isso : àSo o oegnaunv 
iik> o podem negaf • 1! o* Frei Luiz de Somn 
é de eerto a melhor obra do sr. Garrett^ 
uma das melborea creaçSes da musa moder^ 
na européa, e um dmma » que é um priuior 
de eakyle, e um anodele de proaa , a mdboit 
que $e tem esoripto desde Frei ,Luiz da 
Souza. 

Ai nova geraçSo tem dii átos incoutestaveis 
ao r«ceohacímento litteraorio do ir. Garrett. 
Porque é eoOk)! que a sua voa se cala , e ae 
retira como^ÂclnHea p^a o eaolro da aua 
tende ?.VfMtie.idiandaiia a «riua que estre^ 

11 « 
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mece, e qoe redeinoinlMí em poeira, aos 
briosos esforços da mocidade intelligente ? 

A gloria, entenda bem o sr. Garrett, cria 
crandes deveres : deveres q^e se n9o podem 
oespresar sem mancha , nem abandonar sem 
censura. Abriu o ciclo do drama moderno 
«om o Auto de Gil-VicetOe^ temos muito pe* 
sar affirmando que A Sobrinha do Marque% 
apesar das suas bellesas incontestáveis , nio 
mnseguiu o mesmo para a comedia. Seria 
«ma exigência indiscreta acorda-lo do seu 
aomno , e convida-lo para esta nova luta ? 

Na éra em que a palavra fratemídade se 
inscreve gloriosamente nas bandeiras de um 
grande povo, a intelligencia nBo pode ser 
egoísta , e tem pof mtsiAo repartir os seus 
dons com a sociedade. Conhecemos demasia- 
do o sr. Garrett, para julgarmos que se of- 
fenda N das nossas francas reflexOes. Cremos, 
^e ninguém condemna mais do que elle a 
sua própria inacçSo. 

O sr. Mendes Leal, apesar da rara espon- 
taneidade do seu talento, sabe taobem como 
D6S9 que na comedia, tem maravilhosamente 
enxertado o género de Scribe, mas que isio 
está longe de (aier nascer um theatro. Osr. 
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CMcaes estreaodo-se com Unta felicidade na 
Nwie de Samto Àníomúf mostrou admiraveU 
diaposifOes , soube reauscitar » corrígiiido , o 
chiste e a nacionalidade do entreihez, mas é 
ò primeiro a conhecer » ^ue a comedia ne- 
cessítii ser largamente meditada no estudo 
dos caracteres e das paixSes cómicas ^ para 
peder abrir a vereda aos poetas , que 4|uiatH 
rem tentar o género. O sr. Abranches esbo- 
çctai no Barão de GaUegos um dos traços ca* 
racteristicos da actualidade , sem lhe ligar » 
suppomos nós, pertençdes de escola poética. 
É utna flor de espirito» que desabrochou quasí 
espontânea» daa serias Iucubraç9es do auctor 
do Capiivo de Fez* 

Resta o Ca$iiíÕes do Rocio, de certo a mait 
apreciada estréa oa comedia. A gloria do seu 
auctor já nio po4e assombrar nenhum yiyo. 
Perdemos neHe um talento consciencioso » e 
que bem inspirado» poderia ainda percorrer 
uma carreira brilhante. 

Mas será o Camões do Biocio o t erdadeiro 
modelo dá comedia » o Sacrum flumen aonde 
poderio ir bapti8ar--se os novos' adeptos ? 

Aflirmamos que nao« O Camões do Rodo 
em relaçSo ao poeta» é um ensaio ; em rela- 
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çSo ao genèro; é uma tentativa. A éf^Cà èd 

Ò. J<^ V eM eabahneDte neprefientada nh- 

qHèfti cdtmposicSo ? Nto acousam a^odleaeií- 

racteres a ausência de vm deaeifho setero, • 

Mo fiJlo esboço»,' ^6 apenas transinitteiiifid- 

fiãameote o reOeisii da^veHe fecunda reilidto'? 

<<> auetor, perdee^se-uos a trivíHadatte da coni- 

pir^S^, foi um; guloso — um g«í^tvoaM(M| , 

impacieute de devorar os guisados, 4pt a Ma 

vista apetecia : provou-<^ , mas ffio* os sabo- 

«reou de todo. 

A beata ,^ o çapateiro de escada » >o <<9t«l- 
^aute y o juiz de fóra , o preovraãar dK ir- 
mandade, o eapítaò-mór, tudo* aquith» jMtá 
bem ligado na acção , mas nSò está ^pilitado 
<com os traços fírmes^^que a atte exigia. 

Nao nos queiram argumeotur com o et- 
emplo -da ¥rmç9i. -• A situaçSo aK é tmiiteidi- 
?etsa. As Jfemortss uleís, infispeasaveíspata 
« historia» Hão o sSo vienos para o dntma» « 
para a comedia. Desde o Cardeal de Retk, 
' até Mad. de Campan, todo o 'períndo verda- 
deiramente cómico e dramático da «ua fetia- 
toria, ertft deseidiado , e descripto lAè 4 sa- 
ciedade, loiíivílle, FrofaBard, Juvenal desUr- 
sins]. Comines , Pierre d'Estoi1e, que a^ran- 



>g0ni o0^TeÍQ«doA it S.Laís até Henrique III,. 
ooDflegmram ms chitiiiioas a mesna vantagem 
dasmemoiiag. 

Um paíz assim conhece de o6r os sens.oo- 
■NB hiaUHricog e nio Deoaesita de pivologos- e 
' ésdaracimeiíbM fera avaliar oi qwe resQs- 
citam bem na scena. O Biclálifev! cardeal» é 
tio 'popnliH- «omo o Duque de Aiohilfeéu ' r oué. 
O Vencedor de Búokroi , e Fcnienoy anda 
tanto na imagínacio pdulioa^ ocino o Gbe- 
"vaSier S. Evvémoad aotaote {datonico com 
setenta anuas de Maria Maadoi. 

Os nossas avria desde 1640 bKo fiaeram 
«cèisa de getto , nem nesoM) Memoriets ; re- 
cliearam«*nes as biUiothecas de baccamartes 
(de Aeoiogia, tão espantosamente pesados co- 
mo 'o eèa espirtto. A paesia tem por canse- 
finte de aroar com ômnmsas difficnldadlss, 
maa .a laritica tem direito a exigir qoe as aAo 
desconheça* 

iNestes drcumfltaaeíaSy o (kmõee do Rmo 
flia poda aarrir de base p«ra otheafro coBii-* 
n. Ptàneiro ^pie tudo èniiatflr oscaractoies 
deBÉeataras de cada ^qpooa» mtudados madii- 
noHBte , e apiseaeiítados com refleão. D. 
João Vy por exemplo^ é nm carjaoter infca- 
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ctOy apesar do CamSè$ do Rocio. Temos dei- 
le iMi comedia ap^as três traços de costomes, 
que não dão a chave da soa phisionoraia. Na- 
morava de escarrinhó^ brigava com as ron- 
das » e divertia-se a faser a barba por mis» 
de mao^ barbeiros. Completará isto o D. 
João V da historia ? 

A litteratura aqui » mais do que em ne- 
nhum paiz, deve caminl^r a par em todos os 
géneros. O romance» assim como a hisUnria, 
devem ajudar o theatro. Áo sr. Hercélano 
cabe quasi inteira essa prodigiosa tarefo. Mas 
apesar de toda a abnegação de um tão gran- 
de engenho, a sua magnifica obra — A Jfis- 
toria de Portugal — não pode senão d'aqui 
a annos estar completa. 0^ seus trabalhos do 
romance abrangem até ao reinado de D. 
João I. Â arte dramática nem pode esperar, 
nem acahbar-se somente dentro de vm tão 
estreito circulo^ O sr. Rebello da Silva , de 
certo da geração moderna o engenho mais 
esperançoso na historia, e no romance» eaoo- 
Ifaeu para o ^u Ódio vtího mo eonpa, o rei- 
nado de D. Âffonso II » e apenas na Epòca 
tem kinçado traços rápidos n'outros assumptos 
históricos. 



' A quertto dt comedia precisa mais doque 
oenhumav do* apoio do grande poeta^ tfo ver* 
sado nas noasas cousas. Esta indecisio » em 
encetar o género histórico» proyem sofare to- 
do de nio se encontrar um chefe , qup coih 
duza a mocidade^ a essa cubicada conquista. 
Desdenhará o sr. Garrett tqmar o comrnao- 
do da acçio ? 

Ha alguns annos, Gostaye Planchot ti' um 
artigo sobre a Reforma da Comedia^ lamcn- 
taya a ausência de talentos capazes de a re- 
novarem na scena. £ o principal motíro da 
sua accusafSo, provinha apenas da dificul- 
dade* do género. « O poeta cómico, díâa elle, 
fAo pôde aspirar à immortalidade como o ar- 
tista dedicada á pintura exclusiva das paixdes 
sérias. E porque ? Porque os ridiculos Qm- 
dam, renovam-se, e apagara^se rapidamente, 
a ponto de appnree^em no fim de algumas 
gerações, inintelligiveis ao maior numero, em 
quanto as lacerações da alma humana -«-a 
vinte séculos de distancia, se entendem como 
no primeiro dia. » 

Terá Gustavo Planche , absolutamente rf - 
s9o ? Votamos pela m^ativa. A comedia pode 
conceberrse ddmixo de três aspectos geraes 



«i^a de cartcteroi 9 'a decottuBMa, f lèera- 
mcnte de^enofedo. 

A prniieií^a ha de wmr seapre* on qoaB- 

ttà existir a homaiúdode; O Hasfagon, o Tar- 

taffo , m próprio- Pelo Fidalgo de Molíère , 

. apns^entarHMHÍAo ao8 oihos da mais» aftata- 

-da posteridade^ com o ^iça de niippeariies 

próximas. 

Já Bio serft assim a de osstvnes. Vtíra a 
eirteoder, será neeeasario mais do ^e o oa- 
adbeGiniento geral das paixões— ^ o ^tudocii- 
dadoso das ^ocas históricas. E será sDpoi- 
srvdi que um publico remoto , oom os mdos 
de publicidade de que a nossa cívUisaçSo dis- 
pBe, esteja irersado Ba aualyie intima dasgie- 
raçtes mortas? A historia, oomo a oooccbe- 
mos bcje, ufio se dedica mai^lhosamente^a 
ardáivar todos osmysteriosoa sarados diti- 
éa domertica., da vida nteríor dès poros? A 
•|iar da pfaiiasopfaia dos aconteciraeiílos , dos 
fectos exteriores , officíaes por assim dixr p 
da exístiaDda dasoaçOes, aSo «correm também 
as memorias , que desdobram a meada das 
peqnamis canas» e o noninoe , fae pinta o 
viver liabitual das camadas inferiores? 
Qae as dialaças de AruíúphmBs , que fi- 
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látm rir o foro mais éspiritm»» do 

rtltio 'iNB pBodaaini impresfilDt prova mo for 

fWtura comm o aloaace da oomelia ? Âà- 

.iMwa^iStiàteaidMaiii 4fgA» fae os poproaiteBi 

'Wais de miia manara de rir, e «6 ten uma 

'<^:cl]ia0»r^^t»do mo o qoeiíOB podefiiaar 

«GUeditar^ -é ^ o |kiela conioo serft mais 

difficil de eDCODtrar e de produrir-^ei* 

O que «afbemqs nfe da Grécia , além doa 

H)a8t«me» jnbtieoa*— doa acontecínentos gf- 

ram ? É |Kir kso ^ ofto ^andemoft .^Im- 

'^aptonas, me o seu Aeatro apenaf oontesta 

a mrioaíiMe éé algtn {laciente emfltto. 

ikdMi^y ama daa figní^s mais comioag , 
mm iodigmiaB , mais naeionaes de Sk»efcaa- 
peanè, fin-DOft rir , a lióa , qae apenas isétt- 
tramos o inglez em prosa. O Padre ProUãp, 
' uma tdas creaQOaa máifi robnatm, maia origi- 
wêMí lania partngnanis do sr. GamBtt, n'mn 
dos dymnaa menos Mgalares do seu iheatro 
-«— O Álfagenm — lia de 4espertar, mesmo 
tridozído, ns mais «gradateiB erajoçUas. 1E 
fMirqne? Vcn^qoa ambos os caracteres pos- 
suem o elemento cómico universal , iq^-aó 
pode perecer oom ohomem, e com onmndo. 
A içomedia de envedo é 'sempve uma ca* 



de occasiSo. O mu fim aSo attioge ^ 
om successo remoto. Vive ott gargtlbadAs 
duas ou três noutes, e depois esquece , cono 
esquece a digestão do piimoroso Vúl-im^vai^ 
ou da delicada cAarlolíe. N -outro tempo ador- 
mecia DO clássico barbante daAr-cadia; hoje 
vai para os empoeirados archÍTús dothertro. 
Destino idêntico. 

Temos como provado que a comedia só 
pode nascer da cabeia de homens já «iqpe- 
riv^eptados nas vidasitudes da vida « com o 
corarão desfolhado de illusSes, com o surnso 
desdenhoso da philosophia desenkailo nos la* 
bios. Todavia , nSo pedimos ao poeta císmico 
uma certídio de idade, exactamente riidbrí- 
ciada pelo prior da freguesia , e reconhecida 
pelo tabelliãa 

N'um anno de paixfies fundas, aprende?^ 
muito mais do que «m seb de ví<£bi' ordiná- 
ria. Nio sei se foi Lamartine que diase que 
os cedros doLibaoo, apesar da sua -idade 
labulosa, tem vivido menos do que o viajai- 
4e nos rápidos momentos que se vâissenta & s«a 
sombra. 

• A comedia histórica necessita de estudas 
especiaes , de sérias indagações no passado. 



A comedia de earac^r^ dÍK*iii'o^Id cimi oaii«' 
tkclo; fiio D09 pareee sor própria das paí-« 
xões revoltas '9 em que lida a hmnaBÍdadcw 
Géstate PlaÍDche fcntalece a nossa opinião no 
seguinte trecho : « Procnraremos nós na oaste 
e graciosa nudez das creaçSes atticas o re^ 
moçamentn da nossa scena? Aconselharemoi 
ás tmaginaçSes ardentes . da geração que se 
engrandece , de se retemperar na leitora de: 
Heródoto, ou de Homero, e de tomar en» 
tre as famílias heróicas o tfaema das suas 
creações ? » . 

Nlo daremos lambem á mocidade esse 
censelbo. Estudarem os caracteres tipyeoif 
normaes da natureza humana notheatroclas-^: 
sico, para depois os submetterem à acçfio do. 
tempo , e dos costumes locaes do paiz, e da 
data bisloríca que escolherem — isso sim. O 
amor paternal é sempre o mesmo, e todana 
£0 Pére Gmiot de Balsac é uma . sublime , 
grandiosa, e original ereaçlo. 

O Bimrgeois, todo occnpado nas especula- 
ções materiaes do commerdo , palpitante de 
poesia e de devoçio inconcebiTel , pelos im-* 
pulsos do seu amor^*— é um caracter que ha 
de viver em quanto viver o, culto da arte.Sa^ 
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teu .da mais «r sua» pnareiíf^cliiBica»; e- 

foi.evidnÉanente íÉijiisto.. 

Nft «cteelidade , rto- noa ;deddiréÉi«»<pck 
cMiediai poiittot. Nos > países; péqpicnM', asi' 
observações moraes ^ degenwairaiiii , sem. se 
querer, na satíra. Os typee que se poderiam., 
escolher , aponta vam-tse.aò' dedo. Cónheoe'^ 
mo^BOft dè mais «na ' aos (mtvós^ Oi hM<i» > 
temr««e^híft inevitaivelmeite- ontactivo pam'*-* 
pheto. Sepreèittir-se^iia , eaitreí nte » 'a mo* 
▼imeoto lítterario começado em lll^ , pelt< 
merte de Lhís XIV » e que sifr acabou «m 
1784. Período notável , em que a m»- 
sa andaciflsa de Voltaire» n a veia es* 
pítítuo^a de Beamarchais protestavam,, eoir 
nome da liberdade hunasa, ciosikra a en- 
sora.» tt Rastilha , tM autos de fé da Sor* 

Hoje 9 sdo outirasas necessidades^ A krt^ 
prensa politica eiirte-eom sufiaieDtes liber- 
dades. O desgosto publico 'Castígaría a poeta, 
qiie tCBtaase resuscitar umi misrta esteríL 
Seíxamos. á . posteriiide^sta herança opuientai 
de< ridieulo. Elk sièerá pintar os^ nosaos «tl^f 
Ç0Ê df «otift) , importnbs^ dapwtarias d'av 



peAtf ", ifÊf idb aabcBL nem hoonr, fiem 

Ha uia onoeito tIe.Gustàure. Planch* qoa 
dwe meracer^o.exaoBK» dos neaos homoisde 
leltras. E' B'iiai tndMb» sobre a lefacnift 
drannftica:. «Vér a^inn aonÉtoeÚMiito. já 
comprido/ nto somente o que elle retlmente 
contém^ mas o- gérmen abortado d'aB fár* 
tiffo já . impoBsitel» a IntaeQcaníçadadcper- 
teoçScB redqzida& a uma ociosidade. desespe- 
rada » tal seria » segundo nos parece, a tai^ 
fa 'do petÉa cómica.» 

Esta idéa dáHXis« estrada d'iim noyo muiH 
do^ Estudar coim d'iuíi leve acaso , d'um 
capfiaka de miilber» d'uma cólera irrefletoi- 
da ^ d' uai naneiro iasigaiiieaiita proréu. ás 
veaes os mais ahos aoiQlecimeDtoa, e se re* 
dumn ao aada os maia grandioaos pit^tas. 
Applicar um pouco , se quizereÉta^ a theoria 
da costeleta do sr. Pereira das Reis, (a) aos 
factos iiitertcres da vida doa povoa, e ás v&^ 

(a) Alludimos a um discurso deste ar» 
dejputadò, em cpie fazia dq>aider a mcurte- 
de lãm XVI da demora que leve easconep 
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laçdes btemacioiíaest encarregadas quasi sem- 
pre á parva suificíencia de uma diplomacia de 
luvas brancas ; v6r expirar na agonia de de- 
sqos malogrados o talento ignorado de um 
hmiem rijamente temperado na ambiçfio da 
gloria; contemplar a subida de um. insígaifi- 
cante, pela empalroaçáo fortuita de alguns 
elementos indispensáveis; provar finalmente 
que o successo nem sempre tom rasão : eis o 
ue nos parece comprebender o pensamento 
[o critico francez. 

Poder-se-ha com este dado completar um 
theatrov aviventar por muitos annos uma sce- 
na que esmorece nos vatidemlks francezes ? 
Nem o próprio Gustavo Planche pertendeu 
tanta S^uido servilmente coBduzia«nos á ne- 
gaçlo de toda a filosopbia ; iamos dar de face 
com aquella eo$tel^a, saborosamente devora- 
da por Luiz XVL 

A arte collocar*-se-bia em divorcio com a 
bistoria, e desta disconcordancia nasceria tar* 
de ou cedo uma anarcbia intellectual. En- 
tretanto ^ é necessário confessar qiie a obser- 
vaclo do critico , appjicada sqbre tudo ao 
ooMo paiz, tomar-sa-bia ás vezes de um có- 
mico inesgotável, e reduziria ao nada certos 
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nomes , de reputado pânica , que ineomnio- 
dam ao pronuncíar-se. NSo nos referimot 86 
ao presente , volvemos os olhos para o pas^ 
sado. Os frades prostravam-se ante os reis 
que lhes concediam privilégios, e immunida^ 
des 9 e desadoravam os que lhes cerceavam a 
ambiçlo : e os frades fizeram a nossa histo- 
ria , e pregaram á imaginaçSo do povo um 
grande numero de tradições. 

Esta circumstancia , não duvidamos afiar-» 
ma-lo, dá-nos uma superioridade incontesta-* 
vel na arte dramática , caso que os poetar 
queiram engrandecer a inspiraçSo com o 
tudo. 
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E' larga a Teia aberta á comedia por esfe 
processo, tXo^onsado, como engenhoso. E iií8o 
poderá elle acommodar*se â arte, sem ferir 
a filosofia dos ftictos , e mentir á verdade 
histórica ? 

Onem o durfda? E aijut teremos forçosa- 
mente de reincidir nas idéas já apresentadas 
no 3*.^ capitulo deste trabalho* 

Se ^uizetmos comparar a mardia da nossa 
ciVilisaçSb , desde à fcndaçfeD êa monarchía, 
com a do paii que resnme, pot assim dizer, 
a historia de todh a milisaçlo *-^ a Fran- 
ça — nfe teremos 4e notar, desde Iogo,qae 
as prioieiras raças dos nossos reis tireram 
nm pensamento , eederatai de insboctó ou cb 
scieDcia corta , ás necessídiBdes da tn posí- 
tio pollfica. O eonie B. HeBri({iie «spirotta 
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separar-se da tutella hespanhola : D. Affixiso 
Henriques fez da perteoçSo de seu pai o pen- 
samento de toda a vida. Empenhada a lucta 
com o poder mouro , devemos admirar a pro- 
funda sagacidade d^s nossos reis. Não trata- 
ram só de conquistar , engrandecendo-se , á 
custa de sacríficios , que lhe esgotassem as 
forças: a D. AfFonso III o conquistador do 
Algarve , succede D. Diniz, o povoador : de- 
^is de D. Affonso IV , o heróe do Saltdo , 
apparece D. Pedro o Cru, o protector da 
cíasse-media , e dos peSes , o ousado domi- 
jiador das soberbas aristocráticas» e dos or- 
gulhos monásticos. 

A monarchia , enfraquecida depois nos rei- 
nados de D. Fernando, de D. Duarte, enas 
loucas empresas de D. Affonso Y, dominado 
pelos grandes vassallos, encontrou o seuLniz 
SI 9 o grande D. JoSo IL Mata o duque de 
Viseu , pelas suas m&os , garrota o duque de 
Sragança , a poderoso senhor , que podia le- 
vantar nas suas terras dez mil infantes e dois 
mil cavall)Q|S. Homem , de proporções collos- 
«tfaesy não se agacha como a raposa de Fran- 
ça , detraz de pretextos hypocritas. Julga, .e 
^ecuta« Pen^ , e emprehende. Não teipi 6s 
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iuas ordens nem TristOes nem Oliveiros Dia- 
bos. E' o rei que se vinga e o proclama ; 
que odeia e qne o confessa. 

O sr. Ignacio Pisarro, ensaiou-se no dra- 
ma , tomando como campo esta época. Como 
obras dramáticas Lopo de FigueiredOf e Dio- 
go Tifumco , tem bastante merecimento. Co- 
mo demonstração de estudos históricos, ainda 
sobresahem melhor : como estylo , e lingua- 
gem podem servir de exemplo : avaliadas pela 
filosophia da historia , merecem uma grave 
censura. 

Cederia o sr. Pisarro ao espírito de classe ? 
Não o julgamos tão mal : um poeta é antes 
de tudo poeta : descenda de reis e imperadores, 
o seu maior brasão é a intelligencia : as vai- 
dades do nascimento desapparecem perante a 
consciência da grande missão de escriptor. 
No século 19 os pergaminhos tomados como 
fim da existência, provocam mais do que uma 
censura, expõem-se aoridiculo. Por isso cre- 
mos que o sr. Ignacio Pisarro , tractando a 
questão histórica como a tractou, cedeu ape- 
nas ás convicçdes da su^ alma. Sentimos di- 
ze-lo, inspiraram-no mal. 

Não foram intrigas pequenas, nemcalnm- 
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nias gratuitas * uem mexericos caseiros^ que 
decidiram D. . João II áquelle ^aode golpe ; 
foi o cuidado da sua projuriacoiiservação. A 
aristocracia queria o poder, qi^ria fazer da 
realeza sua pupiila; tentou, a lucta, mas en- 
controu D. Joio. U e não D* Affonso Y. O 
duque de Bragança conspirou. D, João II ha- 
via de escolher entre ser clemente » ou algoz 
da sua própria familia ; por outras palavras 
— T entre o suicidio da sua omnipotcMocia , e 
a realidade delia. Homens moldados como 
D. João Ily não hesitam nesse caso : tentam, 
o que a linguagem politica actual chama 
golpes de estado. Matam para não serem 
mortos. 

Podeis accusar a sua crueldade como rei, 
não deveis ultrajar o seu nome como politico. 
Nessas crises, a sociedade que nunca morre, 
cura-se do abalo: e as leis completam a obra 
ás vezes da injustiça e da violência. A poli* 
tica , diz Villemain , é mais severa do que 
as religiões : ha para ella crimes que não se 
ei^iam, e conversões que não são possi- 
veis. 

No século IS , não se podia exigir dos ho- 
mens públicos a realisação dos princípios, que 
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seguem aa sooiedaAetf modârnas. O dui|iid 
de Bragança era ambicioso , jogou a parti-*, 
da^"^ perdoa e pagoik Sefeooastte, jalgais 
que nSo se desônbaraçaria ia D. JaKo 117 
NaqneUaB • épocas , a força era o direito : e 
nbgttem pôde culpar o rei de ter sabido sar< 
nais forte. 

E poderia pw yeotuni a. Hnooarchia sem 
acpieUa coacettMçilOr de isflusDcia , e de po- 
der 9 tentar as empresas gloriosas que derua 
á Eioropa vm novo mando » a a Portugal um 
nome ininortal? 

D. Maaoel reebUieit todos os fructos ^a 
sitnaçlD ereada "per B. Joio D* Foi rei ab»- 
soJuto 9 na mais ampla significafio da pala- 
vra : poude preparar esquadras , e dispor de 
soldados sem temar pela sua própria auciiri- 
dade. £ Bio qiniram faier raler! o seu nome 
á custa de D. JcioIL Adescubertadalodia 
e do Brazil» bàfíam sido preparadas pdo 
seu aatecesaor. lá aates se tinha- dobrado o 
Cabo das Tormentas. 

Se a aristoctaeia triunfo, poderiam por 
iCBtOra le¥ar-B6 a caboto arriscadas empaò4 
sas ? Se a mio robusta de D. Joio II nio 
aivelasie eoi^genidás petftençOes descubrirk 
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* Vasco ^da Gama a índia, cantaria Camòes €h 
Luziadoi f 

Temos ifoe nto. As dissençSes intestiiiM 
enfraqueceriam o reino. As pequenas vaida- 
des ^0 o achaque de todas as aristocracias 
de senhora visinha. Consummiriam as forças 
em couteudas sem resultado. Se o doque de 
Bragança sobe ao throno , ou havia de con- 
tinuar o pensamento de D. JoSo II , on per* 
deria miseravehnente o reino. Se os patrí- 
cios em Koma , ^ os senadores em Veneza , 
se os aristocratas em Inglaterra foram gran- 
des , devem-no sobre tudo á excellencia da 
sua forma politica. Portugal nao podia en- 
saia-la entio , as idéas rastejavain em todas 
as tradições da monarchia. 

Em D. SebasiiSo finalisam as nossas glo- 
rias, e acaba também, quanto a nós, o dra- 
ma histórico, pomposo, filosophico, de ca- 
racteres tBo laboriosamente desenterrados das 
chronicas, como a estatua de entre as pedrei- 
ras de mármore. 

Clamais contra a esterelidadc da nossa 
historía. Por ventura Auzenda , que 6 un 
romance dialogado, pinta-^nos como compre a 
de D. ASbnso Henriques ? Oêdaii 
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Camptõeê » D. Maria TMeê » o Magriço , a 
tragedia D. Ign^s de Caeiro de J. B. Gamei» 
revelam-nos a poesia aventurosa • as drama* 
ticas luctat de D. Pedro , D. Fernando e D. 
J<Ao I como as soube pintar o mais poeta de 
todos os nossos chronistas , o roais sagas » o 
mais de^revinido , FemSo Lopes ? 

Acaso a organisaçBo das communas^ a« 
pertenções do clero » as intrigas da nobresa, 
as exigências de Roma , as frequentes excom* 
munhdes com que desafiava os nossos reis» as 
epidemias, as fomes, nio offerecem campo 
á imaginação dos poetas , para produzir na 
scena efleitos decisivos? 

Já avaliastes bem esse D. Sancho II , que 
depois de conquistar Elvas » Serpa , Jerome* 
lAa, Arronches, Mertola, Cacélla, Ay- 
monte , e Tavira , adormece nos braços de 
D. Mecia Lopes ? Soubestes já se a bulia fui* 
minante de B. Innocencio IV , em que se 
falia sobretudo , « da occupaçao violenta doa 
bens da igreja tf, re^ndia deveras ao estado 
do reino, ou aos orgulhos feridos dos grandes, 
e do alto clero? Teria A Rainha e a Avm^ 
tureira^ drama do sr. Lacerda, exposto o 
estado da questão , e a imaginação do poeta 



nio. Miría áesviada jftíà epísiáior., tritei éè 
eSoito , . inas!^ de.e^iiaúte inoppoituBidade hii- 
toiiea? ' 

Por vaDtora Oi dai^ RmegudoUf esgotada 
06 'dramas i^oraáoadessaíâOBihriatiiquisiçto»' 
proYOcada pela tolerância jrmbkíoaa de D. 
Manoel qucuido exputo^ os júdeOa^ e «eceita 
depois pela conscieacta tiniida de D« Jò9o 
ffl? 

£ ({Qeixaiii-^ da bí^toriQ ! Para o poeta 
que a souber estudar ^ ella é rica de ínci- 
defites» e opulenta de caraetetes» D. Sancho 
I , D. Affoaso II , D. Âffooso Hl , D. Di- 
niz, D. ÂffoDSo IV, esaaa phsioiíoiiMs tio 
diversa» , mas tão siguificatí^as, podem cèn- 
teutar a; mais ardente anJbtçi^ Ktteniría. 
.. Mão falíamos dás tuÉiultuo^aa écas , qole 
passam desde Fernando até D. Joio L Ás 
Àrthas por foro de Hnpúnha^ e outros tra- 
balhos do sr. Herculano»^ quaá que diapen^- 
aam outro qualquer estudo nas «origeis* 

O drama biatorico^ parece*-na6>nÍo poder 
conquirtar a attençio , sendo quando 000 lo* 
teresia «m acontecimento realmente dignos 
4e memoria » e de influencia na marcha 4a 

viliaacio > e nos progressos da sociedade* 
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.^Â comedia por conseguiuAe tentai seu dis- 
por ceate e oit^ta amios, 4^^ 16^0 até 
1820. A comedia dafai para diante já los 
não pertence i cabe par drait de cçn^tCf á 
imi^reosa politica- 

Á própria conspiração que põe D. JoSo 
IV no throno» vSo úk um drama ayálitdo 
como deve ser. Um 'aa4)icise pudkado pela 
orelha por sua mulher , e empurrado jMoaie 
sentar n'um throno^ julgais que se possa to^ 
mar a serio ? O acto da reroluçSo é propria- 
mente um guet^^jhpms. A ousadia aTenturou 
dos quarenta é admirável , mas esmorece fr 
vista da covardia dos seus contrários : o salto 
mesmo do pobre Miguel de YascooceUos, en- ^ 
curralado dentro d'um armário de papeis > 
provoca um riso sinoero. Os orgulhos dadu«- 
queza de Mantua » e o gracioso convite d'um 
dos conspiradores, . também nSo valem a^peBa 
d'um discurso sabre a iocoostancia das cousas 
humanas. 

A maidia, de D. Pedro U , a indol^MÚa 
devassa de Affi)nso VI ^ a astuciosa protitui- 
cio da filha do duque de Nemours» os mys--. 
terios da catástrofe « e anti-catastofre » nSo 
s3o menos fecundos para a comedia. O longo ' 
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rMado de D. JoSo V , as rídicolas beaticw 
ligadas com os escândalos » as palestras com 
08 frades , e as orgias com as freiras , toda 
cabe no dominio dessa forma» que pode cas-^ 
tigar severamente a impotência faustoosa do 
princepe magní6co. 

O marquez de Pombal eleva a sua época 
até is proporções do heroísmo. A nobreu 
devassa, e affeminada, toma-se digna do seu 
adversário. Os Tavoras morrem com digni- 
dade. O próprio Malagrida eleva i sublimi* 
dade o fanatismo das ambições monásticas. 
Até D. José I , apesar da curteza da sua 
intelligencia, se vasa pomposamente em bron- 
le no Terreiro do Paço. O bronze mareou 
com a chuva : foi como a sua própria repu- 
tação , aos olhos da posteridade. 

Concebida assim a arte dramática ; pres- 
cratado o movimento intimo dá sociedade , 
no meio do adormecimento das classes supe- 
riores : avaliados os segredos das nossas vi- 
ctorias na guerra com os hespanhoes , que 
nos conquistaram a independência , sem nos 
alcvantarem do lethargo politico : interroga- 
das as tradições , para nos darem a chave de 
tantos caracteres , ávidos de gloria , e s€ffi 
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ambiçHo para dominarem do gabinete; re« 
Tolvido com curiosa penetração toda esse de- 
posito , que adormece nos archivos , estamos 
eertos que o theatro elevar-se-hia a uma 
grande míssio » e serviria directamente a ci- 
vilisaçSo» pelos seus severos conselhos, e aus- 
tero ensino. 

Nlo suppomos superior a tarefa és forças 
da nova geração. Apenas um governo intelli- 
gente, por medidas diplomáticas e admins- 
trativas , diminuir o custo da produçcão in- 
tellectual , e alargar o nosso mercado littera- 
rio ; isto é, apenas se alcançar a independên- 
cia do talento das necessidades materiaes , • 
do vulcão politico que o convida a conquistar 
uma posição, estamos certos que uma éra bri- 
lhante se abrirá para as lettras , e todas as 
classes despir-se-hão com ellas de preconcei- 
tos ignorantes , e de affeiçdes ridiculas. 
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Q IStoiMidor naseoQ éa céaméáckt intoHe- 
ctufti Ae «Agnns manctebos^ espet»tíçQ§(^ O sr. 
loio àt h&Búfís era # cwtro de uma reamto 
-líttararia , que p rotesiapi^ ebntra' o áéssfègo 
gera) áfl^ialb mói rtMranâa «nMrsidadêna 
tudo qoaBto lento aaír do-çir<dido das mis 
cfesíricas tradiç9a04 !f4t aansljfiic»» «m pes- 
soa., aos primeípes vtoda^Hès pwm foe^ 
taa: é de 1841 que data esta cniiada ci»- 
fra a* preguiçosa ludoteBcia , qoe eatariKaa*^ 
oi flaais férteis talesfos. O sr. JosA Rrem , 
já eEk|perniieiitiida DaqoeKas Wes , aggveg^BS- 
m tanbem aa monmeirto : O IV^mãúr m 
htt^m denoDCM» a^ pa« qn Gòiaibra ^eonlí- 
«nam asar, ntenus peta soa uumnidada, 
dti qfue pelos es[^dDrea Jb sua nataresa , « 
psia praMfgÍD daa f«as leoordafSds , a ia»- 



piraçfto viva de uma poderosa escala poé- 
tica. 

Entramos n'uma ímproba tarefa. Osprín- 
cipaes redactores do Tromdor antes de tudo 
sSo nossos amigos : t tiles devemos talvei o 
qSo havermos desanimado nos primeiros en- 
saios; foram ainda ha pouco nossos compa- 
nheiros de armas na gloriosa revoluçSo de 9 
de Outubro, tememos ferir susceptibilidades 
sagradas» diaendo sem rcstríeçSes o nosso pen- 
tamento. Entretanto/ temos fé que hSo de 
perdoar-nos afranquesa, e acceitar os nossos 
conselhost dietados pela analyse cuidadosa das 
suas composições, e por uma admíra^^o tanto 
mais sincera, quaato menos pânica. Grave of- 
feosa lhe iaziamos, syppomosiMiSt se nos i^ 
dujDssemos és vi^ás observações, que qual- 
quer parvo poderia fazer em nosso logar. O 
telefito nunca se apreciou com um ponto de 
ndmiracio. A crítica não consiste em corte- 
sias poéticas, que precedem quasi ^mpre os 
in^folioê de eWei D. João Vc pare ser pro- 
veitosa.» é necesserio que seja iatelUgente: 
sendo iotelligente obedece antes de tudo aos 
freceítos do gosto, e á^ oonvencSesi que 
Q geoío creott para a arte, ep^ta, a poesia. 
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o príiíeipal defnto do Trmador , a mai 
ver , é estar encerrado a' uma escala mu tio 
limitada de sentimentos individoaes. A' es* 
Mpç&o do sr. JoSo de Lemos , e do sr. Ro** 
drigoes Cordeiro, os poetas cantam apenas a 
virgindade das suas commoçSes » em face da 
oaturexa » e dos seus Íntimos desejos. É o 
eterno thema do amor » assimillado is opu* 
lentas emanações do mundo exterior: pan* 
tbeismo de sentimento, aonde a idealidade 
is vezes se perde, nas divagações da descri- 
pç8o material «--- no cálix da fiôr pendido pa« 
ra a terra, no desabrochar da rosa, orvalha* 
da pelos prantos da aurora -*- no escoar tre-*- 
mente da fonte , que murmura — no scintiU 
lar das estrellas que doidejam — no reflexo 
encantado da lua, que toma um cinto desa- 
phiras rutilantes o rio aonde mostra a palli- 
dez da sua lace: sio as nuvens que andam 
perdidas pelos plainos do ceo , e que o poe- 
ta l)aptisa com os mais doces nomes , e in* 
terpella com os mais ternos queixumes. 

Não formulamos unta accusaç&o, maoifes-* 
tamos apenas um facto. Para os engenhos 
moços, que ainda nfto sympathisaram com as 
grandes questões, em que se resolve a huma- 

13 
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Bidade^ qiieiffini*'apènwiiéhoirianftei4aiyi- 
da umaxnuilhca^ iBeHa-^oomo os aeiis loiíhoa 
Bieantádot; é estaco ébusúOifmáoi cmàotffm 
wátcà esmorece » iquè pèsusoita taàoi m Âaa 
com o fenror de aoyas jiliosOesv ipá ladorme^ 
ce a Laura de Peènnea, qu^ Cea paipikar. úb 
emoção a BeatríideBtfiiardiai Ribewo,<qpie 
debulha em lagrimas a sanêosa Nateocia^ 
eaD<io jiheniftíco ipe é mais um aoiíellap jor^ 
deote, do que uma paítfe reafeaéa , que ae 
bAo é assim, ^piasi sempm ae abisma nodee^ 
espero da traição^ ou. ma deseadantajnento 4a 
posse , que monre como as flórea crestadas 
pelos primeiro» «ortes do iniierDO / inVoifidft 
na torrente que a eospe pas margens /sen 
bellesa e sem {ifrCuiile. ' 

Já houve um poeta qife disse : c A felici^ 
dade a&o tem historia 1 d ó a capctança ^fue 
canta, é o eepÉicismo que amaldiçoa: e ocai^ 
topa maldição «são o principio e o fim de 
toda a existência do poeta. ' ^ 

Prophecía atroi! dirUO' os moralirtaa, A 
resposta á simplea: jfmm a )ioade:eacre>'er 
com ft sangue das soaa fendasv tem dmeita 
a proolama^h ia. gera^Ses inexpertas: dir«- 
Ibê^mos tem reticeficra : a vanAivle é tnir- 



te; mas lAo fomos nAs qtie a fitemos^: a istv» 
ciedafde é infeiitoe e bypocríta , mas àeveíom 
brada-*lo alto e tNym som, aos fjné' podtníam 
querdr comppâhefrie-h no f^restigio <lbs seu^ 
prâseres, e 'na gravidade convencional das SfféÉ 
palavras. 

Esta sítnaçSfty, na poesia nascente, % irre^ 
vogavel e fatal. O coração batte pressardso*, 
a imaginaçM réverdeoe ao soprar d^s a aras 
bonançosas, ao ardina opnleffto ^s flores dá 
primavera^- o pensamento funde-se na iraa^- 
gem — as idé^s ârroifebam^^e de toldos os e^ 
ptendores da creacção : é a aurora da vida ^ 
qwmflb o vento da manha enmga de leVe t 
saperGcie lisa do mar, quando o horisontesè 
tinge com os primeiros clarões, qnando ána- 
ttireza addrniecida parece accordarti'ilmbym^ 
no de gratidlo ao supremo dispensador dos 
bens da terra. Inspiração próxima , naseida 
ao ardehte impulso dos desejos, que cré mes^ 
mo qwndo blaspliema, que espera menno 
qaando m«l-dÍ2 a vida — poderosa aspiração 
qoe se abrafça a todos aa manifestaçdes dó 
beilo material , para se elevar oom eHè «M 
as akas projecções do ideal bamttHO. 

Mas o que aomtece ao T^omnior? O me»* 

13 * 
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mo sentimento imperando em todas as suas 
vocações, gera forçosamente a monotonia , e 
41 repetição: nfto é uma rosa— *é uma rosei* 
xa : não é uma flor — é um jardim : nSo é 
4]ma fonte — é um grande rio : tudo accusa 
a mesma gamma de sensações , tudo afina na 
mesma corda. É este o seu caracter essencial 
como livro. 

£ o Trovador podia» c devia abraçar maior 
borisonte. Parte dos seus redactores possuiam 
convicções profundas de liberdade, e de pro- 
gresso — porque não souberam temperar as 
propensões apaixonadas, revendo-se no ex- 
pectaculo animado da historia contempo- 
rânea? 

Amar, desejar, o que vale isso sem a von- 
tade? Querer eis o grande mote do ta- 
lento — e o principio fecundo de todo o futuro. 

Esta observação dirige-se ao livro , e já 
não cabe a alguns poetas. O sr. A. Lima é 
o auctor da líalia e de Torres Vedras^ com- 
posições publicadas neste jornal : o sr. Couto 
Monteiro, escreveu a Ponte Monumental^ sar- 
tira de convicção intima , como os hemisti- 
chios de Barthelémy , antes de se haverem 
prostitaido com o ouro do poder. 
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SerSo os poetas « como diz Gustave Plan- 
che, dts enfans perdus dum les socieíés nuH 
demei? Não poderISo matar a 'sede de emo- 
ções 9 e de enthusiasmo nas eloquentes de- 
monstrações da humanidade moderna? 

Se o amor é apenas na vida do homem 
um episodio, coroo diz Stael, porque n&o ar- 
rancam os poetas , essa túnica que lhes en- 
sanguenta as carnes ? Porque não se dedicam 
a descrever o drama intimo» que agita as so-* 
cíedades , que lhes faz perder o fructo do 
sangue , e das lagrimas (ferramadas , pe- 
las aberrações iniãmes de algumas paixões 
egoistas ? 

Que vasto campo aberto ú actividade do 
talento ! Quanto mais poderosa seria a in- 
fluencia do Tratador , se por ventura se es- 
treitasse mais á vida social — e não derra- 
masse os seus cantos na vida intima — no 
cyclo das illusões juvenis , empanado apenas 
por um scepticismo de despeito ! 

Perdoem-me ! Eir-^ acr/^ito senão em 
dois scepticismos : um, qtio^nega tudo , por- 
^e tragou o caKx até às Tezes : que duvida, 
porque espremeu o goso até ao dissecar de 
todo: o scepticismo eloquente de Bjron, doen- 



ça.da. alma, ({uq só a3 einocitetremeQda».4a 
gjoeira podem oãa snaviaar « mi^ diskrafaír : 
ou o scq)ticiâino reâi^nado^ deseocaatameato 
amargo , dôr immeosa de já se não poder 
crer — eclypse da alma , aonde a Im de ve» 
em qjyiandQ desfaz as trevas , e arremessa o - 
homem a um enthusiaaoBO piassageíro » mm 
profunda , 

O scepticísi9ao do Trovador é iôfantíl: ce- 
QOrda ainda as expansões da felicidade <pie. 
se? aneea , em qae ainda se acredita : á um 
amuo poético, qilhndo muito , ({ue o prinusi** 
ro olhiiir da mulher dissipa , cpmo um raio 
de sol as nuvens de uma atmosphera de estio. 

Quereis ve-lo como elle é na verdade, te- 
nebroso cQmo a. iace do anjp exterminador— 
sombrio como as rugas caldas pelas lagri- 
mas, e pdas ardentes vigílias do coração — 
implacável como a cabefia deâtonur dopocK 
ma de Bjron? 

Lede os Mem trwki armoê. do ar.. D. Jote 
da Azevedo : O Conde JuSb^ e o seu. roman- 
ce O Sc^fUco* Oaeepticifimo é alUuma ina- 
piraçito viya,, porfue. exíifce «a alma, cobiq q, 
abutre rnenda as^oartibigeQB dotOadav^r, a'iim 
campo de batalha. 



ttl 

-lAbi» ée «ootiiv YioÉie»*4e que jft 

eoUnctvsSè «f ntbi Xmep GcMeiro^ A»Ii«* 
ma, e Couto Monteiro. Três vocações qtmá 
gaaiaQfty dè- diflbmite' onhof poçtpeo , e que 
tem WÊBíUhdêB^^fimi «pai*, • m de8eim>W»ei»* 
tD Kttefatiov' . '♦ 

•O an Xaiwr Cordeâeir n&o >teiii miurtaéai. 
poir em^Miitov a: aaa ah»' ^peatal. S' \ak 
poela embalado' eotraíciíllfè dmiíaoi^ dfi im^ 
proyísada iospiração, que a» détodi^covrer a 
tÊ^9 op veajtostqn» flBpraih ;. omas-vezes^ siu- 
gtttei^.ffacâlv tenia^ mcào^oavr.dBtras» aspe** 
f^ atraiÉitado, -pòmiioaõ» ^ongoifiao^ por ve* 
JH : deín-ae ^wdflMii , em tbdas ^qoellaa 
dtmgoaldHdea;: ub» grénéè. disposiçio para a 
infridiíd»: pertaade' eoaaifir todos oa tAo», 
tenta todoa. «r canto» : refen^^^lhe o deseja 
éia^niiHalr t8DdfiW9l»4^^ apenaa.aaco- 
nleeei- apenas Iib} %dd[>riag«B oa sratidaa em 
námáuA hmm&aím 

Este aspuor caMfnuo ,• -salimMy tahrez áa 
mumUtmw^ mas «aa.Ub «ne eè e a gpandaaa» 
mm tâMiiíreiife de «dteisaffHua : . catai anlât- 
tMoega. de^pbMtiar pò^ albskv ilené^Mô^- 
«aa leioa é ÀdÍBaçto*<da''aciaMproftÍ9 iaHaá^ 
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dniidade; eu acredito com um grande cri-» 
tico, (pie a mais cuidadosa imitação mm?* 
ea pode conduzir om talento á originali- 
dade. 

E eu iupponho iuToluutario este impobo: 
provem apenas das largas aff^çdes da sua na- 
tureza moral , das intimas sympathias para 
que tende o seu generoso coração : éque es- 
te é dos raros tolentos, mais dominados pelos 
afiectos d'alma , do que pelos severos conse- 
lhos da intelUgencia. 

Mas o sentimento por muito prompto que 
seja, vai perdendo de dia a dia as suasTasga- 
das expansões : as deccfiçOes que ha de ter 
encontrado» hão de contrahk-lhe o coração, 
e resumir o circulo das suas amisades: esta 
dolorosa situação para o homem , ha de ser 
um grande progresso para o poeta* 

O poeta é uma entidade que aonde melhor 
se conhece é nos mil obstáculos da vida fa- 
miliar e quotidiana : se podássemos submefc* 
ter o sr. Cordeiro a esta analyse, estamos 
eertos que todas as almas por mais poaítívas» 
admirariam a «m força de vontade » a sua 
ínchoação irresistivel para a» letras» a nolwt 
elevação do seu* caraèter» ostabliadres gene»» 



rosos do seu orgulho. O sr. Cordeiro 6 um 
modelo vWo para os taleotoa covardes que 
desesperam da Tida « sem tentarem adquirir 
a supremacia social» para que a naturesa os 
creou. Na época em que as sociedades teu* 
dem cada ve2 mais a reger^se pelos impulsos 
da imprensa e da tribuna, o talento temobri- 
gaçfio de usar dos elementos que encontra , 
para tomar o logar que lhe compete acima 
das desigualdades facticias, creadas pelos aba* 
SOS 9 e pelos preconceitos. A espada já dei- 
xou de ser a dominadora dos destinos da hu*» 
manidadc : a intelUgencia alcançou os seus fo- 
ros, e creou a sua importância , pela excel- 
lencia dos seus servifos ; resta-lhe uma lucta, 
deve-a emprehender com fledicaçSo e cora- 
gem : subordinar a si essa riqueza insolente» 
que pertende substituir-se aos orgulhos do 
sangue. Louvemos pois o bomm , autes de 
apre<»ar o poeta ; saudemos no sr. Cordei-*' 
ro a dignidade da democracia , sabendo 
conquistar a sua posiçSo, com o suor do 
roslo. 

Pintaremos n'um traço, o homem que nos 
bonra a nós , sabidos coflio elle , do poro : o 
sr. Cordeiro faltava muitas vezes te primeiras 



Moessidadet» écu yúàsi ; pMà con^r liwas : 
Imttajm ama todaSi.afcdificuUa^esí dapoint—p 
pira- poder: ottidar ^ e- completar a'na. edit^ 
oiçtov édcigiéa bb iirfaaciâ> a am. nístoc; Ihi^ 
mtlde. Ptrdoeoi-aDs osta digreas&or é filha 
éoiaoiísadei; e urel do& nosaoe meia ídííbmmí 
ergidkM, é to^Yê a- éOe /como^ portieuliff 
aango. 

O sr. GordeÍFO eIi8afDUHM^ em tares 'geaer 
rosi: eomo peosta: de seatimeota, ^ono^trora- 
doE, e como porta ae&daancir de Ansctipçiea 
6! de pariphBaBe. 

£' praa ({Qe Béguísae esta ultima téaden^ 

eia viciosa : a escolft loaderaa de €oimJ^rft a 

pqa frente fatiftam os wmeS' dos ars»* loaé 

Fraire, e Joto de Lemof , d^ríoa algamna 

vcaes a paenaisinipiies , de velero aaturaU e 

0ÍBg«ki,^^nca OB. aBaineu»^/ e bfoves amb^^ 

d^oèf ^ dflflfeiam as. mw beHat iaapíriíK 

«Oas* O foeêm. & # Fda àe idáwrpor eoEeapiaiii 

aia tteidadeiías dageraQSea, âôodè' falta o 

coloiida delicado, o dhmbrociiar maneio^. (|ae 

encaotam os sentidos , e o coraçSo. A pwm 

sfaetarícat. aoode' ae éiaserta , am> vaf ie se 

aeatir ^ é Caba^ « énoaké «M se tfiarar ab 

» 

IpanjvviaBtab - - 
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V&%\mbdm'9f todfis:..tiBo seva a Lua 4a. 
]^Qndr96f supetóor mil ftaiea ao. Jbiarma ? Naoi 
v^^^fc o feãtim de BíSlMhasswr f estodado aas 
fontes primitiiws^ ne^ac^ grande poeoia qwM 
obBwa AtíUta » omita tnaifl do que o iVatau 
eH Jtãm? 

Qliaiido 98 busca o eíEnto ^ atraçoanie a 
vcnrdade primitiva de toda a poeiÍA.' Pbd^ 
ré o bom gosto eonseotir ^ta iioagioin, d 
poder-se-ha penetrar o pensamento do 
«tor? 



Nos selos do ttilcão ergaem-se as chammas 

La refervem esfehões. 
D» oraléra. tsbraataA» a lava ardente 
Se lança caudelosa, e rai de rojo 
Em rios enxofrados meneando 
O diadema d'iiA dia sobre. a terra 
Qoe estçriltsa tnsana, e queima, e esmaga. 



O Vóo d* Alma dAoi teta taot fMOMniimto 
gacador. £' «ma divagação^ pelos flqpaterâ» 
da oatnrezap ettídftdoaiBWÉte estudada Mno 
aipero da fómna i carregada de aj^actip» 
que fazem estremecer » e parecendo cala^ 
li «a aaoo. 4ka^. jNsrftDáa» >& íâ sobaiaiUMda 
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poesia é o desenvolvimento de um pensamen* 
to : quem se affasta delia, é rebelde á arte» 
e Dão pôde aspirar é gloria; As imagens que 
encantam, digamo-Vosem reticencia, são pou- 
cas vezes um dom da intelligencia , quasi 
sempre nascem de um capricho do acaso. £* 
a rima que as descobre » como Pedro Alva- 
res Cabral , partindo para a índia , deu de 
face com as florestas espaçosas do Novo- 
Mundo. 

Em S* Francisco do Monte ^ notamos a 
mesma ausência de pensamento, e o mau 
gosto de imagens : tu fizeras que estas serras^ 
me sorrissem mais relvosas , não é um pre- 
texto para a rima cauddosas , que se lé mais 
abaixo ? 

O trocadilho bocagiano volta mais de uma 
vez— por exemplo: nas vagas impressões dos 
vagos sonhos : bastava um vago para se en- 
tender a idéa. 

A lingua soffre torturas, em busca de ter- 
mos ommatopaicoSy e de rimas extravagantes : 
ondas rábidas , campos do nada , sio con- 
sequências da má direcção que o poeta tx>- 
moii. 

Quanto mais o queremos nós vér poeta 
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sentimeotaly e trovador mímoflo: como é 
bella esta saudaçto ao seu amigo Pereira da 
Cunha : 



Mas tu resaste» poeta 
Porque essa aurora do céo 
Te descobre n'aurea cdr 
A côr do mystico vêo 
Porque sentes que outro raio 
Vem ferver no estro teu. 



Mas tu esp'raste, poeta 
Porque a saudade te inspira 
Porque uma voz do futuro 
N 'harpa das tardes suspira 
Porque essa voz te cantara 
Saudades da tua lyra. 



Mas tu amaste, poeta 
Porque da lua o clar%o 
Dentro d'alma te allumia 
A garganta de um vulclo 
Porque a noite diz — agora 
Sio horas do coraçko. 



MK» Tive a tttriía e té fiiPèB 
Porque és da vida o fulgor 
Ella é sem dia e sem nada 
Tu és da vida o senhor. 
Porque no dia, è na vida 
Lés-te crençày esperança, amor. 

* 

Quem escreveu estes versos , poderá des- 
encaminhar-se , más pòssue o fogo sagrado 
— é poeta. 

As Três Damoi^ A Tomada de Coimbra, 
O Conde Asêassinot são lindos soláos, que em 
nada desmerecem do creador do género — o 
sr. José Freire. 

Na Nova iftm^ ha também uma sextina, 
que nos não poupamos a eitar: 

Que importa não visse ainda 
O teu rosto? Sei que és linda, 
Sei que és befla a mais nSo ser ; 
Eu nunca vi um schtíso 
Dos anjos do paraiso 
E creio no^ seu poder. 

O que se descseère lamfcem tio poeta é 
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um talento progressiro > que nSo desfallece , 
que se nSo esgota — que descobre horison- 
te y á medida que a instrucção lhe fecunde 
as idéas. E' por isso que o acreditamos ain- 
da no primeiro período da sua exist^ncid lit- 
teraria : e não hade adormecer , que a$ na- 
turezas fraternaes, e expansivas , crêem que 
antes de tudo , se devem ao culto da intel- 
ligencia , e ás crenças que hão de regene- 
rar a patría , e felicitar o povo — d'aonde 
nascemos. 



IM 
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A arte moderna estuda-se sobretudo na 
historia philosophica dos acontecimentos. O 
dogma da sociedade antiga era a auctorida- 
de : quando as nações passando do estado in- 
forme do feudalismo , foram pouco a pouco 
assumindo uma existência regular debaixo da 
influencia da monarchia absoluta, a poesia 
como a religião 9 como a própria civilisação 
tomam um caracter de unidade» que denun- 
cia todas as condições da transformação so- 
cial. £' por isso que antes de Luthero — an- 
tes da Incta do principio da liberdade de dis- 
cussão » invocado para emancipar o espirito 
humano — a poesia é épica — é o génio de 
um homem que se estabelece revelador das 
agonias de uma sociedade — é ao impulso da 
sua vontade, e sob as prescripçSes arbitrarias 

14 



do seu engenho , que a poesia popular toma 
as formas pomposas da civilisaçfto antiga , • 
reúne n'uma só obra todas as vagas inspira- 
ções 9 que palpitam no coração do povo. E' 
então que o Tasso ctnÉt Gerusalemme Li'- 
ierata » Camões Os Luziadas , Cervantes es- 
creve o seu D. Quixote ; cada um delles 
marca o apogeo do principio triunfante, e con- 
substancia n'um grandioso monumento o tra- 
balho lento de miáíM «eculos nas ídéas , na 
KBgoi y na prapria «letfiBfllHMea dos aeirtír 
Bsmtos iMimanos. 

Apenas Lutihcro se levanta em noipe 40 

r' to hwnuno , contra o abaeintienio nlín 
do Vaticano — a questão BittAa iotel» 
iMMifte de aspecto. Mfo se cré — diaoute^ 
te? flAoseoèe^ec^ — penaa-sei o vulcão cm»^ 
fmMo vfb^Bta em lavas aaiGÍaiá«raR«-t«r^» 
e f)eB«aflUDlo , multipiie^ pela imfKensa , 
ameaça todos os poderes icqnstituidía^. Ãáaá^ 
ravel revdu^ de qup hcj^ 8« tífaai tdmti 
nê vifimm iOopsequaDciaat 

Sflta espb^ãe en^ inevitavei , sob jiana ép 
(tomar ínuMvei a eivilfaaçio. ^^peaaaaaidAap 
doixiamp de ser «BB inQQoeoiio , eemaGM # 
tnancipafte IgCjjBttaetu^l » «a elapiBi ieiuriL 



rm^ « ot Ciè»ÍBODtf^ èà atte Mii^eceu-se cmMÍ 

até* alK |^laB mtítuifle», foe lhe negavam 
liDÍdií a acciio publíe&i 

tiOQV0 eiitao no dMúiiia 4% arte mn dr»^ 
ndftibratnMito meowivo , é nolaçao àc coda 
«Mia das facoldadei » e das Aincções qae per- 
temiam a «sses talentos dominadores. O «ih 
dindualisoio litterarie «^beleceu-se como & 
râdStídualismo polUico: a máxima dorA^ufy 
jMir ^01 , foi tSo dedsiya aio mundo intelle^ 
ctuat , como no nmdo económico. O século 
XVIII em França exprime poditifamente esta 
estação do espirito humano : o século XIX 
tttm de reaKsMr na arte » como na sociedade, 
a principio da associaçlo — nlo s6 nos inte- 
raases » como nas idèas <gne hao de reger a 
cÍTÍlisação democmtfca. 

E tamOB avaliar a filtèratura contempora- 
níea debaixn deste ponto de yista , que nos é 
perfeitamente peculiar. O que representam 
Béranger, e Lamartioe-^oa dois mnrore!^ 
poetas da Pran^ ? --^ Uma , tende a reunir 
a alma da patiía n\unr mesma pensamento p 
e n*um« menna cnsn^ pofitica : o outra, ta*^ 
ma « relfgílto^y cnspíte e aftronfada pela fí^ 

U * 
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losophia y e levaata^a como o ideal huma- 
no , DO centro da iodiffereoça , e do scepti- 
damo. £' que ambos sem querer talvez, ser- 
viram as necessidades do futuro : á tjraonia 
das opioiões consagradas , havia de succeder 
a reacção do espirito , provando-se pela de- 
composição da relígifto, da sciencia, e do 
poder : Lutbero nega a infallibilidade do pa- 
pa : Descartes a da filosophía antiga : os pu- 
blicistas do século XVI a da realeza absolu- 
ta: o espirito rsuscita como o Lazaro, e per- 
gunta orgulhoso á sciencia , e á sociedade o 
problema do seu destino. Â aoalyse estabe- 
lecesse sem remissão: a filosophía faz des- 
abar em ruinas a montanha que esmagava o 
homem no seu legitimo desenvolvimento , e 
funda em vez da auctoridade o principio da 
competência do espirito humano. 
Não é a mesma a missão do século que nos 
viu nascer : o laissez faire ! laisses passer ! 
parece-nos uma idéa tão falsa na industria , 
como na litteratura e nafilosophia. Destrui- 
moSy precisamos edificar: desunimos, pre- 
cisamos ligar : a duvida é uma doença tão 
fatal para o espirito , como o egoismo pa- 
ra a sociedade. A poesia pôde de certo 



percorrer o ciclo das emoções individuaes , 
mas tem de tomar parte do movimento re- 
TolncioDario , e de iuapirar-se nas idéas que 
tentam reconstruir, c(Hnpor de novo — a so* 
cidade moderna. 

O sr« A. Lima entendeu esta situaçSo ma* 
ravilhosamente. Amante» cuspiram-Ihe na re- 
)igi60 do éoração : amaldiçoou o seu destino, 
baptison com as lagrimas da saadade a ima- 
gem daquella que não soubera comprehender 
o» segredos da sua alma , que nSo sympa- 
tbisára com os arrojados vãos da sua imagi- 
nação. Esta primeira quadra da sua existên- 
cia é melancólica como o estremecer das fo- 
lhas ao descahir da tarde; os seus cantos 
são um gemido : descrê da mulher» mas nao 
tem bocca para a amaldiçoar : chora sosidio 
«8 amarguras da sua solidfio» e busca nos 
prestigies da natureza uma voz que saiba res- 
ponder aos impulsos apaixonados da sua na- 
tureza moral. 

Mas ha tanta fé naqueOe descrer despei-* 
toso!' Ha tanta esperança naqoellas agoniai 
solitárias ! Quem aAorà a^ estrellas do Cáo , 
quem bafeja as flores no prado» quem namo-* 
ra a linfa que sussurra / quem ouve os sus- 



piroa da brisa ^ ipma f» ejíiím nosiMgteoi 
eaplendQre» it m-^é ipio tem ainda ver* 
ior m CQrac&a*^^ fue ama-^^ama ?«gar 
meote — mas aem atiereireir oa» aaoguaA^ 
tíma pagina do livro do coraioSa 
. E as soaa paeflNB abanam complctAiiiante 
aite pensameato. E' MaakcUentfeaa^eia* 
jas , e a vida -*<-0Qti^ o impdioi de aoiar» n 
o temor da «la aar lOwrraQpQndíido i éunaiiiw 
fiao triste I e langnado» maa que aânlaeré: 
oio se afic^a em pvaoto aos pá da umim«« 
Iber » lendo nos seus. oHm a prophecia laMi 
d^ se« destino ; ala q«er Éci^r assa pc^ta 
aofenine: aflEasta das lábios a taca^ que Hia 
podia eoveoeiíar aeiistQocia.-^preféraamh 
laacolia daipidttaa ilkisaiaa , que reyerdacaai 
par momentos « ás 4aeepcte amargas» ipm 
aa adquirem quaai Sí^mpre (fsandk a^baaneai 
sa ^ata^a a toda ròaUdada dos seus saoti" 
mtmUíu 

Tomados um por um , os treebas Ifnaos 
dfr sr. UmA tem imaa prafiiadai si^pifieacSo 
•a psjrcMagia indsridual do paeta ; ma» o 
todlo 6 moMlPfiNK parqua nepimas ranpn a 
masnm estala dbi.ama«9eá> n palp"** ^baiia 
d» ímprassio 4ft a^mm sMtâmaolft. Imffi 



na arte : as dores teem um só effeita f f«ai 
éeMm raêtsj fuonrifBimr oiImb, Hm mo- 
^ftr » «Meneift da íasfírai^ tia fliei i ta ty é 
^tnifíMÈ^ yê ymtéãàê^ eportooiwqiieiMWMM- 
iír â ieà jliileMia áe todft « pMM-^^c» di#- 
iQyohnoMMta d* u»» kMa. 

Mflv 11 triliia tiriM « fMi«ar^«0 do^ fmlhi 
éê' per iijorfota ê ma rimi MkMnuassé^paiia 
•eii|ift oequrihs dMpoApaíftf melaneoltea» i a 
d6r^-^d« é ir^ Hercriaw-^i €oiii#» a pe- 
dra lralt.> fntao^sei peb im»: m nio «Má- 
4itaf «I iia etenfaMb daqocttÉ iiriidade ^^ eu 
sio podffiv eotáprebe«ier pelo meaoé^ 4fàà 
mOí talem» %& Idmeise eeoio úb fnmám§ 
e&risfihxí^ «edobiu m mm á^ tmm iú f i^ 
foftí cp d e ^ ^ri p«rv leHpve na reeoria^ d^aii 
aaaav audfefmde'5 em neoeMiavtò^wopeela 
se despisse do seu egoísmo apáioMM^Q»^ ^ 
In^Mse uÉÉ einr s<^ • Mciedidt/ (jue 
gemia também , prifaèi do^ èiti aftior etil^ 
no — a justiça, tf m UlMdadev Q tt. A. Lima 
acaba de encete «sli MWi em a dm com uma 
iácilidate dípi^dâi pwhriai» «dK^cçõesque 
o animam t « fMn» j|i JiMi MbM tudo, uto 



.temeraoe affirma-lo — é das mdhorea ecm^ 
posições lyrícas da musa ipoderna porta- 
.gneia. 

Temos um intimo prazer em vér a moci- 
dade — representada nos seus mais distinclos 
talentos — dirigindo o e^irito publico para 
as grandiosas prespectivas do futuro. O sr. 
A. Lima deve perseveaar oeste xaminho » e 
transfc^roar o seu anM>r nesse, outro amor 
mais desinteressado — mab ndwe — mais 
ideal — o amor da humanidade^ e da pátria. 
O que é a notar no seu estylo poetiooem 
todos os períodos do seu desenvolvimento , é 
a puresa e o castigado da forma. £' talvez dos 
talentos mais iguaes do Trovador. Se tem 
menos arrojo, possue também menos defeitos. 
Nas quadras sobre, tudo nSo tem rival. En- 
tre tanto notámos n'ttma rápida leitura algu- 
mas imperfeições » que nos nlo poupamos a 
apresentar. . 

Na sua. poesia ---.^maiikã de quem aa- 
rãs? — ha esta quadra: 

Porque gemo se suspiras 
Por^ gemo se sonris. 
Porque gemo, se uma pérola 
Te fende as. faces geotis ? • 



Ha uma grande impropriedade na expreè- 
sSo. A pérola significa lagrima^ e lima la** 
grima nSo fendei 

Na soa poesia — As (hdãs — haoQsaídias 
i|iie o bom gosto aSo consente. Os versos : 
E as leves ondas espumosas, fAfès 

E logo a baixo : 

Tépidas ondas de Íntimos suspiros 
— Parecem-nos estar neste caso. 

No trecho lyríco — Â Tarde no Cemite^ 
rio — tem uma quadra verdadeiramento seis- 
centista : 

Aqui no porto , onde lirres 
Do furor da tempestade 
Vem os baixeis da existência 
Ancorar na eternidade, 

» 

O conde da Ericeira morria de gosto de 
ter encontrado esta semsaboría — o sr. A. 
lima deve risca-la n'uma segunda edição dos 
seos versos. 

Oiaries Nodier assemelha estas observa-- 
(Bet pequenas , feitas aos poetas , ás injurias 
joaioiíladas que acolhiam os generaes romanos 
oft: di9 do triunfo, ffós nlo temos a intenção 



éã fiMef tombuff oicanm de waàkmm tdiíila- 
iéTti jfeaas affikftarenúft m pedbo do cêmA^ 
nho , para lhe evitar os bili>mB> 

'£.f«f mai»^Mio toraçlo do pMla«é:po- 
desse ^ndier oom.ft crítica^ sioaaitttxiaMii 
nós imcvif» Mg|» faláaí qpndr» d*: sua poe- 
sia — Resignação ? 

Sou. kMiefli* án» sor (bete 
Devo fr deigFa^ «ftonte ; 
Smk poeta ^ é ndiiiia lODie 
Quando soffiro abençoar. 

E esta ^dr* exprime mais do que um 
lindo pensanmto«-^scrdft toda a alma do sr. 
Lima. £• ipe*. eila tem. br^a pat» ftofiPrer — 
não possue a enetgiai ds veatçto pira cuspir 
no mundo que lhe desfolhou a sua coroa de 
iHusíh»^ «f que Ike «age etn paga.l«la aab- 
iK^M9o> da aacrifido. 

O eslerapb^ dis Victor HogD, AiÉnftpiit- 
clamaçSo viva. £nche*se-nos de «^11m^« 
aQniQtt>*f ÇMMidd MM fc muiM v Ao tOÉnida 
ocamípcSi» que mÍM e eerpe sodal^ at iotÉb* 
Hye>ia leanlir, peh Mk propna ebMtte^ 
ft tedâff ea. adbicelest. ^ue. eteâuii piMê- 
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tuir. Nessa brilhante falange poucos s8o aquel- 
les que descrêem do futuro da mocidade » • 
que prestam o seu talento á conserraçUo dos 
abusos e preconceitos, que envelhecem a nos- 
sa existência nacional : é que quando se fitam 
todos os dias os olhos no Céo , a alma aços- 
tuma-se aos esplendores que lá brilham. E' 
qne é só a mediocridade , que se deslumbra 
com algumas gloriolas ySs , e alguns gosos 
efémeros : é que o talento deve ter fé de ser 
coroado tarde ou cedo com a aureola que lhe 
pertence legitimamente. 

E nisto o mundo nfio é tdo ingrato como 
se diz : Chateaubriand desceu ao tumulo acom- 
panhado pelas lagrimas de uma naçSo inteira : 
Talleyrand — o symbolo da venalidade e da 
infâmia — já tem gravado na campa o sti- 
gma da posteridade. 



M8 
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Â Índole poética do sr. Couto Monteiro 
forma um contraste com a de todos os poe-> 
tas que temos até aqui analysado. Conhece- 
se perfeitamente que as suas fsR^uldades an- 
dam dispersas n'outros estudos, que a aridex 
das matérias de direito^ em que é profunda- 
mente versado^ lhe affogam por vezes a ins- 
piração , e lhe empapam o colorido dos seus 
versos aliás affinados na mais voluptuosa me- 
lodia. 

É por isso mesmoy que elle primou na sa- 
tyra — A Ponte monumental — fragmento • 
que attinge por vezes toda a vêa sarcástica, 
de Barthelémy, sendo-Ihe nSo inferior no 
mérito puramente litterario. Ha pouco arro- 
jo na imaginação do poeta, sente-se eviden- 
temente que o pensamento abunda mais do • 



qae o coraçSo» que perdeu ag illusôes, pouco 
e pouco f sem uma destas catastrqphes ioti- 
mas y que marcam com profundo sello o des- 
tino litterario do artista. Ha como uma iro- 
nia occulta nos mm' fermentes protestos de 
paixão exaltada : os olhos acendem-se em fo- 
gOy a voz desata-se em interjeições apaixo- 
nadas , mas o sangue pula nas véas sem fe- 
bre , as fibras do peito não se abalam aos 
Ímpetos cakidacks do seudelirio; a idéa so- 
brevive sempre a todos os sonhos da* pbMf esív. 

Pápeee-nos qtte est« domfÍYiio BcÃre tdèÊ^* 
93 expansSe» cfxailadas , é iaivet um meviti»' 
DD drama ^ no romance , em todas asf ofcraB » 
aonde se precisir mais analyse do que espon- 
taneidade de CdmposiçSo , mas eafiraljoecê ^ 
toma tficotAr « «aspíracSo lyríca — que parle 
da alma, ivpetuosa, e irresistird. 

Laplace assistindo á representação de ami' 
trageéia de Racine, perguntou no fim ? 0^'- 
af €0 fue cdaprmmef Esta pergunta andi 
eMoberta nasr composriçdes do sr» CbutoMoiH 
teiro ; eHe dii a st m^asmo : Ponfw SHitoit' 
povrae chort T porque admiro T 

IP ^e, por tnais q«e me Aguia , ^ ir. 
Ckmtm Moateiro , é mans do semi» ptnadd 



iàêm^ <|M ilc«iio«ni tofco futueo da liana*» 
MMb, maa oa enceta íoti»^ do sea gaoios: 
tBèAtfida aates decrèr^^^-eReractociBa m«* 
taa 40 aeitirc-^^pa amar, ha de ser com 
apoIlBi iaíqpalifiiia KgaírQ dos manpeies ée 
t4$fttim fvytffie, tto faeia deacrípto por Bal* 
tac^ e Danas. Nio ae inspirará nam do» 
aoidloa «laoaiiladot de Rmé » neiíi da mehlÉ- 
colia apaixcoada de Child^HarM , nem tal- 
vez dos desejos desenfreados de Atdony. E' 
WD talenlò superior *-** mas mais artíst» do 

3ue |Kieta -^^ bsmáo mm pelo ealeiídtmeiíto 
o que pdb entlmfliaamft. 
JSio ad se aoefto: refiro singdaiMnte as 
miofaas inpreasSes , e tnoAo mais impar(»al- 
mentQ ^ quanto t a iooera , e antiga a nossa 
mutua amiaade. 

E pofi|Be sevlo entrega o sr.Govto Mon- 
teiro ao rimance popidar? O sen Gonçalo 
Hermimfmm o^Drãga ifowros-^é taWei das 
melhores eomposiçQes do género ; pAde eom- 
pelàr em peHnme povaiat , e emconherânen- 
to de liogua, e eaatigatfo *de fdraM com lo- 
do o que ha dos srs. José Freire , e Pereira 
ia€^M. 
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Hafl se nas poesias do sr. Couto Mwáciro 
ha moDos fogo, é também mais igual, emais 
plácida a luc que uellas brilha : se ha menot 
arrojo , tem mais exactidão : se n8o tradux 
em imageus ardentes o impetuoso dehrar dos 
seus desejos, sabe piotar com toques suaves, 
e dar ao quadro toda a lucidez da perspe- 
ctiva. Esta imagem na sua poesia — Caim- 
ira— ha de palpitar sempre de esplendor, 
e de verdade : 

Por ti desce do Herminío, excelso throno 
O soberbo Mondego ; esquece o berço, 
E corre, e corre pressuroso a vèr^te. 
D'amor vencido vem beijar-te as plantas, 
£ de teus mimos preso a custo arrasta 
£m torno a pura preguiçosa limpha ; 
Curva-lhe a face no inquieto seio, 
Carinhosa estendendo os níveos braços 

Entre amenos sorrisos ; 
Assim virgem formosa os pés firmando 
Na fulva aréa , á beira da corrente 
Alonga os braços, curva as mãos em conchas 
E as rosas banha do formoso rosto. 

Muitos nomes ha no Trovador promettidos 



per ventura a um glorioso • futuro. O sr. F." 
de Castro Freire desmente briUiantemeate a 
agsevçSo de Â. Domas: Le$ Maíhemaíiques 
sont le$ chaines de la pen$ée. €omo poeta 
tsiductor talvez oSo tenia rival na fideli* 
dade, com que transplanta o pensamento, e 
BO cunho portuguez que lhe sabe dar. 

O sr. Luiz Corrêa Caldeira estreoo-se bri- 
lhantemente, sobretudo na Nutenij e nas La- 
grimas da Rosa; tem direito ao titulo de 
poeta. Entretanto a terceira oitava da iVu- 
vmnestík tocada evidentemente de gongoris- 
mo : nas Lagrimas da Rosa na quarta sexti- 
na ha uns faunos que dançam , que nos n9o 
agradam muito. O Teu Neme recorda de- 
masiado Lamartine — e ha lá um Eolo^ que 
nos fez mau effeito , por ser uma recordação 
olassíca mal trazida n'uma poesia toda affi- 
nada no mysticismo christao. 
* Nós j& {aliámos no sr. Francisco Palha, 
ecmo um dos poetas de mais horisonte na es- 
cola legitímSsta : a sua poesia — A Minha 
Paitria — denoncian) um talento progressivo 
e consagra os seus primeiros ensaios no Tro^ 
vador. O trecho lyrico — A Minha Mae— 
está repassado de uncçBo apaixonada , e de 
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«■itanerto pQébiiia:;4'dboartO'dai 
mUuh ifoesiw ib» Tnmãiím » ait cih 
«wjp actomir log^r dâflÍHlb.aDlM 

•Ds Mi]«>inpri0O9 pnftieiN}: recíiirdai 
uma ceptat eaflola noseída no eontro dtai £•- 
enartea UMinmríaa de Jú$é^ Agoatíiiha ^ « Bo- 
tage : esta oaisuaa é seierr». mas» é mumíi 
dbi, 86 e «valiannos pela sim pDeaãi i!ftiif0i-- 
lábfi Jturi^-cmnadof ^ Alpes eatoÊÊnmas ^ mm 
mim refrackarmt^ ,. alo- esEpresaõea scsfaip»* 
èa w aMy i ij Hrfduw nar&o; E depoiar, «V^^ 
aar de. se Ibe <sonlM9fier eliamdo'«fp^iiti04, * 
imposaiyel jiaIgaH>k)» em fòo raros* trcmímià»^ 
mm&abM^ que nloi bastam^ piBQat icaíiair aiao» 
iiidi¥khialidade poatíoBk 

O ar*^ Hemiquie Or aeill tmm ai uma^ oartto 
disposição bucolioa piMUMâadis, «m aeotá-* 
neaÉo* mekmaiko ^ qoe iwAqm. O açu; ariíor 
p^ aatmoa r gcaoct com albr.,, aèn pertea»» 
tfb^ fty o i ia m w^ e adaamece w dituts^ao tn- 
aar dna aveav. M( doear nuBmaBiQ) da* 
^f» se» amaUÍQBMtii ar fipiai ^mt oi fas 
plAcAananta asr ppaapoctiiaa. eoudtadav 
Mwo matoniiL. Smmm iaiufltba>.wo 



úf SC;. St. Mb» de AaMieéD é «m pactai im 
indlto^ proomidado- aidístmlii, wm pamA m 
d&rpriaieim wdèia^ is ciifo deienkiriito baa-« 
tbBK aigumos InbasiMlhi»; lavemoft io ^a^^ 
Ko^Iot eni^ kgor oompdtule. 

O Trovador é um exemplo que se oBoi 
deve perder. Grupar n'uma empresa litte- 
raria algumas íntelligencias — leva-las pela 
emulação a um fim, dar-lhe hábitos de tra- 
balho , cuja falta ás vezes as perde sem re- 
médio — provar com tudo isto a superiori- 
dade da geração nova, o seu empenho de se 
fazer conhecida , envergonhando pelo con- 
traste essas múmias pertenciosas que se atre- 
vem a invocar os seus cabellos brancos, des- 
bonrados pela corrupção, e as suas rugas ca- 
vadas não pelo estudo^ mas pelo vicio, é um 
documento de boa vontade , a que nós todos 
mancebos , devemos ser gratos. Estas provas 
repetidas hão de convencer por fim o paiz, 
que não é dessas capacidades pânicas que se 
elevaram pelos acasos de uma revolução , e 
não pelos prestigios do talento, que hadé 
provir o remédio aos seus males : que a mo* 

15« 
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cidade nSo cré só no* futuro , prepara-se pa* 
ra elle: que as revoluçdes politicas, sem ho- 
mens novos que as saibam representar, este- 
rilisam-se nos mesmos abusos, e nos mesmos 
preconceitos. E é só assim, é quando o paic 
se entregar confiado nos braços da nova ge- 
ração , que podemos ter fè no futuro da pá- 
tria. 



PEDRO DE MELLO 
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.UM POET/l ROMÂNTICO KIMA EBA 

CLASStCA. 

t 

. •! 

A 

V Mculo XVIII è o et0rno iiguminto.de 
todoá os-romaBcistas: em Portu^, o£Eerece 
também a qualquer ^eogenho curíoflo o mais 
vivo ÍDtere8fle« 

Se nio tivemos, como em França t oasa- 
toes de Madames Dudeflhnt — Geoflfriu , e 
Mademoíaelle Lespinasse , se nlo possuímos 
um Voltaire » um Diderot para preparar a 
reuovaçBo social — « coosummimos o tempo ale- 
gre e devotamente — entre os outeiros dos 
nossos poetas, o as missas resadas, cantadas, 
e perfumadas onviáas na Eslrella , e no con«- 
uento de Belém. 

Que eterno improvisar aquettei Que pa- 
tuscos serões] que regalados concertos! Um 



poeta era o indispeosavael coDViva de ijoal- 
quer mesa de nobre opulento: parasita ga- 
lhofeiro f pedia « implorava , teimava em so- 
netos , em odes » emldecimas uma hgitima 
consequência , e quasi sempre a obtinha : e 
jenfio » andava como o nosso José Daniel, de 
âilblto^ ipfé^^U i^Ahfsnjià^^^VM^ 
amigo y alcançável ^^f^ ^ menos um soIdo- 
ierto. 

Deos me perdoe! era mais facil a vida 
então : se o orgulho do talento se abatia A* 
Mdtei^TQiipdboi^Mi' ifiTffírdUlhá--^m'M V- 
«aMbí&e ÍinffflM*isr'Ourviwa''|»i««ite<« digai»- 
âiife'6oml<*^nQowip9O0libM|\ «a ^ué^mt 
vil interesse a intelligencia que'tWiÍMiti<Ni«Ía 
9tm y mÊÊaêiaímm^^m umas* «MVtag illi«6es , 
(|U6iCMM>Uira II «Itiia; <e hnminíStonlínr aitK 
tetwm^ «itt a ^injustiça iQom qiie ^a^sondiifte 
tantas ifOKs premeia ^oa nnis nobim tituiaii, 
-etos «M9 'homroMB ftaserificios» 
' »QoMidb Nic(dto TetettÍDO, >para fagtrii 
«mplaoaf el .pnloMitiNKa <de mestte «de irkâov»- 
m, etfaifaj^a «a fsaa rica nmm «os («niat^pf i»- 
daricos elogios — nSo sentia (pot"WilttaM>lfi3 
« cfMtiiaridMb Mie cpardKwia emtf4iep«ll^mo 
*^ etnbmni ia )pi4iMawja>4u*â«^WDAsK^ 



iiralii'i|l» CflMMtiáès .da»enibÃ^uMfaiup 
i o tf iir » M ! (é /itfepecqw.t«tliWct<»dfttMBid^M%- 

'4w ihflwnii d^ léinhalro t 

^ttokMe, ro frqgreMi^ -• ghaà^ 'b fAria ! 

«dttle^ íciifm >flk cíMriíirqve^lpÍQiBi room«ap 
fdMBiétf caimiiag6iiB.t il fhoarttiiiiiti Tinnuai 
i-pveaaãft^ «a nrivtode (igponda J 

lEni; {teAugel^ e seonto SVIU^tem íom 
naraete «ipecial -«^hopa^éila -e -.oiUtiariD 
^«oma . to^uBi paia «eat ^beacleiieia «^«-^moB «caai 
<v> «cnidM> da ori^n«Made. Timãos taníkesi 
icupicitai fartes -'^ e ^atéfsoetffiaft: a Moquoia 
fde Alanift^ {Kisstfio imi feftnHftufafigolM: 
eDgenbo limitado ás circumstancias àft.saa 
ápaca»-*-iinag fetfimdo e far ^zei>iiifpi<^do. 

"O labuta en nD0oeB9aoiiiiitotBáifl|)Maider 
. idai ipriticipiai: na i§oMraií raniiUMaiBaclikMi: 
«fivaaa ao nDasiao .oiiadQ» 'elapnnoiílatafiia- 
oea siiBiliaiita& 

>lhira^^/i> (aeausflb.KVlH Xmm ta ipadaí 
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Éin fhmça-»— Mve aotés nminiiXIV: Lm 
XIV preiou o talento, e odmtDÍflrouoreÍD»: 
^d6u mn certo gráo de nobren eot fioetas^ • 
fW ímo dos RactBes, Boileauz, eQuínaultf» 
Mf80o«4te aof Voltairaa, e B'Âleiiiberts aem 
aiffiesldade. O talento teve ama mk^o ptt» 
blica : — * primeiro a da cdrte » depois a 'do 
poro: a tranriçio foi logicamente conintida. 

Km Portugal— -nio foi anim. Nem me»^ 
mo da eentraliaaçto adminiatrativa creada 
pelo manpiei de Pombal , nasceram os /oros 
da inteliigeocta : ella apparecia , e tomava a 
sociedade como era , porque nSo possuía nm 
único ponto de apoio para a regenerar : ha- 
via oitenros^x— foi aos oiteiros ; improvisa va-se« 
improvisou : fazia dedicatórias , fez odes pin- 
daricas: rasava — resou. Só a guerra» eo 
contacto d'outra civilisação, nos arrancou 
desta posiçfto humilde. A Pavaroia naseeu 
dabi. 

NaqueHe tempo, a moda era a d^oçio, 
e uma liberdade de costumes , a que a corte 
dera largas quando D. Joio V se tomou o 
mais frenético dos beatos , e o mais desvai- 
rado dos namorados. Edificava Mafra , a ta 
caçar freiras ao convento d'OdiveHas ; daqui 



%i9: 
-r^duas consequências: muito culto » e pouca 
mora) — > muito frade, e pouca religiáo-^muíta 
igreja^ e muita casa de vida airada. Os extre 
mos tocaro-se. 

;£ é nisso que nos aproximamos da França,- 
e é n'isso que D. JodoV se parece comLuir 
XIV. No mais foi — fomos uns parvos! 

Já viram o Camõ9$ do Rocio — essa pérola 
da nossa Utteratora ? — Ahi teem um traço 
do tempo : o cerieiro , e a mulher garrida — 
eram os felizes — os bem aventurados daquella 
quadra que nlo esquece — que nSo deve es- 
quecer para as letras. 

Quando o marechal d^Anere — no bello 
drama de Alfred de Vigny — diz : decepai- 
me a cabeça , jpara que ella leve ao septdchro 
os archivos vergonhosos da cárie — exprime 
a posiç&o do poeta naquella sociedade devas- 
samente beata : atiravam ao talento algumas 
migalhas do banquete » para que elle se em- 
penhasse em louvar, e nfto em descrever : era 
a sopa com que suffocavam os latidos do cio 
C^bero. 

E' por isso que ignoramos as intrigas — 
o» dramas interiores das fidalgas , do» réis, 
e dos validos: só a tradicçio é>que noa coo- 



nmioa pairte da fliíoooBm èmpdÈm Umfos-r 
« tMHhmíii HM» grespieró» icchofl w tii » 
foe nQ& dein antof et* •* mj^omu (fe certw 
reticeDcias — o sentido oceulto A^cmtas gas» 
calcuMas» « ciiídidosflineiite myste- 



£' mia 0bvft pava escrever -—"a ialbencí* 
da» McvndBdes' fiecsetas sobre o agptrílo» pa- 
Mico ; é: um» ebca* que daria a ehave da I^ 
berdhde , e do aCrevifneiitk> èe certos escrifK 
tares w^ príacipíO' deslto seculd^r a vêis-dmrm^ 
Mb de I. A. è» Cmber ei^o ipM provam' è^ 
uma ioiciaçdo maçooic». Elias pemRenttm # 
foe conservaram certas, hístorias^seeretas^ue 
por aht hoje se ppopogaiir k boeca dbeia. 

iDida temos com isso: o que vamoe eaero** 
m é> apemi» um ewaio r se agradar « iramise 
mos longe' , e proibBdaremoa Bessa mio» ioeit» 
gotevel , abeirta psara toda h voeafaè raoimii 
o ferdidisira. 

Ser* vevdadie c{ae existMi^ génios pfodtth 
tittaéae , q«e «advinhani d'tetem9o ama O0dtm 
social , que não é dado realísar sen9o'9esQhi 
depobt 

Creio> qf» mm. Miò Mhê» 4 # pai di^sSK 
«alismo» Bmdevno»». e Joio Busa 9è Mtvegiie 



h femein no íéíh>^ de' tàái/k Pai» 

nlm-»a iaolaçiOf aui o «BHtyno. à» semenla) 
dft AM paUori» nia^ mocmt todavia : ba. cmm^* 
gtaíqpa^ ». KcottMi, <|Qe ^ ooaaavvami de* 
pai A fiHlo>-<*-4|De « aatrogaiapurai e ardente: 
no» diai em ^ne- é UettO! ^c eHaiposaa^evescer 
fr In do Sol~-ao Qcmlli0 da) noul;&«-*«te 
teHpesUdaa^ do invernia ás freacasiaragfiiaídni 

TivtnBí09> pouooa desses homens^: a- nesaa ci^ 
vâliaofjto^ (bi. incompleta -*^ porque nos» Calim 
& KOvolboSo FeligÍDsa t que piepavou o veina** 
do* d» cksiB media r se honro algum homem 
f3KtraordÂii8fío » ^e- praveomo oom. a imagi^* 
natflo lis ^ríaa do fiitufo^. pereiaeii ignorado», 
«í o acu^ oom& ficoa: escpeoido : » sua doutn^ 
na é que talvez não monesae de> todo* 

Pechxi de MoQo viveu nos pnneipios diàste 
aaniloir eivi' unr poeta , «nja repirtação nto 
atiaveflsoii. a historia:, enar um honeBi. pebne 
• por. iaao dospmtvol parai aÍ9unfl-^«Kg»« 
Bmm ,. o por iaao aflhatado da mes» da fidal* 
f oân «t^sasiaro noa ootfwno^ , o por isao^meb^ 
tUo) a* inficuto pelos =seu9í compiriíheíros. 

MftDr orat fiarmos», mas enagcntil r orafwna 



finoDomia pemnshlar:— olhos pretos, bartia 
comprida , testa recuada , tez morena , labío 
desdenhoso ; as fiuas palavras eram austeras 
qoasi sempre : algumas vezes, aquella melan- 
colia , como que deixava passar os raios d 'uma 
loucura sublime : o semblante inspirava-se- 
Ifae então ; a vida pulava<*lhe nos olhos , no 
sorriso , nas contracções graciosas d'um gesto 
móbil, e variável; os seusauctores — os au- 
ctores que lia sempre — eram o Camões, o 
Bernardim Ribeiro , o Calderon de la Barca. 
D'ahi o seu tédio ao gosto affectado daquelle 
tempo: amythologia paraelle — aquella dei- 
ficaçao dos instinctos materiaes — fora sempre 
proscripta. Advinhára a naturalidade : era o 
cantor do sentimento : épor isso que lhe cha-* 
mavam doido , quando adormecia aos ver^s 
anões a amas neriwu. 

Um homem assim , era forçosamente um 
martyr : era martyr — nSo da força brutal , 
do despotismo da auctoridade -*— mas da fri- 
volidade do século : vivia isolado ; vivia stei- 
nho : como elle vivia ninguém o sabe : filho 
do povo— * nada possuia de seu: era um pro- 
letário : podia alçar a mSo á caridade fau»^ 
tttosa dos grandes , preferia o p&o amassado 



cqm o suor do rosto, ou cym as hg^mas do 
•praçfio : era o CalUfUtan como o piotou uqi 
grai^e poeta: era o talento como o coacelit 
o dogma da frateroidade humana ^indepeoH 
dente, moral , e fiel á sua míssSo-^ — que s6 
ajoelha ás suas próprias inspirações — <{uesd 
adora o seu idolo — que só sabe respeitar o 
seu eterno culto. 

Este homem haria de morrer, sem deixat 
memoria de si : nSo havia um demento único 
na sociedade , de que podesse lançar mfto — « 
que o podesse ajudar : nem ás honras do mar- 
tp^io — nem ao esplendor do sacrifício — po- 
£a aspirar o desgraçado: hayia de carregar 
com a Crui ao Calvário , sem que houvesse 
um hraço que o alliviasse do peso : havia de 
finar"*se na ignominia , sem poder resuscistai; 
ao terceiro di^. Pedro de Mello era mais do 
que um poeta — era o symhulo d'uma trans- 
formação próxima : era a protestaçSo eloquen- 
te do espirito contra o materialismo supers- 
ticioso daquellas eras banaes. 

Havia dias em que se afTastava do mundo ; 
tudo o levava a fugir daquelles que o nSo com- 
prehendiam , que o insultavam com a sua ale- 
gria : a sua dôr era egoista : o seu soffrimen- 

le 



ttrcr* fim tm fraMT t * itirt^:wÉ dii 

cnK& f vwi nuf nt vc; wKUvmf se «miui mioriiiv 
OT tetfB9 y pdAMda* tliMMtti INIII féÊtXO 4iflM 

Qò(|ttrii cehstêy '^[M o espivtto-^^^qw uuvgifiii^ 
9e ê9^TÍí& nAê enMiIrÂft. 
f parqw fflto <;õrtaf fr c)fc eê la^os ^ • 

estreitata á sociedade? 

V quê tf B«tHré»a do timiiem fiewtaMTo- 
DMIéx qM âflirdtife o padecer: ê qoeenlafs 
bajam eertos tnemeotês , em que ae fcprsnle 
contta o com^tio optnhaTdleramcidRd^-^^B^sM 
CDiicreãeiMM>5 o liorfci* da norte. IiexpficBh 
veT mnagre q^e assegtira a aástendaí do h^ 
íkem e da lutítasidadle T 

Se toAatr ai dSrâr |prociir«sem o ropoM 
A^ iepélebro , exfertnioar^-M^n Mç^Ses fB- 
tetratr a Foloiifo mrftiiitti Asierto>, «hglilirfv 
ifitt va^ eenfteffo* 

A«te9 de eàair no al^sBoio Ito m rao»*-^ 
um pokrfr ramo na» bordas ^e a lÉtos^tv 
— e que suspende t ^uédflf! 
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poeta.*--*- em todog os seoulos — em. toda^ 
m oriae&r^ 6 luna^ nctima da aomedade* £ 
qpe idfe isfigreaevta g^tra todos ^~pai;a a. ai^ 
oterídadei, cornos p«sa o individuo*-*- o aijpal 
de. uma rmoluslD: éqpe elle — é^ a voz iiu- 
fánida. ipio.Jhrada ao ouvido doa grandea da 
terra; pamMíU €tm$iai 

Q' Medo -«-^9ia oomhiiiaçSo' fubfimft de 
doaa míddadear emineotea — o poeta ^«- isto 
A*,^^ artista a o. philaaoiíbo fuadidoa Ufuma 
a6 iiiapiittsao*--^f opIotoquedeacolirG a osí- 
Urolb DO aaul dos» a4os.-*-é o gratko qpe 
jMTca. abaixo no. hroKaeado dtasaciaai o 
fMta, é a demento e^riritual laofipndb áXo- 
oa da sowdadfl $t vergpoba. da saii.Kqpona» 

16 • 



«— á face das classes privilegiadas, a ÍDJusti- 
ça do seu domioio : o poeta» é vate também 
— • é propheta : antes da espada de D. Se- 
bastiio se eoterrar tinta de sangue nos areaes 
de Alcacer-Quibir — já a voz do Cam9es o 
tinha annunciado \ (Vejam-se as Éclogas). 

Esse ente« que como os personagens de Bj- 
ron, traz na fronte escripto : Gemo <— e DÕ- 
rcníura— tem no coração o amor — a luz — 
o enthusiasmo eterno. 

Abre os olhos à vida e canta : canta a im* 
tureza — em todas as manifestaçSes do pen- 
samento divino: canta-a no^valle que s'esprí- 
guiça ao pé da montanha : na montadlia que 
ameaça topetar com as nuvens : no céo , que 
ora ri^nho , ora sombrio » umas vezes appa- 
rece como um sorriso d'esperança— -outras 
-^comç um annuncio de desventura. 

Ama a fldi*, que abre o calis aòs práótos 
da aurora , ama a borboleta que doideja no 
prado esmaltado — ama o raio de luz que 
brinca nas aguas do rio — ama a lua que se 
revê no espelho do mar — ama a estrella 
que nasce húmida do seio do oceano — ama 
a Deos , ém todo o culto fervente de uma 
admiraç&o espontânea, eKubetante, infíiri- 



ta como A sua. alma que ancèa devorar os. 
epigmás que a jxAo omnipoteute semea na 
t«ra. 

Mi|S o seu olhar penetrante nSo morre no 
pantheismo -r-* e desce 6 sociedade : então » 
essa crença robusta desfallece defronte daa 
misérias, sociaes: então a sua alma enche-se 
de amargura» e de fel — ent3o — ás vezes — 
dunda de Deos^.é descrê da humanidade:, 
então , a indignação faz-lhe luctar peito a= 
peito com os abusos que a ignorância santi- 
fica — os sofirimentos do desgraçado acham 
na s^a lyra um ecco; as angustias do opprí-! 
mido » um vingador austero : se a sua alma 
é iragii , morre como Chatterton » tomando 
um pouco de veneno : morre como Gilbert » 
na enxerga d'um hospital : — mas se a sua 
fé é tão viva como o seu engenho» morre co- 
mo André Chenier » celebrando a liberdade 
nos degráos do cadafalso , morre como esse 
sombrio Dante, pedindo a salvdção da pátria^ 
quando ella o condemnava ás dores insoffri- 
veis do desterro! 

É que o poeta vive sempre, abraçado com 
o seu ideal — e não pode perde-lo — sem 
amaldiçoar os homens: é que elle lé no co- 



m ^ 

i^So —amor— ftutenSBíde •'-•—** iqpnfidA 
desce á socieAade^ 'c prâsencêa a ^iia crema 
ludibriada, e escarnecida — ^ou parte-se^lhfif 
o coração de dSr» t Uasfema cchbq BJfroo^ 
do olha para o c6o» t cr6 «mDeiB, t nahu* 
ipaoidade como liamattiiie. 

A prova de me b sociedade porln^fuent 
eAava ãegeoeraaa — é que D&oj[MMdia um 
foéUL Bocage ;perderani-iio : qb outros ^t/b&f 
Utes d^te jpneta, idio me atrevo a thamar*- 
Ihe poetas* 

Aonde um hrado contra a tyrannià -^ om 
soripiío de estperanca — imi dllifrrpara asnos* 
sas passadas glorias? Aonde «dstia' o grito 
da intelligencia olfendida — da ifignidádelm- 
mana aviltada 1 Aonde a ressurreição do ho- 
mem-moral do centro desta soci^ãe inso- 
lente — que media o talento ás colheres de 
sapa? 

7}ão eram poetas — tiSo: eramreOexos de 
uma época anterior litteraria ^^-^ íe^niiMÂ-Qbe 
as pisadas : — modtficavam-Ihe as formas — *• 
mas o fundo era o mesmo. 
^ Pois o gavérmo^^ os còshimeB — afs tra- 
dicçSes — riKo meredam censura t 

Aonde existiam os váletitès teldados "Be 



iMoniti 00 danei -^ M iQa«|eIlp» o rgi ii BM i»i 

iwtend» o jifif»e»(> jt^Íap da» 1^ Ifé^s T 
. Aonie M QMiwnieQtMí 4'Mrto-~^ «ídmís 
dos Jeit)d)nm<e(4alaM^'^r-n^^ífiQri dp^pAo 

lítica ao povo, e que o arrancavam da$ fç^s 
*âm CDomntoi e m fiaias doi fidalga» » ;para 
isam idior ro aaí^oe f^a^muidfiik eitloiia ia 

Aonde aaa» ivnluitos fidalgos da J).Jq$oI, 

JUBbBSO .HffiriquQR» (^ â» .0. JoSí) JV., »Jio 
KnoaoB do MU Mme.» t^ do mme da pabda? 

Bois eipiôlk» honePB íQío liam a h^m? 
JNfto dbMrriwaiD aa .t^usa^^^joilo se aoT^* 
ffonbflmm ida;pQl»râ«a ia iu»sa.aUiiiu9o? 

Eu qSo fte^pedía.jâ um fjaio de pri^ct»- 
HStft Atura «^embora a reyoluçfti»lraQi:oia;bca- 
dasse aos ouvidos tdoa ms s> seuiivioo vwbo 
^•***igafiria .ao ae«ie!qn^ nioisekbifasaeti — 
4mgak9&oê(l''-^m ioKaeodflDtea degetetadps 
àm dieBMt (da lodk^ >6onp <se aiada astivoí- 
jAa fifescaa^woiakBtf (colhidtsi^ aartSasie 
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Afirica , 6 . Das cidades da Ásia ! Queria 'a^ 
menos -^ que se rissem de D. Maria I gaa- 
tando os 80 milhões qae lhe deixara o mar- 

Jttez de Pombal » em dizer missas por alma 
e quanto santo» justo, e patife tinha morrida 
com a extrema uncçSo á cabeceira ! 

Nada disto : saltimbancos dos enlOYalha-* 
dos pergaminhos» senriam para despicar es- 
tes do serrilismo a que os obrigavam na 
cortei 

Pedro de Mello era poeta : sentia o que 
havia de defeituoso na sociedade, envei^onha- 
va-se de lhe pertencer : embora nlo Bzesse 
correr em cadenciada monotonia o verso, co- 
mo Bocage — embora nSo enrouquecesse uma 
noute a improvisar decimas ás deslavadas firei«- 
ras desses fáceis conventos ; sentia-se-lhe pal- 
pitar o coraçlo — humedecerem-se-lhes os 
olhos de lagrimas — tingirem-se-lhe as faces 
de um nobre rubor ! EUe applicava ao seu 
tempo o verso do poeta Florentino : LoidaU 
úgni iperanzaf vai che entrate I 

£ tinha ras3o : tomarem as ftirças de uma 
realeza na agonia , como impetòs de heroís- 
mo, era uin ultrage ao senso commum, e om 
attentado contra o nosso passado. E d'alií 



Mseeu o enfraquecimento da nacionalidade -^ 
em que pese aoft publicistas do direito divino^ 
e da legitimidade. Uma viagem a Salvaterra, 
eonunodameote feita em dourada galeòta — - 
(era quasi t&o celebrada como uma expediçSo 
a Ceata ou a Anila. * Um- decreto sàbre^ os 
dias santos, tomava na boca dos lisongeinie 
metrificaderés, as proporções de uma medida 
de salviaffo publica ! ' . i 

Ridículos passatempos de um reinado mise^ 
raveL FerpetuoJfbi» j^ar^rtens d'uma socie- 
dade profundamente minada, é sem um prin» 
cipio de vida — sem mna crença de renasci** 
mento! 

Quê Boileau celebrasse em pomposos ale* 
drandinos a passagem do Bheno um feiio mm* 
ca feito — muito embora : era Luiz XIV , o 
terror da Europa — que o atravessava escol- 
tado de todas as celebridades de uma época 
fecunda. Mas aqui em Portugal — odes aô 
príncipe real — odes a Pedro III, odes a D. 
Maria I — era mesmo imia bistima ! 

As consequências foram palpáveis : se o ta^ 
lento era d^prbsado, eia — ^sejamos justos-^ 
porque se tornara flespresivel. E tiveram os 
esçriptores grave culpa de tudo o que se fes : 



~n :tãb fodâw acnwhr r m A àsd e^ 
tMmoú ifiipai eii4hfr cgèr fque dcnaía te 
o flBQ 40IÍI00 rDle ^esa iuma]giriiittk»BeXo» 
Beièfildr» . netn omia .espémoa ^ jwyo » 

IttQt». 

Mtáã ni&*^mmaxhÊÍtfÈè teams ao na* 
m ai oortge i n de f reteatir toam afidbirt^ • 
eMi a pena— contra b iieapacidadb 4o faa- 
sado — so&emos dos eiMbadoB àfaBmÒÊh 
^Ha Jhrcadta f de lOdsnpÍBdarioas : ímiía flo- 
vidMB de <qua«sr]ioate. «atMiaiB db^^aeiebi*- 
tar ireGftos -*- de qiíe idflrnanr kd (primnia tti l a 
por uraB genicflo, ^pe começa atmier para « 
espirito — é mais nobre mister do que> » 4e 
refligir fovtaríaB, mdir covados de chití^ ou 
iaèíreitcr com a espada ivna fileira de sal* 
dadosT ' ^ 

£ K) que iras perdeu, , e o qne aúis perdacnu 
ae >eata ^tra^o dto hssse a mais lâca »ein ta«- 
ieoloB desde Ã4A9 -^ibi aanaenGia deliomeos 
qte alimeotàfi^en; qiie &{^ssem^ que Joada'» 
recessem o <eBpik*itopuUia>..£[aiíam aer RMft- 
4freB : ^tahea aptarreBonl noa cawMres da íu- 
qwflÔQaq, oa ifosfidoviohbs ^daa ifuaçaa , wm 
o sflQ inaiftyiio ^era fcnBBSo'---^inas MO sfiOiiai^ 
gitt aariôi^ para tcscrew :iiaftcc doa Mmjftir 



«-^^XBsa iefltartga Be leaeteittinío* 

pMqoe nauta níl ftoldadoo i4)»iim Aesbant^te 
-'-^ tporlue G«ii(0« n» Mto dt ^ifgmni» ro* 
yMkua^lk 'ditfBMftftAli: ltlalr«^ no menos jmh 
fwmomMii»'/ O leoQoI ^qb amortalhoa £a** 
ii0««^BimrtidbMtoiifte^ a nona nacípoiH 
KMie-^^^e sen *oi iiuMadíai» • e nem »d |H>e- 
ma dos nossos feitos^ ioi bastnte f«ra tcbm 
a ijiipatidt»^ do^aeottlo^ ^ -p^giMi — que^pa- 
génm ii6stttiibi»i--^a ioâifFâmíca pdo^g»* 

'Se fiSo eBtifBfiem'¥fvos dous thiMBenS'-^'OS 
diete de nito todos — *e «Uríbuôsen a imokH 
TOS. meins desintetessadas — a eoDWeçUo&a 
Dona eHirna — fariamos delles umparaUelo» 
e ittostrariamos c|ue da faha de deacsndeiiGÍa 
espiritual de Camões — »éata apossa decadeo^ 
eia pdlitíoa , e que se em 1800 esfwva tudo 
morno em PortugaU apesar da poesia eonta* 
glosa dl JforiatJím ia, «équé 86 dbiva «pormot- 
to aos «ucton» do tampo : 
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iDDOcencia visioba de uma estupidez cooi 
fomos de eogenhosa *— «imilhaota & desse ca-* 
pitio de dragões (Florían) que morreu de Ae- 
do por ter ouvido proouDciar o seu .nome pe- 
los populares da revoluç&o depois de haver po^* 
voado a litteratura de mais de cem rebanlios 
de carueiros de lãa alva como aneve^ e dea- 
sas pastorinhas de cintura comprida, cabellei- 
ra n^agestosa» e çapatos de salto, . como as jpío* 
tám as gravuras do. tempo. 

Pobre poeta — que nem em tens. compa- 
nheiros achaste mão que apertasse a tua — 
alma que te eutendesse — coração que pal- 
pitasse unisono com o teu ! Nem uma mulhtf 
sequer que te devorasse as lagrimas com os 
lábios — que lançasse o germt de uma espe- 
rança na tua cabeça escaldada de pensamen- 
tos — que apertando-te nos braços, disses- 
se — embora mentisse— És meu — com os 
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teus sonhos de gloria — com as tuas illusoes 
de poeta! 

Pedro de Mello amou — amoU' nBo com 
esse amor ideal , que só a mulher sublime 
sabe inspirar — mas com paixão viva, inten- 
sa, frenética. O amor é como o raio do Sol 
que trespassa a nuvem, e lhe d& as cores do 




ití9i tiiaiiire9lá«»'<^uiiO' na esienciá— «em 
traittformaçSds 'divartas. ^ ' ' " 

£ ^* rezes a expreisSò de 'unva idéa^^M)1í- 
tras*«-^o TiepreaéDtante de um sonho magico 
da phantàaía — e quánte»~^iEm impulso exug- 
lo dos desejos do cora[0io I 

Pedro amava deste ultimo modo: ã Ifislo- 
ria <do seu amor — é ^ historia da sua fida 
— 6 a narraçllp do seu martjrio, é o ferre- 
te que a sociedade lhe marcou na fronte, 
|>ara o castigar do despreso que lhe tmha. 

Era n'um Domingo : era na igreja da Sé. 
A um canto do altar-mór estavam duas don- 
zellas lindas e espertas , como era impossí- 
vel que nfio fossem , vehdo-lhe os olhos pre- 
tos brilhàirem de entre a trama transpa- 
rente de um véo qastètmente caído sobre q 
rosto. 

Pedro de Mello eBCQlfta<i(o á téa» podia vê- 
las sem difficuldade : e ser tainbém visto por 
ellas. O poeta — triste como sempre — sor- 
ria amargamente vendo. ^áquellacomedíareli- 
giosa, que tão pouco responde áfimpHcidade 
do dogma diristio. 

Resam os padres , leVanta-se a hóstia — - 
batte-se no peito , prostáoHSe^ijis turbas* 



tendeste a lei, que tBfiéiSDffiBeB*.ii»i 

ifiiiwnfntBCMg Di0 ponipat è» lyprgiMftqli 
^Bteials ar ámpBeídiíèir d»> wênt nvA- 
veram-na noa fln|^tianM Sk itBir tioMni^ 
dMÍbgíart 

' £ Ara Bói asdflE fuet a> taa» dinm palaráv 
podia, somir At eaari» ao* je g |» i t Mii ■■>»-» 4e 
deacd^a' á hy^Dcrisiav e á; siipanligio> dit 
sacardotes. E era 86^ assim qm tu padiaa 
yir a sor aggredkb pda. nuBa da am Tol- 
lúgúf 6 feb paiidia aoblhne. dir «otiDÍ!- 
dM:I 

S qpiando> dlb dUa ista na- intimo da «m 
ahw*<-^ quando elle^ adarova & Dew comn 
poeta.^*^ nnl sabis efla çie era. aasHipto dl 
conversação das duas srâhoras. 

^-^V gentil mpéíe' aapaef * 

'-^'ITtaéilfiioj 

-*-^Teai; boBitoS' tUbmlt 

^m^Jbááff^àài mais. 
JBU pananautas* •• * *. 
• Como todos os olhoa pcetaK 
Coma aaieafrl. 
»(Ionx)'08-teaiil! 



ftmfv e«foitti èàmmM áwaís^f fibitt- 

As duas senhoras pertencimt a mav carti 
Ailnia, [ir6«ím«' 4a elBflBeiniè£«u Ui«r'ert 
cismii óoiir n» d iBm ft myiJ br, a Mba' «rt 
?nK^»-«-^mi aiifBs ae «Ikansai^ a naosa pefe 
M» pMil$vo-*--«taittbeni* caaada. Ham ail 
uml mvM* ffue fease & uúRi morgoMl^pi^ 
pòsaimr-^4í«»^^iiiir aigysW eom^a»- nem- 
n» So snto» nanâameiíta. : 

Bb âigo tftaa eõasaa com (Maer*— -poiw 
fM* anflh) coiti« hoje — paBsayam^^ae as ooii^ 
tm & ^MXfr âtts fèpkagOto alkmrff. 

B fc gw ainte, tonavam « liàft timo tona 
CDiiipfíd»iiRS8a'ca(B(faAs-«>-pei<ftHi^^ demir-* 
ffiff; €KiFH|ií6cída de onpnBtra» a entPamaiKhi 
«oiff mr sesptdld smAimmtú^ e o(mp«aaadki«* 
ttenfedfgmafíw MndéaefRHrava fr mdcBN& 
(pB « fae disae Oaisto^: Iká ^Cnm ^fm 
éêeijkftÊt^ r <r Htair «i^fw ^* daJe o i » m aoh 
taodfiBi comos Feis^ a cawoB-ctmagWifaHiflÉaai 
por sorte comer á regalacto o aaop dó povo-. 



-.ii A: i^mpatatld^-n apesar deextra(»*diiiaría 
— é da época. Uma cidade, aonde ró a,i«- 
milía real ia assistir ao tb^rp » p ém qae 
âe.fPQí^diageDte. — julgo' eu ~> para ownbr a 
divina .Catalaui.^t d8o podia deii^^ de tomar 
uma fuDcçSo de igrcfa coino oúfm.plui úkra 
dfin» passatempos. 

. Nó9 lamentwios do fundo do coracto tlSo 
recuarmos até .^ssqs t^pos depura legiUmi'' 
4ade ; mas missas sem as ntos . dos quintos » 
mas D. Maria L sem numerário para outro 
convento da Estrella , lá custa a engolir ! 

l^ossuiam espirito? — A sorte de Pediro de 
Mello diz-nos que nSo. A letra redonda— *- 
apegar de tudo — nSo estava, em muito fator. 
£ se Camões » e se B« Ribeiro , e se Jorge 
de Montemayor, , caiam eni esquedmeBto» que 
mBos femininas poderiam>tom4r p |)eso!rdos 
enormes in. fólios do sr. rei D. João V? E 
o que podiam aprender allí ? -^— Nem eu sei : 
alguma parva discussão theologica sobre os 
NoDÍ$$iínos do homem: alguma sessão indí- 
gena da Atademia dos Humilde$ e j^frioran* 
t0$t titulo — entre parenthesis — o mais cons- 
ciencioso que poderiam tomar os catijurras 
qu/Q a instauraram. 



Para cnie hei de eu seguir pafto a passO 
«ta fatal jiaixSo*-* que arrancou da cabeça 
ifi Pedro ae Helk, a aureola de poeta , pa^ 
n ficar cingida com a corda d^eipinbosT b^ 
to nio é um romance^^-^é uma biographiac 
é com os pedaços da sua túnica de Nessus «i»^ 
que eu construi a narracio das suas dares t 
quando a poesia*— como uma amante des^ 
prosada-*- se erguia nos intenrallos da pai«- 
xio-— *a cuspir-lhe no rosto a injustiça do 
seu desterro— é que eu comprebendi quio 
amarga f6ra a vida que aauellè bomem vivè# 
ra—quSo profundos os paaecimentoa que Ibe 
pungiram no coraflo» 

Foi junto^ á crus do Christo que elle cru*» 
xificou os seus 80obos«— a sua vida de illu^ 
s8es-^-osseus arrojos desvairados — e até os 
gritos da liberdade, que elle ouvia , em des^ 
peito do ranger fatal da guilhotina ! 
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l6áéiJlib»>^e 1776 mudtra.HD «ifoftr 

«^rtt»i!Íi*8IÍ0èDte » ii^.váaréffb der 60^^ 
^riflio itthta» \à Mm aásM» «n^Kmii^dhftr 

Dt» pftl^^ec oBi MleghBt fcn i n » ^o itu ■ iÉto> dortiM» 

•ér^ a-tieii' t^riea^ h> i n f oi é tíg/màmmaolB 
flagrando %0M?(GlftriDtdáMN)» em ^ dieAaMr 
¥aiti 'd«i»i%rett»» dft-fir8lU.]dt k^ien-l^^ir 
fMdí^(ieiéi>í]iaa»-¥«|flídb<4»rjí^ro *m« 

^<wiJ^gi>wUi cQHia eoiliioia« air 
$mpre Q»(èNiaa»' dft iptso^» aiMt<nide 
bícMn'>aMftknf5liviriidMoni|i*^ tou- 
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-ras vezes o via sorrir : aquella cara era uma 
perpetua tempestade, nunca esteava a soa 
-austeridade, somente quando o seu rapai es- 
tava doente , é que (n fkibre do homem cho- 
rava pelos cantos , e o beijava quando dor- 
mia. Se^elle era o seu único filho! — se elle 
nascera tio infesado, tSo pallido!-^— se eram 
as meninas éék seius olhos/ 

A sr/ Anna Madeira sua mii, era o cfm^ 
trario : amava-o de todo o coraçlo « e não 
lho escondia por dignidade da sua pessoa. Of 
mo 'podia elle occuRáif aque liitiniiá deotm 
d^alma 7^ Pobre* proviocimia, queváerà dego- 
sar das liberdades do caaipo *~^8:lolias dá 
sua aUéa '-— da ckda , e da ãemsamiM 4» 
milho— para se encerrar com seu marídb 
dentro d'uma pequena casa n'um beceo tris- 
tonho; aonde custava a entrar uma restèa de 
aoly aonde nunca' penetrava^ una festa se quer 
-^om bando de touros-^ ou pelo meilos-^ 
um festejado, e opulento iVosio Pa» aos en* 
Irevadoa. Que pena ! era cousa qhe ato ha* 
via nó becco : tudo riidava «^ tudo sabia, to- 
do se d«iartsc<»M e deãàbri^va na fregueiía 
ao menoMuma vez eada mlM. 

K depois «^èHaaUeilívtemente desafara* 



. ! 



tis 

ao ar do campo*-^ fasia contraste com 
seo fi^ » tlò magro , que ^reaehi tio peno- 
saaiente destfo dos eatreitos limites da soa 
casa , que aroarello' come «ma cidra , triste 
sempre » se reçdhia a um caato para lér a 
kkiaria d$ CaHoi Magno » qoe o .vísinho ça** 
pàteiro lhe batia emprestado. 

Pedro de Mello viveu assim até aos des 
annos : á noite , contava-lhe sua mii as his- 
terias da sua terra ««-dia en do Minho — 
Ustorías de bruxas e dotindes-^^de mooraa 
encantadas , e de iobíshomens , até que sea 
pai vinha cear* 

Estas drcnmstancias pintam melhor de que! 
uma penosa dissertaçlo as inclinaQdès do bo^ 
m^ : e na infoncia , que as vocaçOes se de- 
nunciam, eque a vida externa tem mais im- 
pério sobre a rasSo e a imaginação* * 

Um. dia 9 ouvio resar em casa*--vio velas 
accesas *^^ vio homens, vestidos d'encarnadE(> 
eonversairio em -vos baixa na casa defóra — 
perguntou o que ara aqmUo?-»-^É-sua mii 
que vai > para o céol tespoadeii^-lhe uma vi<^ 
nnha»*— irmS do çapateiro^^pse lhe fiíera^ 
passar noites tSo deliciosas lendo o Carloê 
Mãg»o. -^ ■'. '-• «'•- 'í^í'"* ' ' 



tlt 

da«|ig»iàQnMi^*'»^ fífnimtmraàbm am^i 

.; IBtài itap rfSslra<HNliiiaríáí>i«|Belbt! piOTiinls 
aSijijib.», qiK >0) po^pisilà vtimi^oà usmmt 
quantas oraçSes.» .4{tniitp^ms(SM(lraii Hiq 
«Blíotoa rr^ pin4|UQ) Bèos. 41 lltraáie<ldks'|>e-- 
1UlA{dOl |NQigaÉflrÍ9w.-o . --"- 
^-Qíièi .& tr6B. diifcMtanrfi !ft «naaira «Ib* 
tRmJk? »?ynimwtitfti íatínaríánlè d'«ia»jlid 
fmin.t^.Yáko^ m waiMÉniel sacerdet^^ fw 
advínhava a doçura , e a poesia do BMDgsr 
Ih0|» iotoi pQir flifMBoridiíAei A^iDhdli^Mfia , 
BM por, toodiíAe) ide oimtftor • . 
AU fMioift «té: aM;quÍBMi èoDQB;, em^fm 

SQQ.ptiinOIMU. 

9ftt desabar iatim; ««asM «vCicené, e ftèr 
IlssMno.?oú«iai(<e di0eip«bridc( Afistoteln. > 

O-cJftft-elti^pmia^ttr-^T^-^tiiiD aMDSHi» 
úbf sWitieâíqMM githtr opio-4Mm «^smt 
^'Mstii.|ssi9|rír «ii0SBí|p»iii6liai«ies-4siflK 

Pedro de Mello ficou — como lá seifaMIk 



a4& 

sem eira nem beira. Possuía apenas a casi- 
nha — que lhe deixara seu pai — e onde pas- 
mara a infância, e alguns vinténs» que o bom 
do homem poupara com a idéa em seu filho. 

Só no mundo — sem relaçQes » e sem fu- 
' turo — o (jue podia fazer o poeta ? 

Gemer e cantar — soffirer e amaldiçoar es- 
ta sociedade — que Ih^ era uma madrasta — 
ella instituída para servir de mSi a todos os 
desvalidos , de consolaçSo a todos os desgra- 
çados. 
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sr/ D. M^ríaBna de Soma, era uim 
viuva de vinte e ciaco aooos-— pallida coma 
uma mater dolorosa^ mas alegre e descuido- 
sa da vida , como uma daqueUaa destenrl4a^ 
^e o. senado de Veneia , chamou outra vea 
& pátria , para . a dístraíiirem coin serSea vi 
banquetes. .' 

O sr. D. JoSo Pereira era um fidalgo dos 
quatro costados — possuidor de qÍq sei quan- 
tas cpmmendas: — âtzei^o serviçc», de dia, no 
paço, e .de noute nas spciedadcn»: er^ uai 
homem verd&d^rameote dio seu tempo;, de- 
voto como' o fallacido avô deS. M.-^e t|ia 
soUicito de aventuras como o celebre Capiiies 
do Rocio. . 



•. . *. :■• ! 
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Estas duas creaturas viviam na mais santa 
harmoDÍa : eram a Luiza e o Conde do Bep^ 
po de Byron: resavam nas igrejas — abai- 
zavam seraphicamenIJl |fa cabeça diante de 
qualquer imagem » e não constava que tives- 
sem escapado a laiisperenne ou a qualquer co- 
lheita de indulgências proposta pelo santo 
padre. • ^' :? •' f I ^ '^^-^í f^ 

Mas quem diria? A insignificante pessoa 
de um miserável plebeo ia desfazendo este 
contracto tão doce — e obrigando o desgrijl- 
fíAiA âdMgo' a^iMtar , im sèí^quafatas veié^ 
lii^ieiediinji^ t ietí|ticftas <k edirt&' - ■ 

' tetfle ^WftimR»' "^grwo €iKtoiv4he tamilo • 
^^áTi âfo>^ VIo orgttllmode lev«F a toa- 
HU eh' baeiau^e tijtidiár^its ea^neB— ^ 
lemr* 't> JDi^' ^ranta» iio< £ni-^<{ilatt 411» ^s« 
quecera de praticar estas honrosacr fbacKfSeí 
flom* K gMçà' e einste' 4(^ òoatmàe. ' '* ' 

'Mé floffiorft^um^dkittvi tnoruMirio dVret- 
pid^a^s ff<^ ^espq» pfime í w ^aguft é$ 
fM pègaês^^nn tdaHia'( . . .... EMe aconle^ 

ciMeiíte ia^) > penieaáíf^ w^ ci p WMp do^^paçer » 
V jà fattavMn ée^ «o éiaateiMr ^^peltfwii; pou- 

Felizmente , houve quem lhe valIéMtS ^"^ 



• • •! 



fiado — elle cría4»'>dMa é f ora; tti4i»4i 
pdis^ 'ffrtiidd9'tlii'6étt>ccmcaoi<-^félM'àbra- 
ipeftaofliiiMiMl ABfMa*^kaÉti^,> •*' '^ p 

fJmdioettoiwdM^diyastesiii^ um^ía^iDi^ 
W'^ôda a<^«ilâafdfl^ue1ltt^^iAiiiâ| toda «fitH 
funda depravaça»<iiÉfWÍlfc Ibiitítr/ * < ' 
ft £i0refrai4be iltnW'iia«t*t mrtfli fw^duin 
hmim^ioieQ defahJãdfod^tk «âçrevert o«vt« 
qievadjfMHieoHipManfeÉtodiiéu» éf^^SÊ^-^^ffm 
•^rpSB >8idinulc«iro « todft» m «Icgias «ttef m 
cantavam — que se escreviam então. ' • ; 

MrEva iRNito ;' ira tima >de«te9 nòuib em 
que « iittiit«n fntéMftto^attMpt^^tf^ 
arA^MDA^aliiaf serm^ups «gMSb ^fiaido 
a' Irna Mipíva «fcupIblbfliiB ; ^ttl» «ttiav ge^ 
MB en fvegíriforas oiAb»; qttanãid' « «Mrel- 
kt tttMcflms «MM AkíM d^aiMP» 

MÉiiEít<^««fftffid0 wtM * «M Meètatiia '4^afcN 
kMNH "telU dodMV o hft'i» 'deMíbMdlaBdc^lfl 

kffiiiHt dT iu iét a < Mi 8|it>aAi eonoIaiowAnN* 

nieíroida iNlift» ^Oraéi ff/tk áMnl^to foélá f 



«O que-seali eU? Nio o digo— «que 
ba palairms que o digaoi ; o ouni affecto 
mysterioso como o sileDcio que dos rodea?i ; 
era immeDso coíbo a abobeda dos Gfos que 
oos proclama a eternidade ! 

«Jurámos ser un do outro; as lagrimai 
que derramastes foram o baptismo sacresaft» 
to do nosso amor ; a tUa alma casoiMe com 
a minha , e tomimos a hà » o inar » as (kn 
res 9 o Céo por testimuobas, 

« Esse^ juramentos nSo os eserevemoa com 
o sangue das veias^ mas ficaram para sempre 
impressos no coraçBo: nio os maodiámos» 
xepetíndo-çs aos homens , mas foraift ouvidos 
por Deos. 

« Oh ! desse^me Deos um momento como 
aquellCf ^ pouco me valia morr^ depois ! 

« Eu quizera apertar-te ao peito, e sentkr 
o teu seio abrasado repercutir as palpitações 
do mjau seio : eu quisera — ainda n^is uma 
vez^ enxugar-te vs lagrimas com osímeus 
beijos de^ fogo, ,e colher nos t^iis bibíos ^ssas 
promessas eternas de amor. Eu^quizéra as^ 
pirar o perfume dos tcjbs oabellos; ' e!ser tres^' 
pa^9l4p pelos raios dos seus olhos t Eu jfá^ 
aera sust^rtí Qos bra^tis, embora te .visse 



noribonda: eral «iiiba aempre': vhuí^ àma^ 
ta-te» dizia-to :• ^qai^i a morrer» èidMa o 
teu último adeo» âo rauodoí^-^o tfu dérra- 
déí|t>'9aspirót > , 

' « Nem irift •— ' nepi' nortá t ^^ NBo'4k mi«' 
riia^«-^<8 d'oalro<r .. . i : ', '■ 

iO prajiino---«aèr6dttaHme-^6 o matof' 
ertme que o kbmém ikem^ commettído » pata 
se apafrtar de Beoa. 

«Que te fisera eupara eilspirea tio mev 
puro aflbcto T Que te fizera eu para me mo**^ 
trarei otti momeoíto a felieidvde daexiatirno 
paraiiav 9 arfojarei-*me» depois «os prolim^^ 
dês '^smos do inferno t 

« Tiohff^ o meu amor -r« muth.er l Tinha» 
o meu culto -«^ anjo ! Para que profanastes 
amor e èulto? 

«Eu aceófdo no meio da nottte« e yejo^-te 
~«nSo sabes?-— nbs braços d'outfo! 

c Sinto os seus beijos pousados nas tuas la- 
ees -^ Ttjo os seus eabellos confundidos com 
os teusi<-*^ou$o o aneear do seu* — do seu 
peito ^^TCfo as rons do teu rosto crestada» 
pelo seu hálito dèfor«dor--"?ejo-te<*-«todai 
'—to^a — meu |)ees! muda a elie! 

«Mulher — eu nfo sèí se amaste, para 



que aspirava a atmosphera qoelAaniamaaiííii 

anneis dos teus cabellos 0Mlii«'itri|[«»iÃli 
HHttcr^ <eu^ qiie> t». j r f >pi ito i c — i O f»B| íMd » 
qM<in|idi |ii» gli lm i^rtcli^iiarrdé conqioi^ ;|p 
carícias brutáes — eu — .^Mldcírte yvn*^ <^ 
sioile fTTf- fiim te 4fvoiaci»aQi]4)álciilDS'é'dQlro 

bMMUi. - j 

.€|S4ÍÍ uni; UÉICb*-n^4iléS tQ^«?^l«Í rklIM |u^ 

^iwAade: peaisi queMi».9Géo qtK p*çaiMflÍ0tt 
nossos juramentos hsfriaide'0ita^c«mMMi|udU» 
fo/AiU^ se«4Me; Umpof deiDvwis.^ }*%^ f^^ 
•amtreUM bn|faaffi8te/s8m(rae&meini«ffis^> 
cadas pelas azas da tempestade; jttlgiier!<fllift 
•miic iBuçninwift>iim{fayiMi«»ldebmart|a^-^ 
julguei :qw.a hui^ iite(feariiDÇMÍar «f^Q, 9«p- 

r.ftl^.iMtitiiica» i^rimd^ufteraáítèí^qwwo 
orteoAias-Ift^qitaDdi» «le ovmoi <a tewfMte-^ 
qnadd' met embstagUei Ma taaa^lMilawaflbff 

paixtoide^flaittadtri. irj -^ i( 



tw >a9ti|Mi»aft- ^o4^^ 
]agnmajkr«^Wièi«|vaftqiÍ9itt^ 

jilHue >#t^»Softp tK iy httg <tert(Mrra*>|lM|^A'a8 

4iiÍilmMf Iro^ .>!?,'] olf.-.»... •í.iíi'!^.. 

lau ..>•• 2ari|.|«iwtiÍ9|0MÍWir*)^ito^ 
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Victor Hugo fatiando d'um poeta.fiqHH 
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BwMai i m t if eM' ^fecoa.dcf pausar', . ^daap 
lisar a vida — Pedi)A(4et>|6l]k>fé iiqifr-VícliH 
mib paí4ipmiÚBMi âaí jaçiÂade -••^^ «^aecléfla- 
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. o tilinto 4etwoatfqttelh Cflbéça': b 
gealto' iiiatmi vaqiielle homé^ j^tijne case 
uHento nlo podia tet' ésj^herá-^pérque esse 
edgenho enr o escêraeo* éítitídemàe. 
: Aquelle hiHiiem ^prir^do d'aáia mt^ 
legitima — eondemnado pelo seu naiòiiMBfto' 
ai.abdiear toda e qualquei M&MfSo — obri- 
gado a concentrar ^ seu ardor> porque nena 
mefoio poídia aspirar ás luctas da guerra-*- 
que Portugal entSo apodrecia n'nma pas e»* 
teril^ e vergonhosa «-- s4 o amor o podia sal- 
var desse suicídio lento de todcKs os diais; das^ 
sa sombria melancolia que definha alma e 
eafrpo. 

O amor foi a coroa do seu mari jrio. Eslu 
carta que nos reslá delle é a' sua aulopak^ 
moMLQuem a -lèr com reDexXo, deacsobre 
alli uma ambição grandiosa» mas queconhe^ 
ee^aer impotente : uma vontade enérgica, nias 
que 1)em sabe despedaçar-«e contra os obs- 
taculos que a comprimem. 

O mal da nossa sociedade actual é adit^ 
fida. O mal daqueHa sociedade era a indif^ 
ferença e a inacçlo , á ignorância de iodas 
as* cousas. 

Nós nlo cremos , á força de procuranMa 



«{5 

bem. EOes idU> criam nem descrianii—^ Te* 
getavam. O noMo scepticismo pode ser-M^eío 
ea que é uma ciíse salutar* A sua quietaçSo 
era uma 'abdicaçio moral. 

Nós temos um idial— sabemos o que que* 
reoios--* temos um rumo: — dles sepultados 
Bo egoísmo das commodides materiaes -—* dor^ 
miam ao relento das nossas noutes oomo os 
LoMzanmiif e tinham preguiça de olharem 
as estrellas que brilhavam no Céo. 

Sejamos justos, e tenhamos a eoragemde 
reni^ar o passado. Elles valiam menos do que 
nós , porque tomavam o repouso» como a sua 
condiçlo natural : em quando puderam viver 
sem trabalho, viveram: quando esgotaram os 
recursos, então accordaram. 

Nós aspiramos á posse d'uma ordem de 
cousas — definida em todas as cabeças : agi- 
tamo-nos por uma idéa, vertemos sangue 
para a obtermos : se duvidamos , nBo 6 da 
cousa, 6 dos instrumentos que no-la hSo de 
alcançar : mas da duvida — ^injuriosa para o es- 
pirito hiunano— ha de nascer a esperança 
— e da esperança — a fé! 

Âs obras deste poeta perderam-se de certo 
na ida de D. Joio 6.^ para oBraziL Alguns 

18 
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fragiBeatoft. nróa^-^iáas eitlMlaBi ièin oiitéa» 
4ii|ii8U€n.4eiDt)04 .',-'.• 

• ^fistttf.tiafos/da slu! Uo^nopliiaifairaiDifii» 
contados por pessoa -^le o tíooriíeoèii. Aicaite 
qpiertBflMcreiícanMa -¥601 JMprssMiii^iira 6^e 
*«^4fiâqiie tálfe« -só «aBataíiun«iBai^ar«qufii 
Bdffl' piedoia feisiUieQ jpara. meaoraar. do^:de»*- 

r/Gmao acahoa:^«? Jasòé ée qiia<oiDi«á 
a historia; KáturalBMDte <o:(regú^a'dõi bosp^ 
til ád £b José -^é/ que meH»Ír d(i<«pHi nin- 
guém: BOft pode dar alguma. nutâria^ âeoite 
po»iHU( a gloria , ao menoS' paitilfafa o de»<- 
tÍDOi'd«i maior eogenho das Heipanhaa-^^^do 
iBunortal GamSes. 
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-dunu esse protesto solemoe eootra um rei 
IMJorOt e um partido profundameoteomiado 
de corrupção e de YÍlezii. 

Em 1789 proclamou«se o direito de Iro- 
halhar; em 1848 proclama-se o direito ao 
trabalho. 

Em 1789 a classe média perguotava ao 
poder se o trabalho seria para sempre cod- 
siderado um peccado original » um ferrete de 
iguomiuia : em 1789 , Syeis formulava ener- 
gicamente n'um pamphleto admirável, se o 
terceiro eeiado (jne produna a ricpieia » que 
sustentava o estado, que lhe dava o esplen- 
dor, e a representação, tinha ou idio ti- 
nha direito a governar coojuuctamente com 
*essat classes parasitasit que absorviam todos os 
recursos , e gosavam de todos os prívil^os. 

Em 1848, o povopergunta a esse terceiro 
tetadOf que se constituiu poder, que o gover- 
nou por tantos annos, se álicito qoe eUescja 
o petexto d'uma espeoulaçSo usurária » a vi* 
ctima resignada d'uma riqueia egoísta: se 
elle, que fecunda com o suor, e ás veies 
com as higrimas os sulcos que rasga na terra, 
a esteira que abre no oceano , o metal que 
ferve na foija , os tecidos que vio adornar a 



263 

opulência » ha de ser escravo dos capitães, e 
carvar«-8e submisso á lei impiedosa da cod* 
oorrencia , aos caprichos aventurosos do rico» 
e se*— ellel-— que se desvela em produzir, 
hade ou nSo gosar os fructos legitimes do 
seu trabalho? 

Em 1789 a riqueza perguntava ao nasci- 
mento , porque era elle o único dominador da 
sociedade: em 1848 o trabalho faz a mesma 
porgunta á riqueza , e com idêntico direito: 

O povo declara energicamente que quer ser 
contemplado na distribuiçSo equitativa dos 
productos , e exige da sociedade que lhe mi- 
nistre o trabalho, que muitas vezes lhe falta, 
não pelas leis immutaveis do destino, mas pelos 
vícios das instituições , pela aberração syste- 
matica das doutrinas da fraternidade humana. 

Se a revolu^ franceza fosse uma questSo 
sA de forma de governo , já ella estaria sa- 
tisfeita a esta horas, e a sociedade agitada 
um momento , repousaria socegada e esque- 
cida : mas a republica nlo é agora um fim , 
é um meio: usa-sedas condicç9es politicas 
desse governo , porque sSo as únicas capazes 
de poder^ resolver o problema proposto para 
esta geração. 
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âo ou DSasQc&o juntas. a». preteii(^:d« 
povo? Poderá a sociedade addiar eterwiSMvte 
as coodigSQft dieat^^prAbleilla ? Esterá. a e^e- 
cie biÚMaa para raAfm. cbudeainadl a fifih 
portar <^ f^so da^sa ei^È, .que fo: verfar «0 
hoinhroa,4e Ctari&to? . ' .» . 

Pai^,0$.ooiPiifd^, e OQfviinH^sc^.tMift B 
ÍDDOvação é um attentado: mas o espiribdrbvr 
naao uai^pái)»^ .por^e é«$sMeia)in»|ta|^r- 

permano&a ^ebiso :d'*<iiiu(Aaiai dií'*ei^to 

Era coouiiod^ ;paiiai?ab eUmsi- p^deipsm; 
916 , se elewwft • par .úmn 4a» jrtft)l«ete|. 
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gico , é natural que opponham uma teimosa 
reacção a todas as exigências dosquesofirem 
e dos que penam neste mundo. 

E' assim sempre: a classe média ^ que 
Q&sceu hontem » que se elevou de repente aos 

Sosos da civilisacSo , e^ ás garantias da liber- 
ade, queria encravar essa roda que não 
pára , e dizer á intelligencia : nao cogites 
nuiis » e bradar á sociedade : repauia agora ! 

Inconcebivel cegueira ! Imaginavam que a 
flexa , que vôa d'um impulso rápido , pôde 
repousar no espaço » antes de haver findo a 
carreira 1 

Não , não è assim. A emancipação prega-' 
da por dhristo foi para todos : o povo tarde 
ou cedo havia , . e tinha direito de querer a 
realisaçSo do verbo divino. O sangue derra-* 
mado na crus havia de remir o género hu-* 
oiano« 

As revoluções sSo a revelação permanente 
das leis immutaveis , que preparam o cresci- 
mento indefinido do espirito humano. 

A revolução de 1848 não vai experimen- 
tar a excellencia d'uma forma de governo^ 
que os Estados-Unidos já tem provado á sa^ 
ctedade : vai mais longe : tenta decidir a qoefr-' 



tSo , ' que era do futuro, e que agora per« 
teoce ao presente , a (jrgamUaçSo do trabalha. 

O poder tiuha corrompido a classes média t 
o poder tinha-a cc^^ado , e precipitou->a taU 
vez mais cedo ; quaodo yíu S. Simoo , Fou» 
rier , e os socialistas provarem os vidos so« 
ciaes t e profetisarem a sua qoéda » encolheu 
os hombros, e riu<-se. 

Como era possivel que a palavra d'um 
paria social podesse derriba-los , a elles, que 
possuíam nSo só a força t mas a opiniSo que 
dá a força? 

Annos depois perderam a força , porquo 
perderam a opinião. Essa larga onda subiu « 
engrossou , e arremeçou um throno em pe- 
daços sobre as praias ignoradas d'um novo 
mundo« • 

O povo f6-los comparecer perante o seu 
tribunal, e pei^ntou-lhes : «Tive fome, 
a déste-me de comer ? Estava nú , déste-me 
« de vestir 7 Era desprezado, consolaste-me ? 

O silencio foi a sua sentença. A classe 
média perdeu o sceptro , porque tractara de 
si , e n&o pudera ou n&o quizera resolver a 
questU. 

E assim devia acontecer : ella cedera a 



ttfda^ 09 4iicMreDieBteB éé eflpMlo de classe* 
QniiA» as leÍB ; tjm .reB^itam a s^credade , 
flo fbítl» poralgiiq^', tilo dê foi^amente 
r^presetftar os interesâês dos qtie ias fazem. ET 
nmá* tdRdenoia que tíÂd^ m prérine , mm m 
reprimes-^ é o fnatimApída eonso^çao, po- 
denMo flobraliidp nas almas corrompidas, tpe 
se depravam pelo uso d'mn força quelhenSo 
A disputada» 

.0 itógma 4a ifidíviduaKdade cafii , poriam 
M^mo qtie abençoata os interesses d^ama 
classe. 

Com o po¥o triunfa a fraiernidade , isto 
é , « emancipação pregada pelo' ehrismsniís-r 
100 : o meio sio os prodígios da <x>avtcçio : 
O' fim ^andioso é a feticidada nfio desta ou 
daquella classe, mas da espécie humana. 
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éèfifitte oliseoadás » e as cafM»idaáe8 
liyppcrit8&; qoe aeiatterram Haate áêakwà 
deste grande principio:, ^e >o queriam rer 
mefído f pola. preguiça de o . meditar , e ' pelo 
temor, die perfleren ôs . cMiitiodoB diesBa cor-p 
iupçHâ, >q«B etevaram á. graoèem -de .dogoíMi 
pnlitH», argumeotan ccubí a fa£ilida4e (fv 
hooiB. en manter a ovdem.» e em oomelitar 
00 mtaf eises. creadoa éepoa 4a 18S0. 

IftSO^iH a 4M)DÍ6fieiiciajritípíi»d'immr6'-' 
vòkigiar jà feíla. . lê&O 6 a. realÍ8B(|io> dab 
princípios proclamados cm 1789. EaBeenéaip 
do ^iverBa denocrotíto ^ sepMBeiBtado pela 
•iDcte;» nas iiCNiea -£gura ieAaèasfáproe , 
es on ^tharmíéar. Maaa genwm ficoq» 
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floresceu , e desiDTolveu-se á sombra das li* 
herdades, que a burguesia nlo podia r^ei- 
tar , sem se trahir. 

Que noYo principio se quiz instaurar em 
1830? Que concessões se fizeram ao po?o, 
que ha?ia combatido valentemente nas barri- 
cadas? 

A dadi?a foi a áeumrei eiãadõo : o prin- 
cipio foi esse parvo sofisma politico do ret 
reina e não governa: a soberania popular » 
proclamada nas ruas , realisada na victmía , 
reduziu-se ao monopólio de duzentos mil elei- 
tores decidindo dos destinos de trinta e qua- 
tro milhões de homens. 

O vido estava na origem» produzíu-se 
nos resultados. Luiz Filippe tinha talento , e 
nlo quiz ser um autómato : a burguezia era 
e^Tupta de mais , para realizar o governo 
parlamentar : o rei governou» e achou minis- 
tros dóceis que lhe obedeceram : o povo foi 
sacrificado» porque a revoluçSo nSo tinha sido 
feita para o povo » apesar de consummada 
pelo povo. 

O partido vencedor dividiu-se em ties 
campos distinctos : uns subiram ás alturas do 
poder : outros collocaram^se no circulo éeisi 
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máxima inepta, e absurda : os uHimos, viram 
^pie a refokiçBo concedia apenas um tr^a 
Ã democracia , para que ella se preparasse 
para o triunfo , que os progressos da cÍYÍli-<- 
saçSo lhe marcavam no futuro. 

Entlo viu-se um espectáculo verdadeira- 
mente grandioso, e que só a fatalidade do 
desínvolvimento intellectual pôde explicar. 

O principio democrático foi debatido no 
centro dessa sociedade , que parecia immo- 
vely com toda a energia da convicção. Em 
quanto as camarás e os homens doestado do 
presente» agitavam questões de interesse ephe- 
mero, os pensadores e os homens doestado do 
porvir preparavam laboriosamente a formula 
social , que devia reger a sociedade futura , 
e emancipar as classes laboriosas , proscre- 
vendo o sdariOf essa escravidão moderna co- 
mo diz Chateaubriand. 

Âs idéas puri6cavam-se pela discussão , e 
iam fazer palpitar d'esperança esse povo, 
adormecido na miséria , e desalentado pelo 
soffirimento. Emquanto os poderosos tripudia- 
vam nas orgias do poder , os humildes tem- 
peravam a alma nas verdades do christianis- 
mo e da fraternidade. 

19 



A. hiuBAiuávde » Mm» a aal^p) caTttUaíw 
da idadcHnédiíiiM prcparata^-aefdii «nc^o pua 
o coiobate. 

Estes IS awM deceorridoí de 1830 « 
1848 seriam pgr ventura perdidos paia o 
progresso e para a cmlíaasfto? 

Diria iHna hksfemia <pjiQm o aSrmMse. 
Essa tatella foi de dois aodos preiraítoia: 
povoa pelo exemplo^ des vicios sooíaes , a 
inconsisteDcia do goremo (Nrodamado em 
1830 , e aioadareceu o prineipío lumiooso 
que devia existir mais tarde. 

Luiz Filippe « ou de soieiKáa oerta , ou par 
egoisroo pessoal, susteve a pas; e pas deu 
toda a actividade aos espiritoa, e ehsmovKtf 
para a eapbera da discussio : o resultado ioí 
que o principio do individualismo fiaoiM» na 
agonia » e que o d<igma da fratenudade a^ 
pareceu escoltado de todos oa grandes pensa- 
dores, experimentado pelos dois maiores pres- 
tígios para a imagíoaçKo — a fè e o martirío. 
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bre ^ ccodiccdes aubsi^ia « monarchia 
de LuÚB FUíppe? 

Sobre o indiyidualivmo oa vida aooíal; 
«)lire o prâioidiD da concorrancia na espberfi 
4à indiiatria. 

A revolução de 1789 regenerara o homem 
indÍTÍdiíal , e diaiera-^lbe : éi livre : exercita 
« toaa faculdades aegimdo ot irapulsoadativt 
iatalligeocia e da tua vontade— «doimoa o 
jmiodf) material, e sê o aeidier dos teosdei» 

tÍMI* 

Admiraível resultado na verdade I Espanto- 
to frqgraiiD do espirito humano I E<iuaesfo- 
mn m mm ooasefiiflnaafl pratieast 

▲o daflpolbnv) faodfll -^ que seexereia so« 

19» 
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bre os homens , succedeu o despotismo dos 
monetários que se exerce sobre as cousas: 
despotismo mysterioso , diz Louis Blanc» qpe 
se sente em toda a parte , que nfto se per- 
cebe em nenhuma , e no seio do qual , o 
indigente morre de fome , sem ter consciên- 
cia do mal que o mata. 

O principio do laissez faire ! taissezpauer 
seria um principio luminoso , se por ventara 
a lucta que delle se origina se podesse tentar 
com forças iguaes de parte a parte! 

Mas existe por ventura essa igualdade in- 
dispensável , para que o grande não esmague 
o pequeno » para que o rico ndo arruine o 
pobre f para que o capital nSo absorva a « 
os proveitos legitimos do talento e do tra- 
bnlho? 

O reinado de Luiz Filippe accompanhou o 
principio do individualismo até aos momen- 
tos da sua agonia : se é verdade que elle disse 
eu sou o ultimo rei dos fraiicezes , entendeu 
bem o alcance da revolução que o derribara. 

A classe média queria a monarchia; nSo 
a adorava como um symbolo augusto , não a 
respeitava como um principio sacrosanto, de* 
sejava-a como uma barreira contra a onda 
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popular cpie ameaçada o sea poder e a sua 
existeucia. 

Â proclamaçio da republica foi a sua con- 
éesiDBç&o: o povo queimou do envasamento 
da Ck>lunina de Julho , não um throno d'um 
ret » mas os privilegiou d'um classe. 

EntendaHse bem ! 

O reinado da democracia é o reinado do 
trabaflio : a nobilitaçBo do trabalho é a an- 
oullaçSo do exclusivismo decapitai: aannuU 
láção do exclusivismo do capital é a subordi- 
nação da classe média 6 lei commum , é a 
annicpiillação de todo o privilegio , é o nivel 
passado sobre as desigualdades sociaes I 

Â revolução de 1789 , como díssémQs , 
resgatou o homem individual : a revolução de 
1849 vai fazer fiascer o homem social. 

Estes dous fins exprimem-se por duas for- 
mulas: em 1789 instaurou-se o individuar' 
lismo: em 1848 — proclama-se a /rofórnt- 
dade. 

O individualismo era útil á classe-média, 
que posauia os instrumentos da producçSo, 
com que jsubòrdínava o trabalho á riqueza ; 
e a riqueza era o indicio da capacidade para 
as funcçSes publicas. 
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Daqai 4oú ramUaífat: qb Jbent da étúM 
sacão perteDciam ã burgueria , porqae èHBÍ^ 
Mvii com a tiqMsa : a burguôna gartnatTa 
e dirigia ti aeus próprios interesses ^ 
a nipeia lhe da? a direito á gemnoÍBrpàlilii 

Disposta attim a qiiestlo » só uma vevol 
ç3o podia derribar o pridoifÂo , ^m 86 Kgara 
tio íMimaiiieote i clma^ 

Poderia a classe nédia 8tii(^aiwse 7 Mb^ 
ria iperer destroir odogmapoKttoo, qn ]fae 
eateegafa ms mHos o menopoAiOi Mo ai 
da prodiícçio , maa das leis qôe regidavan » 
essa producçtD? 

Seria louco quem exigisse simfliHiffte dK 

O «ae fará o poyo , eiitn^[iie á coBiriH 
daçSo de seu próprio dooriaèD t 
Siihatituirá ao indífUbalisino a fhMruí^ 

O q«e é a Pratemiãie? 

£' a organisaçSo do trabalho pela lei de 
amor: é a liga do individuo aoaeneiicgoa da 
sociedade: è o sacrtfícío da pessoaiaasoMu 
çlo : é a morte de todo o egoísmo. O priíi* 
ctpio para conseguir tudo já está descobgrto 
— é a Associado. 
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Achem as leis qae h&o de regular oprio-- 
cipio y que a humanidade abençoará a futura 
Assembléa Nacional, como abençoou d Cons* 
tituinte e a Conyenção ! 
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m 18 annoSy a Europa assistiu á queda de 
dous throDOs, ao aniquillamento definitivo de 
dous prJDcipios, ao exílio de dous reis : um» 
elevado ao throno pelo dogma da legitimida- 
de, o outro, arremessado ao poder pela onda 
popular, e pelos heróicos esforços de uma 
população embalada aos hymnos da liber- 
dade. 

Carlos X e Luiz Filippe : o principio da 
auctoridade, consubstanciado nos preconceitos 
de uma raça, o principio do individualismo, 
representado na ambiçfio intrigante de um 
príncipe especulador. 

E ambos revelando aproximadamente a 
Índole dos dous systemas, ambos produzindo 
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na queda os seus iostinctos pessoaes, co- 
mo a imagem fíel da idéa, que cada um 
delles manifestou nas alturas do poder. 

Carlos X retirou-se, comoÂjax, ameaçan- 
do : Luiz Filippe, somiu-se como o Harpa" 
gon de Molière, lamentando as doçuras da 
lista civil, e sobresaltando-se o coração com 
a baixa dos fundos ! 

Um» lamentava sinceramente que com el- 
le caisse a religião, que elle suppunha abra- 
çada com o throno — a legitimidade» que 
elle imaginava sagrada por Deus •— a nobre- 
n, cujos privilegrofs «ria serem t8o venerá- 
veis como um culto, Uo sacrosanlos como 
mnsvmStofò: o outro, sceptico, frio, sem eo^ 
tnmfias» calculava oa mente as perdas que 
soffiria tros seus bens : pranteava o poder» nSo 
coimo um instrumento de gloria, mas como 
um manancial de óptimas operações conmieir^ 
(naest ehorot o throno como um foco de re- 
pugnante nepotismo, como o confecctonaTio 
dos agentes do cambio, e dos lobos-cervaes 
da b^) 

Fanatismo de um lado — abjecçSo do ou- 
tro: superstíçío e calctío, fè e sceptíds- 
mo; grandeza e infâmia, sceptro de fiarro, 



aipobtader de leillo : Carlos X e Lvix Fi* 
Kfpel 

Carlos X erá um iKraiem medíocre, mas 
cm : Luiz FiKppe era um homem superior» 
malr era o primeiro a duvidar àm resultados 
di^ 9ea dogma poEtico* 

Um morria iurolf ido tia baudrira Irão- 
ca» com as oneráveis QoreB de lis de Boo- 
¥mea e de Jarj» o outro ulo tinha aonde se 
amortalhar» a não ser nas acçOes beneficia-» 
riai de adorna companhia de caminhos de 
ferro* 

A bandeira tricolor nfto era a delle» apt^ 
$» de hayer combatido â sua heróica som- 
bi% em Vahny e em Jemmapes: tinhft-4i 
deixado calcar pelo Leopardo de Inglaterra^ 
Oh 1 a bandeira tricolor era a bandeiín da 
fibtrdade e da gloria — da republica e de 
Ntpolélo! 

Lnit Filíppe» entend^^e bem ! es(à píntSK 
do n'ttma phrase de Chateaubríand, a respeí» 
t» de MathiaTel! roro genio^ qw etmotoâoê 
oa húmêtis áê^adhs d'espirito e vis dê corm^ 
fiaot wa gnÊèãioio nas idéas a míaeratel ms 

ÍJÃi Filippe» t^qHiriment^nde por mrntM 
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anaof de desgraça, tendo uma lígio viva nos 
destinos de sua familia, da vaidade das cou- 
sas humanaSy deixou-se domioiar pela cobiça, 
essa consequência perniciosa das máximas do 
individualismo. Carlos X era a águia que 
queria comprimir a França nas suas garras 
(omnipotentes; Luiz Filippe era a harpia, 
que tomava a corrupção, como uma commu- 
nbSo de vilesa e como um principio de lucro, 
e que sujava as carnes do banquete a essa 
gloriosa França, abatida e aviltada ás burras 
de alguns capitalistas, aos interesses de al- 
guns concussionarios ! 

. Carlos X era o rei dos Gdalgos: o seu 
timbre era a honra : a sua virtude era o or- 
gulho da sua raça ; o seu fim os prestigies 
da aristocracia e do sacerdócio. 

Luiz Filippe era o rei de uma classe , a 
corrupção era o seu meio de governo, o seu 
fim eram as especulações da usura e da ri- 
queza : não era o castello feudal que elle 
queria levantar das ruinas, era o palácio do 
opulento : nSo era a espada que elle que- 
ria fazer triumphar no seu reinado,, «ra a 
leira de cambio^ um, rei de fidalgos, o 
outro, chefe da burgu(ãzia. Um enlevado 



283 

DOS pergaminhos 9 o outro revendo-se na 
hurra I 

Luís Filippe foi elevado por um principio 
mais progressivo» mas menos grandioso: a 
realeza perdera aos olhos do povo o seu gran- 
de prestigio, o da espada : mas a burgueiia 
cpieria a monarchia como um elemento de 
resistência, e não como um symbolo de om- 
nipotência : o rei ficava sendo o chefe supre- 
mo da ordem : em vez do representante da 
força que tyrannisa, queriam alçar o repre- 
sentante da força que conserva : era a mes- 
ma tyrannia com differentes formas: era o 
mesmo reinado da força, mas sujeito 6 cum- 
plicidade com uma classe numerosa, e ven- 
cendo as resistências, não com o ferro que 
mata, mas não deshonra : mas com o ou- 
ro que vence, mas avilta a dignidade hu- 
mana. 

Di-lo-hemos com franqueza e com lisura : 
Carlos X cahindo, podia enlevar o coração 
de um Chateaubriand : era a teimosidade da 
crença que quebrava, mas não se torcia : era 
o ultimo representante da antiga nobreza^ 
que não queria recuar perante as exigências 
do povo, era o descendente de Francisco I 
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ue bradÍATa do alto do throo^ : pcrtíBhseMê-- 
menos a honra. 

JjM FUipp^fiuaúu-aequaii flom odicOipor 
que o despreso «paga«oa: ouki noa archmi» 
vergonhosos do seu gabinete» lá se eneentni 
a iobinía do agiota* a alnisar da realesa» 
paca se enriquecer a si. Um cabÍM» maa eih- 
híu rei* O outro varreinae da Fraosa* eonip 
um caixeiro tomado em flagrante delicto 4e 
delapídador da fazenda do pátrio. 

Maa que vale a comparaçSo 7 Que im«- 
porta ao genearo humano este contraste pro^- 
fiiDdo? 

Quanto a nás« diz-oos muito: mostra^MS 
que a verdade não estava nem n'um, oca» 
outro, e que o povo pôde ser justo, pof que 
sempre é grande ! 
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ouis Blaoc escreveu na aua historia da 
toIuqSo fnmcexa estas sigoifieativas palavras: 
c E ó justameote a gloria 4esse grande povo 
de Fraoca de ter feito, a preço do seu sao* 
gne derramado em torreote^» o trabalho do 
género humano: de haver escandalíâedo a 
Europa para a salvar : de haver defendido 
ardentemeatot até á mortei» a causa de todos 
01 povos^ contra todos os povos» » 

Hoje, em 1848, Lamartioe, substituiu na 
sua inimitável circular á palavra conquista — 
a palavra propaganda *-^ á guerra, o eapecta* 
calo grandioso de um grande povo rigeu^ 
caudtHM» pacíficameute, aos horrores d*wiia 
lucta fratricida, o raiar subfime das verdades 
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Este contraste é o mais profundo sjmpto- 
ma dos progressos da Europa. Já nfto são 
os interesses, as ambições» as rivalidades, 
que dividem os povos: esse estado dolo- 
roso caiu com o governo pessoal» e levanta 
um ignominioso epitaphio ás dinastiaS| cor- 
rompidas. 

Hoje a Europa estremeceu ás idéas que a 
França proclamou : a fraternidade faz abater 
as fronteiras» e concilia as nacionalidades. A 
Europa já nHo se empenha em guerras de 
successSo, em guerras de Santa Alliança» em 
guerras de egoismo dynastico ; o dogma da 
realesa cahiu, e com elle» todas essas peque- 
nas e miseráveis conveniências, que corres- 
pondiam apenas aos impulsos depravados» ou 
caprichosos de um individuo» supposto sagra- 
da peio dedo de Deus» e senhor legitimo do 
sangue» da riqueza» e da vida de um povo» 
similhante a elle. 

Essa abjecção da dignidade humana» ins- 
taurada pelos preconceitos — e pelas torpesas 
dos thronos» já — louvado Deus ! — n&o pôde 
comprimir as aspirações da civilisaçfto» e da 
liberdade. 

O triumpbo da intelligencia está seguro» e 



asienta em todas as maraTÍlhoaas 4escuber-^ 
tas do espírito humaqp» realisados nesses pro-» 
digios de industria, <pe arrebatam a imagi<» 
naçlo. 

A imprensa (jiie arma o talento da pala«> 
vra — os caminíios de ferroi e as Tias de 
oommúnicaQSo, mie derramam com uma ra- 
pidez desconhecida as idéas, e os aconteci- 
mentos, pSeat obstáculo invencivel a que se 
queira sopbismar, ou desauctorar os princi- 
pios elaborados no ceotro de uma sociedade : 
o contagio moral dos bons exemplos, e dos 
grandes dogmas, n8o se pôde previnir, senSo 
resuscitando as aberrações mais repugnantes 
do despotismo, os attentados mais atroses da 
barbaridade. Esses tempos nfio voltam já. A 
Rússia enforcando a todo aquelle que fôr en- 
contrado a ler um periódico, faz estremecer 
a humanidade, e revolta a consciência menos 
delicada. 

A democracia em França não quer a guer- 
ra, porque a julga perigosa de dois modos : 
offende as susceptibilidades nacionaes, e ad- 
dia a resolução do problema humanitário, fa- 
zendo nascer, quem sabe ! dos prodígios da 
victoria a ambição de um dictador. 

20 



nêí 

raoe-D0& hMrtrrpOvadk) qpi&.DM>*> IkiiiCa «d^ 
nos de pac ^mmèêtmermm .em tádús w ptí*' 
zes a idéa da liberdade. A acção simples âaa< 
idótti^amiliadâi pelos. iteouFfPft d» iodftítma, 
é qpairtJo basta D«ra davlA Burofia a iinidada- 
daaiviliflaçío» parasite eUa cQomha. desA^ 
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O ooramjmiio, facilitado. pe]fi^^ meios: de 
yiabiUd9de, ou)Qi mo^^ a;CÍyiliaM9a modtriH 
na^^ube desoQbrir^ afirosivia oif.pwHii e a» 
idéas, e cada. {Mnognoimi indu^rial é finais um 
meio de propaga^piía e* de uniSO'aQtte ataa* 

A.FFaofa de. t8jS*8.htde.coaver£Br aEii- 
ropa ]j»elo cpbempto,. e realisar o reinada, da 
demoeracia.. para.ipia teade .o honKnt» a qta* 
mfurea: os destiao^f dd âoeiedltde modemai 
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guerra todavia, pôde, a talve» eDB&ngueiH- 
te esta nova . faze' àú <iivilÍMPtftò. 
. Contra aaf oonf uistBS^ da detnoeracia, qw 
aaMçam at * iaBQeodM monatrohíe^s, talvest 
a loglaterra ie ^levante atente umohicta ab«- 
surda ^ jogando n^uraa carta, como um parcei- 
ro desesperado, 01 d^tiww de um grande, 
império. 

O^ penflrmantb' de tifi; apesar de' desen- 
Tohrido com!umaf0eitiiM)tã e uma aljbegaçilo- 
admkaveie, tèmeontmst oa* eiemploa* diurna 
terrÍTéi' ctfltoitfopbec^ 

A iii|^ifien^ viet^rioaa; suacomlitu debai^ 
10 do próprio triumplf o, sen^ooaisí^tiir oare^ 
sdlt^dos qne esperava; BídimulM a soa Im^ 

20 * 
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-dustria 00 meio da guerra, foi a grande pro* 
dactora da Europa, deu á agricultura um des- 
involvimento anormal, e depois de t&o herói- 
cos esforços, víu-se a braços com dois flagel- 
los: a concorrência industrial, que lhe cir- 
cumscrevia o circulo do consummo, e o pre- 
ço elevado das subsistências, que feria a pro- 
ducçSo, elevando os salários, e creando esse 
pauperismo crescente, que é o cancro da sua 
omnipotência. 

Se a Inglaterra, atormentada pelas exigên- 
cias intestinas, fortemente sobresaltada com 
o aspecto que toma a Irlanda, quizer coUo- 
car-se* à frente das monarchias constituciooaes, 
contra o principio republicano, fere de dois 
modos cruéis a unidade da cíviIisaç3o euro- 
pea : cava a sua queda, e com ella auxilia as 
perteoçOes da Rússia, que 6 o grande perigo 
da Europa moderna. 

E comparemHie bem as situações: 1848 
nSo é 1792. Em 1792 os povos marchavam 
compactos; levados pelas idéas da realeza e 
da honra nacional, em 1848 a par do par- 
tido que especular com esse sentimento ge- 
neroso, ha as maiorias progressistas, que em- 
borOi af&stadasdo poder, hão de minar to- 
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dos os seus esforços, e proclamar a hnpieda*» 
de da guerra tentada contra os princípios 
que regeneram as naçOes. 

A França consolida todos os dias o seu go^ 
veroo : o sansue derramado em torrentes naa 
faictas da revoluçSo é fecundo para o estabe* 
lecimeuto das instituições republicanas, e im* 
pede também que o onthusiasmo degenere 
nesse freneâ heróico. 

A Inglaterra estabelece como theatro da 
guerra a Península : a Itália, essa entregue 
aos cuidados da suaprcyria organísação, nto 
derramará esterilmente o sangue de seus fi- 
lhos ; mas a Peninsula — entendam-no bem t 
*~acceita o influxo das idéas da revoluçSp 
de Fevoreiro, 

A França reroluoionaria quer a paz : a Eu* 
ropa moderada atira-lhe á face a luva do 
doello : o sangue derramado nSo afibga -— ba^ 
ptísa santamente as verdades do principio re^ 
publicano* 

Este contraste proiiindp demonstra eloquen* 
teiáente a victoria das idéas noras: sSo oé 
velhos poderes, que deviam tomar a ordem 
coaso principio, a paz como elemento e sym- 
ptoma das suas tendenciais de superioridade^ 



<fí» -igppeUam (patAim; guerra e para a deaor- 
dém. •• .0'. 

Se por ventura se T«oMsar esta coujuDete* 
xa, odaspoisiBo-eâde aOsísensuaturáÊs^ns- 
tinctoB: dad hayoiietafl xiaaee a 'díctadura!^ da 
^idtadura, todaa as abefra{5es dadògniff èa 
^aifttitoridade. £ste prurido de destouição é 
«té certo pauto um recarso^gico paro avi- 
ventar mais algum tempo t»pííiucipioBretro>^ 
girados. i ' 

Mas nao caloidaiíi a Inglatonra 'estas dilie^ 
renças esseociaes, e^ereri continuar opeu- 
samento infitusto de Pítt? bà^f .por ealte 
tiieio> escapar á exploro das necearidadett 
que de dia a dia fermeutam cada vez mais 
no centro da sociedade? Supporii, qse em-* 
briàgaudo^^e nasperipeebs tlaalmtattías^ eou- 
aeguiuft esquecer, e foiw esquecer, ao povo <os 
nuiles que lhe :âsU[ei>emBieal«s7 Imagioará 
qyie esta appdllaçao para os Bentimentot do 
patriotismo, não será olhada pelo ptmi,. 4o« 
mo um subterfúgio para espapar \ás couces- 
aSes» -que o t espirito pnblioo Teconhece^ind»- 
pensáveis? 

.Mais úa menos lastes nolivos hSo de im- 
'trar )na aua Tesoloçlo. TaKexwa conduiBiii 
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também idéas puramente económicas. A guer- 
ra de certo favorecerá a sua industria, e di- 
minuirá para ella os perigos da concorrência 
dos outros povos. 

Mas este bem, alcançado com o sangue, 
e com as lagrimas de tantas victimas será 
transitório, e aggravará no futuro cada vez 
mais os perigos da Inglaterra. ' 

A experiência justifica a hypothese, além 
das considerações da miséria. vCompare a In- 
glaterra a sua situação antes da guerra pro- 
movida por Pitt com a qpue teve depois, e 
appreciará melhor os males que a esperam, 
e as sementes de destruição que lança para 
o futuro. 
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partido republicano parece fraccionar-ie 
em Fraoça. N&o nos espanta , nem nos ma- 
ravilha este facto. Está exactamente incloido 
na Índole das cousas humanas. A unidade t 
dia Villemain , 6 a tyrannia : a yida intelle^ 
ctoal f a vida moral das sociedades humanas 
reside essencialmente na lucta das opiniões, 
quando o principio da liberdade de discussão 
está propostq amplamente nas intituições. 

O pensamento de Lamartine é simples: 
quer fasqr manter as condicçOes sociaes , e 
não lezar os interesses da classe média. Em 
vez de empenhar a sociedade no heróico imr 
pulso de resolver o pioblema social, destruia*» 
do todos os dogmas do velho regimen , quer 



pouco a pouco alcançar esses resultados, mo— 
dificapdo-os progressivamente pela acção da 
intelligencia , fecundada pela sciencia e mul- 
tiplicada pelo tempo. Será possivel que os 
melhoramentos sociaes se realizem sem as 
explosões das necesáiBdtf comprimidas ? La- 
martine crêo-o , e a sua convicção pelo me- 
nos tem a sancção do seu génio , e das suas 
eminentes faculdades. 

£ que não fosse I No mundo social, aind^ 
elle disse ha pouco , tudo se nivella , e^ 
ígAiala: a. Ub«Mladif toma o jseii nàffilonEl^ 
Europa, eomo «cb jrii» ue leito conoBom do 
'Qee&DD. 

Tara.qaem wè m âaniaB d'mna e^lien 
iolèarior , para qaam .aif) actedíta •DaSmmttv 
4ftlidade do género kimaoD.^ eióa^salidmdft'^ 
jde das raças, o ienmpb •é;Sijnelh»rV et 
júaíft iiQiD{Ãeta iproobmaQãOk .LiuBarèine., iiOh- 
mem talm de leacç&o jio «n pM, oipsem 
fA rmoderação «o ptincipio' (da íwndpde da 
ciiútisação eypopea:: é neeasanD ^pe ;a JbH 
mpa se utommtã . jdo jiKffloípio TepuUícaM: 
{Ma iaae * é áòntfa iipie )a Riydbhoa Jishcaet 
«'•eoMolífié cDm-.afiiofifdíccMs^e ofedam^e 
^ lestabilídade /dita mánaiririafc» LnooMine é 



P>^«iineato íqnr Yign ^okBaoneitt) ame Jm- 
petQs do eotfatisnifmo^ i^-ifÊt BepetenBmrfOTú 
MAra.phraae iMÍB.síginfioÉtÍTa.ÂD» ^6»a dfm 
^ pt)vo «bradou oas reis : Aiédmié má». : 
-^/Amdd ^é\ teéá! jpcv^e 'mm dattei ípt 
dominam o f oro .aios «utntfy^paâfiB» atefffio* 
«ôtíam pmiDtoijima iflv(JHph>«D8aiigneiiladay 
<^.r0DiíQà \fA9 jsactifioio de militas «vidas .aê 
4iiii[ifi> áe lúmJBt :gmDik >idéá. 
- Tãáiiiibi- ^JDâdb / porque. DÍngdãBi. oha^ sm 
«iqpaUíifecer » ' es npcÉigãs dJum Todtantysmo, 
4(iie . coodonoflirifi ubmi geraçSo ái 'iperiíèoias 
jl'iiiBa kiGto hflcaíca^ imas salpioidado^saii* 
^ne « de ibgiiflw. ■ 

JÒBfda étêáo I '.porque o eg^Msno hunaDa 
perguntaria á Provideôoia,, jBe jé jwtò qya 
raças inteiras se exterminem , para que mais 
tarde , outras raças venham gosar da sua obra, 
e aproveitar-se dos males que as outras sof- 
freram ! 

Ainda é cedo ! porque nós , geração que 
aproveitamos o trabalho de tantas revoluções, 
mais cruéis , e mais caras do que esta , nio 
temos a coragem de olhar Cace a face a tor- 
menta , e de nos immolarmos sobre o altar 
do progresso! 



Looíi Blanc nSo, esse sacrííka o papelde 
triomphador á ihísbId de apostolo: esse, es- 
pera o momento de yer restabelecida a idét 
republicana na Europa , para de no?o bra-* 
dar á humanidade o grito da l^enda de A»^ 
kmeru$: caminha! caminha J 
' Os males sociaes terlo uma cura transi- 
tória : a velha sociedade do individualismo 
fará uma transaçio com os principias da fra- 
temidade ; a França soffrerá ainda mais tem-* 
po , em beneficio da humanidade. A propa* 
ganda , sem a pas interior^ morreria nas fnMH* 
teiras. E' necessária ainda mais esta paragem 
para que a cruz da redempçSo nSo faça ex^ 
pirar o Christo , e que o sacrificio se cumpra 
nas alturas do Calvário. 
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&o! nSo é mentirosa a esperança, que corri 
pelo horisonte da sociedade. A Fraternidade ! 
o culto das almas generosas, a sjmpathia or^» 
ganisada da natureza humana ! 

Lamartine não a renega nessas memorá- 
veis palavras » que resumem o heroismo do 
povo — de todo o pdvo ! Não descrê de que 
esses soffirimentos tenham um remédio — de: 
que essas agonias expirem sobre o altar dai 
liberdade e do progresso humano. 

Podia a poesia despir-se do seu ideal ?: Po« 
dia o poeta arremessar os seus cantos á.vaga 
caprichosa , que tumultua á sup^cie d'utna 
sociedade corrompida, que não vé burbulharos . 
elementos de vida, que se lhe agitam no seio*? 



A industria manufactora é um mal ou um 
bem ? £' um bem , ninguém o nega. As ma- 
chinas s9o ou n3o são um prodígio do genío, 
invento maravilhoso que accelera a producçdo, 
desinvolve a riqueza , e dispensa o trabalho 7 
De certo. íí 

Mag porque é que gerações innumera^ de 
operários gemem e se definham no soffrimento 
— e que a miséria se levanta como um pro- 
testo solemne contra essa riqueza oppressora, 
que converte o suor e o sangue, ás vezes, dí^; 
tAibalhadoc em oiiiro', em-Mro qutà ellè «b- 
cbmuiâ^ e que^ Ibe cria cada veK m»is uma 
influenoía ta(al na sorte d&taatosdos seos" 
semelhantes? 

Vots esse espirito humftno , tSR) or^héso 
da soa onmipôtenoiít , esse lespiritb qoe foi 
dBMX)brir os segredo» dft nsrtureira, eque úth- 
mnifr- O' monda iiuitttrial', remdrá perante a 
reioliiçSo deste 'potfkima» e adonneoerár rcH 
signado aos grit^ da» viotimas; banbando-se 
âàouídoM' na têrrefitè' de lagrimiisi que ab- 
as faJees èb sen semelbaotô? 

Pòii esses^ prodigic^S' dv èiviUsaçaò mate^ 
essa]»* descoBertfiis» da intetfigeneia , fftBr 
Ao ongeM' a tanfòs» males , na sua «ypltea^ 
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çSò» amnBai^sa4i8í(> • a ri^ oii demouBtrarlOL 
energicameDte os vícios da sociedade? 

.TÉUi vaciltem na; escctta, fae oofmnellêm 
an «riiK» qae^pcofiarein «BiBUarfúmateoiH»* 
tra Beoal Boii; o/fteqir: estar; o dâsiáfc^M-' 
xnaÉto^dá tiqilesà\ a^ vigflia^do talento» « 
BDergia da pBodhc^ior, aflHstaiai cada vw 
mais as classes operarias dos* beneficíos da 
civiKsa(iBi? 

SeieDcia, ^léi tnom^attentadoff ladiSH 
tria , serias tu um gérmen de destroítito?' 

Nãòl mil rezes dBo I que o lím sígmflc«va 
um petjuío âa^pensaraentii , e mnr epitaphío 
lavradoiao progresso^ t w homem, obraade^ 
Dèoa^l 

Lamartine , esse génio superior , que de 
certo vai dirigir oadeitíiios da Françfi, quer 
realisar par» as fennala» i^poMicàim a 
sen maâ etaqpfeto! braUo; Bèm' o maoí^ 
festa ^ 

A' repubKca nlo tem'^ssas, nfc^emdls- 
tincçSes, nlo^tenfíntene^ses^maes? ais lactas^' 
serSb aadaaâdter aí aia. expressão é', tani' 
de sei^ — lAanfestada pela.iraipreiísa'; 

A"^ « r ef fdbçaea arra»iaa- hfio dé sucoader* as' 
reformas pacificas-: - ás {Ktidka os sentimentos : 
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aos certames de partido » os combates de 
príncipios. 

Aicançar-se-ha eise ideal, qac delnlde 
tem querido realisar as monarchías represea- 
tatifas? O systema repablícaiio acolherá no 
seu seio o principio da perfectibilidade ha* 
mana , sem que elle resurja d^espaço a espaço 
tinto de sangue? 

Nada 6 impossirel , depois do aspecto ad- 
mirável de Pariz durante os três mezes de 
dictadura ! 

« Nenhum cidadão poderá dizermos face a 
a face : o que fizeste tu d'um cidadão? » Que 
fnaior triumpho sfto estas palavras de La- 
martine para os heróicos vencedores das bar- 
ricadas ? 

Um povo assim tem resignaçio e paciên- 
cia bastante, para fazer depender os seus pro- 
gressos das laboriosas vigilias da intelligen- 
cia. 

NSo sabeis o que os operários dizem de 
Lonis Blanct que nSo pâde contentar as exígai- 
cias do problema da crganisacAo do trabalho ? 

— Errou ! e quem n&o erra ? Mas tem 
boas intençOes , e muitos como elle , hão de 
levar a cabo a empresa t — - 
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Palavras memoráveis » que revelam os the-> 
8omt)s de docilidade , de mansidão , a grati- 
dSo intelligeDte aos esforços generosos d'um 
homem de talento I 

Nio ! o pobre , o povo nlo descrê do es* 
pirito humano ! A sciencia e o talento fe- 
cundados pelas suas inspiraçSes h8o de algum 
dia bradar é sociedade maravilhada : Ecce 
homo! 

Dia solemne , dia glorioso, em que a Fra- 
ternidade se n9o escreverá na bandeira da 
republica , como uma aspiração , como uma 
esperança » mas como um principio social , 
que abrirá á espécie humana os efHuvios desse 
amor , que é a vida , o mysterio , o pensa- 
mento do universo ! 
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goerra ! * guerra ! 

Porque sôa ainda do meio da sociedade 
regenerada este brado sinistro? 

Porque é que as mltes escondem as foce» 
latadas em pranto, e os pais lançam um olbar 
de compaixão — e de amor -^- ao filho que 
brinca descuídosò entre a reWa do prado ? 

A guerra ! 

£ssa luta será lançada pela nova ou pela 
velha sociedade? 
' Esse sangue eairá sobre a civilisaçSo, e a 
liberdade , ou pezar& ne consciência dos dés* 
potas, que tentam ainda uma tez luctar eom. 
as idéas , que engrandecem, e quefezem^paK 
pitar os^ povos d'enthusiaáaio ? 

21 « 



306 

NSo t graças a Deas ! — a Uberdade já 
oSo busca tnamphar pela conquista : a pro- 
paganda tem outros meios mais eificazes e 
mais proveitosos : a imprensa — a tribuna — 
a força do seu mesmo principio , auxiliada e 
movida por todos os r^icursos da nova civili- 
zação. 

A Rússia , essa barbaridade organisada , 
tentd a lucta , e quer defender a presa, que 
tem rasgado entre as garras* e que perde os 
alentos de vida » em proporção dos esforços 
<]ue tem feito para fugir á tyranoia dos seus 
oppressores. 

A Polónia ! a irmfi de todas as naçSes , a 
salvadora d'AUemanha, e quem sabe se da 
Europa! Aquella que entoava os hymnos da 
liberdade, em quanto o resto do mundo ge- 
ibia debaixo do peso d um despotismo obse- 
cado 9 e corrompido I 

Essa manifestação popular* desfigurada de- 
pois pela impaciência d'alguos democratas 
exagerados, nao será por ventura o grito da 
França^ N&o deve ella á Polónia um eterao 
reconhecimento ? Não deu esse heróico povo 
o seu sangue em tantas batalhas, para a gran- 
deza, e para a gloria das armas do império ? 
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Nto tem a França a apagar do coraçSo dos 
Polacos a<{iiella máxima que lhe punge tanto, 
que a deve envergonhar , — Deu$ e^ muito 
alio I 6 a França muito longe I 

A burguesia nBo quer a guerra ! A bur-* 
guesia prefere a deshonra — * entenda-se bem : 
— a deshonra da sua pátria, porque ganha 
com ella «— conserva com ella , essa riqueza, 
a que sacrifica tudo t 

O povo, que dá mais do que elta — que 
dA a vida I — a vida nBo só offerecida nos 
combates, mas a vida talvez atormentada 
pela fome — o povo quer a guerra — a guer- 
ra que è uma divida sagrada — a essa Poló- 
nia , vendida , assassinada , sequestrada pelo 
despotismo feroz do Norte ! 

A França, disse Casimir Perier, não der^ 
rama inulilmenie o $angue de seus filhoi t 

Quererão os republicanos de 1848 repetir 
a máxima egoista do ministério de 1830? 
Pois o que fez a gloria , a inQuencia , e a 
grandeza da França ? É por ventura algumas 
nesgas de terra talhadas com a sua espada T 

Oh ! nSo : é que o coraç&o da França pal- 
pita unisono com o coraçSo das nacionalida- 
des opprimidas ! £' que é alli que vive o ge- 
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hiunanidade d2q ha4a di^i^r cohi^ «. Polania : 
A . França eítá rnmUo longe J 

E se o disflfiff , e se o pmMir , « Fraoo*^ 
pôde dizar adous ás «iiaft tmdicfiõfii^ ifioB aeus 
feitoa 9 ás suas recúrdatjã^^ qu^ t rapratOD- 
tam crucifica4a gcndo o íChtista* fAtoa remir 
a biuuanidade ! 

E resuscitou ao terceiro ^dia I % eesuacítoii 
— não para partir en pedicos a lousa chisn- 
bada pela uifto da Saota-AUi^tf^^a ; mas para 
que o aeu espirito ^ para ^ue a saa tpa&m 
S0 derramassem pela terra. 

Cafae-lhe o apostolado da civilíaaQto-*— da 
civilisaç&o abroipadacom a Uberdade****^ e ain- 
da tem sangue nas iréas .para ote recoar 
perante o martjrio. 

Pois não vos restana ainda cartaios das 
Jbarricadas de Fevereiro 7 

Maadai-os aos peitos dos P/iontsaua — ^e 
a vossa mis^io n^o acabou.-^ priicipia agoral 
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IfiiaMqiier ^«e sqiim Hs dffCMmaUncias es* 
fmiiMB d^ uma «itu9(|íc^ a^fartq oieaQfthQa- 
nm que neUa touiãm m .paifíto i e o» ina- 
tiDctos iNmc<^ gienerQiKyi cU lurtureia bumaMi 
as nossas coumtfitA ntofle.abftiani, ;neindes^ 
amMs OHDoa . de ^pe . a povo «dcaBce. a sua 
amancipaçilo , e qiHi se cuoi(raii) os dertioM 
da ImoiaBidad^, . 

A sactedanlet ^raDcem est4 a'iiiiia crise^nAi^ 
o éa«idemos; .a clasaemçdie» iorteeoíiaai 
privilégios que lhe coDcedem umas iustitun 
fito vibioftii» , jòrte c4M» 4s 0uas iUusbMÔes 
e çom as fireeMcâtoa que aúria fsobreyivfWi 
A «queda do 6et princípio^ .perteodeinsiiiuaiv 
se uai eoyas foi^n^o^s sociaea , e «ubstí* 
teir o -wu e^iritp exclmviita.dí^ ebiss^ <M 
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largas aspirafdea da liberdade moderiMi 

A rasao parece appareDtemeote estar do 
seu lado , e dSo é assim. Elk invoca as ga« 
rantias indiyiduaes, como um meio de srn^ 
car as necessidades p(d)Kcas , sociaes ; e quar 
sacrificar os interesses da parte mais nume- 
rosa y invocando para ella , direitos que pos- 
suo nominalmente » mas que a sua condiçSo 
subordinada lhe n&o deixa gosar , nem ex- 
ercen 

«A liberdade — diz um auctor moderno 
— * consiste n&o no direito , mas ito poder que 
se concede ao homem para exercer , desen- 
volver as suas faculdades » sob o império da 
justiça , e a salvaguarda da lei. » 

Esta distincçfio é essencial » e earaelerísa 
profundamente todo o sophisma , toda a faj- 
pocrisia da classe média , servindo^» das ar^ 
mas da laberdade para a restringir ao goso 
das suas regalias » e á posse dos seus privi- 
légios. 

NSo basta só conceder o direito do povo 
votar f é mister também focultar-^lhe o jmh 
der de gosar desse direito. E como poderá 
ser assim , se as classes operarias vivem de» 
baixo da dependenda, e sob a 
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ã» burguesa T Se as inlítuifi&ea ecooomicaft 
dSo breuk reformadas » o povo será apenas 
um instrumento fias mSos das cksses supe- 
riores. 

* Esse vido da civilisaçSo antiga , vicio que 
se não poode acabar , apesar das immortaea 
tentativas dos dois Grachos— ^bade riscar-se 
da civilisaçlo moderna, illuminada pelo Evan* 
gelho » e pela imprensa. 

Em Roma , o povo era rei , elegia , no*- 
meava os seus funccionarios, mas era escra* 
vo da fome , dfependia dos ricos — vivia pela 
mio do Senado » e dos Patrícios. 

Mas a situação do povo na sociedade mo- 
derna é diversa : 6 elle que produz a rique* 
ia y alimentando^ com um dos principaes ele- 
mentos delia , que é o trabalho^ a sua acçSo. 
social é muito mais forte , muito mais pode^ 
rosa, e a sua pouca importância nio é es- 
sencial t é apenas de forma. Melhoradas as 
condições do trabalho , está resolvido o pro- 
blema. 

A clas0e média addia artiSciosamente a 
questio , porque á sua igualdade social com 
a classe numerosa, succede a morte da 
sua prqNttderiaicía. O seu recurso — re- 



3IB 

corso bypbcrila , • «ms * poderoso-'^--- é • fin- 
gir íMeresBar^^ pela tjomdnraicllo dos direi- 
tos, qM b6 a elta 8firav>6itani ; « qfue esto- 
relisam, e que impedem o livre desenroU 
titaveote das íaculdades^-^ doí direitos do 
povo. 

A hieta e^ftá e8ta'beleeida deste modo, e 
sabe Beosl se em breve aPrmçaMdará^eiii 
sangue — sangue fecundo no futiiro^ masque 
detíaorari a questilo de ípstítuíçOes fio resto 
da Europa. 

' Escusamos de invocar a lei suprema da 
salvaç^io pubKca : o povo fez esta , fei todaa 
as revotoçOes desde 1790 , e o seu saÀgue 
ha de remi-lo , . ba de emancipa-lo. 

<0s expedientes pa^ciaes — a sopa com que 
quereM applacar if^ gritos df lefto-^demo* 
ram a cri^ , mas nfio a resolvem. A' revo- 
hiçfio politica ba de suceeder. a revelnç&oso^ 
oial ; profunda , ^energioa , ndical, que pre«- 
pare o terreno da organtsaçllo Ibtura. 

Avisinbar-se-ba para a classe média a é|NK 
ea sinistra do ierror , e gemerá ella m mes- 
ftio cadaMso aonde a aristocrueia derramou 
o seu sangue? 

Digamos a verdade , se dia ostenta uoui 
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tenoMa .isemc&o y . latíBanos - nuitot que o {mh 
rá a; esaMgQè nu sMueolera, e afareviebteni^ 
pò^ (álçiiidA: com cadáveres o ^poço que 
Ifae? retta jiapa ehÍBgar ao tanoo 4a sua via-- 
g«m. Se a trflin98e(^ oom o' poro ii9o^A)r 
laal , e lâo pedèr «enôiikaer a sMteAade & 
ràialttlijtar d'uiiia' ves' » (trabalho^ teneiiidS: 
que as paixões , os sentimentog deqpeitiadoB t 
qéèiÉdtn díupfipiBr o inqviniedta regnlop da 
ídBéUigeKia /miikíplkaâa peio tempo. Eipivez 
da JBMrfaoldta Mbtr do casulo pelo apodreeí^ 
mBtíto doB tag«Deii(tas t|v& a iuvohitetii , tal- 
nt^táe nagà-lo, condeBMiaftdo aBsmBfnro^ 
ptias (orças* ' * . 

A chese média tem a cumprir umgloríia^ 
só. pspel , papei que Laroèrtíue parece com- 
prebendei, e que oxal& represente com candura 
e franqueza: é a de abdicar os seus privilé- 
gios f confundindo-se com a nação : é a de 
resgatar o trabalbo da inQueocia do capital , 
i conduzindo a revolução sem abalo, com 
suavidade , até á conquista definitiva do pro- 
gramma concebido naquelTa sublime trindade 
sjmbolica; Liberdade^ Igtialdade^ FraUr- 
mdade. 

£' esse o seu interesse — é a sua missão. 
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Pode comprir, nunca e8magar|es8e principio, 
que adoptou, pelo menos na fonna; pôde 
adormecer sobre a crusta mal tecida do tuI«- 
cio ; mas sentirá o seu calor, ouvilo-ha re- 
volver-se nas profundesas da terra , e a lava 
por fim ha de arremessar feita pedaços asu- 
perficie enganosa que occulta os impulsos da 
sua omnipotência. 

A vara de ferro partio-a o povo em 1830 r 
o sceptro de ouro fundiu-o o povoem 1848; 
uma nova mascara não o illudírá também. 

Abdique a burguesia paixSes que a com- 
prommettem , e seja Luiz Filippe no eiilio 
não só um exemplo dos destinos de um rei 
cubiçoso , mas o monumento vivo da queda 
da classe que o elevou, e cujos interesses elle 
salientemente representativa. 



315 



ILII. 



T 



oda aidéa politica corresponde, prende-se 
a certas instituições económicas. O absolotisr 
mo assentava sobre o monopólio : o monopó- 
lio era o meio de concentrar as fortunas nas 
mãos dos grandes proprietários , e de affas- 
tar o povo de todas as operações , que o po- 
dessem elevar — nivelar-se com as classes su- 
periores. 

A burguesia , que adoptou o governo re^ 
presentativo «— * a transacçSo entre as novas 
e as velhas idéas — sujeitou a sociedade ao 
priueipío da concurrencía : a situaçio era 
menos penosa « mas concedia ao capital as 
vantagens incalculáveis de um regimen , que 
coUocava o talento , e o trabalho debaixo da 
soa immediata tutella , e que encaminhava a 
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ríqaeza a accumular-se nas suas mãos , e a 
constitui-lo indirectamente o senhor, o chefe 
da sociedade , e da industria , pela qual ella 
vive. 

A acceitação do ^weéúo republicano, ten- 
de inevitavelmente a transformar as condições 
económicas da sociedade franceza. Â demo- 
cracia vive 9 eleva-se pelo trabalho : o tra- 
balho precisa de ser avaliado na sua impor- 
tância económica , e industrial , e contenSK 
piado vantfiycBaoMDte na distribmçio» da ri- 
qnesi» 

Qaal. é poô a priocipio que ha dealeançar 
esta revolaç&o socral? O da associação. Achar 
a fbrmiila que o expresse , que o gradue--^ 
eis o problema do futuro^ 

O «nipenho da borguena ^^iraé dirigil* 
a revolução politica , sem tirar delia as smi 
Bflluvaes conseqnenoias ; a seu fim é illudiro 
saffiagio aniversat, carrompendo a miserâ 
peia riquen , e substituindo ao doiniiiia di*- 
recto que Ibe assegurara a elevaçlo docaMo^ 
m dependcia dessas classes^ que «b iBstnr* 
axntoa de trtbaiko, precssam* éeila paràvi^^ 
fâra para aliméatar^-sek 

CbttKm emáUados^ HmprudttíUy qaaale 



assaltar as bases de^ta aituanffid , mas âcnK 
^Êbm ^e<^)ks te^im tasio b^ funda, e i|u6 
o jewnío 4« denacraeia oJiopod^ wÍAtwMa 
destruir todos os elementos de opp reoBi a» 
de,ajrâ0t0cr«€ia» qne tumukuiiia clMií^de 
vitalidade no seio da nova opdem de cmk 
saft. ^ í. 

Que ii6{i0rtai^a aa potorwian&afattaaiciik 
noa* negociíMf , |)el«i eleiígio, sé o prioieiro |m^ 
tcwia rico eoiQpravA !o$t vdtoa a alquetres 4c| 
trigo? 

Essas riquezas, alcançadas pela conyttsta» 
o jpovo Ido «ra eonlosplad^ m sua , repatti- 
çio^ e só podia competir com os^ patrícias 
ginhando-as com o suor A^ sen costo — ^pelo 
traballiQi 

Mas o tr^bafto «ra uma mancha , eva um 
lignal de.eaerairidãa; o poto, não trabalhava 
e era' sei^yo da ri<{iiÓ2a« si^rvo dos que lhe 
davaça ^de comer,, e o embrtteoíam' noa ?i^ 
cioa». para dominar saai^ bcilmenta 

Esta absurdo origiDajrio da civiliaa€a»<n« 
ti^> tornou a libev^e um aoma vSd, « 
condemnou o povo-rei a soffrer todos os «ar* 
prkhos daa facffies patrícias; <{iieealeulafam 
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orai o MQ Mogae, e oorrompíam-fio com m 
guas larguezas iotereaseíras. 

Panem êt circemes:^ ek o grito do po?o 
antigo e o Panmn et circemes , tomaram-Do 
escraTO. 

A mesma questSo está reproduzida Ba $o- 
ciedade moderna* 

O poTO trabalha 9 mas o trabalho, depen- 
de da riqueza , e o homem, individualmente 
emancipado, vè-se servo decapitai, quedis- 
pSe a seu grado de todas as forças da indus- 
tria , e de todos os productos da actividade 
humana. 

A' revolttçSo de 1848 cumpre pois subs- 
tituir ás formas da concorrência as da asso- 
ciação , e ao dominio do capital, a sua igual- 
dade relativa com os serviços do trabalho. 

Quereria a burguezia encetar uma guerra 
-— a guerra civil ! — para nSo se despenhar 
do alto da sua omnipotência ? Provocará ella 
a resurreíçBo da guilhotina — e todos os hor- 
rores de 1792 — para deshonrar com o sangue 
derramado, o triunfo do povo e promover 
assim os Ímpetos de uma reacçSo escanda- 
losa ? "^ 

/As paixões villHs sfio tão exaltadas , como 
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os sentimeiítof generosos : ellas nio recuam 
pvanle o maityrio , e n8o se atterram com 
os gemidos das TÍetimas. Pereçam tuâo^ mê-' 
nos a hotfat eis o sea grito de guerra : e 
esse é fio cego no seu fenror como o P^ri$m 
no$ mémMre$t ^ qM la jfoiriê m êoweí 

Harço a ^tuibo de 1848. 
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tociedade portuguesa estar& coodemiuida 
k ímproba tsrefa do Sisypho antigo t Est;^ 
djtjbtos de enthusiasmo «xpirarSo sempre o^tim 
cS|o de gemidos t 

Não o acreditámos, que seria renegar dá 
intelligeiíeia 9 e condemnar esta geraç&o a 
um supplicio inaudito '-«.á miséria sem e^pe* 
rança. 

Estes annuncios sSo precursores de ifina 
nçva era, nSo podemos duyida-k>. Era nova 
na mais litteral s^ficaçSo do termo. Ta^ 
tez — quem sabe ? a prolongaçSo deste donú- 
mo estúpido, seja um fecto providenmL A^ 
idéas param por ventura na soa conquista, 
esperando que a geração que devidamente as 



representa» se prepare nas custosas 

do trabalho, nas ardoas prÍTaçSes da mi-* 

seria. 

A reforma deve ser completa. N8o a cal- 
culem acanhada y porque entSo é estéril 
Os instrumentos estSo -relhos e cansados. Os 
partidos estSo uns podres de corrupçSo» ou- 
tros de preconceitos. As UgaçOes deterioram 
as mais bellas inspirações goyematiyas. Por 
um pequeno interesse, bem individual, e bem 
mesquinho, se deixa de consummar uma i)|h 
idacio M. 

ilepDgiMnH2'€i oiles oorriHiM, ^fêt «hsor^ 
«em txidt a aegio grandioat elecunèi. Af»- 
litica de senhoras visinhas 6 b tom ÍB{^flia 
àt todas «i «cnpapies. Rasmur todo apro- 
f rMHBA ie ama ndbrma sooiaL éaatx» 4e 
«mulo aibMt» de ^fnoAto im ciaoo vaidaAw 
acanhadas — suppor que uma naçSo dere dar«- 
laaiar o sea aaaieiíe paca dacanr delado em 
wz de âonaír (de ^.^atas» fanae-a^w ama 
ferteofiD abaardi e âMfaa^ Filam o coo, 
alaonyaaa m (Am yeb boriaqite» alojiaaa- 
<{uem tenra a tena« aoataaMtta^ .acaaiiUaa 
.faa iMfli ^mídaa &mà mu graadai «^paar 
HgDes, uMa nrtwtca sano» a graiaa, a palítíca 



i».40 gastfir M ocMteropki 4eiO(vroiiip0r a 
fiontSíOu de ádoii&fioer a jolfilfinociflu 

Porcjoe é que essas CroiAes al^fgis» aa»*» 
gpiMias por Deus am a^emibo i3b i^o, 
jfpas^cieiít eiaypttcai 4awMii fiflv^Uiadaft pelo 
MIO? P^íitpie ^é fue M )|Qctçíte^.fnatt 4X^ 
^dtasi» e mm ,e9|wiwçQsas^ mAiai^mt. ii^adi* 
go já das illusOes, das projecções ià^^ fp» 
M vsoeiedade íA^ fóàíàve^mf^ nm dos Ixnos 
s do» indmdiw ^qm a hmca e. a dignidade 

£ que esMi i^acão ^ne nos precedeu in^ 
isctQtt ilié a atimm^ sodal das máximas 
«liis impudentes, de ciiqfsmD mais repugmn* 
4a : é ^ a sociedade nSo considera divida^ 
«neole as «rtedes austeras, e a 
iieraíca0-~'é guea aede dos ^ 
mais bellos instiDctos e transforma as ffM|is 
Aobrea qualidades : éque a iateUigcacia, prí- 
fida idaa leus imeiofi de aoclo» e de UiAuePr 
4âa, iBirffuuMfripta, MHfrkmda, jmega 49 
^Mies» de am l^àâmo ^HjguUKi, paca jr 4^ 
(gp^gar-^ cammmgut com m trafias ifim^ 
Mfaís da iiiedíuQridade. 

Bevrifíel situftfila t NSo /ml^uk» de nus 
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atirarem a estefoisso imittiiDdo, é<Mide 1109 
revòlTémoé, tentam eortarnMM a-vergÒDtte 
^e nos pode suspender na queda, e ajadar e 
fevantar-n'os ! ' ' [' ' 

Precisará a mocidade dos ' oossoa coose^ 
lhos 7 NKo tem ella consciência da «ia 
Mrtancia futura T Quererá Bgorar com 
Eraús da liberdade no severo pelourinho dau 
'hi^oría ? 

Sei o qtie custa a atravessar certas criseí^ 
'Sá-o^ por expenencia própria. Sei que ao 
lado da interrogacáo do severo Alfieri—-JfÍ8 
Ia fama? — ha outra pungente» dolorosa, 
terrível, do desleixado Gozzi : <— Ma la fit- 
ffie?._E quando nSo ha roto amiga que 
nos sostenha, uma palavra consoladora que 
110$ fortaleça o coraçSo, acommeCte-nos a 
vertigem, fecham-se os olhos, e cae-6e 00 
abysmo ! 

O gov^no sei que pega mal ou bem as 
despegas da viagem do mais boipal deputada, 
da província mais affiístada do rrino, sei que 
tem uns certos logares de predilecção para 
alguns famintos do orçamento , sei mesmo 
que dá, nSo nos lembra quantos mil réis, a 
uma coisa rachitica,' infêsada, ^ exprrante. 
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que baptísaram com o tiotne de academia» 
mas deixaria morrer do hospital ao mais ta^ 
lentosoy ao mais inspirado dos nossos poetas. 

A sociedade é como o goremo. Tem a 
ríbcoDcebivel coDdescenddicia de ourir uu9 
versos sem liòèejo estrondoso» chega mesmo 
ao magnânimo progresso de se enternecer^ 
âs por acaso os nervos^ lhe consentem essa 
expansão de sensibilidade, mas se o pobre 
mancebo, devorado : de febre, palpitante de 
enthusiasmo nSo tem um pedaço depSopara 
matar a fome, ou dois cevados de pano para 
fazer um vestido,, que lhe importa isso-^^^ 
eom tanto que se espreguice sem incommodo 
m fofa poltrona ? 

E tem rasSo. Viva a mediocridade ei^ > 
dernada em pakMf e fazendo saltar as ro*- 
Ihas de Champagne ! Bem aventuraaos os po- 
bres de- espirito, que é delles o reino da 
terra I 

Fazem bem 1 NSo atirem ^ as migalhas do 
banquete, que as despresam : nSo offereçam 
uma piedade interessada, o talento tem bastan«* 
te orgulho para se nSo aviltar* Louvado Deus i 
os pés estão ensanguenlados, as roupas desfeia 
tas, o bordão mal sustem o corpo cansado do 
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pccignDo, IMS ^mt«rS0 M t^n% dl ftor^ 
wsèol 
A terra, ida f/aomia» «ip. «ites lifmws 

Sr^dos de aoluco^ 9|p estes ^^swMJbatoba-- 
a de lagríiDas« tio «tfes plhaies ifieia-' 
«nadados de prairto «e elevai» p^ q £a(^ 

A terra da premissio é esta mocJi^de^QC» 
eonduzida pelos bomeos puros do passado^ 
bade cfyisoiniiiar a reToiti^o salvadÂfra-~a 
rerolufito dai idéas^ a appKcacaO'racioiial 4aa 
theorias da Uberdade, a resunreiglK^ da pa^ 
tria oanova incaniacao da dempcracia* A 
Telha sociedade expira — perdeu o 19» ulti^ 
mo refugio a l^pocri&ía | -*» tenta o maU 
firanca, declaradamente, e o cyiwno é a 
tflinia ibrnmla da mediecridaâe ambiciosa ! 

N&o haveria meio lermo; ou a norte eosH 
pleta oa d renascimeiito gknosou 0% charla^ 
ties já dSo teid droga <[iie abmse da^ct*ediili<« 
dade: soffirem deinaniçUo: atétomaraibdaa* 
«siiites as mais parrâas, e Igúoradiíss ioicia- 
f3es de partido. Talvet ^iam aem aai^gWé 
Apenas o paia eetíver alimeataio áú ^kuma 
iiiftnic{lo, siinir^-sid^hao n'uma gatg^ttads 
deideiiboMw t de d^upreia^ 

Este preaoibulo é talfez mal cabido, e 



ri ffoúco apprdétaJo. U ttr^mos occasfto àe 

S$é. em maid èé um lug^rt úSo accreditá* 

AM» no dogma ^a atte péla arte. Aitíbesia 

£ |i&ra úM, tikb ad úm aoblíme Bxercici^ éaa 

>fieútdaàef do ^cSitíIo, toai aobretado tsm 

.melo & ítifluedciá aObiai , qúe àmái vezea 

«elamà todas as térdadtf do páaaado» Mtrta 

títtai aunimeia aa idéas que ae elaboram^ e 

^ tem de teitiar no fiituro. A yok doe ae- 

«Mrdoiitia atma daft^anca emcantoa mimoiw 

fidt o culto adormecido do dlrisftiamamQ» 

doi aentimeotoa elevados qm lhe eorrespoo-» 

ddOí tevg ilpqueoãa Í>astaáte para salrar a 

TSrancà e ansÉ^oM de mna goerra fratridda." 

HBo tteióa duTiaa eA o affirmar« o goTemO 

dtt trâi metes foi tmi mlíagre de devoí^o « 

iê «alento. Lamaitiiie lAo % meooa graocfei 

^Mi» nampaa dai Vedita^ftea^ do qae tioCam» 

|p> ie Xai^, tisetido térair «a nitbaa aobtt 

albimÁrtal bandeira tti6oI{>rf-«*A anarqdil 

rdaa id6aa ia áia|(ar de Saogue a clvilbaçlo 3 « 

tnJkSo lèrénoá a Aiá co!éiii« I Wmonia lat- 

«a&ra daqueUes lábios étoqúenW A iofaite 

yrematiira de príncipioa mal amadm*ecido^ 

aondoxiria após si«-i»qnem n'o pode pt^ererf 

^-* todos os excessos da reac^Yo. O SOâalis* 
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tto é áe certo a luctà esseoeial deste secidq» 
mas ainda não' está devidamente manifesta- 
do comosyçtema^e como on^anisacSo social: 
A fíoesia, n'uma. sociedade, como a oossa^' 
i quasi uma correcção' odorai aòs grosseira!^ 
iostinctos» que acordam nos homens ímprd^, 
^sados, òu pela fortuna^ ou pela posição. O 
materialismo do interesse inoculou-se de qma 
maneira rápida^ nos costumes da classe emaú-;- 
dpada pela . revolução liberal Perderam-^ 
esses sentimentos de elevação, que . não sSò. 
íllusSes poéticas, mas condiçSes essericiaes d» 
dignidade humana. * A burguesia exaltada |%^ 
los lucros da agiotageni» especulando em Òh. 
da? as variações politicas, eomp se fússeni 
òperaçQes - commerciaçs, tornou-se ambicios» 
sem grandeza^ incrédula sem sciencía^ e tl^ 
dosasém elegância. EUa, desdenhosa da ar^r. 
tocracia d^, sangue, quis ^ imitá-^la .6ui4ado8a^ 
mente em todos os desvarios, qUe a haviafii 
degenerado e conduzido a perder a sua íp"^ 
Qyencia. Besqscitaram as ^pequenas vaidade^; 
sem as ajiísteras virtudes que as desculpavan)^ 
l)eram-se àrcs de rouést e toniarani, p dce^- 

Stiçisnio da deprávaçãoi^eomo um eiemént9 
edistincçSo' social. 
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Uma das coisas que mais tem contribuído 
para este resultado, é a leitura mal avaliada 
cLos romances franc^zes. Lê-se pouco, mas 
leem-se por via de regra, as obras menos 
Sttsceptiveis de illustrarem o coraçlo e a ip* 
telligencia. Toma-se a vida como uma téa 
mais ou menos habil de miseráveis trapaças, 
Cem-se os olhos fitos n'iim único alvo, a ri- 
queza, e esquecem-se todos os preceitos para 
se conseguir o que se deseja. Regenerar a afana 
bumana, adormecida nas contemplações egoís- 
tas do bem estar material— fazer renascer 
a culto dos sentimentos generosos, e das idéas 
justas, alevantar a fronte do homem para -o 
ceo, é uma grande e augusta missSo. A poe- 
sia, tentando-a instinctivamente e de impul- 
so involuntário, nao hade merecer menos o 
reconhecimento da nossa geraçSo, e a admi- 
raçio da posteridade. 
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mal disliÍH£lo& esfes' traco6 — i(|ii^ áijui 
Tdmòs lançat. As phtoÍ6Abitiki0 iítterai^s itlfiri 
se percebem^ nos -vagias iclarf^ do crepúsculo*» 
Deixa*^ advinhar a «ubfinjidade da expijesfiâo/ 
a deliciosa dispotí(^ don grupos , as inagiia» 
d'ufR •' ciAotiào reagadei^ e brilhaMe , as fro'^ 
jecçCès encmitajaa da %i, Qomo nos quadroa 
nto termitíàdbs do n^tt^d pintor Bomín^s Sê-'. 

'QtÊem ms dis -que fôdoapo4ei1(o-consegiiít^ 
a palma do tnMÍo f Quem pdde preVer t| 
cansaçoo' « a agoiiia do talento — o ^eub âs 
cançSes éo (!orat;fto <^ Oâ goif os tí^osos ddffgri-^ 
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HM que despontam d'om sepalchro prenutoro V 

Ha uma crise para o poeta 1 jríeo » (jae oil 
CQdupleta o seu destino ; oa o condemoa a^ 
vm silencio , repassado de pranto. E' <iiiaiido 
• soblime íUusSo do amor vda para a Céa » 
é^ quando ajoelha solitário « no meio da> 
aea caminho» e ji olo ha uma vot <pie $e 
codfiinda com adelle, para orar, eparabeni) 
diíer ! N'esse momento ou desperta ao coltp 
da humanidade 9 ou morre para a poesia* 

£ depois 9 quantas vigílias « quantos tor^ 
mébtos, quantas agonias se sofrem» par», 
diegar á puberdade do talento ! 

A inspiracSo mais ?i?a, mais inensta» re- 
sulta quasí sempre dos acontecimentos exteb» 
riores. Nas épocas de pas • o poeta se nSo» 
foi experimentada pelas catástrofes d'um dra- 
ma intimo A se a impressio dolorosa dos seus 
sotdios desvanecidos » da sua crença ludibria*- 
da , o nlo acompanham nas horas do trabs'*- 
lha, raras veies attinge as alturas mages- 
tosas da arte. A dôr » ji alguém disse com 
uma verdade pungente i n&o é dos menores 
privilégios concedidos ao génio. 

Talvez um dos poetas mais antigos oa data 
da sua appariçHo seja o sr. Joio Manoel Gor^ 
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fèà d' Aboim. Em 1842 julgo ea , imprioiio 
fim pequeno tolume^^-lliMoãfiatof Poetícof^^ 
^e mereceu á peuoa do m Rebello da Sil^ 
também o» primeiros ensaíÔB da soa earrein 
jbmaKstiea'» uma mauçto faToravel^ aiol» 
q«o acompanhada de^couselhos e restricçQe» 
^tíeaa. O aoetor do livro provara de certo 
^um engenho acima do vulgar , maa a fóqn» 
era oegfigente » o conhecimento da lingua }n- 
auffidente, ^ escala de emocBea pouao dup* 
$lvoIvida* Era a demonstraçlõ confusa» emal 
^tinctft d'uma vocaçBo ambiciosa de sepr^K 
duzir « de se manirestar 

Houve um interregno longo antes d^um 
novo v4q. o poeta deu modestamente rasSo 
H critica. Qurâdo appareceu de novo» já n 
soa musa so havia enriquecido nas agítaçQes 
da tida 4 dera mais attencSo ás exigências 
da forma , e soubera conhecer a importância 
da lingua em todos os phenomenos da traduç- 
ão iotellectiiaL 

Entretanto» revelasse em todos os s^us 
ensaios , mais uma necessidade moral de ptò- 
clamar os seus sentimentos » do que a pres- 
pectiva d^uma reputação litteraria. Apesar de 
summa facilidade poética » as suas producçSes 
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a|p|Kii6C«iD » largos ãafarfaHoi Ganki por 
eariio^ Pd* ineideateV^^^mn ipie sepmpado 
ipb a^ iuAbI tarcfefll* doi.ti^lAlbov fdto si» 
eoiBpHsaéK. {mIt fonqiúteitt^iBM «gkÉrhb; 
qée se tem- de repi^itir cocidinuUos bflKdoAj 
K é a SM faka eaBencnl : aainde ap69>i> 
feífnr o ses. fucmoeoíefl^enbo ,. péto^cibicb 
eoÚilofio 4i^, •hràs primas do espínjk& !»«- 
Hiáno » adorlneds as* sus EáculdWba wnar-* 
Wt o Ate se'''éf»ia tènftàr jKla^ aoiibíçta dn 
dempetir otmi cnOihis -tantos, que tuão o mm* 
jf«a e- (i a^a ^ que» Racine MEá it'tm da» 
prephacios do seu theatro; 

Alma ardente , devorada de dfisejna elâl- 
tedoa;, fei papa 'na praias do^ NtwoJftiDd»^ 
esquece aa desittosSes da vida, j0 Ináfcar a 
(Ktf»$3o em fiotiQia aigitações sodafis. A poesia 
esnripla na partida, no Albnm id*um amrígn^ 
exprime aalientemeiíte assa ealaçSo doktosá: 
do poeta , em que pede aedmndo aeiUmniar 
para elle d'uma nova luz, em kpsa trttBdendss 
ís lhe assrftam a ifliâgfnaç3o^«^ Ikei^cen- 
todo o affdor'panr*as/ lulas, da afr» 
ciedade poBtira. £''>qnaDdo os poatas^eoaBO' 
Yieter HiAgo , prefereM estas palaivás blneai. 
OQAo único allifie aos pndcchneiitòa diáfana: t 
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i>iiilIioiif..'t)aÍlienal Quand la jaonesae «si morte <^ 
]LftUsoos-^BO^ eiaporUr ^r le yent qqe remporte 

A riiorisoD obscar. 
RieB ae reste de.nous; nolre oeuvre est uapro* 

bleme 
L*húí»mét 'ftíOtÓfli^cfrarft.pàsM sans lakser Wéme 

6oiioQil»re Bur;ie m^rr! 

Gonsta^nos que publicara a cofteoçSo âas 
Buas poesias no Bio de Janeiro , e qué cim 
mei^cido "successo tinha aeolhído os documeiH 
tos diurna ^voca^ , talvez pregQfçosa , mas 
reconhecidamente provada. 

Ha outro que muito se lhe assemelha 'na 
Índole poética, e que é de lamentar nSo apro- 
wile • coDvenietltementc os seus di^tès-de poeta 
ede escriptOT' — o ir. António de Sousa Aí- 
mada. 

.E' o amor que o fez poeta -^-^fotam os 
aeontechnentos d'uma existência aventurúsa, 
que sottaram as azas aò seu arrojado pensar 
mento. 

Quantos mysterios Íntimos de sentimento , 
nlo dersam advmhar os trémulos accentos da 
sua Iyfa7-Que ^mâo prcdana se atvetenu a 
rssgar «asefr cândidos vltos, que oocullaiii tal»» 
troaffedtos comprimidos — tantas é^rimças 
irntaâas ? 
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Quando a arte nada é mais do que a 
ducç&o sentída das expansões , dos desejos do 
coraçSo — a critica, para satisfaier plens^ 
mente a sua missão , deveria conter a bio* 
pafia , descer & analyse da alma humaoa ^ . 
excitada pelas paixões , e pelos obstáculos da 
vida familiar. £' o que desgraçadamente se 
nio pôde. fazer sem atraiçoar os melindres 
d'uma nobre existência > que tem direito a 
ser respeitada, por isso mesmo que seafTas- 
ta das convulsões sociaes, para se dedicar ao 
culto solitário dos seus affectos^ e das suas 
aspirações. 

O sr. Sousa Almada entretanto lançou-se 
n'outro campo, aonde Ibe auguramos um bom 
resultado : no theatro. Uma comedia , de en- 
redo largamente esboçada — O Hotel sem o 
ser — e um drama — Flâr do Oceano — no 
género marítimo, affiançam plenamente as 
suas tendências para o drama. 

A mais recente , e não das menos^pe- 
rançosas estréas , é a do sr. Bulhão Pato. 
Saint Bauve , se o houvesse de classificar nos 
seus ensaios, dizia o que disse n'alguma parte 
da primeira quadra poética de Alfred de Vígny 
— « poeta puro , enthusiasta , cheio de con* 
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« fiança, poeta d'uma poesia loura e ingentio. » 
EfTectiTamcDte , sent^-se o quer que 8i§a 
de perfume infantil, nos seus versos. Ha a 
idéa t quando se léem de ver uma creança , 
de cabellos annelados » fresca , rosada • doi» 
dejando entre as flores d'um prado para vir 
depois anciosa, suffocada de emoção , depâr 
um beijo nos lábios de sua mSi, que sorri 
contente de o vér tão formoso , e tão alegre. 
Que vale uma dissertação enfadonha, quan- 
do elle , melhor do que ninguém , defitie a sua 
Índole n'alguns versos deliciosos: 

Olha, Elysa , — o que é poesia 
Dizer-t'o não saberei ; 
Eu sinto-a nos seios d'alma; 
Mas contar-t'a é que eu nao sei : 
A poder díze-I'o aos outros 
Por meu mal nunca cheguei. 

Olha bem; — essa peif[unta 
Que tu me fizeste a mim , 
Esse sorriso innocente 
De teus lábios de carmim 
Tem poesia como a rosa 
Quando se enlaça ao jasmim. 

Quando vás correr nos campos y 
Quando foges entre as flores , ' 



Quando colhes uiiia d^elUs , 
Que è a flor dos teu3 ampres , 
Ha ptoesia quando miras 

A sorrir aleerre as cores. 

. • -^ > . • . -i 

. Quard<» a perdes na correate , . 

Quando a vès — ^^ pobre-: — murdbso* ^ 

Quando a miras uistemente^ 
,. Sem pode-1'a inda apanitar : 

Ha poesia quando choras 

N*esse leu singelo amar. 

Quando contas teUs segreda 
A tua irmã pequenina» 
Quando vás em teus folguedos 
A corta r-Ihe umâ b^mnti , 
Ha poesia quando a levai» 
A lèr-lhe de cMói* a sííia. 

Estas cousas que tu sentes , 

Quando falias com as flores, 

Estes sonhos de innocencia 

De teus singelos timorés 

São as vozes da ^^esta * 

As canções dos irovadô/res 

E' a aurora da vida , em tudo ^nto ella 
tem de mimosoi, >e de fioetíco: é o aroma 
encantado das flores que erguem as suas bas- 
tes debruçadas pelo orvalho , para a luz <{ue 



se ^ue mageatoMi^ do seio do ceeBDo : è a 
froftte risonha , o sorrfflo francaiMiite desa- 
brochado nos lábios , o 'ofliar que -brilha de 
crença intima , e de confiança oo fntuit) , é 
o mancebo que sftttte, antes de sé ver abra- 
ços cota o demónio da analyse: Pofito impçr- 
ceptivel nia vida, e que ainda assim enriquece 
de saudosas recordações as phases atormen- 
tadas dã existência ! 

Hoje, favorecido pela mais. poderosa das 
adopções intellectuaes — a do sr. Alexandre 
Herculano — ha de cer^o corresponder á fe- 
licidade da sua estréa. 

O sr. António de MeNo é também um tes- 
temunho do muito que podem as impressões 
do coração no destino littetario. Accordou 
poeta; abrio os lábios, e cantou. Quereis sa- 
ber porque nós o suppòmos um dos mance 
bos de ínais futuro ? Tomamos alguns trechos 
da sua poesia -»— A Recordarão —> sSo recentes 
estes , que se lifto alcaosapi pelo estudo ; é a 
ascençao rápida que -nos leva ao sitio dese- 
jados, e >que era imposswel alcançar em pdtio- 
sas ^adaicões : não ste eâres, alcançadas 'per 
la&orioSQs combinaçdes , 6 oK^oloridoquesaha 
espontâneo ao prioRnro raio do sol. Quem 
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souber entender , ha de ser do nosso voto. 
'E seu corpo lio frágil > tão lindo^ é 
Era iodo de negro trajar , 
£ ficava qual fumo fugindo ^ 

Desenhado na luz do luar. 

E pensava •*. . qual sonho divino 
Pela mente sentia passar ; 
£ no peito formava-se um hymno « 
E eu a terra julgava deixar. 

Na terra comigo 
Não queres passar? 
No Céo um abrigo 
Pareces mirar ? 
Larguemos os voos 
Yôemos aos ares , 
£ vamos de Deos 
A benção buscar. 
• t •••• ••••••••• •••••••••« 

Assim era !... mysterios da vida 
Que difficeis não são de explicar ! 
Quiz a sombra dizer — - Despedida , 
Que de noite recordo ao luar. 
Talvez sejamos omissos » dando aqui fim a 
este trabalho. É apenas uma paragem. Sena 
impossível completar sem intervallos uma tão 
árdua tarefa^ Samt Beuve, Gostave Plancbe, 



3M 

Nisard b tantos oatios críticos, Moapressaqd 
indevidamente os seus estudos sobre as voca" 
edes omtemporaneas» Xemos fâ de voltar áo 
assumpto, e com mais vantagem» porque os 
vultos terio tempo de se desabar» offerecen* 
do*se largamente & analyse. 

Na influencia da litteratura do século XVIU 
na litteratura do século XIX, curso que 
deve ser feito no Grémio Litterario, des- 
iovolveremos as opiniões ligeiramente expen- 
didas sobre as causas da nossa esterilidade 
litteraria, no reinado da dynastia de Bra- 
gança. 

Não nos despedimos também de encetar o 
Ensaio sobre os Prosadores e Romancistas 
Modernos de Portugal •^— que completará este 
quasi inventario da nova geração litteraria. 
Ahi, poderemos occupar-nos de dois escrip- 
tores , que dando-se ambos por incidente , e 
com felicidade á poesia, devem entretanto 
ser exigidos para outro campo , em que jà 
alcançaram decisivos louros. São os srs. Ca* 
sal Ribeiro e Latino Coelho. O primeiro, 
pampbletista fogoso e enérgico no — Hoje 
não éHontem — e no— iSbldaáo e oPox>o— 
é um prosador-artista , a que está reservado 



um bello luturo. O segondo , em cioco ea 
ms Tapidts trechoi^ , ccâioeoiHse «a primeira 
ordem dos prosadora. Sefa mais ecODomico 
èe arabescos anibfcioses, e de um certo luxo 
de ornatos que recorda oâ baixo^^relevos 
bysantinos ; modere n sua ima^niifQo, dema- 
siadamente retincta de nuúÊwes^ é cr^os 
qòe o seu logor ha de iier dos tí^ais invejá- 
veis na tittcratura portuguesa. 
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